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Ttivemo  apud  saptentes ,  honestissimum  esse ,  ves' 
ttgla  seniomm  seqm  ,  praesertim  si  mto  uinere  prae- 

çaserint.  _,. 

Plin. 


SENHOR, 


JlJl  um  Soberano  como  V-  A,  U.  fará  se  fazer  me- 
morável j  não  prcciza  combinar  as  suas  acções ,  com 
aquellas  que  Seus  Preclaros ,  e  Augustos  Ascendentes  pra- 
ticarão nas  dijf crentes  Regtoes  do  Mundo  com  tantos  fa- 
ctos gloriozos ,  quaes  aqmlies  qtie  a  Historia  aponta, 

^  O  Sagrado^  e  Respeitável  Nome  do  SBX70  ^OÃO, 
será  para  a  posteridade  hum  Nome ,  que  cauiard  as- 
sombro ,  produzirá  admiração  ;  e  a  ms  servir-nos-ha  4e 
gloria  ,  e  respeito  !  "" 

Sim  ,  Senhor  ,  o  Nome  de  hum  S0BER4N0  o 
Primeiro  que  começou  a  salvar  a  Europa  ,  e  o  Mun- 
do consternado ,  o  Primeiro  que  quebrou  os  grilhões  que 
O  Despotismo  tinha  lanhado  ,  será  repito ,  para  nós 
digno  de  gloria  ,  e  respeito ,  para  a  Posteridade  de  as- 
sombro ,  e  admiração  \ 

Nesta  sincera"  o  ff er  ta  que  tenho  a  honra  de  por  aos 
Reaes  Pés  de  F.  A.  R.  eu  me  achei  forcado  em  tocar 
nestes  pontos  ,  ainda  que  próprios  a  ouna  penna  ,  e 
lugar  ;  por  quanto  tendo  eu  visto ,  e  observado  a  des^ 
gralha  que  a  Europa  outrora  experimentava  ;  admiran- 
do eu  a  sabia  Politica  que  V.  A.  R.  adtptou  sem  bu- 
lha ,  sem  estrondo  ,  poupando  sangue  immenso  ,  e  con- 
servando no  sçio  da  Abundância  grande  parte  do  sen 
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Povo  fel ,    e  toda    a  Sua  F/imlia  que  teve  a  honra  ; 
e  venuna  de  acompatih.ir  a  V    A  R   -.   e  tendo  eu  sido 
hum  dos  iruito  jicn  ,    e  vhri^/idos   çríadcs  ,    e  vnssallos 
de  F.   J.   R.  ,    o  qual  a  Providevciã   Vivina  quis    que 
também  experimentasse  esres  cffàtos ,  e  dons  de  jilicida- 
de  ,    todos   devidos   a  V.  A.  R.  e  á  Sua  Hetoica  ,    e 
Magnânima  Rezolucao  ;  e  tendo  eu  ,  além  de  tudo  is- 
to, sido  hum  daquefks  vassallos  ao  qual  T.  A.  R    no 
meio  de  tantos   transtornos  ,    e  sérios  cuidadas  ,    incunu 
bw  parte  da  instruc^ão  da  mocidade,  gozando  da  trau- 
quiíidade  de  espirito ,  quando  os  meus  Compatriotas  sof- 
friâo  o  cruel  fagello  d'huma  guerra  injusta  ,  aleivoza  , 
€  barbara  ;    vendo  em  fim  que  as  Artes ,  que  as  Scien- 
cias  se  espalhavão  neste  Grande  Paiz,  e  tudo  pelas  as- 
síduas ,   e  efficazes  medidas  e  Providencias  de  V.  A.  R., 
então  SENHOR  ,    desculpe   V.  A.  R.    que    conhecendo 
eu  evidentemente  todos  estes  motivos  ,    chegasse  a  tocar 
em  alguns  ,  aos  qunes  a  gratidão  não  só  me  força  ma^ 
nifesta  los  ,  mas  até  se  licito  me  fosse ,  e  permittido ,  ea 
seria  neste  lugar  o  próprio  pregoeiro  de  tantas  virtudes , 
que  nestes  annos    de  servic^  immediato  a  ^-^    ^-  "* 
tenho  sido  não  sd  testemunha  ,^maf  mesmo  efectiva  ,    e 
íonstamemente  experimentado ,  muito  mais  vendo  o  abri- 


go  de  huma  nutneroza  familta ,  ^«e  á  sombra  âa^  Mu- 
nificência ,  e  Liberalidade  de  V.  A.  R.  jamais  experi- 
nientou  as  pungentes  efeitos  da  mheria  ,  e  penúria. 

Tantos  motivos  pois  ,  SENHOR ,  são  sobejos  pa- 
ra que  eu  em  qualquer  empreza  jamais  procure  outro 
AfECENAS  que  F.  A.  R.  ;  e  per  Augusta  Bondade 
tolere  V.  A.  R.  que  eu  chegasse  a  exprimir  estes  sentimen- 
tos aos  quaes  a  gratidão  me  encaminhou. 

Receba  F,  A,  R.  com  aquella  costumada  Benigni- 
dade ,  esta  demonstrarão  de  zf/o  ,  e  fervor  que  tenho 
no  Real  Serviço ,  ao  qual  oxald  que  meus  filhos  se  pres- 
tem com  as  mesmas  intendes  que  sempre  me  tem  acom- 
panhado ,  e  com  as  quaes  tenho  gravado  os  caracteres 
da  minha  conducta ,  na  qual  até  a  oultimo  instante  da 
minha  existência  mostrarei  ser 

S  E  N  fí  O  R 

De  VOSSA  ALTEZA  REAL 

O  mais  fiel  vassallo ,  e  humiWe  criado 

4 

José   Maiia  BoMitempo, 
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PREFAÇÃO. 
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nuA  Alteza  Real  que  sempre  tem 
em  vista  a  felicidade  dos  Seus  Povos  ; 
quando  chegou  a  esta  parte  do  Novo 
Mundo  5  no  meio  de  cuidados  tão  sé- 
rios ,  e  de  tanta  entidade  que  occu- 
pavao  a  sua  Real  Attençao  ,  nao  pô- 
de o  mesmo  Augusto  Senhor  deixar 
de  prestar-se  com  todo  o  desvelo  ,  e 
com  muita  anticipação  a  tudo  quan- 
to podesse  dizer  respeito  á  saúde  ,  e 
conservação  dos  Seus  fieis  vassallos  , 
para  que  a  pezar  de  tantas  desgra- 
ças que  o  Mundo  inteiro  então  ex- 
perimentava ,  não  deixasse  de  haver 
falta  de  facultativos  ,    ou  de  homens  ,'Jí 

encarreo:ados   do  cuidado  da  conser-  k'^ 

vação  da  saúde  publica. 

Estabelece©  pois  S.  A.  R*  para  es- 
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te  fim  cá  Aca(lemia'Merllco--Girurgi- 
ca  ,  e  por  Seu  Real  Decreto  Orde- 
nou que  eu  passasse  a  explicar  as 
]içoes  ,  e  matérias  de  Medicina  Pi^a- 
tica  áá  quaes  se  dirige  este  trabalho. 

Mas  como  era  possível  preeuclier 
hum  tal  objecto  sem  livros  elemen- 
tares ,  e  sem  o  conhecimento  dos 
Akimiios  nas  lingoas  vivas  ,  e  mais 
aiíida  pela  impossibilidade  de  man- 
dar conduzir  aquelles ,  pelo  estado 
da  Europa  entáo  incommunicave]  !  ! 

Em  hum  estado  tão  critico,  lem- 
brei-me  que  o  único  expediente 
útil ,  seria  reduzir  á  simplicidade  , 
e  precizào  ,  qualquer  obra  elemen- 
tar que  houvesse  das  de  melhor  no- 
ta; porquanto  desta  maneira  se  po- 
deria logo  proseguir  sem  perda  de 
tempo  nas  lições  feitas  por  postila  , 
ao  mesmo  passo  que  na  Imprensa 
se  trabalhava  para  ofFerecer  ao  pur 
blico  este  mesmo  trabalho. 


IX 


■  Persuadi-me  pois  que  o  plano  ,  e 
systema  de  Pioel  seria  sem  duvida  o 
melhor,  que  eu  poderia  adoptar  ;  e 
por  isso,  lancei  mão  delle  5  fazendo 
as  reíiexôes  que  se  me  oílereciáo  ,  e 
reduzi"iido"0  ao  ponto  de  simplici- 
dade á  qual  o  puàe  elevar  ;  sem  que 
com  tudo  deixasse  ao  mesmo  tempo 
de  transcrever  a  soa  Taboa  Nozogra- 
fica^  peça  "otil  que  elle  com  delica- 
deza, e  engenho  organizou.,  a  qual 
serve  aos  Práticos  tanto  ,  quanto  el- 
les  muito  bem  sabem  ,  e  conhecem. 
Nem  o  tempo  5,  e  riienos  os  cuida- 
dos em  que  me  acho  ,  por  outros 
Empregos  que  occupo  por  bondadie 
de  hum  Soberano  tão  benigno ,  quão 
-liberal  5  me  derâo  lugar  a  formar 
outra  obra  ;  a  qual  certamente  eu 
-não  poderia  emprehender  pela  es- 
cassez dos  meus  conhecimentos ;  de? 
vendo  servir  de  indulgência  esta  sin- 
cera confissão  que  faço  ,  bem  como 
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siipplicar  a  todos  os  Beneméritos  Fa- 
cultativos hajao  de  concorrer  com  os 
seos  coohecimeotos  náo  só  para  il- 
lustrar  a  Faculdade  Medica  ,  mas 
para  corrigirem  os  meus  erros  ,  os 
quaes  todavia  simplesmente  são  co- 
me tt  idos  pela  falta  de  conhecimen* 
tos,  e  não  por  deixar  de  querer  acer-* 
tar  :■  devendo  fioalmeote  ser  releva- 
do peio  breve  espaço  de  tempo  em 
que  esta  obra  ,  e  a  de  Matéria  Me- 
teria forao  organizadas ,  e  entregues 
á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  por  Offieio  datado  em  Se- 
tembro de  1810  ,  tempo  em  o  qual 
ficarão  prontas  ambas  as  obras» 
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Medicina  Pratica  He  a  sciencia  que  ensina  a  co- 
nhecer ,  distinguir  ,  e  curar  as  enfermidades  que  alta» 
cáo  a  espécie  humana. 

Como  pois  a  Medicina  seja  huma  sciencia  fizica  , 
deduz-se  que  todas  as  idéas  sobre  as  quaes  o  Pratico 
formar  o  seu  systema  ,  justamente  deveráô  ser  aquellas 
que  ferirem  os  orgáos  dos  sentidos ,  ou  que  n'elles  for- 
marem as  suas  impressões  :  por  conseguinte  he  dos 
sentidos  da  Vista ,  do  Ouvido ,  do  Olfaio ,  e  do  Tac- 
to ,  que  o  Medico  Pratico  deverá  tirar  os  seus  dados 
preliminares  para  a  formação  do  juizo  ,  ou  capitulo  de 
qualquer  moléstia  ;  observações  estas  primeiras  pelas 
quaes  se  deve  começar  a  observar  qualquer  doente  ,  e 
indispensáveis  para  se  distinguirem  as  enfermidades  ,  e 
náo  se  confundir  o  Medico  com  o  Empírico  ,  ou 
com  aquelle  que  por  huma  simples  rotina  applica  con- 
fuzamente  os  remédios  ,  sem  alguns  princípios  certos  , 
e  determinados. 
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<Reduzem-se  pois  as  observações  necessárias  a^>fâ- 
zerem-se  relativamente  ás  impressões  suscitadas  nos  ór- 
gãos dos  sentidos  ás  seguintes. 

'^      "  FISTA, 

A  natureza  tem  posto  cercas  marcas ,  certas  com- 
binações na  fizionomia  ,  de  modo  que  todo  o  vivente, 
e  particularmente  todo  o  facultativo  pôde  logo  ajuizar 
do  estado  morbozo  pela  simples  perspectiva  íizionomi- 
ca  ,  muito  mais  accrescendo  a  combinação  de  outras 
indagações  ,  o  que  tudo  junto  induz  eniáo  com  maioc 
clareza  ao  juizo  do  estado  morbozo. 

Preciza-se  pois  observar  em  primeiro  Iqgar  a  fizio- 
nomia do  doente  ,  estudo  todo  pratico  ,  comparativo  , 
e  de  combinações  fizionomicas  ;  analizando  ou  a  ex- 
eeciva  animação  ,  ou  quebramento  na  expressão  do 
semblante  ,  o  que  se  deduz  particularmente  do  estado 
dos  olhos ,  da  scintiiaçáo ,  ou  viveza  destes  ,  assim  cp- 
fno  do  amortecimento  dos  mesmos  ;  do  rubor  das  fa- 
ces j  ou  palides  delias  ,  assim  como  dos  tegtvmentos. 
geraes  ;  do  estado  da  respiração  ,  examinando  se  he^ 
ou  tranquilo  ,  ou  de  prostração  ,  ou  se  he  ao  contra- 
fio  inquieto  ,  e  diíBcuhozo  ;  accresce  além  disto  a  vis<r 
ta,  ou  o  exame  de  certas  matérias  excrementicias,  como 
a  urina,  o  estado  da  lingoa  ,  e  outros  que  ^.  Pratica 
ofítrece  ,  e  no  exame  de  cada  moléstia  á  cabeceira 
ide  cada  doente  se  marcaráó. 

OUVIDO. 

Se  algum  objecto  da  Pratica  Medica  merece  maipp 
circunspecção  ,  talvez  seja  este  :  a  attençáo  muito  su- 
ciaria ,  por  não  dizer  nenhuma  em  infinitas  circunstan- 
cias ,  pôde  ser  que  tenha  sido  a  cauza  de  sacrifícios 
de  muitas  victimas  francamente  entregues  á  confiança 
de  facultativos  (^ue  tenhão  abuzado  da  actual  indaga? 
çáo  5   necessária  a  fazer-sc  com  todo  o  melindre. 


Jamais  Pratico  algum  deverá  logo  fallar  aos  seas 
doenres  ;  por  quanto  a  precipitação  destes  ,  ou  a  pre- 
guiça ,  e  demora  na  exposição  das  suas  Cjueixas  (quan- 
do as  podem  proferir )  só  isto  influe  ,  ou  deve  iníiuit 
ao  facultativo  a  certo  juizo  ;  pois  que  os  ais,  os  ge- 
midos, as  suplicas  de  soccorro  em  qualquer  moléstia, 
como  em  huma  cólica  ,  em  hum  pleuriz  ,  tudo  isto 
indica  o  tormento  violento  ,  e  continuo  que  soíFre  o 
enfermo  ,  o  que  obriga  igualmente  ao  Pratico  á  serie- 
dade náo  só  de  prontos  remédios  ,  mas  de  reflexão 
sizuda ,  para  que  em  tão  critica  deliberação  ,  seu  juizo 
náo  seja   nem   errado  ,  e  menos   precipitado. 

Além  disto  enfermidades  ha  nas  quaes  he  precizo 
ouvir  primeiramente  as  próprias  expressões  do  doente 
para  combinar  o  estado  das  funcçóes  intellectuaes ,  e 
isto  particularmente  na  classe  das  moléstias  mentaès  , 
para  se  poder  desta  maneira  decidir  do  ponto,  ou  gráo 
de  desordem  do  sensório  commum  ,  ou  funcçóes  ce- 
rebraes. 

OLFATO. 

Os  nervos"  próprios  a  exercerem  as  funcçóes  des- 
ta sensação,  não  deixão  de  concorrer  muito  para  que 
o-  Pratico  forme  tanto  o  juizo,  como  o  pronostico  dC 
muitas  enfermidades. 

A  perspiraçáo  Santoriana  ,  que  he  dotada  d' hum' 
hálito,  ou  cheiro  particular;  pelo  uzo  ,  e  costume  da 
convivência  da  nossa  espécie  ,  rezulta  que  náo  dêmos- 
attençáo  a  semelhante  fenómeno  ;  mas  logo  que  o 
homem  passa  do  estado  de  saúde  ao  morbozo  ,  entáo 
o^  Pratico  náo  deixa  de  observar  certas  ,  e  diíFerentes 
formas  de  sensação  relativas  a  e^tê  órgáo. 

Hé  impossível    dar  idéas   que   façáo   conhecer   pôr" 
preceitos,    e  distinguir  semelhantes  modos,  pielos  quáés 
o  olfato    he  aíFectado ,    entretanto  a  observação  ò  mos- 
tra- já    nas   moléstias    exantemáticas    ou  que  attácáo    o. 
systema  dermoide  ,    como    nas  febres  denominadas  niè- 
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ningo-g5scric;is  ^  enfermidades  nas  quaes  o  Pratico  ave- 
zado  a  observar  semelhantes  maies  ,  muitas  vezes  o 
simples  hálito  febtii  lhe  serve  de  guia  ,  para  que  com- 
binado com  outros  simiomas ,  se  incline  a  lal  ,  ou 
qual  juizo.- 

He  observação  de  muitos  Fr.iticos ,  por  mim  mes- 
rao  experimentada  tanto  nas  meningo-gnstricas  ,  como 
nas  Bexigas  5  e  mesmo  nas  diarrlicas ,  enfermidade  na 
qual  muitas  vezes  dentro  do  Real  Hospital  lembrei  a 
alguns  Ouvintes  meus  ,  que  no  anno  de  18C9  me 
aeompanhaváo ,  a  fazer  semelhantes  reflexões  jC  obser- 
vações, notando  se  que  logo  que  nas  diarrheas  se  ma- 
nifestava certo  hálito  que  e-xalaváo  os  doentes  ,  que 
he  impossivel  descrever  ,  quáo  facií  o  sentir  ,  apezar 
de  esforçadas  tentativas  ,  quando  este  ftnomeno  tinha 
lugar  ,  os  doentes  sempre  succombiáo  ;  vê-se  pois  a 
necessidade  de  náo  desprezar  semelhante  ponto  de  ob- 
servação, por  quanto  ainda  quando  náo  houvesse  ou- 
tro proveito  ,  bastava  o  rezultado  que  se  pôde  tirat 
para  o  pronostico  de  hum  tal  mal  ,  o  que  monta  a 
entidade  náo  pequena. 

He  porém  de  notar,  que  deve  haver  sempre  da 
parte  do  facultativo  toda  a  circunspecção  quando  fizer 
uzo  destas  tentativas,  mudando  quanto  antes  de  ar, 
e  pjocurando  os  meios  de  o  purificar  ,  e  aconselhar 
aos  Enfermeiros  que  tratáo  de  taes  doentes,  que  uzera 
de  todas  as  cautellas  úteis  para  evitar  a  respiraçáo  de 
hum  ar  impregnado  de  taes  exalações. 


JACJO. 

Todas  as  observações  anteriores  sáo  justas  ,  sáo 
uecessarias ,  e  indispensáveis:  mas  a  do  tacto  sem  du- 
vida he  Imma  que  merece  todo  o  pezo  ,  toda  a  cir- 
cunspecção ,   toda  a  sizudês. 

Abrange  a  observação  feita  por  este  orgâo ,  teu- 
laiivas    que    se  reduzem    ás  seguintes —  graduação   ou 


jnizo    do   calor  —  9xame    áas  entranhas  —  estado    do 
pulso  —  suor. 

Calor.  —  O  exame  do  calor  deve  ser  feito  por  ro- 
do o  corpo  ;  notar  se  he  igual ,  ou  desigual ;  intenso 
ou  diminuto  ,  isto  he  abaixo  do  gráo  natural  ,  urente 
ou  «e  queima,  quer  dizer  se  imprime  sensação  de  ar- 
dor; se  constante,   ou  accidental. 

Exame  de  entranhas.  —  Quanto  á  observação  das 
entranhas  que  o  cacto  pôde  observar,  a  Anatomia  tem 
dado  conhecimentos  para  se  saber  a  marca  da  localida- 
de de  cada  parte  ;  por  tanto  nos  infarctos  do  baixo 
ventre ,  do  fígado  por  exemplo  ,  tanto  este  sahe  do 
seu  lugar  natural,  quanto  he  o  gráo  de  infarcto  sen- 
sível ao  tacto:  além  disto  o  tacto  mostra  igualmente 
a  dureza  de  partes,  que  no  estado  natural  sáo  molles, 
e  elásticas  ,  e  vice-versa  ,  o  que  se  não  pôde  fazer 
sem_esta  observação-,  para  decdir  alem  disto  nas  con- 
gestões aquozas  ,  e  de  ar  a  qualidade,  e  quantidade 
destas;  nas  edemacias  o  elasterio  ou  atonia  das  partes 
que  contém  os  fluidos  ,  marcando-se  desta  maneira  o 
gráo  de  vida  relativo  ás  mesmas  partes  ;  da  sensibili-^ 
dade^ou  insensibilidade  das  mesmas,  como  nasinfiam- 
inaçóes  ,  nos  cazos  de  mortificação  ,  e  em  muitos 
outros  que  a  Pratica  diária  nos  irá  ensinando  ;  donde 
secollige,  e  manifesta  a  indispensável  necessidade  de 
semelhante  observaçlo. 

Pulso.  —  Enrra  a  observação  arterioza  na  classe 
das  tentativas  relativas  ao  tacto  ,  e  tem  por  excellen- 
cia  a  deducçáo  do  juizo  de  huma  funcçáo  vital  ;  por 
conseguinte  o  marcar  a  aproxim.açáo  de  maior,  ou  me- 
nor perigo. 

A  pulsação  arterioza  varia  ,  e  diversa  ao  infinito 
por  mir  circunstancias  relativas  a  clima  ,  a  estação  , 
a  indivíduos  ,  e  no  mesmo  ás  alternativas  deste,  náo 
tem  huma  expressão  regular  ,  e  certa  para  se  raarcap 
o_  numero  determinado  de  pulsações  ,  e  isto  pelas  ra- 
zões aqui  expostas:  todavia  no  estado  natural,  no  ho« 


i 


ilili 


m 


nsem  ad&Ito  ,  póJe  reputar-sç  o  numefo  de  pulsações 
de  70  a  80  ,  pelo  termo  médio,  e  fora  deste  quaes- 
quer  alterações  para  njais,  ou  menos  denotáo  a  acce- 
leraçáo ,  ou  lentor  geral  do  circulo  sanguíneo. 

A  reguLiridade ,  ou  irregularidade,  o  que  marca, 
Qu  a  facilidade,  ou  difficuldade  do  giro,  muito  mais 
se  á  irregularidade  accresce  a  anhelaçáo. 

A  dureza  ,  ou  moleza,  o  que  denota  augmento  , 
QU  diminuição  de  movimentos   irritativos. 

A  plenitude,  ou  pequenez  ,  o  que  mostra  a  gran»; 
4e,  ou  pequena  quantidade  de  sangue  circulando;  ac- 
Crescenco  a  esta  circunstancia  o  estado  dos  vazos  que 
serpemeáo  peia  superfície  do  corpo :  muitas  outras  dis- 
tinções ha  do  estado  do  pulso,  porém  as  que  se  acabáo 
4e  referir  sáo  as  mais  essenciaes  ,  podendo  no  uzo  cli- 
nico apontar-se  todas  as  mais  segundo  os  cazos  que  oc- 
correrem ,  porém  assim  mesmo  todas  se  podem  com- 
prehender  nestas  divisões  especificadas. 

Suor. — O  suor  deve  ser  considerado  ,  e  observado ' 
tanto  á  quantidade,  como  ao  calor^  que  imprime  ao 
tacto ;  servindo  de  máo  agoiro  náo  só  o  suor  frio , 
mas  aquelle  com  o  qual  a  moléstia  longe  de  ceder,  ou 
remittir ,  ao  contrario  continua. 

Terminados  pois  estes  ensaios  prévios  ,  começar-se- 
ha  á  extracção  ,  ou  narração  da  historia  da  enfermida- 
de ,  a  qual  deve  ser  estabelecida  pelas  funcçóes  vitaes  ,* 
anima  es  5  e  naturaes  ,  indagando  o  estado  em  o  qual 
se  acha  csda  huma  delias  ,  a  data  ,  ou  época  da  enfer- 
Ujidade ,  a  progressão  desta ,  e  o  estado  actual  ,  para 
que  finalmente  com  todos  estes  dados  se  possa  reduzir 
á  sua  competente  classe ,  ordem  ,  e  géneros  \  formando- 
se  deste  modo  o  seu  capitulo  apropriado,  sem  o  qual 
jamais  sensatamente  se  cura  qualquer    enferminàde. 

Da  mesma  maneira  pois  que  os  Botânicos  para 
poderem  conhecer ,  e  descrever  os  difFerentes  ,  e  immen- 
sos  entes  que  compõe  a  vastíssima  família  do  reino  ve- 
getal, se  servirão  de  dados  tirados  da  fecundação  ,  ou 
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orgáos  da  geração  dos  ve^etaes  ,  e  então  por  estes  foi 
clawificado    o  sysrema  Botânico  ;    da  mesma   forma  6s. 
Médicos  pelos  sintomíis    constantes  ,    próprios  ,  e   parti- 
culares a  cada  moléstia  ,   e  pelos  conhecimentos  Patho- 
logicos ,  e  da  Filosofia   Medica  formarão  o  seu  systema, 
Medico ,     systema    sem    o  qual  jamais    se  deve   entrai;' 
na  aplicação  de  remédios,   visto   que  sem   se  saber  No- 
sologia  ,  isto  he,  reduzir  a  hum  systema  orgânico  as  en- 
fermidades que    attacáo    a  espécie  humana  ,    Jevando-as 
ás    suas  classes,  ordens,  géneros,  c  espécies,  náo   se 
poderá  estabelecer  a  administração  sensata  de  remédios, 
quando  ao  contrario    classificada    ella  ,  que  he  o.  ponto 
essencial ,  então  facilmente  se  deduz  a  judiçioza  applica-; 
çáo  dos  meios  que   a   Mataria   Medica   fornece.    ,, 

Muitos  methodos  tem  sido  propostos,  quero  dizer, 
vários  systemas  da  Medicina  tem  aparecido  ;  elles  devem 
ser  organizados  pela  observação  combinada  com  o  en- 
genho Medico.,  ou  meihodo  particular  de  cada  filozofo 
Medico :  hum  systema  Nosologico  he  o  resultado  de 
longos  annos  de  observações  feitas  nos  lugares  próprios 
a  este  fim  ,  quaes  i;áo  os  Hospitaes ,  ou  Azilos  consagra^-, 
dos  á  mizera  humanidade  ;  hum  systema  Nosologico, 
he,,  digo,  o  rezuítado  de  serias,  e  prolongadas  medita- 
ções ,  he  talvez  em  fim  o  ultimo  tratjalho  que  o  Me- 
dico Pratico  instruído,  e  illuminado  pôde  prestar  á  so- 
ciedade quasi  nos  seus  últimos  annos  de  existência. 

Seria  pois  hum  attentado  se  eu  me  considerasse 
etn  circunstancias  de  preencher  hum  tão  elevado  alvo  ; 
entretanto  obrigando- me  a  Lei  a  satisfazer  ás  Prelecções 
Nosologicas ,  e  sendo  este  estudo  o  primeira  passo  pre- 
cizo  para  se  caminhar  insrnicftva  ,  e  methodicamente  , 
lançaremos  mão  dos  illuminados  princípios  do  systema 
Pineliano  ,  sem  duvida  hum  daquelles  ,  que  com  maior 
clareza  conduz  ao  fim  a  que  se  propõe  a  instrtrcçáo 
de  Medicina  Clinica  ;  e  per  canto  rezumindo  esta  obra  , 
seguiremos  a  mesma  marcha,  e  carreira  de  Pinei  divi- 
dindo a  Classificação   das  enfermidades   eni  sinco    cias- 
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fies,  cada  huma  das  quaes  formará  huma  Secção  sepa- 
rada ,  as  quaes  se  caracterizáo  por  simtoinas  expostos 
competentemente  em  cada  classe. 

Reduzem-se  pois,  e  comprehendem-se  as  enfermida- 
des que  attacáo  a  espécie  humana  nas  seguintes  smco 
classes,    a  saber. 

C  L  A  S  S  E    I. 

FEBRES, 

Caracteres.  —  Frequência  de  pulso ,  augmento  de  ca- 
lor ,  lezáo  na  maior  parte  das  funções ,  —  periodo  de- 
cermínado. 

CLASSE    II. 

FLEGM AZIAS ,  OU  INFLAMAÇÕES. 

Caracteres,  —  Dòt f  calor,  e  vermelhidão  local, 
com ,  ou  sem  estado  febril :  termináo  por  rezoluçáo  , 
suputaçÁo  ,  gangrena ,  e  induraçáo, 

CLASSE    m. 

HEMORRAGIAS, 

Caracteres,  —  Exalação  activa  ,  ou  passiva  do 
sangue, 

CLASSE    IV. 

MOLÉSTIAS  NERFOZAS, 

Caracteres.  —  Lezáo  de  sentimento,  e  movimento, 
sem  inflamação ,  nem  lezáo  de  conformação. 


CLASSE    V. 
LESÕES  ORGÂNICAS. 

Caracteres.  —  Mudança ,  e  alteração  na  estructura 
intima   das  partes  orgânicas. 

Ainda  pois  que  nestas  sinco  classes  se  possáo  com- 
prehender ,  e  reduzir  a  seu  capitulo  as  diversas  enfermi- 
dades, com  tudo  assim  mesmo  náo  deixa  este  syste- 
ma  de  ter  seus  defeitos ,  o  que  náo  pôde  deixar  de 
ser  pela  difficuldade  da  matéria;  todavia  sua  simplicida- 
de ,  e  por  conseguinte  sua  clareza ,  sua  organização 
fundada  nos  claros  conhecimentos  da  Anatomia  moder- 
na ,  seu  mechodo  de  observação  Hypocratica ,  o  tornáo 
recommendavel ,  e  útil  a  quem  deve  seguir  a  carreira 
intrincada  da  observação ,  e  experiência  Medica :  por 
tanto  seguindo  a  ordem  estabelecida  comecemos  a  ana- 
lizar ,  e  descrever  cada  classe  separadamente,  principian- 
do por  aquella  que  forma  o  objecto  da  primeira  SeC' 
çâo  que  ttâu  das  molescias  febris. 
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SECÇÃO  FMIMJEIIiA. 

-  MOLÉSTIAS   FEEUÍS 

2NR0DXJCCÂ0 ,  E  CLASSIFICAÇÃO, 


Jjj  STA  Classe  de  moléstias  sem  duvida  arranjada  pe- 
la lesão  das  dilTèrentes  partes  orgânicas  ,  atestadas  além 
disto  pela  expressão  que  estas  manifesiáo  no  estado  da 
vida  gera!,  he  sem  duvida  huma  das  Classes  a  mais 
interessante-,  e  bem  organizada  relativamente  aos  conhe- 
cimentos Anatómicos  modernos ;  por  quanto  assim  co- 
mo c>idâ  huma  parte  orgânica  influe  no  estado  do  bom 
ser  da  machina  ,  para  a  sua  regular  expressão  tendente 
ao  movimento ,  e  sentimento  ,  e  então  satisfazendo  el- 
las ,  cada  huma  as  suas  funcçóes  rezulta  disto  o  equilí- 
brio das  funcçóes  geraes ,  o  que  constitue  a  saúde ; 
igualmente  cada  huma  delias ,  porque  tem  funcçóes  par- 
liculares,  e  huma  vida  particular,  podem  ser  separada- 
mente aíFectadas ,  e  esta  alteração  m.anifestar-se  por 
simptomas  competentes ,  e  particulares ,  os  quaes  cons- 
rituáo  então  moléstias  positivas  a  cada  huma  destas 
partes. 

Consegisintemente  tendo  as  artérias  huma  textura  , 
c  vida  particular,  as  membranas  outra,  assim  como  os 
«ervos ,  e  as  mais  partes  ;  pôde  por  tanto  cada  huma 
destas  .partes  ser  considerada  separadamente  nas  suas 
próprias,  e  positivas  aífecções  ,  ainda  quando  ao  depois 
na  conscituiçáo   apareçáo  expressões  de  outras  aíFecçóes 


dimanadas  da  simpatia  das  partes  constitutivas  do  sys- 
tema  geral ;  cujas  expressões  sendo  o  rezultado  desta 
simpatia ,  confirmáo  com  tudo ,  e  cemprováo  a  sede  oii 
lugar  aíFectado ,  ao  qual  se  deve  attender ,  tanto  para  o 
capitulo  da  enfermidade,  como  para  o  desvanecimento 
de  outros  simptomas,  os  quaes  simpaticamente  se  ex- 
piicáo. 

f  Verdade  he  que  o  caracter  essencial ,  e  que  cons- 
titue  a  essência  das  febres ,  como  he  a  frequência  do 
pulso ,  náo  he  hum  caracter  constante ,  por  quanto  poc 
este  systema  se  acháo  classificadas  nas  tebros,  molés- 
tias as  quaes  se  exprimem  por  huma  frequência  de  pul- 
so menor  que  a  natural,  e  então  sendo  este  hum  dos 
dados  essenciaes ,  parece  que  por  elle  ficáo  semelhantes 
enfermidades   excluídas   desta    Classe. 

Talvez  pois  que ,  visto  man  festarem-se  todos  os  fe^ 
nomenos  no  corpo  vivo  por  expressões  de  irritação  , 
Ou  falta  desta  i  que  as  febres  fossem  antes  caracterisa- 
das  por  esta  propriedade  vital,  a  qual  explica  todos  os 
fenómenos  que  se  mani festão  no  corpo  vivo;  e  por 
consequência  irritação  augmentada  no  tracto  arteriozo 
com  frequência  de  pulso,  e  dureza,  augmento  de  ca» 
lor,  e  lesão  na  maior  parte  das  funcçces ,  consiituiriáo 
a  primeira  ordem  de  febres ,  ou  as  febres  angiotenicas. 

A  mesma  irritação  lesando  os  órgãos  digestivos 
com  pulso  forte,  calor  acre  ao  tscto  ,  cefalgia  soboibi- 
Taria  ,  dor  epigastrica  ,  amargo  de  bocca  ,  crustra  bran- 
ca ,  ou  amarella  na  lingua  ,  diarrhea  ,  ou  constipa- 
ção ,  desenvolveria  as  febres  meningo-gastricas  ,  seus 
géneros ,   e  espécies. 

Irritação  augmentada  dirigida  para  as  "membranas 
mucozas  ,  com  o  pulso  apenas  accelerado ,  calor  mode- 
lado ,  aftas ,  augmento  de  secreção  mucoza  intestinal , 
e  algumas  vezes  da  bexiga  urinaria  ,  dores  contuzivas 
<]os  membros ,  erupções  cutâneas  fugazes  ,  exacerba- 
ções   noturnas  ,    daria  então  lugar  ás  febres   mucozas , 
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seus  géneros j  e  espécies,  e  assim  constituírílo  a  terceira 
ordem  ,  ou  as  febres  adenomeningeas. 

Falta  •  de  movimentos  irritativos ,  com  pulso  fraco^ 
calor  acre  ao  tacto,  estado  de  estupor,  ou  paralítico, 
prostaçâo  de  forças,  lingua  negra  ,  ou  fuliginoza  es- 
tabeleceria a  <]uarca  ordem  de  febres ,  seus  géneros ,  e, 
espécies  ,   ou  as  febres  adinamicas  ou   pútridas. 

Esta  mesma  falta  de  movimentos  irritativos  com 
irregularidade  na  successáo  do  estado  do  pulso,  do  ca- 
lor ,  do  estado  do  sensório  ,  da  locomoção ,  e  voz 
com  exacerbações  varias  ,  e  irregulares ,  eiassificariáo  a 
quinta  ordem  seus  géneros,  e  espécies,  ou  as  febres  ata- 
xicas,    e  malignas. 

Além  disto  falta  de  movimentos  irritativos  com 
estado  febril  ,  aprezentando  fenómenos  ataxicos.,  e 
acompanhado  do  desenvolvimento  de  Bubóes ,  Carbún- 
culos,  e  Pústulas  de  cor  escura,  e  livida  ,  formariâo  a 
sexta  ordem ,  seus  géneros ,  e  espécies ,  ou  as  febres 
adeno-nervozas,    ou  pestilenciaes. 

Ultimamente  irritação  augmentada  no  systema  ar^ 
teriozo ,  pela  absorção  de  pús  de  huma  ulcera  qualquer  , 
com  febre  de  huma  longa  ,  e  indeterminada  duração , 
porém  com  consumpçáo  de  forças  ,  e  estado  de  ema- 
ciaçáo  ou  marasmo,  estabeleceria  a  sétima  ordem  seus 
géneros  ,  e  espécies ,   ou  as  febres   hecticas. 

Esta  especificação  de  idéas  tão  verdadeiras,  e  reaes 
como  são  a  expressão  de  movimentos  irritativos  aug? 
mentados ,  ou  diminuídos  ,  combinados  com  os  outros 
.caracteres  que  Pinei  aponta  em  cada  huma  ordem  de 
febres,  parece  tornar  mais  claro,  e  adoptavel  o  seu 
systema  ;  visto  que  no  ser  animado  tudo  se  exprime 
por  esta  propriedade  vital  de  irritação  ;  e  ainda  quandp 
no  ser  animado  hajáo  outras  propriedades  viiaes  como 
.a  sensibilidade  ,  com  tudo  da  lezáo  desta  se  poderão 
explicar  as  moléstias  nervozas ,  assim  como  de  huma 
combinada  com  outra  as  inilamaçóes ,    e  assim  o  mais. 

Destas  idéas  já  se  vè ,  e  coUige  que  só    a  neces- 


sidade  de  explicar  desde  logo  a,  Nosografi.i  Medica ,  me 
forçaria  a  adoptar  hum  systema  ,  que  eu  pensasse  ser 
o  mais  plauzivel  ;  entretanto  não  deixo  de  conhecer 
que  taivez  fosse  melhor  expor,  e  patentear  as  rainhas 
idéas  sobre  esre  objecto,  não  para  se  adoptarem  ,  po- 
rém para  servirem  de  estimulo  a  desenvolver  outras  i 
e  assim  progressivamente  chegar  se  a  ponto  de  maior 
perfe'ção  scientifica. 

Como  pois  nem  estas  idéas  sejáo  aplicáveis  a  alum- 
nos  aos  quaes  se  deve  mostrar  hum  caminho  mais  cla- 
ro ;  proseguiremos  no  mesmo  systema  Pineliano  adop- 
tada; e  á  proporção  da  sua  descripçáo  ;  faremos  a 
analize  devida  ao  seguimento  da  sua  Nosografia  Medi- 
ca :  entretanto  darei  lugar  a  maiores  reflexões  ,  e  es-» 
tudos ;  e  pela  responsabilidade  Medica  ,  que  me  liga 
á  .sociedade  ,  farei  os  esforços  que  permittir  hum  apou* 
cado  engenho  para  transmittir ,  e  çommunicar  o  rezul- 
tado  das  minhas  meditações  sobre  o  estudo  Nosogra- 
fico ,  estudo  ao  qual  náo  chega  ainda  nem  a  idade , 
(/z)  e  muito  menos  os  dados  scientificos  ;  nem  final- 
mente o  tempo  abreviado  que  me  foi  Decretado  para 
o  arranjamento  desta  obra. 

Passando  pois  á  Classificação  das  moléstias  que 
fazem  o  objecto  da  Primeira  Secção ,  quaes  são  as  en- 
fermidades febris,  transcreveremos  o, arranjamento  adop- 
tado,  o  qual  se  comprehende  da  maneira  seguinte. 


■-  (íí)  Este  trabalho  foi  feito  quando  a  minha  idad« 
locava  56  annos  ,  depois  de  ter  rezidido  perto  de  se- 
te annos  em  Africa  ,  Paiz  cheio  de  impossibilidades 
para  a  noticia  dos  conhecimentos  literários  novos  ;  de- 
pois do  soffrimento  de  calamidades  de  huma  revolução. j 
no  meio  finalmente  de  cuidados  inherentes  a  hum  Pai 
com  oito  filhos. 
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C  L  A  S  S  E    J. 
FEBRES. 

Caracteres.  —  Frequência  de  pulso  ,  augmento  de 
calor  ,  lesão  na  maior  parte  das  funcçóes  ,  duração 
determinada. 

Esta  Classe  he  dividida  em  sete  ordens ,  e  desoiro 
géneros. 

Na  Primeira  contempláo-se  as  febres  angiotenicas , 
ou   inflamatórias. 

Na  Segunda  as  febres  meningo-gastricas ,  e  biliozas. 

Na  Terceira  trata-se  das  febres  adeno-meningeas^ 
òu  mucozas. 

Na  Quarta  consideráo-se  as  febres  adinamicas ,  ou 
pútridas. 

Na  Quinta  as  febres  ataxicas ,  ou  malignas  fazem 
o  objecto  desta  ordem. 

Na  Sexta  as  febres  adeno-nervozas  ou  pesiilenciaes  ^ 
dáo  lugar  a  esta  ordem.     • 

Finalmente  as  febres  hecticas  tem  simtoma?.  os  quaes 
fazem  estabelecer  positivamente  esta  Ordem  de  enfer- 
midades febris. 

O  R  D  E  M    I. 

FEBRES   ANGIOTENICAS. 

Estas  febres ,  cujos  caracteres  se  expozerao  na  sua 
descripção  ,  costumáo  desenvolver-se  pelas  seguintes 
cauzas  predisponentes  ,   e  occazionaes. 

Canzãs.  — -  Mocidade  ,  idade  adulta  ,  temperamen- 
to sanguíneo  ,  estado  pletórico  ,  épocas  ,  ou  aproxi- 
mação da  primeira  menstruação ,  cessação  dos  mentruos , 
gestuçáo,  parto,  feridas  consideráveis,  são  as  circuns- 
tancias mais  próprias  a  desenvolver  o  estado  de  seme- 
lhante  febre  i    assim    como   a   temperatura    cálida    da 
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athmosphera ,  e  secca  ;  o  Inverno  ,  o  principio  da 
Primavera,  a  habitação  nos  lugares  expostos  ao  Norte; 
a  passagem  repentina  de  calor  ao  íVio  ,  uzo  de  banhos 
muito  quentes,  abuzo  do  vinho  muito  generozo-,  ali- 
mento succulento  ,  ou  nutritivo  ,  mudança  de  huma 
vida  sóbria  a  outra  opposta  ,  supressão  de  hemorra- 
gias habiruaes ,  e  retenção  dos  menstruos  i  mudança  de 
numa  vida  activa    á  inacção, 

Taes  são  em  geral  as  circunstancias  que  favore- 
cem o  desenvolvimento  destas  febres  ,  as  quaes  podem 
ser  esporádicas ,   ou  epidemicas. 

Os  simtomas  com  os  quaes  estas  febres  se  apre- 
zentáo ,  são    os  seguintes. 

Estado  das  viceras  digestivas.  —  Lingua  branca, 
ou  vermelha  ,  gosto  doce  ,  grande  sede  ,  avsrsáo  ás 
substancias  animaes ,  constipação  ,  ou  dejecções  alvinas 
poucas ,  e  seccas. 

Estada  do  iystema  sanguimo.  —  Pulso  cheio ,  for- 
te, duro,  e  frequente ;  raras  vezes  molie  ,  e  concen- 
trado: pulsação  frequente,  e  visivel  das  Carotitlas,  e 
remporaes ;  infarcto  geral  das  veas ,  hemorragias  pelo 
nariz ,    útero ,   e  outras  partes. 

Estado  da  respirarão.  —  Respiração  frequente  ,  e 
com  hálito  quente;  ás  vezes  he  anheloza. 

Estado  da  pelle.  ■ —  JVermelhidáo  ,  e  incendia  mento 
de  todo  o  corpo  ,  particularmente  na  face ,  a  qual  se 
aprezenta  iRuito  rozada  :  o  calor  he  halituozo  ,  doce 
ao  tacto ,  e  parece  que  diminue  pela  pressão  ,  a  trans- 
piração  he   halituoza. 

Estado   dos  órgãos    dos  sentidos.  —  Augmento    de 
sensibilidade    quazi    de    todos    os   órgãos  sentimcntaes  ; 
vertigens,    vizâo    de  corpos  brilhantes,    diminuição    do  ' 
olfacto  ,    cefalgia  obtuza  ,    ou  gravativa  ;    somnolencÍA<-- 
©a  delírio;  senttmento  de  pezo^^íÇ  infarcto  nos  jniembros.  ' 

Estado  das  excreções.  — -  Urina  carregada  ao  pria- 
cipio ,  e  pouca  ;  defois  angraenra-se  em  quantidade  ,  e 
ÓEfèe  kiani  ^sedimento  branco,  kve,  e  homogéneo. 
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MODO  DE  PROGRESSÃO. 

Esta  febre  he  ordinariamente  continua  ,  algumas 
vezes  parece  ser  intermitente:  quando  he  continua  costu- 
ma durar  desde  24  até  48  horas  quatro  dias ,  e  mais ; 
porém  já  mais  se  tem  podido  marcar  a  duração  da- 
quella  que  he  intermitente  ,  bem  que  raras  vezes  se 
manifesta  debaixo  deste  tipo. 

TERMINAÇÃO. 

* 

Termina  ordinariamente  esta  enfermidade  por  hum 
modo  feliz,  e  isto  ou  por  hemorragias  activas,  já  do 
nariz ,  do  urero  ,  dos  intestinos ,  por  hum  suor  abun- 
dante ;  por  urinas  que  depõe  hum  sedimento  branco  , 
leve  ,  e  homogéneo  ;  outras  vezes  por  fíegmóes ,  por 
abcessos ,  erupções  cutâneas ,  e  raras  vezes  por  dejec- 
ções alvinas. 

MUDANÇAS. 

Passa  algumas  vezes  esta  enfermidade  a  estado  da 
flegmazia,  e  outras  vezes  ao  estado  adinamico  ,  princi- 
palmente se  se  tem  abuzado  de  sangrias  ,  e  refiegi- 
rantes. 

PRONOSTICO. 

O  Pronostico  já  mais  costuma  ser  fatal ,  á  excep- 
ção de  se  manifestar  ao  depois  huma  congestão  para 
hum  orgáo  essencial,  ou  que  sobrevenha  huma  grande 
hemorragia ,  ou  outro  accidentte  de  igual  entidade. 

TRATAMENTO. 

O  curativo  desta  enfermidade  deve  ser  fundado  (as- 
sim como  de  todas  as  mais)  sobre  o  conhecimento  do 
seu  caracter ,  marcha  ,   e  terminação, 

A.  natureza   só  per  si  ,    e  muitas  vezes   he  capaz 


de  curar ,  e  eíTectlvamenre  cura  esta  febre  com  peque- 
no auxilio  Medico:  saber  dirigir,  e  conservar  em  equi- 
líbrio as  forças  vitaes,  precaver-se  o  Pratico  em  op- 
pôr-se  ao  desenvolvimento  das  leis  da  economia  i  he 
este  o  alvo  ao  qual  se  devem  dirigir  iodas   as  vistas. 

Huma  dieta  severa ,  bebidas  diluentes ,  e  acidula- 
das já  por  meio  dos  ácidos  vegetaes  combinados  corn 
dissoluções  de  saes  neutros  j  a  sangria  administrada  cora 
prudência  ,  quando  ha  simtomas  que  a  exigem  ,  o  que 
se  marca  pelo  estado  do  pulso  ,  sáo  estes  em  gerai 
CS  remédios  precizos  no  período  angiotenico. 

Haver  suma  vigia  ,  e  prudência  em  náo  estorvar- 
as crizes  ,  ou  terminações  naturaes  desta  enfermidade  , 
como  as  hemorragias  do  nariz  ,  ás  quacs  precede  a  ver- 
melhidão dos  olhos ,  seniimenio  nas  regiões  temporaes  , 
lagrimas  involuntárias ,  comichão  pelo  nariz  ,  pulso  lar- 
go e  undulatorio  he  hum  dever  das  obrigações  do  Pra- 
tico ,  visto  que  por  semelhante  crize  ,  cessa  esta  en- 
fermidade :,  assim  como  a  terminação  peio  suor  ,  a 
qual  he  precedida  pela  secreção  diminuída  da  urina  , 
por  huma  elasticidade ,  e  comichão  na  pelle ,  pelo  pul- 
so molle  ,  e  undulatorio :  he  igualmente  por  hum  sen- 
timento de  pezo  nos  hypocondrios  ,  e  regiões  lomba- 
res ,  certo  ardor  nas  panes  genitaes  que  se  annuncia  a 
crize  pela  urina. 

Quando  porém  ha  indícios  de  congestão  na  cabe- 
ça ,  o  que  se  conhece  pelos  simtomas  referidos  ,  e  pe- 
la dureza  do  pulso  ,  ve-se  quanto  he  indispensável  a 
sangria  em  semelhantes  cazos  ,  auxiliada  com  os  remé- 
dios internos  acima  expostos  ,  e  isto  mesmo  a  respeito 
de  congestão  ou  no  bofe  ,  ou  em  outra  qualquer  en- 
tranha ,  o  que  se  conhece  pelas  funcçóes  que  se  mani- 
festáo  em  qualquer  parte  aíFectada. 

Passando  cm  fim  a  febre  angiotenica  ao  estado  de 
debilidade  ,  ou  ao  adinamico  ,  então  mudando  esta 
moléstia  de  ordem  ,  seu  tratamento  deve  ser  aquclle  da 
ordem  da  enfermidade  a  que  se  referir. 
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C  O  N  C  L  U  Z  X  O. 

Do  que  se  tem  dito  ,  ve-se  que  consistindo  a  fe- 
bre angiotenca  na  irritação  do  systema  sanguíneo  aug- 
mentada  a  ponto  maior  ,  e  mais  elevado  que  a  irrita-^ 
çáo  natural  ,  que  diminuida  esta  deverá  cessar  a  enfer- 
midade ;  que  como  podem  ser  diversos  os  grãos  ce 
irritação,  estes  deveráõ  ser  marcados  pelo  estado  co 
pulso  ;  que  a  dureza  ,  e  plenitude  he  a  segura  marca 
para  a  deliberação  da  sangria  j  que  á  excepção  destes 
cazos  SÃO  unicamente  indicados  como  apropriados  ren  e- 
dios  ,  os  torpentcs  ,  ou  sedativos  do  systema  sanguíneo  j 
administrados  com  toda  a  prudência  para  evitar  a  pas- 
sagem do  período  angiotenico  ,  ao  adínamico  ;  que  em 
fim  he  do  dever  pratico  seguir  a$  erizes  ás  quaes  se 
encaminha  a  natureza  segundo  os  dados  acima  expos- 
tos y  para  ella  terminar  favoravelmente  esta  enfermidade, 

ORDEM    II. 


FEBRES   MENINGO-GASTRICAS, 

Esta  Ordem  de  febres  he  designada  pelos  seguín- 
ges  caracteres.  —  Pulso  forte  nas  regiões  polares  ,  calcf 
acre  ao  tacto  ,  cefalgia  suborbitaria  ,  dor  epigastrica  , 
amargo  de  boca,  a  lingua  acha- se  coberta  de  certa 
mucozidade  branca  ,  ou  amarella  ,  existe  humas  vezes 
diarrhea  ,  outras  constipa  çáo  do  ventre. 

Nesta  ordem  de  febres  podem  comprehender-se  os 
seguintes  géneros  ,  e  moléstias  as  quaes  humas  vezes 
aparecem  isoladas  ,  outras  conib'náo-se  com  as  menin- 
go-gastricas  ;  taes  sáo  o  embaraço  gástrico  ;  embaraço 
intestinal  ;  a  cólera  morbo  ;  e  conseguintemente  irata- 
lemos  primeiramente  destes  géneros  anexos. 

EMBARAÇO  GÁSTRICO. 

Predispozkoes ,   e  cauzas  occazionaes»  —  Estado  de 
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debilidade  ,  grande  sensibilidade  moral  j  habitação  em 
Hospitaes,  nas  prizóes ,  e  Navios;  temperatura  de  hu- 
ma  athmosphera  quente ,  e  húmida ;  fím  do  estio  •■,  uzo 
de  alimento  de  difacuhoza  digestão  ,  e  excesso  nestes  ; 
vida  sedentária  ,  ou  exercicio  imrRodcrado  ;  aítecçoes 
moraes  tristes  j  irritações  coléricas;  estudos  prolongados. 

Sítntomas.  —  Gosto  amargozo  na  bocca  ;  Imgua 
branca  ,  ou  amarella  ;  perda  de  apetite  ;  nauzeas  ;  es- 
forços de  vómitos  ,  ou  vómitos  de  huma  matéria  ama- 
rella ,  verde  ,  e  amargoza  ;  sensibilidade  na  região  epi- 
gastrica   com  qualquer  pressão. 

Progressão  ,  e  terminarão.  —  Este  «siado  pôde  per- 
sistir com  febre,  ou  sem  ella ;  e  simpaticamente  aquèl- 
le  desenvolvem-se  simtomas  mais  ,  ou  menos  conse- 
quentes como  a  cefalgia  suborbitaria  ,  delírio  ,  surdeza  , 
apoplexia,  paralizia  ,  dores  vagas,  e  variadas  ,  con- 
vulsões ,  e  outros  simtomas  :  e  pôde  durar  mais  ou 
menos  tempo  o  embaraço  sem  com  tudo  produzir 
maior  incommodo  ;  cessão  finalmente  todos  estes  simto- 
mas por  hum  vomito  ou  espontâneo  ,  ou  provocado 
pelos  auxílios  Médicos. 

EMBARJCO  INTESTINAL. 

"  Predisposições  ,  e  catizas  occaiionaes.  —  Sáo  ag 
mesmas  que  desenvolvem  o  embaraço  gástrico. 

^y/míom^í.  —  Cólicas  ;  flatuozidades;  borborisrhos ; 
tensão  no  abdómen  ;  constipação  de  ventre  ,  ou  diar- 
rhea  de  matérias  já  verdes ,  já  amarellas ;  sáo  estes  os 
simtomas  que  se  manifestão. 

progressão  ,  e  terminailo,  —  Este  estado  pode  re- 
duzir-se  a  huma  aítecçáo  local  sem  com  tudo  haver 
febre  ;  outras  vezes  porém  he  acompanhado  de  movi- 
mentos febiís:  simpaticamente  a  este  estado  desenvol- 
ve se  cm  mu:tas  occazióes  ,  laxidáo  nos  membros  ,  ou 
extremsJuies  inferiores,  particularmente  nos  joelhos, _  e 
rciiião  lombar  :  este  atcaque  tem  huma  duração  muito 
°  C  ** 
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variada,  cessa  por  huma  diarrhea  ou  espomatrea  ;    oii 
provocada  pela  arte.  *^  '      * 

COLERA-MORBO. 

,.m  ^'^í?'  '  '  í^f"^-  ^^^^^z.  —  Idade  adulta  ;  temp<s 
nmento  biliozo;  habitação  em  paizes  quentes  ;  estio  : 
excesso  em  comida  ,  e  uzo  de  certos  alimentos  ,  vi- 
nnos ,  e  bebidas  alcoolizadas  ;  eméticos  imprudentemen- 
re  administrados;  vermes  intescinaes ;  accessos  de  cóle- 
ra ;  supressão  de  moléstias  de  pelle ,  e  outras  taes  sáo 
as  cauzas  cnpazes  de  desenvolver  esta  enfermidade. 

Simtomas  ,   e    Progressão   -  Vómitos    frequentes» 
e  repetidos    ao  principio    de  alimentos    mal    digeridos, 
au    comutados,    accorapanhados    de  huma  matéria  ver- 
de,   depois    de  huma  substancia  mais   escura,  e  que  a 
linal  vem   a  ser  negra:  dejecções   alvinas  frequentes,  e 
semelhantes  ao  vomito  i  sentimento  de  huma  dor  viva, 
e  ardente  no  tracto  estomacal ,  e  intestinal  ;  anxiedades  ;: 
sede  viva  ;  aversão  a  alimentos;  ftatuozidades ;  distensão 
ou  constricçao  do  abdómen;    febre  ou  falta  dell^;  es- 
pasmos   nas  pernas,    braços,    dedos,    e  por    todas   as 
passagens    musculares;   eis    os  primários    estados,   aos 
quaes  se  accresce  maior   intensidade  da  moléstia ,  desen- 
,  volvem-se   então  desmaios,  palpitações,  sincopes,  pul- 
so pequeno ,  e  apenas  sensível  ,  soluços   frequentes  quei 
estragão    e   abatem    consideravelmente    o    doente,    frio 
em  fim  nas  extremidades ;  entretanto    que   as  partes  in- 
ternas estão  na  maior   ardência  possível ,   o  suor  he  ex- 
cessivo ,   muitas  vezes,  e  a  maior  parte  delias  he  frio  j 
ha  extrema  prostração   de  forças. 

Esta  enfermidade  huma  vezes  he  essencial  ou  pri- 
mitiva;  outras  simtomatica  ao  estado  de  outras  afec- 
ções, como  ms  febres  ataxicas ,  o  que  se  deve  ter 
muito  em  vista  para   o  methodo  curativo. 

j  ■^f"""''^'^^*  ~  ^^'^    ^^^^    estado    diverso    tempo, 
desde  huma  hora ,  se  prolonga  as  vezes  até  três  diag  , 
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sete ,  e  mais  sendo  então  a  terminação  ou  prompta ,  ou 
a  gangrena  intestinal ,  e  morte. 

FEBRE  BILIOZA,  OV  GÁSTRICA. 

Predisp.  e  cmz.  occaz.  —  Temperamento  biliozo , 
habitação  nas  prizóes ,  campos ,  e  armadas  ;  nos  climaa 
quentes:  estação  calmoza  ;  uzo  de  alimentos  de  diffi- 
cultoza  digestão ;  abuzo  de  bebidas  espirituozas  i  exer- 
cido forte ,  ou  inacção ;  aíFecçóes  moraes  tristes ;  acces- 
sos  de  cólera ;  embaraço  intestinal  ou  gástrico  despre- 
2ado  ou  entregue  a   si. 

Os  fenómenos  que  precedem  a  esta  enfermidade 
sáo  o  desarranjo  nas  digestões ,  a  cefalgia  frontal ,  las- 
sidão geral,  e  muitas  vezes  embaraço  gástrico  ou  intes- 
tinal; sua  invazáo  começa  de  manhã  com  horripila- 
çóes  maiores,  ou  menores  pelo  dorso,  e  ao  depois 
com  tremor  geral. 

SIMTOMAS. 

Estado  das  vísceras  digestivas.  —  Amargo  de  boc- 
ca ;  saburra  branca  na  lingoa ,  depois  amarella ,  no 
principio  húmida ,  depois  secca  ;  grande  sede  e  particu- 
larmente de  bebidas  aciduladas  ,  e  frias ;  perda  de  ape- 
tite ;  aversão  ás  substancias  animaes  ;  dor  no  epigastrio, 
diarrhea ,   ou  constipação. 

Estado  do  systema  sanguineo ,  e  outras  funções.  — 
Pulso  force,  e  frequente  fora  dos  trópicos,  e"*  nestes 
largo,  e  frequente,  calor  acre,  e  ardente  ao  tacto;  su- 
pressão de  transpiração  ,  a  qual  só  se  resolve ,  ou  no. 
fim  da  moléstia ,  ou  dos  paroxismos ;  urina  muito  co- 
rada ,  carregada  ,  e  espessa  i  ao  principio  sem  sedimen- 
to ,  e  depois  deixando  sedimento ,  particularmente  quan- 
do a  febre  segue  o  período  intermitente;  cefalgia  fron- 
tal intensa;  grande  susceptibilidade  moral;  sentimento 
de  fadiga ,  e  quebramento  nos  membros  i  em  alguns  ca- 
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20S  apparece   a    icterícia    ou  geral,  ou  parcial,  outras 
vezes  esta  limita-se  ao  contorno  dos  beiços. 

PROGRESSÃO ,    E  DURAÇÃO, 

Esta  febre  pode  ser  intermittente ,  continua ,  ou  re- 
mittenie  segundo  o  gráo  de  apirexia  ,  e  modo  de  pro- 
gressão :  no  período  intermitente  segue  esta  febre  a  mar- 
cha de  tcrçáas ,  quartáas  ,  e  erráticas ,  e  termináo  depois 
do  ?-^,  5-^5  e  -7.^  accessos ,  e  ás  vezes  mais:  quando 
he  continua  dura  de  7  a  14  dias  até  21  ,  e  quando  fi- 
nalmente he  remitente  estende-se  desde  14  até  40  dias. 


TERMINAÇÃO ,   E   MUDANÇAS. 

A  terminação  destas  febres  he  por  vomito,  huma 
diarrhea  bilioza ,  hum  suor  geral ,  ou  por^  urinas  com 
sedimento  j   e  estas  são  as  felizes  terminações. 

A  febre  gástrica  continua ,  muda  ao  5.* ,  e  j.^ 
dia  para  o  estado  adinamico ,  e  no  fim  ás  vezes  segue 
o  periodo  intermitente. 

A  remitente  porém  muda  no  seu  estado  de  progres- 
são para  o  periodo  continuo. 

Estas  febres  podem  ás  vezes  complicar-se  com 
as  angiotenicas. 

PRONOSTICO. 

O  pronostico  destas  febres  náo  he  fatal ,  e  só  o 
vem  a  ser  ou  por  complicações ,  por  máo  tratamento , 
ou  desprezo. 

CURATIVO    GERAL. 
EMBARAÇO  GÁSTRICO ,  E  INTESTINAL. 
Havendo-se   exposto  acima ,  a  sede  e  natureza  da 
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affecçlo ,  e  seus  caracteres,  hum  simples  emético  <3aco 
com  graduação  basca  ,  e  he  remédio  para  desvanecer  o 
embaraço  gástrico;  assim  como  hum  suave  laxante,  cu 
hum  purgante  minorativo  para  a  affecçáo  intestinal. 

COLERA-MORBO. 

A  intensidade  desta  moléstia  faz  com  que  seu  tra- 
tamento seja  porporcional  ás  circunstancias  que  accom- 
panháo  seu  estado ;  suppondo  pois  existir ,  como  exis- 
te,  huma  cauza  incitante  a  qual  não  só  produz  as  ir- 
ritações táo  frequentes,  e  dejecções  já  por  vomito,  já 
por  diarrhea  ,  ve-se  a  razão  pela  qual  devem  ser  pros- 
criptos  tanto  os  eméticos ,  como  os  purgantes:  bebidas 
porém  mucilaginozas ,  torpentes  ,  ou  sedativos  em  cir- 
cunstancias nas  quaes  não  haja  maior  abatimento  ,  são 
estes  os  remédios  apropriados ,  e  na  mudança  desta  en- 
fermidade, aquelles  remédios  extrahidos  das  classes  pró- 
prias de  agentes  adequados  a  remediarem  os  inconve- 
nientes da  respectiva  classe,    e  ordem  de  enfernaidades. 

TRATAMENTO  DA  FEBRE  GÁSTRICA 
CONTINUA. 

Nesta  enfermidade  não  havendo  simtomas  extraor- 
dinários ,  e  urgentes ,  os  quaes  entso  a  reduzem  cu  a 
outra  Classe ,  ou  ordem  ;  e  estando  em  seu  primitivo 
estado,  hum  simples  emético,  ou  hum  emético  catar-' 
tico,  ajudado  ao  depois  com  bebidas  levemente  acidu- 
ladas, como  a  mistura  salina  simples,  sáo  os  remédios 
geraes ,  -  aos  quaes  accidentalmente  então  se  applicáo  já 
os  sinapismos ,  assim  como  outros  remédios  tirados  da 
classe  dos  amargos  ou  brandos  incitantes  ,  paia  com 
tempo  se  opporem  á  passagem  ao  estado  adinamico , 
tendo  sempre  em  vista  a  cnze  destas  enfermidades ,  as 
quaes  commumente  cessão ,  ou  por  vomito ,  ou  diar- 
rhea ,    por  urina  sedimentoza ,    assim  como  pelo   suor. 
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TRATAMENTO  DA  FEBRE  GÁSTRICA 
REM  UTENTE, 

O  methodo  curativo  para  destruir  esta  febre  ,  htí 
o  mesmo  que  aquelie  proposto  para  o  tratamento  da 
íebre  gastnca  continua  ,  devendo  porém  uzar-se  logo 
dos  incitantes ,  desde  o  principio  do  segundo  periodo 
e  prolongar  mais  tempo  o  uzo  destes  remédios  inCi- 
Untes ,  ou  tónicos. 

TRATAMENTO  DA  FEBRE  GÁSTRICA 
INTERMITTENTE. 

A  observação  tem  mostrado  que  todas  as  vezes 
que  este  género  de  febres  se  pronuncia  com  tipos  de 
diííerentes  espaços  apireticos  ,  que  ellas  termináo  no 
sétimo  paroxismo  ;  todavia  isto  não  obsta  a  que  o 
Pratico  uze  dos  remédios  indicados  já  para  tirar  as 
complicações  quando  existem,  como  os  eméticos,  ou 
purgantes  ,  os  secernentes  de  pele  ,  os  opiados  ,  os 
amargos ,  os  sinapismos  ,  os  antispamodicos  ,  e  outros 
remédios  próprios  tanto  aos  diversos  estados  de  frio, 
calor,  e  suor ,  com  osquaes  se  explicáo  estas  febres, 
como^  aos  outros  subsequentes  a  estes,  os  quaes  obri- 
gáo  á  graduação,  e  especificação  dos  remédios. 

C  O  N  C  L  U  Z  X  O. 

Do  que  se  tem  dito  sobre  esta  Ordem  de  febres, 
ve-se  que  todas  as  afFecçóes  comprehendidas  nesta  Or- 
dem ,  constituem  géneros  os  quaes  se  aprezentão  com 
simtomas  ,  que  procedem  particularmente  de  embara- 
ços ,  e  com  cauzas  existentes  no  canal  alimentar ;  que 
estas  segundo  o  local  em  que  rezidem  ,  e  o  estado 
particular  de  cada  constituição  ,  assim  simpaticamente 
explicáo  os  diversos  fenómenos,  e  tipos  com  os  quaes 
a  moléstia  se  aprezenta  ,   os  quaes  sendo  vários  e  dif- 
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ferentes  na  sua  expressão,  com  tudo  nao  alterao  a 
sansfaçáo  de  hum  mesmo  mechodo ,  e  fim  ,  qijal  he 
o  de  tirar ,  ou  diminuir  primeiramente  esta  cauza  ex- 
citante ,  a  qual  desenvolve ,  ou  dá  lugar  a  todos  estes 
fenómenos ;  devendo  a  final  tratar  o  eníermo  segundo 
o  estado  em  que  fica  a  constituição  ,  a  qual  regula  a 
decizáo ,  ou  applicação  de  ulteriores  remédios  ,  sendo 
quazi  sempre  de  indispensável  necessidade  os  tónicos  , 
e  incitances  no  fim  destas  febres  quet  sejão  continuas, 
remiitentes ,,  ou  iniermittentes. 

ORDEM    III. 

FEBRES  AiDENOMENINGEAS,  OU  MUCOZAS, 

Esta  Ordem  de  febres  he  aquella  que  os  Antigos 
desi^navão  debaÍKO  do  nome  de  mezentericas ,  lentas , 
pituirozas ,  e  mucozas ;  fazendo  ser  a  sede  delias  ja  no 
ventriculo ,  ora  no  mezenterio  ,  e  nos  intestinos :  en- 
tretanto a  cauza  destas  enfermidades  segundo  a  anaiize 
mais  exacta ,  he  â  irritação  das  membranas  mueozas , 
que  revestem  as  vias  alimentares  ,  a  qual  pela  simpatia 
destas  mesmas  partes  com  o  systema  geral  ,  explicao 
os  simptomas  que  caracterizáo  esta  Ordem  ,  os  quaes 
se  desenvolvem  pelas  seguintes  cauzas  occazionaes ,  e 
predispoziçóes   individuaes.  r        • 

Preáispoz.  e  cau%.  occaz.  —  Sexo  feminino  ,  in- 
fância ,  temperamento  linfático ,  constituição  hypocon- 
driaca  ,  ou  melancolia  \  afFecçao  colorotica  ,  estado  de 
debilidade,  de  languor ,  de  palidez  ,  saúde  deteriorada 
por  febres  intermitentes  rebeldes  ;  habitação  nas  costas 
das  montanhas,  nos  lugares  cheios  de  lama,  ou  pah- 
tanozos  ,  insalubres  ,  e  privados  da  acção  do  Sol  , 
frios ,  húmidos ,  e  baixos ;  o  Outono ,  a  falta  de  lim- 
peza ,  o  uzo  de  alimento  de  má  qualidade  ,  falta  de 
boa  agua,  abuzo  de  eméticos,    e  purgantes,   supressaQ 
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tL^lfT''"'  ^'  ^'^^  í^abituaes,  vermes  intestimes ; 
taes  sao  as  cauzas  que  podem  desenvolver  estas  febres 

tract,b,l,dade  gerai  j  na  boca  ha  cerra  insipidez,  ou  des- 
gosto i  a  saliva  he  mucoza  ; '  descobre-se  na  lingua  hu- 
nja  crusta  branca  ,  e  húmida  ,  raras  vezes  s  cca  em 
niuuas  occas.oes-manifestáo.se  aftas  na  bocca  ,  as  quS 
a  chegao  a  ulcerar:  ha  leve  sedi, ,  perda  de  apetite  ^  ane 
augmenta  progress.vamente  até  se'aLrrecer  o^Sen^o 

Lsicid!^  "'"^''V  ^  y°"'''°'  ^"  substancias  viscozas  , 
«^s.pidas      ouacdas,    brancas,    ou  amarellas ;  borboris- 

í  a''píetâo''  '""''^"'^^^t  -^,'^'^°--  particulannen. 

de  vermes  ou  pela  bocca ,   ou  pelo  intestino. 

e  ]no„  ^    '°  """  principio  da  enfermidade  he  frequente, 

heTJT'''^T'  ^^''^^?'   ^P^q"eno;    a  respiração 

cozT  oT!  k'"'"  'J'  '?'  '"^"^  e  expectoração  mu- 
coza  o  calor  he  moderado ,  e  só  se  rorna  ardente  por 
buma  pressão  longo  tempo  continuada  :  a  transp-raçTo 
comleTr'  '  ''í  '"''"  ^°^^'^^"  hum  suor  pa4l 
se  a  unna  ,  em  outros  cazos  he  muito  abundante ,  l,m- 
c  o  d.  c  A  '  '°  P'''"'^'P'°'    e  "«  fini  com  deposi- 

Soí     e  diffi^uV  "^^^-'^,^^'"^   "^f"^°    he  lançada  com 
eal2nm.  ''''   '  «l''^^fâ«  í^e   muito  abutidante  , 

e  aJgumas  vezes  aparece  leve  edemacia. 

J3j/^^"'^^*^í°-se  'gualmente  no  estado  desta  enfermi- 

fn^t7  'f'''  ^'  P''°  "^  ^'-^^^9^  '  assim  como  en^ 
turpecimemo  ,    ou    inchação;    cefalgia    obtnza ,   a  qual 

ZnF  '  perturbação  de  idéas  ,  esrado  obtuzo  dos  senl 
ZZu  '"""""^  fatigado, por  sonhos ;  dores  contuzivns  nos 
membros,  e  particularmente  nas  articulações;  abatimen- 
wuc  espirito ,_  inquietações  continuas,  e  temores;  fre- 
Suentes  erupções  de  pelle,   as  quaes  aparecem,  e  de- 
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zapArecem    alternativAmente  ,  e   multo   particulatmentç 

P"'  Â  est''  simtotnas  referidos ,  muitas  vezes  se  ajua- 

„  a  prezença  de  vermes  intestinaes ,   «P^^^J^^  h 

hálito  fétido,  e  azedo  na  expiração,   pulso  interrnuten  3. 

ftaiito  reuao ,  c  *'■  ^  ^^  j05  musculares  , 

te,  tosse  secca  ,    dores    vagas  p-'^  "  ^         j,c  nnnilis. 

movimentos  convulsivos ,  trismo  ,  e  dilatação  das  pupilas. 

PROGRESSÃO ,  E  DVRACÃO. 

As  febres  adeno-meningéas  podem  ser  continuas  , 
intermittentes,  ou  remittentes :  seus  ^''^^'''^'!'  ''^J^\ 
ear  ,  e  sáo  mais  sensíveis  or<l.nanamente  para  a  noite  , 
?ostumáo  tomar  o  periodo  quotidiano  de  ter^aas  de 
quartáas  ,  ou  erráticas  :  sua  duração  he  grande  part  u- 
larmente  na  quellas  que  se  aprezemao  debaixo  do  np» 
intermittente ;  e  estas  sáo  taes  que  mu.tas.  vezes  e  ^ro- 
longáo  de  estação  a  estação  quando  conservao  este  tipo. 

TERMINAÇÃO,  E  PROGNOSTICO. 

c 

Tefmináo  estas  febres  de  hum  modo  não  fatal  ,  t 
por  diíFerentes  crizes  ,  taes  como  o  suor  ,  a  diarrhea  , 
expectoração  ,  e  salivação;  mudando  as  continuas  para 
remittentes  ,  e  estas  para  inferm.ttentes ;  alguttias  vezes 
poTém  passáo  ao  estido  de  Hydropez.a  ,  e  febre  hect. 
ia,  e  então  se  tornáo  fataes ;  bem  como  quando  affec- 
tão  a  pessoas  attacadas  de  moléstias  crónicas,  de  vicio 
venéreo ,  Hydfopezias ,  e  outras  enfermidades  que  ja  de 
si  sáo  bastantemente  graves ,  e  perigozas. 

TRATAMENTO.  '  j 

Como  pela  Patologia  desta  moléstia,  se  esiabele- 
ces-íe  por  cauza  a  irritação  das  membranas  mucozas ,  as 
quaes  revestem  as  vias  alimentares  ;  e  como  sempre  re- 
lazáo  simiomas  de  vicio  neste  canal;   por  isso  no  pnn- 
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cipio  desta  enfermidade  costumáo  appiicar.«<.     p  .. 
tagem  conhecda  os  brandos  nauzí^fn  es     nnr        ""  ""T 
íJa  classe  veaet-»!     mt^..  .    •  ^"^^^"^.^^  í  porem  tirados 

ve  repetir  ZsiTuTdia'?''^^':'  "  'í''^'    '=  ''=■ 
Z"  de  Ruibarbo     o,  ,„4„       '  '^''"'°  pequenas  dó- 

começando  lo*o'd?D^,=    i    ff  '^?"^''P''f *<>  <Je  ventre  ; 

-,  4adr  ir  atSid:r:L:„tsr  ^z.'^  ■'"'■ 
"ènaT;d.:s.rr:  -:r-"'-^'  ^  -•«■-'^  =  \':: 

íiáo    porque  a  auin,    „i?  J  '        °  «««"'■igo  a  abraçar; 
outras    referidas^     If -LI ''™«'   """   '""""«  9"=   »s 

seus  princiniis      e  n^r        '^    f^         .  ^^"  '=''^'=-' <    Pe'os 
adstrincen te     e'bem'^^.        r  °'.  ""'^°'   "'=  chamavâo 

nesras"s:s  L™T  s's  IS";'  'L,:"'""  f  •"  *«> 

q«e  l,a  vizivel  perda    he  o     ecidrce"    ar  '-  "  f 

:::;írt^S^p:sSr''y';í£S"i?- 

cíisteres    ronico.       rlrr,?.      j      ^^  ^  aromncicas  ,  e  dos 

-i^ics    fonicos  5    combinados   com    p    -icc^f*,;^, 
mesma   cânfora      sepnr<^n  o^  -     ^"''^«^"^^  »   e  a 

a   appíicir"o   l'o^  progressão  da  enfermidade; 

indls^pSd     assim  c':>mn'""'°^  ^-"^""^^   ^-^^em    hé^ 

M  uu  1  uiio ,  ou  Madeira  secco. 
C  O  N  C  L  U  Z 

Do  que  se  acaba  de  referir ,   rezulta  anf>   ,o  f  í. 
aa.„o„>e„i„geas  sáo  a,udU,  .    ,úe"or"n.?âoVd4t' 


vão  pelo  nome  de  mezeniericas ,  lentas,  mucozas,  e 
pUuuozas  i  que  a  sua  cauza  he  a  itritaçáo  da  membra- 
na mucoza  das  vias  alimeniares  ;  que  as  cauzas  pre- 
disponentes sáo  todas  aquelias  que  induzem  mobilidade 
no  systema  geral  ,  falta  de  contractibilidade  no  tecido 
cellular,  e  particular  irritação  na  membrana  mucoza  i 
que  os  meios  curativos  sáo  aquelles  que  emendando 
esta  predispoziçáo  geral,  atalháo  igualmente  a  parcial  i 
que  em  fim  esta  moléstia ,  ou  ordem  de  febres  he  de 
huma  duração  mais  prolongada-,  e  que  sua  fatalidade 
procede  de  cauzas ,  ou  circunstancias  ,  as  quaes  podem 
agravar  esia  mesma  moléstia  ,  bem  como  o  reunir-se 
com  outras  de  igual ,  ou  maior  consideração  ,  e  perigo. 

O  R  D  E  M.     IV. 

FEBRES  Â  DINA  MIC JS,  OU  Pm  RIDAS, 

Estas    febres  ,  ás  quaes    se  tem   dado    o  nome    de 
podres,  ou  putiidas,   nomes  derivados  já   do  fedor    das 
dejecções  ,  e  de  todas  as  excreções,    da  decompoziçáo 
pronta    dos  corpos    que  succumbiráo    a  semelhantes^ en- 
fermidades ,  da  cor  verde  do  sangue  extrahido  das  vêas , 
e    de  outros   mais  fenómenos  ;    impropriamente    de  taes 
rezultados    se  tem  ajuizado   serem  estes    a  cauza  destas. 
febres  i  por  quanto  não  sáo   estes  simmmas  ,    mais  que 
o  rezultado    de  outras    cauzas    que    produzem    esta  or- 
dem    de    febres  ;    pois  que  jám.ais  he  possível  combinar 
decompoziçóes  no  corpo   vivo,    visto  que    em  primeiro 
lugar  não    podem    os  licores  humanos  sujeitarem-se    ás 
lei^  chimicas  dos  humores ,  ou  líquidos  •,   e  em  segundo 
lugar    pelo    desaparecimento    rápido    de  semelhante    po- 
dridão  no  período    de  convalescença  destas  febres  ,  não 
se  pôde  combinar    que   ella  seja    a  cauza    desta  Ordem 
de  febres  :    além   disto    he  impossível  conhecer    a  natu- 
reza   das  moléstias  pela    qualidade    dos  princípios    inter- 
nos ,    que  concorrem  para    a  organização'   do  ser   ani- 
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maao;  mas  sim  ajuiza-se  doestado  de  qualquer  enfermí 
d  de,  pelo  que  se  manifesta  aos  sentidV:l"e  pc^sTn 
car-mos  a  vsra  sobre  o  que  aos  sentidos  se  expo°é  •  en- 
rao  vemos  debilidade,   languor,    prostração   de^for'ças 

nf.lc  ^    \       ""''"  '    ^  °"^'^°  '    "«s  funções  intciíec- 

Slilde   t^P^''"'*  *^'"'""'f^°  deser^ibilidade,  e 
m.tablicJade.;  logo  nestes  caracteres  he    que    o    Prat  co 

eu  a    TJ:U'  'T  '"'''  ^'''  ^"«  ^"^^^hes  sirv  o  de 

is  mais  fentr    '"'  '°'""  ''''^''  ^"^  P^^'^"^^"^  'odos 
mic^.     .í  ""'."^"^  '^  encontrão  nas  febres  adina- 

r...  ,^.'^^^'^P^^-  ^  í-^«z^íí  off^s.  —  Habitação  em  loea- 
res  ba.xos,  e  húmidos,  nas  prizóes,  nos  HospiraTs  nos 
campos,  e  partes  sitiadas,  e  em  outras  nas^aeV  nTo 
ha  renovação  de  ar,  ou  que  este  se  acha  alterado  pot 
exalações  de  matérias  em  putrefaçáo ,  pelos  mfasmas 
ou  efluv.os  dos  charcos  í  falta  de  limpeza  ?Smos 
compostos  de  substancias  já  tendentes  á  putreSo 
abuzo   de  substancias  aromáticas  ,  de  estimulantes     m' 

t^^VT^::'-'  ^°'í?  '■'^^^'^^^^'^«^  -da  ou  assas  at 
tjva  ,  ou  d.  inacção;  affecçoes  moraes  tristes,  e  seda- 
t.va9  ;  tratamento  debilitante  de  febres  em  períodos  ir^. 
competentes;  taes  são  as  cauzas  occazionaes    desVas  S- 

'sVZl  ^^  "'?,"'f^f  «/««^  os  seguintes  simtomas. 
Simtomaç.  -.  Cor  l.vida  ,    e  abatimento   geral :  a 

hngua  aparece  coberta  de  hum  muco  ora  verde  o,^ 
amarello  escuro  ,  outras  vezes  negra;  humas  vezes  nò 
pnncp-o  he  húmida  ,  e  outras  secca  ,  e  árida ;  esradp  Z 

.gmozo  nas  gengivas,  e  dentes;  expiração  fet.da,  va- 
riedade na  seJe;  embaraço  na  deglutição;  vomito  de 
matéria  de  d.versa  qualidade,  porém  pela  maior  parte 
negra;  constipação  ou  diarrhea,  outras  vezes  deiecçóes 
involuntárias,  negras,  e  fctidas  ;  meteorismp  ou  esíadÔ 
timpanitico.  escaao 

Pulso    pequeno  ,    mole  ,    tardo  ,  ou  frequente  •    tio 
prmc.pio  da  enfermidade  aparece    algumas  vezes  Juro^ 


mas  dureza  falsa ,  a  qual  logo  se  desvanece  pela  bran- 
da  compressão ;  ha  indícios  ds  congestão  ja  para  a  ca- 
beça oucra  vezes  para  o  peito:  hemorragias  passivas 
por  d'iversas  partes :  estagnação  de  sangue  assas  vizivel 
pela  pele,  como  petechi-s ,  vibizes,  ou  echimozes:  res- 
piração -natural  ,  accelerada ,  ou  demorada ;  calor  acre 
ao  racto,  augmentado  humas  vezes,  outras  dmiinuido. 
Pele  secca  ,  ou  suores  parciaes ,  mas  frios  ,  visco- 
2os  e  mesmo  fétidos  i  retenção  de  urina,  ou  lança- 
da involuntariamente  com  diíFerentes  variedades  em  qua- 
lidade ;  olhos  vermelhos,  ou  amarellados ,  e  revirados  ; 
enfraquecimento  d?,  vista  ,  do  ouvido  ,  gosto  ,  c  chei- 
ro •  cefalgia  obiuza  ,  ou  estado  de  estupor  ;  somnoleri- 
ciai  vertigens,  ou  delírio  :  respostas  lentas,  e  tardi- 
vas'  indiíferença  sobre  o  seu  próprio  esiado  ;  prostra- 
ção'por  todos  os  tratos  musculares  ;  situação  horizon- 
tal e  em  supinaçáo  :  aparecem  algumas  vezes  paro-, 
tidas,  icterícia  ,  gangrena  nas  feridas,  ou  ulceradas  as 
partes ,  sobre  as  quaes  o  corpo  se  apoia. 

PROGRESSÃO  ,    E  DVRACAO, 

Estas  febres  existem  nos  diversos  gráos  da  enfer- 
midade ,  humas  vezes  marchando  progressivamente; 
outras  manifestando  logo  taés  simtomas  :  conserva©  o 
periodo  continuo,  ou  remittente  ;  e  quando  tem  lugac 
^nsivel  a  exacerbação,  então  segue  o  tipo  quotidiano, 
de  terçáa  ,  ou  outros  j  durão  de  sete  até  quatorze  ,  dc- 
sasete ,  vinte  hum  ,  e  quarenta  dias  ,  conforme  o  ti- 
po que  seguem,    e  termináo  da  maneira  seguinte. 

TERMINAÇÃO  ,    E  PROGNOSTICO. 

» 

Nestas  febres  ,  em  geral  ,  he 'fatal  a  sua  termi- 
nação ;  com  tudo  muitas  vezes  estes  simtoraas  dimi- 
nuem gradualmente  em  intensidade ,  e  vem  a  servir  de 
bom  signal   todas   as  vezes   que  as  urmas   tendo   sida 
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perturbadas,  depõe  sedimento,  e  se  tornáo  claras  ,  ou 
transparentes  ;^  quando  vem  hum  suor  geral  ,enue„. 
te,  oudejecçoesalvinas  liquidas,  e  homogene  s  :  qutn 
do  aparecem  parot.das  ,  e  abscessos  na  prezença^  dos 
Suaes  rem.ttem  todos  os  simtomas  :  a  tern^  na  o^  mor' 
ai  ,  he  quando  longe  de  se  manifestarem  estes  Tim- 
tomas  descritos,  elies  augn^então  em  intensidade  :qua^. 

t  "  ZZ:\:V"'a  ^^''^°.  P°^  vómitos  conlun. 
tes  ,    quando    ha  grande    meteorismo  ,    puíso   pequeno 

toza,  suor  frio  ,  estado  comatozo ,  sobresako  nos  ten- 
dões; e  particularmente  quando  os  órgãos  dos  sem"- 
dos  nao  se  resenten,  dos  estimulos  que^e  lhes  app  . 
cao  :  comphcao-se  além  disto  estas  febres  com  as  ga  - 
tricas ,   e  mucozas.  » 

CURATIVO. 

Se  esta  febre  attaca  repentinamente  como  acontece 
ms  Pnzoes,  fíosp.taes ,  e  nos  Theacros  Anatómicos 
a  pessoa  atracada  desta  moléstia  se  deve  logo  a^S 
qualquer  bebida  incitante ,  como  o  vinho^uTro 
qualquer  bcor  alcoolizado  ;  attender  a  que  o  calor  e 
eqmbbre,  e  conserve  regular,  uzar  de  lavagens  de  vi! 
mgre,  e  purificar  a  athmosphera  com  vaporas  do  me  . 
mo  vinagre      ou  de  outros  meios  desinfectantes. 

Crescenao   porem    a    enfermidade  ,    como    esta    se 
complica  as  vezes  com  as  febres  gástricas  ,  rmucozas 
he  indrspensavel    adt.inistrar    com"  prudência    o      arra  a' 

4r'cos-  1.1o 'w'^""^"?  -  P--->os  simtomS 
j^astr.cos .  dado  ja  como  brando  ,  e  suave  emético  ou 
como  akerante  ,   ou   invertente.  -íve  emético  ,    ou 

Aprezenta-se  ás  vezes  esta  febre  ao  principio  com 
simtomas,  osqunes  a  fariáo  confundir  com^  esíadoT- 
g>otenico  ,  e  por  conseguinte  lançar-se  máo  da  sangna  • 
febre  esta  a  qual  Cullen  dá  o  nome  de  Sinocho  ^  pol 
xm  tendo  estas  enfermidades  caracteres  distinctos , '  com 


tudo  a  natureza  da  epidemia  reinante }  os  exames  que 
o  Pratico  deve  fazer  ,  e  sobre  tudo  o  estado  falso  do 
pulso ,  que  parecendo  ser  forte  ,  com  tudo  qualquer  le- 
ve pressão  faz  iinmediatamente  ceder  a  artetia  e  desa- 
parecer esta  falsa  força  ;  todos  estes  sáo  os  dados  para 
se  fugir  da  applicaçáo  da  sangria  táo  fatal  em  seme- 
lhantes  enfermidades. 

Tiradas  pois  as  complicações  ,  com  que  se  pro- 
nunciáo  muitas  vezes  estas  febres  ;  como  se  estabele- 
ce© ,  que  esta  enfermidade ,  ou  sua  cauza  consistia  na 
diminuição  de  sentimento,  e- movimento-;  conseguinte- 
mente  se  deduz  que  tudo  quanto  possa  desenvolver  o 
sentimento  ,  e  movimento  deve  preencher  o  fim  do  cu- 
rativo. 

He  por  isto  que  03  soros  vinozos  ,  as  bebidas  al- 
coolizadas ,  a  cânfora  ,  a  quina ,  as  flores  de  Arnica , 
a  serpentária  ,  o  ether ,  a  valeriana  silvestre  ,  a  hortelã 
pimenta  e  outras  substancias  análogas  tem  o  primeiro 
lugar  na  applicaçáo  interna :  assim  como  os  cáusticos 
volantes ,  os  sinapismos ,  as  lavagens  aromáticas  ,  e  a 
applicaçáo  do  muriato  ammoniacal  se  prescrevem  exter- 
namente :  addicionando  ao  mesmo  tempo  para  uzo  in- 
terno as  injecções  ,  ou  clisteres  de  quina  ,  escordio , 
marcella,  combinados  com  a  assafetida ,  os  da  persicaria , 
c  em  fim  tudo  quanto  possa  satisfazer  á  indicação  in- 
citativa ,  bem  entendido  ,  graduadas  as  dozes  á  cons- 
tituição que  se  deve  remediar. 

CONCLUZXO. 

Segue-se  do  que  acaba  de  ponderar-se  ,  que  as 
febres  adinamicas  consistem  na  diminuição  de  irritação , 
e  sensação ;  que  os  efFeiros  que  se  manifestáo  nos  doen- 
tes attacados  desta  enfermidade  ,  todos  se  devem  attri- 
buir  a  esta  cauza  ;  que  a  gravidade  deste  mal  ,  proce- 
de particularmente  do  grão  de  lezão  ,  que  experimen- 
táo  as  funções  da  vida   geral  ;    que  desta  lezáo  se  de- 
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ve  deduzir  o  prognostico ;  que  d  methodo  curativo  ( ti- 
radas as  complicações)  he  todo  aquelie  o  qual  augtnen- 
te  a  irritabilidade  ,  e  sensibilidade  3  taes  sáo  os  remédios 
incitantes  externos,  e  internos,  e  as  injecções  de  se- 
melhante natureza  ;  que  em  íim  como  muitas  vezes  se- 
melhante mal  procede  de  contagio ,  he  de  absoluta  ne- 
cessidade uzar  de  todos  os  meios  desinfectantes. 

O  R  D  E  M    V. 

FEBRES  A7TAXICJS  ,  OV  MALIGNAS. 

Sendo  esta  ordem  de  febres  em  alguma  forma  aná- 
loga á  antecedente,  todavia  he  classiíicada  á  parte,  e 
em  huma  ordem  separada,  ou  própria,  visto  que  tem 
caracteres  muito  singulares ,  os  quaes  a  .fazem  justamen- 
te considerar  como  separada  ;  taes.sáo  os  que  se  se- 
guem ,  e  que  constituem  a  sua  essência ,  como  sáo  — 
falta  de  movim.entos  irritativos  com  irregularidade  na 
successáo  do  estado  do  pulso  ,  do  calor ,  do  estado  ào 
sensório  ,  da  locomoção  ,  e  voz  ,  com  exacerbações 
varias  ,  e  irregulares. 

PredispozíCãO  ,  e  cãtiz.  occaz.  —  Hypocondna  ,  me- 
lancolia ,  e  mania  •,  habitação  em  huma  athmosfera  es- 
treita ,  náo  renovada  ,  e  viciada  por  emanaçóes_  de  subs- 
tâncias em  putreíacçáo,  ou  pela  união  de  muitos  indi- 
víduos, principalmente  atracados  de  febres  adinamicas  , 
cu  desta  ordem ,  de  escorbutos  e  outros  males  ;  expozi- 
çáo  aos  miasmas  das  marés ,  dos  charcos,  e  lagos, 
principalmente  durante  o  somno  v  falta  absoluta  de  lim- 
peza ;  alimento  composto  de  substancias  más  em  quali- 
dade ;  excesso  na  comida  ,  e  em  bebidas  alcoolizadas  ; 
excessivas  evacuações;  fadigas  frequentes,  ou  vigílias 
continuadas;  imoderados  trabalhos  de  espirito,  particu- 
larmente durante  a  noite ;  affecçóes  moraes  instes ,  ou 
paixões  fortes  excessivas,  e  outras  muitas,  taes  sáo  as 
-causas  que  obr^o  a  desenvolver  esta  ordem   de  febres  , 
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sendo  muito  mais  particulares  os  eflúvios  dos  charcos , 
e  lugares  panranozos. 

Estas  febres  podem  ser  esporádicas  ,  endémicas  ,  e 
epidemicas  ;  muitas  vezes  ellas  se  desenvolvem  no  mo- 
mento em  que  menos  se  esperáo ,  mas  commumente  sáo 
precedidas  de  cefalgia  ,  somnolencía  ,  lassidões  espontâ- 
neas ,  agitação  ,  morozidade  ,  inquietação ,  temor  sern 
cauza  manifesta  ,  e  desconfiança  de  sinistros ,  ou  máos 
acontecimentos ,  de  sincope  ,  e  em  fím  apenas  antes  de 
desenvolvimento  da  enfermidade  se  manifestão  desordens 
na  economia ,  á  excepção  de  perturbação  na  digestão. 

S  I  M  T  O  M  A  S. 

Mudança  repentina  nas  propriedades  vitaes ,  e  func- 
çôes  animaes  ;  desordem  nas  relações  que  tem  entre  sí 
as  diversas  funções  em  geral  ,  e  as  diíFerentes  partes 
d*  hum  mesmo  systema  em  particular:  a  íingua  aparece 
ou  limpa,  ou  coberta  de  branco;  húmida,  ou  secca  ; 
nenhuma  sede,  ou  muita;  outras  vezes  até  ha  horror 
á  agua  ;  embaraço  na  deglutição,  e  mesmo  impossibili- 
dade em  muitas  occazióes,  aparecendo  então  sentimen- 
to de  estrangulaçáo ;  vomito  espontâneo  ,  ou  provocado 
pela  mais  leve  cauza ,  diarrhea  ,  ou  constipação  rebelde. 

Pulso  variável  em  cada.  região ,  e  muitas  vezes  na 
mesma  artéria  se  observa  alternativamente  grande  ,  e 
pequeno;  forte,  e  frouxo;  frequente,  e  lento;  regu- 
lar, e  irregular,  ou  intermitente:  manifestâo-se  sinco- 
pes ,  aparências  falsas  de  congestões  locaes ;  momentâ- 
neo incendiamento  e  palidez  de  pele  ,  alternado  ,  ou 
distribuído  de  hum  modo  irregular ;  respiração  alternati- 
vamente fácil  ,  e  difficultoza  ;  frequente,  e  lenta;  gran- 
de, e  pequena  ;  continua,  ou  intercortada  ;  muitas  ve- 
zes tosse ,  soluços ,  espirros ,  e  rizo  involuntário  ;  calor 
misturado  ,  ou  alternado  com  horripilações  ligeiras  , 
maior  ,  ou  menor  que  no  estado  natural  ;  mudanças 
promtas ,  oppostas  ,  e  alternadas    nas   secreções ,    e  ex- 
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creçóes :  transpiração  suprimida  ,  on  aiigmentada  ;  mui- 
tas\ezes  parcial  j  ítia ,  ou  quente;  viscoza  ,  ou  ténue; 
humas    vezes   suspensão    da  excreção    da  urina ,   outras 
difficuldade ,  e  doiòtoza ,  e  em  outras  muito  abundante , 
e  cazos   ha    nos    quaes   o  licor  urinário    he    limpido ,  e 
cm  outros  sedimentozo ,  sem  que  com  tudo  haja  a  me- 
nor remissão  de  simtomas  ;    lagrimas  involuntárias ,    ou 
seccura  da  conjuntiva    também  se  observáo   nesta  enfer- 
midade ;    assim  como    estado  obtuzo  ,   ou  sensibilidade 
excessiva  nos  órgãos  dos  sentidos;  insomnia  ,  ou  som- 
nolencia ,  vertigens  ,  e  estado  comatozo  ;  delírio  ,  e  ra- 
ras vezes  integridade  no  entendimento  ,   mas  ordinaria- 
mente nenhum  conhecimento  de  seus  parentes ,  ou  pes- 
soas com  quem  convivesse ,  bem  como  do  estado  grave 
da  enfermidade  ,  indifferença  extrema  sobre  este  ponto ; 
inquietação  continua ,  tristeza  ,  terror  ,    e  desesperação  ; 
respostas  arrebatadas  ,    e   desprepozitadas ;    voz  aguda  , 
pronunciaçáo  imperfeita  ,   ou  afonia  ;    dor  no  occiput , 
dorso  ,  nos  membros  ,   hypocondrios  ,    ou  insensibilidade 
total ;  agitação  ,  tremor  geral ,  ou  local ;  sobresaltos  nos 
tendões  ,    convulsões  ,    parlizia  universal  ,    ou  parcial  , 
simtomas  de  tétano ,  catalepzia  ,  e  epilepsia, 

PROGRESSÃO,  E  DURAÇÃO, 

A  marcha  d'esta  enfermidade  segue  igualmente  hu- 
ma  infinita  variedade  tanto  na  progressão ,  como  na 
successáo  de  seus  períodos ;  nada  ha  a  este  respeito  mais 
falaz  ,  ou  enganador  que  remissões  aparentes  :_  muitas 
vezes  aparecem  irregulares  anomalias  locaes ,  imitando 
já  fiegmazias ,  outras  vezes  fluxos  ,  e  outros  exquizitos 
ÊÍí-ntomas  nervozos ,  razão  da  qual  tem  nascido  muitas 
divizóes  desta  enfermidade  assas  irregular :  cuja  duração 
he  grande  em  seus  períodos,  e  muito  maior  na  conva- 
lescença 5  a  qual  quazi  sempre  he  acompanhada  de  fre- 
quencia  de  pulso ,  de  xalor  superior  ao  natural ,  de  per- 
da  de  memoria,  e  outros  signaes  consecutivos  ao  estado 
de  debilidade. 


rERMINÃCAO  ,  E  PRONOSTICO. 

O  Pronostico    desta    enfermidade  abandonada    a  si 
he  fataJissimo  ,  e  muitas  vezes  mesmo  reziste   aos  mais 
efficazes  auxiiios    da  arte:    náo    ha  nesta  moléstia  eva- 
cuações criticas   a  esperar ,   apezar  de  ser  feliz  seu  ter- 
mo i   todavia  serve  de  signal  anterior  ao  estado   de  saú- 
de ,    hum  suor  quente  ,    e-  geral  ;    urina  sedimentoza  : 
diarrhea    sem  abatimento-  de  forças  ;    erupção   miliar- 
havendo    alérn   disto  remissão    de  todos    os  simtomas  • 
servem  de  mão  pronostico  os  tumores  nas  articulações ' 
e  nas  glândulas,   ainda  mesmo    que  remittáo    os  simto! 
mas,   pelas  consequências    que    se  origináo  novamente; 
he  em  fim  de  péssimo  agoiro,    quando  nestas  enfermil 
dades  ha  huma  congestão  para  o  Cérebro,    huma  diar- 
rhea   violenta,   dejecções  involuntárias,    meteorismo  ,    e 
hemorragias  difficultozas  a  suster,  ou  parar:    quando  a 
respiração   he  intercortada ,    quando  ha  soluços,    suores 
frjos ,    insomnia  ,    ou  hum    estado  comatozo  ,    o  qual 
náo    se  tem  erigido  ,    ou  desvanecido    na  prezença    de 
estímulos  ;  náo  menos  deixão  de  assustar  os  sobresaltos 
nos  tendões ,   a  afonia ,    as  convulsões  ,    assim  como    a 
faita^  de  acréscimo ,   ou  exacerbação :    aquellas   que  con- 
servao   o  periodo  intermittente  são  perigozissimas  parti- 
cularmente  no  quarto ,    ou  terceiro  accesso  ,    mormente 
nao   se  havendo  recorrido  á  Quina  em  largas  dozes. 

Complicáo-se  estas   febres   com    as  meningo-gastri- 
cas,    mucozas  ,    e  adinamicas  :    a  febre   dos  cárceres 
e  a  amarella    não    he  mais  que    a  combinação    das  at- 
taxicas  com   as  adinamicas. 

TRATAMENTO. 

Tem  sido,  e  he  as  vezes  tal  a  acção  dac  cauzas 
que  desenvolvem  estAs  enfermidades  ,  que  vem  a  ser 
mfructuoza  a  applicaçâo  dos  medicamentos  ;  com  tudo 
íie  precizo    no  tratamento  deste  mal ,    attender    ás  ida- 


y. 
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des ,  e  constituições ,  ao  modo  de  vida ,  e  outras  cau- 
zas,  o  que  sendo  dever  pratico  em  todas  as  enfermi- 
dades ,  nesta  nierece  maior  desvelo  em  consequência  da 
sraduaçáo   dos  estímulos. 

Quando  nestas  moléstias  aparecem  empates  gástri- 
cos ,  he  precizo  desvanece-los  logo ,  com  muita  caute- 
la ,  e  prudência  ,  administrando  os  eméticos  com  o 
maior  cuidado  ,  e  immediaiamente  recorrer  aos  inciran- 
tes,  entre  os  quaes  tem  o  primeiro  lugar  a  Qiima  , 
dada  em  cozimento  bem  saturado  ,  ou  mesmo  em 
substancia ,    se    o  estômago    a  suportar ,    e  for  possível^ 

recebe-la.  ,  .  , 

O  uzo  do  vinho  ,  do  álcool ,  da  cânfora  ,  ether , 
óleos  essenciaes,  almiscar,  ácidos  mineraes  alcooliza- 
dos ,  a  serpentária  ,  contraerva  ,  valerianna  ,  os  soros 
vinhozos,  a  administração  do  acido  sulíunco  ,  e  lar- 
gas dozes,  como  se  disse,  de  quina,  são  as  drogas  as 
quaes  combinadas  entre  si  ,  servem  de  auxilio  na  pre- 
zença  desta  febre;  he  ás  vezes  porem  tal  o  grão  de 
debilidade,  e  mobilidade  de  estômago  ,  que  este  nao 
pôde  abraçar  o  uzo  de  taes  remédios,  e  então  deve-se 
tentar  a  administração  de  pequenas  porções  de  vinho 
activo,  como  o    do  Porto,    e  Madeira. 

O  accesso  do  ar  deve  ser  franco ,  €  livre ;  pnvat 
o  doente  de  coberturas  incommodas ,  e  que  mais  o  debi- 
litem •  applicáo-se  além  disto  nestas  circunstancias  ,  as 
lavaeens  geraes ,  feitas  com  esponjas  embebidas  em  co- 
zim?ntos  aromáticos  ,  aos  quaes  se  ad.ccione  grande 
corcáo  de  vinagre :  todos  os  estimulantes  externos  sao 
Se  absoluta  necessidade  ,  mas  dados  unicamente  como 
rubefacientes  ,  e  para  este  fim  se  appl.cáo  tanto  os 
vezicatorios  volantes  ,  como  os  sinapismos ,  e  aâ  fric- 
có-s-  d-ve  haver  huma  abstinência  no  uzo  das  subs- 
ranciâs  animaes,  devendo  preparar-se  os  caldos  das  car- 
n^s  brancas,  e  attender  que  estas  levem  muito  pouca 
qíuntidade  de  geléa ,  náo  só  para  evitar  cansaço  maior 
ao  estômago  frouxo  ,  mas  para  que  igualmente  se  fa- 
cilite  a  absorção  delles. 
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O  caracter  aparente  que  esta  enfermidade  toma  ás 
vezes  em  seu  principio  ,  em  hum  estado  aparentemente 
mflamafcrio,  náo  faz  mudar  de  tratamento;  assim  co- 
mo  âs  dores  na  região  precordial ,  pois  que  rudo  sao 
affecçoes  nervozas  ,  as  quaes  só  exigem  a  applicaçáo 
dos  estimulantes  tanto  em  bebidas  ,  como  em  infec- 
ções ,   e  em  lavatórios.  ■ 

Nas  febres  attaxicas  intermitentes  ,    he  percizo    na 
intermissáo    náo   perder    tempo    em  administrar    a   me- 
lhor   quina    em   substancia  ,    e   em  tanta    quantidade 
quanta  o  estômago    a  suportar.       '  ' 

São  estes  em  geral  os  meios  próprios  para  ata- 
Ihar,  e  desvanecer  sendo  possível  os  inconvenient-s , 
que  com  sigo  trazem  as  febres  attaxicas.  " 

C  O  N  C  L  U  Z  X  O. 

• 

Deduz-se  do  que  se  tem  dito,  que  sendo  a  sede 
desta  enrermidade  a  mesma  que  a  das  adinamicas  , 
com  tudo  íormáo  as  attaxicas  hi^ma  ordem  separada 
pela  irregularidade  de  sirruomas  que  se  seguem  confu- 
2a,  e  alternadamente:  que  da  entidade  destes  se  ajuí- 
za do  pronostico-,  que  a  progressão  náo  he  sujeira  a 
hum  estado  de  certeza  ral  como  se  observa  nas  outras 
ordens  de  febres  ;  e  que  em  fim  os  máximos  incitan- 
tes  sao  os  remédios  que  se  appiicáo  nesta  enfermidade. 

ORDEM     VI. 

P£STE  OU  FEBRES  ADENO-NERFOZAS. 

As  febres  adinamicas  ,  attaxicas  ^  gástricas  ,  e  infla- 
maronas  acompanhadas  da  aííècçáo  do  aparelho  Plan- 
dulozo  ,  he  o  que  se  comprehende  nesta  ordem  ,  e  a 
que  se  da  o  nome  de  Peste  ,  febre,  ou  moléstia  con- 
tagioza  ,  a  qual  atraca  repentinamente ,  mas  que  náo 
se  communica  2  ir.aiorea  distancias  o  contagio  ,  senáo 
pela  aproximação  dos  que  já  estão  contagiados. 
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Predispoz.  ,  e  cauz.  occaz.  —  A  cauza  excitante 
propiia  a  desenvolver  determinadamente  a  Peste  he  a 
exalação  dos  corpos  já  attacados  deste  mal  i  com  tudo 
a  idade ,  os  sexos ,  o  calor  húmido  ,  a  falta  de  litnpe- 
za ,  a  intemperança  ,  evacuações  immoderadas  ,  e  tadi- 
pas  excessivas  ,  assim  como  o  medo  ,  dispõe  o  syste- 
ma  a  contrahir  este  mal  na  prezença  do  contagio  ,  ou 
das  exalavões  dos  corpos  já  attacados. 

S  I  At  T  O  M  A  S. 

A  Peste  attaca  de  varias  formas  ,  segundo  o  esta- 
do  individual  ,  e  a  estação:  os  caracteres  com  os 
quaes  se  aprezenta  são  os  buboes  ,  os  antrazes  ,   e  pe- 

lechias,  .        ^^       „^„ 

Os  bubóes   variáo    no  numero  ,    e  situação  ,    por 
quanto  humas  vezes  manifestáo-se  ou  acima,   ou  abai- 
KO    dos  glanglios   linfáticos,    e  particularmente  nas  vi- 
rilhas ,    nos   sovacos  ,    e   mais    raramente    nos   ângulos 
das  maxilas  :    o  aparecimento    dos  buboes    nem    sempre 
he  precedido    do  estado    febril  ,    pois  que  muitas  vezes 
se  manifestáo  sem  este  estado:    experimema-se  primei- 
ramente huma    dor   profunda    no   lugar    afFectado  ,    se. 
gue-se   huma   pequena  elevação    apenas   perceptível  ,    e 
sem    vermelhidão  j     augmenta    gradualmente  a  inflama- 
ção ,  e  termina  ou  por  rezoluçáo  ,    ou  supuração  ,    ou 
êangrena,   e  he  estaca  marcha  que  seguem   os  buboes. 
Os  antrazes  sáo  mais  ou  menos  multiplicados,   sua 
sede  he  ordinariamente  nas  partes  carnozas  ,    e  naquel- 
las  aonde  náo  ha  cabellos ,    como  faces,    no  pescoço  , 
peito  ,    costas ,    e  membros  :    sao   chatos  ,    ou  superíi- 
ciaes,   e  de  differente  extensão  :    no  seu  desenvolvimen- 
to experimenta-se  huma  dor  muito  vjva  ,  a  qua    succe- 
de   huma    pústula    da  grossura   da  cabeça    de  hum   alh- 
nete      cheia  de  huma  sorozidade  amarella  ;   cresce  pou- 
CO,    a  pouco   esta  vezicula  ,   até  a  largura  de  meia  ,  e 


mesmo  de  huma  polegada 


e  entáp  aparece 


ò  fundo  ââ  ulcera  negro,  inflamlo-se  as  partes  vizi- 
nhas ,  destaca-se  a  escara  ,  e  a  esta  succede  huma  su- 
puração mais  ou  menos  louvável :  tal  a  carreira  dos 
antrazes. 

As  Petechias  porém  aparecem  no  pescoço  ,  mem- 
bros,  e  peito;  são  signaes  ,  ou  manchas  primeiramente 
vermelhas  ,  depois  negras  :  jamais  sáo  elevadas  acima 
da  pelei  sáo  de  varia  grandeza  , -e  mais  ,  ou  menos 
juntas  humas  ás  outras  ,  e  muitas  vezes  deste  estado 
passão   ao  de  antrazes. 

Sáo  estes  os  três  simtomas  que  podem  existir  jun- 
tamente ,  ou  separados  ,  e  a  épocas  diffèrentes  da 
Peste  ;  o  estado  febril  pôde  ser  como  se  disse  infla- 
matório ,  gástrico ,  adinamico  ,  e  actaxico  i  todos  os 
mais  simtomas  sáo  subordinados  á  natureza  das  febres 
com  que  este  mal  se  aprezenia. 

PROGRESSÃO  ,    E  DVRACÃÒ. 

A  Progressão  desta  enfermidade  he  ou  muito  agu- 
da ,  ou  lenta  ;  dura  pois  ou  algumas  horas  ,  ou  sema- 
nas :  seu  tipo  he  contínuo  ,  e  segue  a  marcha  das  fe-. 
bres ,  das  quaes  toma  a  forma. 

rERMINACÃO  ,    E  PRONOSTICO. 

Esta  enfermidade  quando  he  agudissima  ,  termina 
pela  morte  ,  e  he  mais  fatal  no  meio  da  epidemia , 
que  no  principio  ,  e  fim  ;  he  mais  possível  conseguir- 
se  o  restabelecimento  quando  a  febre  he  gástrica  ,  ou 
inflamatória  ,  que  quando  he  adinamica ,  ou  attaxica  j 
segundo  a  entidade  dos  simtomas  ,  e  estado  de  pro- 
gressão assiu  se  deduz  o  Pronostico  ,  o  qual  he  con- 
foraie,  e  análogo  á  entidade  dos  simtomas. 
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CURATIVO. 


A  Peste  exige  o  tratamento  próprio  ás  febres .  cujo 
caracter  toma  ;  entretanto  he  necessário  attendcr  ás  aíFec- 
çóes  loc.ies',  como  aos  bubóes  ,  e  estado  do  systema 
glandulozo  ,  e  mucozo  :  o  uzo  interno  de  bebidas  aci-; 
duladas  com  o  sueco  de  iimáo  ,  com  vinagre ,  a  cân- 
fora <  o  almíscar ,  as*  substancias  aromáticas  são  as  dro- 
gas geralmente  prescritas,  assim  como  as  lavagens  aro- 
máticas ,  e  fricções  :  a  administração  das  substancias 
oleozás  applicadas  em  fricção  passáo  por  hum  dos 
rhais  certos  prezervativos :  os  bubóes ,  que  seguem  huna 
período  regular  de  iRÍlamaçáo  ,  e  supuração ,  sâo  con- 
templados por  abscessos  críticos  ,  segundo  a  observação  j. 
pois  que  apôs  desta  supuração  aparece  a  remissão  dos 
simtomas :  já  de  outra  forma  se  deve  considerar  a 
prezença  dos  carbúnculos  ,  os  quaes  exigem  o  trata- 
mento da  pústula  maligna,  e  o  methodo  das  febres 
adin  arnicas  :  em  huma  palavra  o  tratamento  desta  en- 
fermidade he  geral ,  e  local  ;  e  ambos  esteá  devem 
ser  satifeitos,  segundo  a  natureza  da  febre  que  se  apre- 
sentar ,  devendo  procurar-se  na  respectiva  ordem  os 
remédios  já  apontados  :  e  isto  mesmo  se  deve  applicar 
ao  estado  das  aftecçces  locats. 

C  O  N  C  L  U  Z  A  O. 

Segue-se  do  que  acaba  de  referir-se  sobre  a  Peste  ;< 
que  esta  enfermidade  procede  ò'  hum  contagio  particu-- 
íar  ,  e  próprio ,  o  qual  obra  principalmente  segundo  a 
díspOziçáo  em  que  se  achar  o  estado  fizico  de  cada 
individuo:  que  sendo  diíferenre  á  ordem  de  febres  que 
acompanháo  a  Pesre  ,  com  tudo  o  caracter  decizivo  da 
prezença  desíta  ,  he  a  aífecçáo  do  aparelho  glandulozo  ,- 
CS  antrazes  ,  e  perechias  ,  que  o  prognostico  he  relati- 
vo ao  estado  de  vida  geral  ;  que  a  epidemia  he  mais 
funesta  no  meio  ,    que    no  principio  ,    e   fim  j    e  que 


os  remédios  apropriados  seguem  a  ordem  das  febres  ; 
contando-se  como  prezervacivo  as  fomentaçóes  oleozas, 
as  lavagens  com  o  vinagre  ,  e  as  fumigações  desinfec- 
tantes. 

ORDEM    VII. 

FEBRES   HECTICAS. 

Esra  ordem  não  tem ,  e  menos  pôde  ter  a  Irre- 
gularidade das  outras  antecedentes ,  pois  que  todos  os 
simtomas  que  se  observáo  nas  febres  hecticas  são  secun- 
dários ,  e  relativos  ás  partes  aífectadas ;  todavia  estabe- 
lece-se  esta  ordem  como  hum  aditamento  á  ciasse  ge- 
ral das  febres ,  por  se  observar  neste  mal  os  simtomas 
mais  essenciaes  á  classe  das  febres ;  e  ainda  que  estea 
procedáo  de  outras  afFecçóes  ás  quaes  primitivamente  se 
deve  attender ,  com  tudo  he  mais  methodico  reduzi-los 
a  huma  ordem  cujo  caracter  se  estabelece  na  irrita- 
ção augmentada  do  systema  arteriozo  pela  absorção  de 
pús  de  huma  ulcera  qualquer  com  consumpçáo  de  for- 
ças ,  e  estado  de  marasmo. 

PROGRESSÃO ,  E  DURAÇÃO. 

Estas  febres  ou  sáo  continuas,  ou  remittentes ,  o 
que  dá  lugar  a  dois  géneros  difFerentes ,  e  não  se  pôde 
estabelecer  sua  duração ,  a  qual  he  filha  da  lesão  ,  da 
qual  a  febre  he  huma  expressão. 

PRONOST/CO. 

Igualmente  o  prpnosrico  he  relativo  a  lesão  dá  par- 
te que  produz  a  febre. 

C  U  R  A  T  I  V  O. 

O  curativo  he  muito  variável ,  e  sempre  relativo  á 
lesão  primitiva  que   dá  lugar  a  esta  enfermidade. 
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SECÇÃO  SEGUNBA. 

CLASSE  SEGUNDA. 

TRACTO  DAS   INFLAMAÇÕES 
miRODVCCÃO,  E  CLASSIFICAÇÃO, 
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ENDO-SE  considerado  até  aqui  os  fenómenos,  e 
mudanças  que  poderiáo  aconrecer  no  corpo  vivo  pelo 
augiwento ,  ou  privação  de  huma  propriedade  virai , 
qual  he  a  irritabilidade  \  vemos  que  esta  propriedade 
considerada  izoladamente ,  augmentada ,  ou  diminuida 
podia  dar  lugar  ao  estabelecimento  Nosologico  da  pri- 
meira classe  de  enfermidades ,  quaes  eráo  as  febres :  e 
que  esta  mesma  propriedade  obrando  sobre  as  diíFeren- 
tes  partes  orgânicas ,  as  quaes  tem  vidas ,  e  expressões 
particulares,  forçava  por  assim  dizer  a  estas  diversas 
parles,  a  exprimirem  diíFerentes  lesóes ,  e  disto  entáo 
rezultava  a  divisão   das  ordens  febris. 

Tudo  isto  porém  era  considerando  a  irritação  izo- 
iadamente:  mas  como  huma  das  propriedades  inheren- 
ses  a  todo  o  vivente  he  a  sensibilidade ,  a  qual  se  pô- 
de combinar  obrando  juntamente  com  a  irritabilidade; 
por  isso  se  nesta  propriedade  augmentada  se  reunir  o 
excesso  de  sensibilidade  ,  então  teremos  as  inflamações  , 
ou  a  classe  segunda  das  enfermidades  comprehendidas 
neste  methodo   Nosologico, 

Quando  ha  augmento  de  irritação,  aparte  na  qual 
se  manifesta  «sta  lesáo  perde  a  sua  cor  regular ,  e  to- 


ma  huma  cor  mais  vermelha ;  e  estas  mesmas  partes  to- 
go experimentáo  hum  gráo  de  calor  muito  superior  ao 
natural ;  e  jamais  o  observador  deixa  de  notar  constan- 
temente que  partes  com  maior  calor,  com  maior  ru- 
bor, deixem  de  exprimir   sensações  dolorosas,  ou  áòt: 

Ora  se  calor ,  e  rubor  augmentado  são  expressões 
de  irritação  augmeniada  i  se  a  dor  he  igualmente  o  re- 
zultado  de  sentimento  augmentado ;  e  se  estes  sáo  os  fe- 
nómenos constantes  em  toda,  e  qualquer  inflamação i 
se  além  disto  em  todas  as  inflamações  o  methodo  cura- 
tivo he  diminuir  excesso  de  irritação,  e  sensação;  parece 
que  no  augmento  destas  duas  propriedades  vitaes ,  e  na 
combinação  delias  se  deverá  estabelecer  a  cauza  das  in- 
flamações :  e  assim  como  considerando-se  a  irritação 
augmentada ,  mas  izolada ,  obrando  sobre  as  diversas 
partes  orgânicas ,  ella  dava  lugar  ao  estabelecimento  das 
diversas  ordens  de  febres  ;  da  mesma  maneira  estas  duas 
propriedades  combinadas ,  mas  em  augmento ,  e  obran- 
do igualmente  sobre  as  diversas  partes  orgânicas ,  as 
quaes  tem  particulares  estructuras,  dão  lugar,  e  estabe- 
lecem as  diversas  ordens  de  inflamações, 

Influe  também  muito  para  a  deducçáo,  ou  juízo  das 
inflamações  internas  os  fenómenos  das  inflamações  ex- 
ternas ,  vista  a  igualdade  de  simtomas ,  e  o  sofFrimen- 
to  que  padecem  os  enfermos  tanto  em  humas ,  como 
em  outras ;  pois  que  he  certo  que  a  pezar  das  proprie- 
dades, e  estructura  de  qualquer  parte,  sempre  a  infla- 
mação se  manifesta  com  os  mesmos  Caracteres,  taes  o 
calor  5  vermelhidão ,  tensão ,  e  dor ,  em  diíFerentes 
gráos;  o  que  procede  do  estado  da  vida  relativa;  carac- 
teres porém  desenvolvidos  por  huma  cauza  incitante, 
ou  irritante  ,  flzica  ,  ou  chimica  ,  obrando  sobre  a  pre- 
disposição individual ,  e  desenvolvendo  então  augmento 
de  irritação ,  e  sensação  ,  caracter  essencial  a  rodas  as 
inflamações. 

As  inflamações  pois  ou  attacáo  o  sysrema  cutâneo,' 
e  entáo  constituem   hama  ordem  determinada  de  infla^. 
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mações ;  ou  attacáo  a  membrana  mucoza  ,  ou  as  mem- 
branas serozas  ,  o  tecida  cellular ,  os  órgãos  parenchima- 
tozos ,  o  tecido  muscular,  fibrozo ,  e  sinovial ,  do  que 
rezulta  as  differentes  espécies  de  inflamações  caracteriza- 
das todas  pelo  lugar  affeciado. 

Todàs  as  inflamações  trazem  com  sigo  huma  febre 
simpática,  ou  secundaria,  relativa  em  intensidade  á  sé-» 
ds,  Ou  lugar  da  inflamação ,  á  sensibilidade  do  indivi- 
duo,  á  esta;çáOj  e  mai5   circunstancias  accessorias. 

A  febre  secundaria  própria  ás  flegmazias  do  syste-? 
ma  mucozo  algumas  vezes  he  nulla ,  ou  pouco  senái* 
yel ,  e  sempre  muito  menor  que  aquella  que  accompa- 
nha  a  inflamação  das  membranas  serozas  :  tem  além 
disto  a  febre  das  flegmazias  mucozas  o  caracter  particu- 
lar de  manifestar-se  alguns  dias  antes  da  desenvoluçáo 
do  estado  inflamatório ,  fazendo  duvidar  se  a  febre  he 
primitiva  ,   ou  secundaria. 

A  marcha  das  inflamações  geralmente  he  continua , 
ou  progressiva  j  e  sua  duração  muito  varia :  termináo 
pela  rezoluçáo  ,  supuração ,    gangrena  ,   e  induração. 

A  passagem ,  ou  terminação  pela  rezolução  tem 
sempre  lugar ,  quando  os  simtomas  são  moderados ;  e 
he  esta  a  terminação  mais  benigna  que  o  Pratico  deve 
procurar ,  a  qual  se  conhece  pela  diminuição  de  calor , 
de  rubor,  dor,  congestão,  e  desvanecimento  dos  ou- 
tros simtomas   secundários. 

A  supuração  não  he  sempre  fácil  a  conhecer, 
mormente  quando  ella  se  faz  nas  partes  internas  ,  ou 
naquellas  que  não  tem  huma  communicação  directa 
para  fora  ;  commumente  suppóe-se  que  esta  tem  lu- 
gar, quando  os  simtomas  da  inflamação  continuáo 
além  do  seu  termo ,  ou  periodo  regular,  sem  que  se 
maiifestem  signaes  de  rezolução  ;  e  apareçáo  então  hor- 
ripihiyóes  irregulares,  sentimento  de  grande  pezo  ,  frio, 
e  constricçáo  no  lugar  aíFectado  ;  dor  pulsativa,  febre 
hectica ,  consumpção ,  e  marasmo :  e  he  então  fora  de 
duvida  este  estado,  $e  aos  simtomas  descriptos  accresce  a 
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aparição  extertiá  de  cèrta  turtièfàcçáò  cotfespòndente  ao 
lugai:   aftectado,    a  flutuação,   e  undulaçáo  do  mesmo 

ttítnor. ,  ';'■:.;;.:?;. 

A  terminação  da  inflamação  pfelá  'garigrena  ccnhe- 
ce-se  quando  os  simtomaá  lõcaês ,  quê  eráo  muito  in- 
tensos desaparecem  repentinamente  ;  que  esta  mudança 
he  seguida  de  pequenez  de  pulso  j  de  frio  nas  extre- 
midades ,  suores  frios  ,  deliquios  ;  e  quando  o  orpão 
attacado  da  gangrena  cahe  debaixo  da  vista,  então  só 
a  cor  faz  conhecer   o  estado   da  garigrena. 

Além  disto  ha  a  Induraçáo  ,  a  qual  tem  por  ca- 
racter a  terminação  de  todos  os  simtomas  ,'  sem  que 
eofn  tudo  a  parte  torne  a  tomar  ,  ou  adquirir  o  seu 
antigo  volume  ,  e  densidade  anterior  ;  ficando  sempre 
semelhantes  partes  mais  ou  menos  molestadas,  estadcí 
este  que  ás  vezcs^  passa  ao  de  cancro. 
-••'As  inflamações  compíicáo-se  com  as  febres  atra^ 
xicas,  adinamicas  ,  gástricas,  e  mucozas ;  complica- 
ção a  qual  se  deve  attender  no  seu  curativo. 

V     DÍSTRIRUIÇaO  ORGÂNICA  DAS  IM- 

FL  A  MAÇÕES. 

CARACTER  GERAL. 

Dor,    calor,    e  rubor    local,    com    estado' -febfílJ 

m  sem  ede;  ternjináo  estes  incómodos  pela  íésoluçábv 
supuração  ,  gangrena  ,  e  indnraçáo. 
^  Esta  classe  he  dividida  em  sinco  ordens,  as  quaes 
sao  estabelecidas  pelas  lesões  que  experimentáo  as  di- 
versas partes  orgânicas  do  corpo  ,  considerando  como 
afectadas  ja  o  tecido  cutâneo  ,  donde  rezufta  o  esta- 
belecimento da  primeira  ordem  ;  depois  as  inflamações 
^s  membranas  mucozas,  o  que  consiitue  a  segunda  or- 
<^n\ :  as  mflamaçoes  das  membranas  serozas ,  esrabele- 
eem  a  terceira  ordem  :  além  disto  as  inflamações  da 
t«cido   cellular,   e  dos  orgáos  paretichimatozos  dáo  lu- 
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gar  á  quarta  ordem  i  do  mesmo  modo  que  as  inflama- 
ções do  tecido  muscular,  fibrozo ,  e  s'novial  estabele- 
cem a  quinta ,  e  ultima  ordem  das  inflamações ,  com- 
prehendendo-se  em  cada  ordem  os  seus  respectivos  gé- 
neros >  e  espécies  de  moléstias  inflamatórias. 

Caracter    gerai-    uecada    okdem. 

O  R  D  E  M    I. 

INFLAMAÇÕES  CUTÂNEAS. 

Vermelhidão  mais  ou  menos  extensa  no  tecido  cu- 
tâneo ,  botões ,  ou  pústulas  acompanhadas  de  calor , 
dor  ardente ,  e  sensação  de  comichão  assas  incommoda , 
estado  este  precedido  ,  e  mesmo  acompanhado  por  fe- 
bre ,  e  que  termin*  a  final  por  desçamaçáo  ,   e  dessi- 

caçáo. 

O  R  D  E  M    II. 

INFLAMAÇÃO  VAS  MEMBRANAS  MUCOZAS. 

Dor  surda  ,  e  gravativa  ,  vermelhidão  ,  calor  em 
hum  ponto  de  maior  ,  ou  menor  extensão  das  mem- 
branas raucozas  ,  supressão  de  secreção  de  muco  ao 
principio,  depois  augmento  ,  e  em  fim  reducçao  ao 
íeu  antigo  estado.    Estas  inflamações   são  agudas,   ou 

crónicas.  .,    ..r 

ORDEM    III. 

INFLAMAÇÕES    DAS  MEMBRANAS 
*      SEROZAS. 

Dor  viva  ,    lancinante  ,   com  remissão  ,   e  mudan- 
f  a    de  luear  ;     calor   ardente  ;    a    febre   que    acompa. 
^ha  esta  ordem,    he  muito  mais  intensa;  sua  progres- 
são he  aguda  ou  crot>ica  j   c  a  letmmaçao  alem  daie- 
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zoiuçáo  ,  faz-se  por  adherencias  ,  pela  exalação  d'hum 
licor  serozo ,  ou  purulento  ,  e  muitas  vezes  pela  gan- 
grena. 

O  R  D  E  M    IV. 

INFLAMAÇÕES   DO  TECIDO  CELWLAR  , 

E  ORGAOS  PARENCHIMATOZOS, 

Dor  tensiva ,  com  infarcto  ou  augmento  de  volu- 
me ,  e  calor  no  lugar  aífeetado  ;  tendência  á  supuração , 
e  induraçáoi  estes  simtoraas   sáo  acompanhados  de  es- 


tado  febril. 


ORDEM    V. 


INFLAMACpES   DO   TECIDO  MUSCULAR  y 
FI8R0Z0,  E  SmoVIAL. 

pôr  dilacerante  no  tecido  muscular  ,  fibrozo  ,  e 
sinovial  ,  au^mentada  pela  disrençáo ,  pela  acção  de  pi- 
zar ,  e  da  cjntracçáo  ,  simtomas  estes  sujeitos  a  novos 
atraques  ou  periódicos  ,    ou  irregulares. 

Sáo  estas  as  sinco  ordens  nas  quaes  se  podem  cora- 
prehender  todas  as  inflamações,  cada  huma  das  quaes 
formará  o  objecto  de  huma  ordem  separada  ,  que  co- 
meçaremos a  descrever  3  assim  como  os  géneros  pró- 
prios a  cada  ordem, 

O  R  D  E  M    I.* 

INFLAMAÇÕES  DO  TECIDO  CUTÂNEO. 

Todas  as  vezes  que  as  inflamações  atracáo  o  sys- 
teraa  cutâneo  ,  desenvoivem-se  fenómenos  particulares,  os 
quaes  fazem  caracterizar  esta  ordem  de  inflamações  pe- 
los seguintes  caracteres. 

Vermelhidão  mais,  ou  menos  extensa  no  tecido 
cutâneo,  botões  j  ou  pústulas  acompanhadas  de  calor, 
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dôr.  ardente  ,  e  sensação  de  comichão  assas  incommoda  ; 
estado,  este  precedido,  e  mesmo  acompanhado  por  fe^ 
bre,  o  qual  termina  por  descamaçáo,  e  exsicaçáo. 

CAUZAS  OCCAZIONAES. 

As  cauzas ,  occazionaes  que  desenvolvem  as  inflama- 
ções cutâneas  ,  sáo  ,além  do  contagio  ,  outras  ,  as  quaes 
produzem  huma  irritação  local  sobre  este  tecido  i  assim 
como  muitas  vezes  cauzas  ha  ,  as  quaes  obrando  em 
hunv  orgáo  mais  affastado  fazem  pela  simpatia  que  el- 
le  tem  com  a  pele  ;  manifestar  nesta  certas  erupções  ; 
o  que  então  distingue  as  infiamaçces  cutâneas  em  idio- 
paticas ,   e  simpáticas. 

Esta  ordem  de  enfermidades  grassa  ,  ou  epidemica 
ou  esporadicamente  ;  costuma  atiacar  ou  em  toda^  a 
extensão  da  pele  ,  ou  em  parte  desta  ,  e  aprezentão- 
se  então    os  seguintes  : 

SIMTOMAS. 

Nem  todas  as  inflam.açces  cutâneas  sáo  precedi- 
das de  estado  febril ;  Kumas  vezes  desenvolvem-se  cora 
este  estado  ;  outras  sem  el!e  ;  todavia  quando  ellas  são 
acompanhadas  eom  estado  íebril  ,  este  dura  dois,  até 
três  dias,  termo  no  qual  ordinariamente  ou  cessa  g 
febre  ,  ou  continua  ,  mas  já  com  os  simtomas  da  in- 
flamação cutânea  j  a  qual  com.mummente  segue  huma  or- 
dem regular  em  cada  género  de  infiamaçáo  cutânea  j 
consistindo  esta  regularidade  já  na  rubefacção  d' huma 
extensão  considerável  da  pele,  outras  vezes  tomando 
a  forma  de  manchas  ,  botões ,    e  pústulas. 

TERMINAÇÃO    E  DURAÇÃO, 

A  terminação  e  duração  das  inflamações  cutâneas 
náo  he  constante ,    mas  sim  relativa  a  cada  geaero  de 
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inflamação ;  entretanto  em  geral  ellas  terminão  pela 
rezoiuçáo  ,  descamaçáo  ,  supuração  ,  exsicaçáo  «  e 
outras  vezes  passáo  ao  estado  de  ulceração  ,  e  neste 
cazo  prolongáo-se  de  hum  modo  indefinido ;  outras  ve- 
zes finalmente  acabâo  pela  gangrena  ,  mormente  quan- 
do se  complicáo  com  as  febres  ,  ou  estado  adinami- 
CO ,   ou  attaKÍco. 

PARTICULARIDADE  ,    E  COMPLICAÇÕES. 

Nas  inflamações  cutâneas  ,  huns  géneros  aitacáo 
huma  só  vez  na  vida  como  acontece  geralmente  nas 
bexigas  ,  e  serampo  i  outras  aparecem  mais  vezes  ; 
e  tanto  em  huns  como  em  outros  géneros  de  inflama- 
ções cutâneas  pôde  desenvolver-se ,  ou  acompanhar  este 
estado  o  tipo  das  febres  gástricas,  mucozas  ,  adinami- 
cas  ,  attaxicas  ,  e  angiotenicas ;  o  que  faz  seguir  hum 
systema  competente  ,  e  análogo  a  qualquer  espécie  d« 
febres. 

BEXIGAS. 

DESCRIÇÃO  DAS  BEXIGAS. 

Preiispoz.  ,  e  cauz.  occaz.  Todo  o  sexo ,  e  ida- 
de está  sujeito  ao  attaque  vãriolozo  ,  bem  que  he  con- 
tagio que  commummente  só  atraca  aos  individuos  hu- 
ma vez  durante  a  sua  existência  :  desenvolve-se  em 
todas  as  estações  ,  mas  níais  ordinariamente  na  Prima- 
vera ,  e  menos  no  Inverno  :  pasíja-se  ás  vezes  longo 
tempo  em  o  qual  este  contagio  náo  se  manifesta  ;  ou- 
tras vezes  dura  longo  tempo  a  sua  existência  :  a  co- 
municação do  contagio  he  immediata  ,  ou  mediata; 
quando  o  contagio  se  communica  directa  ,  e  immedia- 
tamente  desenvolvem-se  logo  os  simtomas  geraes ,  ainda 
que  as  vezes  dura  algum  tempo  sem  que  estes  se  ma- 
nifestem ;  quando  porem  o  contagio  he  communicado 
indirectamente ,  como  na  inoculação  das  bexigas    succe- 
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dé  que  as  vezes ,  que  <Ja  inoculaçáo  das  bexigas  discíetafs  jí 
desenvolvem-se  confluentes  ,  e  viee-versa  ,  o  que  obri- 
ga a  proscrever-se  a  inoculação  ,  e  adopiar-se  o  pre- 
zervativo  da  Vaccina  ,  com  o  discernimenio ,  e  caute- 
las devidas. 

As  bexigas  ou  sáo  discretaa ,  e  benignas  j  ou  con^ 
fluentes. 

DESCRIÇÃO  DAS  BEXIGAS  DISCRETAS. 

Simtomas.  —  Precedera  ao  estado  das  bexigas  be- 
nignas ,  vagas  horripilaçóes ,  ás  quaes  se  segue  frequên- 
cia de  pulso ,  calor  activo  ,  cefalgia  ,  espontâneas  lasi- 
dõcs ,  ou  quebramentos  ;  nauzeas  ,  d,ôr  sensível  na  re- 
gião epigastrica ,  no  dorso ,  e  lombos  v  huma  dispoziçáo. 
geral  a  suor ;  particularmente  em  idade  já  adulta ,  esta- 
do de  madorna ,  ou  somnolencia ,  e  convuJçócs  na  tenta 
idade. 

No  fim  do  terceiro,  ou  quarto  dia  desenvolvesse 
a  erupçáo  ,  a  qual  começa  a  fazer-se  por  pequenos  pon- 
tos vermelhos  em  roda  dos  beiços ,  na  face  ,  ou  pes- 
coço ,  no  ihorax  5  nos  membros  superiores-,  e  inferio- 
res ,  rhais  ou  menos  aproximados  huns  aos  outros ,  os 
quaes  se  eleváo  ,  c  se  formão  em  certos  botões^  á  ma- 
neira de  pequenas  ervilhas,  produzindo  huma  dor  agu-^ 
da :  neste  estado  de  formação  total ,  ou  de  geral  eleva- 
ção 5  principia  a  desenvolver-se  a  5upura.ção  a  qual  co- 
meça do  centro  para  a  circumferencia  ,  ficando  sempre 
na  baze  ou  grande  circulo  do  tumor,  oit  bexiga  hum 
circulo  vermelho  •,  no  qual  se  comprehende  o  tumor 
já  supurado  \  tumor  que  sendo  ao  principio  transparen- 
te ,  e  depois  branco ,  progressivamente  m«da  de  cor  , 
passando  de  branco  ,  a  amarelo:  durante  este  estado 
de  supuração  renova-se  a  febre ,  e  aparece  huma  incha- 
ção geral  pela  cara  ,  corpo  ,  e  olhos  ,  a  ponto  tal  que 
o  doente  não  pôde  ver  a  luz  ,  e;te  estado  dura  três 
dias ,   aos  quaes  succede  encáo  o  desvanecimento    dos 


5f 

slmtomas  febris i  e  da  tumefaçáo  geral,  cahindo  èniao 
as  pústulas,  sendo  primeiras  aquellas  que  náo  só  se 
manifestarão  primeiramente ,  mas  que  igualmente  mais 
deprcssi  supuráráo ;  e  a  estas  mesmas  pústulas  sobreverii'. 
outro  estado  de  descamaçáo ,  ou  de  escamas  furfuraceas  , 
as  quaes  tem  hum  cheiro  particular  ,  deixando  muitas 
vezes  na  pele  huma  impressão  mais  ou  menos  profunda. 

SIMIOMAS  OU  DESCRICjo  DAS  BEXIGAS 
CONFLUENTES, 

Os  slmtomas  das  bexigas  discretas,  ou  benignas 
mostráo  certa  regularidade  que  ha  na  progressão  desta 
enfermidade,  o  que  náo  acontece  nas  confluentes  tanto 
pela  inegularidade  da  sua  marcha,  intensidade,  e  varie- 
dade dos  simtomas ,  como  pela  duração  mais  prolonga- 
da :  com  tudo  huma  das-  differenças  essenciaes ,  além 
da  febre  das  confluentes  ser  de  peior  caracter  em  mui- 
tas cccasióes  ,  he  o  numero  das  pústulas  ser  infinita- 
mente maior,  e  muito  irregular  na  sua  formação:  apro- 
ximáo-se  pois  es  botões  irregulares  huns  aos  outros  , 
eleváo-se  muito  pouco ,  confundem-se  humas  com  ou-* 
trás  de  maneira  que  parece  pela  sua  aproximação,  que 
infinitas  bexigas  formão  huma  só,  a  qual  he  ligada  á 
pele  ,  e  progressivamente  se  vai  enchendo  de  matéria 
humas  vezes  purulenta ,  outras  negra  ,  vermelha  ,  e 
muitas  outras  fétida  ;  offerecendo-se  ao  estado  certa  as- 
pereza ,  e  existindo  ao  mesmo  tempo  sentimento  de 
distensão  ,  e  dor ,  estado  que  augmenta  de  dia  em  dia  , 
até  que  esta  pelicula  já  reduzida  a  crustra  se  destaca 
em  pedaços  maiores  ,  ou  menores  ,  não  havendo  já 
mais  huma  época  constante  ,  pois  que  os  accidenteg 
anteriores  são  os  que  regulso  o  termo,  e  tempo  dos- 
periodos;  depois  da  destacnção  das  pústulas,  formão-se 
como  nas  bexigas  discretas,  escamas  furfuraceas,  dei- 
xando debaixa  ddlas  signaes  ,  ou  cavidades  mais  ou 
menos  notáveis,  e  algum.is  vezes  mesmo  cicatrizes  ,  as 
quaes  dcsfiguráo  o  semblante. 
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AcompanKâo  além  disto  o  estado  das  bexigas  con-' 
fluentes  outros  simtomas  peiores ,  quaes  a  diarthea  nas 
crianças  ,  o  ptialismo  nos  adultos  i  c  mesmo  a  diar- 
rhea ,  a  qual  sempre  he  perigoza  i  violentas  cefalgias , 
dslirio  ,  pleurizia  ,  a  peripneumonia  ,  as  hemorragias ,' 
os  sobresaltos  nos  tendões  ,  as  petechias ,  a  gangrena , 
e  outros  simtomas  relativos  a  cada  hum  dos  períodos,' 
tudo  o  que  faz  ajuizar  da  gravidade  ,  e  entidade  de 
semelhante  mal,  e  em  consequência  a  prescrever  o  ade- 
quado methodo  curativo. 

CURATIVO    GERAL. 

As  bexigas  não  tem  hum  tratamento  certo,  e  de- 
terminado} este  he  sempre  relativo  á  qualidade  d'ellas, 
considerando-as  já    ou  como  benignas  ,    ou  confluentes. 

Em  todas  as  diversas  qualidades  de  bexigas  ,  o  pri- 
meiro passo  que  se  deve  dar  ,  he  observar  o  cstado' 
das  febres  ,  com  as  quaes  ellas  se  pronunciáo  ;  pois 
que  em  muitos  cazos  he  necessária  a  sangria  ;  assim 
como  em  outros  começar  logo  com  todo  o  desvelo ,  e 
cuidado  com  o  uzo  dos  ineitantes. 

O  estado  pois  da  vida  geral  he  a  marca  ,  ou  sig* 
nai  expressivo  pelo  qual  o  pratico  deve  estabelecer  o 
seu  methodo  curativo  ,  attendendo  sempre  á  aíFecçáo 
cutânea ,  ainda  que  esta'  segue  infalivelmente  o  estado 
das  forças  geraes.  ... 

Applicáo-se  pois  segundo  as  circunstancias ,  ja  os 
eméticos  ,  os  nauzeantes  ,  os  vezicatorios  ,  e  sinapis- 
mos  quando  a  erupção  custa  a  manifestar-se  ,  assim' 
Gomo  os  estimulantes  internos  ,  taes  a  contraerva  ,  a 
Serpentária ,  a  Qijina ,  e  outras  drogas  análogas  ,  quan- 
do a  vitalidade  parece  extinguir-se  ;  os  ineitantes  em 
elisteres  são  igualmente  applieados ,  bem  como  os  ba-^ 
nhos  quentes  ;  assim  como  a  sangria  ,  e  as  bebidas 
^ôldaladis,  e  a  ventilação  quando    a  febre  hc  inflama- 
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toria:  evacua-se  além  disto  o  pús  por  successivâs  ínci-» 
zoes  ,  para  deste  modo  se  obstar  a  hunia  mais  forte 
febre  de  absorção ,  Javáo-se  as  mesmas  pústulas  com 
cozimentos  mucilaginozos;  em  huma  palavra  desenvoí- 
ve-se  além  destes  remédios  já  apontados  ,  a  necessidade 
da  applicaçáo  de  outros  ,  o  que  ludo  se  deduz  peli 
vista  ,  e  exame  que  o  facultativo  encontra  nos  enfer- 
mos ,  e  que  faz  puro  objecto   de  rezoluçáo  pratica. 

Além  disto  ha  a  innoculaçáo  das  bexigas,  a  qual 
não  he  tão  vantajoza  como  a  Vaccina ,  prezervativo 
extraordinário  que  a  Medicina  prestou  á  sociedade!!! 
Aquella  era  antigamente  adoptada  ;  entretanto  as  vanta- 
gens que  a  Vaccina  legitima,  e  bera  entendida  traz  á 
sociedade  ,  e  á  mizera  humanidade  ,  o  rezultado  cons- 
tante de  immensas  observações  feitas  por  toda  a  Euro- 
pa obrigáo  ao  facultativo  á  adopção  deste  prezervativo 
CUJO  methodo  de  o  empregar  he  conhecido  de  todos  os 
Práticos,    assim  como  o  da  sua  progressão.  (/») 
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(/O  Hum  objecto  tão  vasto,  de  tanto  interesse 
para_  a  humanidade  ,  como  de  responsabilidade  para  com 
os  facultativos  ,  obriga  ,  e  impõe  franqueza  nestes  pa- 
ra.  exporem  o  seu  modo  de  pensar,  e  o  que  as  suas 
próprias  observações  lhe  tem  feito  ver  neste  Paiz  Ame- 
rrcano  ,  sobre  os  Vaccinados :  o  dever  sagrado  que  oc- 
cupa  os  meus  cuidados  para  obedecer  as  Ordens  do 
meu  Soberano  ,  insta  a  que  eu  quanto  antes  conclua 
esta  Obra  ;  e  por  isso  sendo  este  o  primeiro  dever 
meu,  afastar-me-hia  do  fim  a  que  esta  Obra  he  dirigida 
querendo  dissertar  sobre  a  Vaccina  ,  objecto  digno  de' 
certas,  e  sizudas  reflexões  neste  Paiz  Americano:  por 
isso  hmirando-me  a  este  meu  dever,  protesto  quando 
as  circunstancias  mo  permittirem  ,  dizer  o  que  tenho  re- 
flectido sobre  a  Vaccina,  e  visto  neste  Paiz j  não   duvi* 
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rARlCELLA,  OU  BEXIGAS  VOLANTES.     ■ 

A  Varicella  he  huma  inflamação   cutânea  pustulo- 
za  ,  a   qual    se   lem  confundido  com    as  bexigas ,    ma« 
íiue    entretanto    tem  huma    natureza    muito  diíFereme , 
tanto  na  benignidade  dos  simtomas ,  como  na  qualidadç 
<áo  pás ,    diverso  do  das  bexigas ;    cuja  differença  se  ti- 
vesse sido  sempre  conhecida  ,  náo  teria  sido  esta  enor- 
midade huma  cauza    que   se  tem  opposro    ao  methodo 
da  innoculaçáo ,   visto   que   as  observações   provao   que 
esta  enfermidade   náo  preserva  as  pessoas  que  delia  tem 
sido  atracadas  á  infecção   do  mal  variolozo ,    o  que  se 
deduz  náo  só  da  inoculação  feita   aos  enlermos  attaca- 
dos  da  Varicella  ,    pois  que  inoculados  com  as  bexigas 
as  soífrem  ,     mas   além   disto   ficáo.  igualmente  sujeitos 
ao  contagio,  segundo  o  mostra^  a  observação. 

Ainda  que  esta  enfermidade  seja  mano  benigna, 
e  que  iá  mais  preeize  do  soccorro  da  Arte  ,  todavia 
observáo-se  duas  espécies  ,  ambas  porem  derivadas  da 
qualidade  do  liquido  ;  sendo  designadas  humas  por  cris- 
wbnas,  e  isto  pelo  humor  serozo  que  comem  ;  outras 
corem  propriamente  se  chamáo  varicella  ,  ou  bexigas 
volantes  ;  pois  que  o  humor  se  assemelha  mais  ao  das 
bexigas  benignAS  :  aparecem  no  mesmo  tempo  que  as 
bexigas  ,  porém  sem  os  acidentes  destas  ,  e  lim.itao-se 
a  hum  pequenissimo  período  progressivo. 

Simtomas.  —  Botões  cutâneos  ,  os  quaes  se  desen- 
volvem depois  de  huma  febre  de  curta  duração;  ape- 
nas passáQ  ao  estado  de  supuração  ;  seecáo-se  deniro 
de  poucos  dias ,  sem  cora  tudo  deixarem  signaes  de 
jcicatriz. _^ 

dliídlo^retanto  da  sua  eíRcacia  na  Europa ;  por  isso 
susp-nio  por  ora  os  meus  raciocínios  ,  e  observações 
próprias  para  hum  lugar  que  só  trate  deste  importante 
Sescobrimento,  do  qual  he  precizo  uzar  com  methodo, 
çelecçáo,  e  até  de  credito  para  hum  tal  prezetvatiyo. 
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7ratamento.  —  O  simples  regimen  ,  e  algumas  be- 
bidas aciduladas,  bem  como  hum  purgante  minorativo 
no  fim  da  enfermidade  havendo  constipação  de  venere, 
e  perda  de  apetência  ,  são  os  únicos  remédios  para  este 
leve  mal, 

SARAMPO, 

Cauz,  occaz.  —  Manifesta-se  o  Sarampo  em  toaos 
os  Climas  ;  porém  certas  circunstancias  da  athmosphera 
são  mais  próprias  á  sua  desenvoluçáo  ;  reina  epideml- 
camente ,  e  he  mais  frequente  no  Inverno  ,  é  Primar 
vera  ■■,  assim  como  desaparece  no  Estio :  aitaca  todas 
as  idades ,  e  tem  a  regularidade  este  contagio ,  que  com- 
mummente  só  attaca  huma  vez  na  vida ;  nada  mais 
se  pôde  dizer  sobre  sua  natureza  ,  a  qual  he  incógnita 
bem  como  a  de  todos  os  outros  contágios ,  que  uni- 
camente se  conhecem  ,  e  distinguem  pelos  seus  eftei- 
tos  que  produzem  constantemente   na  economia  animal. 

Simtomas.  —  O  attaque  do  Sarampo  he  caracteri- 
zado por  horripilaçóes  mais  ou  menos  intensas  ,  e  ca- 
lor que  se  segue  a  estas  alternadamente  ,  manifestando- 
se  então  já  a  febre  maior  ,  ou  menor ,  tristeza  ,  ano- 
rexia ,  lingua  branca  ,  e  húmida  ,  coriza  ,  espirros  , 
tosse  violenta  ,  cefalgia  nos  adultos  ,  e  dor  gravativa 
de  cabeça  nas  crianças  ,  abatimento  ,  vermelhidão  nos 
olhos,    laerimaçáo  ,   e  inchação  das  pálpebras. 

Para  o  quarto  ,  ou  quinto  dia  manifestáo-se  pe- 
quenas manchas  vermelhas  as  quaes  jamais  se  eleváo  aci- 
ma do  nivel  da  pele  ;  espalhão  se  successivamente  sobre  o 
semblante  ,  abdómen  ,  e  peito  ;  e  algumas  vezes  se 
eleváo  em  petjuenissimos  botões ,  os  quaes  termináo 
por  asperezas  sensíveis  á  vista,    e  tacto. 

Terminada  a  erupção  nem  por  isso  se  desvanecem 
todos  os  simtomas  ;  ao  contrario  a  tosse  ,  e  diffieul- 
dade  de  respirar  muitas  vezes  augmenta. 

Para  o^etjmo,  .e  ás  vezes  oitavo  dia  o  escarlate, 
cor  da  erupção  -começa  a  abater  e  a  escurecer  j  a  pele 
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íorna-se  áspera  ,  e  a  erupção  começa  a  desaparecer , 
formando-se  a  descamaçáo  no  nono  dia  ,  pela  destaca- 
çáo  da  epidermis  ,  a  qual  se  separa  já  em  escamas , 
outras  vezes  em  laminas  largas  ,  outras  em  fim  em 
hum  pó  :  tal  he  a  marcha  do  Sarampo  ,  o  qual  sen- 
do benigno  gasta  o  período  de  nove  a  onze  dias  , 
fora  os  outros  símtomas  ,  como  a  affecção  das  mem- 
branas mucozas  ,  a  tosse  ,  a  difficuldade  de  respirar  , 
simtomas  que  muitas  vezes  se  prolongáo  de  varia  forma, 
a  ponto  tal  de  occazionar  em  alguns  cazos  o  maras- 
mo,    a  anazarca ,   oftalmias,  e  diarrheas  rebeldes. 

Complica-se  o  Sarampo  com  a  íebre  gástrica  e 
mesmo  com  a  adinamica  ,  o  que  terna  este  mal  peri- 
gozo  ,  ainda  que  esta  ultima  complicação  não  he  láo 
írequenie   como   a  primeira. 

TRATAMENTO. 

Não  he  possível  estabelecer  hum  tratamento  geral 
para  a  cura  do  Sarampo  ,  pois  que  as  circunstancias 
são  as  que  fazem  obrigar  o  Pratico  ao  tratamento  par- 
ticular,: entretanto  o  Sarampo  benigno  he  enfermidade 
que  a  natureza  cura  ,  e  raras  vezes  preciza  de  soccor- 
los  médicos,  excepto  o  regimen:  quando  porém  a  fe- 
bre he  muito  intensa  ,  e  o  calor  excessivo  he  necessá- 
rio uzar  do  systema  torpente  ,  qual  a  renovação  de 
ar,  o  uzo  dos  ácidos  vegetaes  ,  a  mistura  salina  e  ou- 
tros remédios  ;  e  quando  o  Sarampo  se  complica  com 
a  febre  gástrica  ,  recomendáo  se  os  invertentes  ,  e 
nauzeantes  ,  assim  como  os  incitantes  quando  existe  a 
febre  adinamica  -,  he  então  que  neste  ultimo^  cazo  , 
quando  a  erupção  não  tem  a  devida  desenvoluçáo ,  que 
os  incitantes  ,  e  secernentes  da  pele  se  applicáo  ,  assim 
como  os  sinapismos  ,  bem  como  todos  os  meios  capa- 
zes de  erigir  forças  ,  os  quaes  se  devem  continuar  a 
auamentar-se ,  e  variar,  até  que  o  estado  do  pulso,   e 
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o  desaparecimento  total  da  moléstia  obriguem  ou  a  seguif 
a  prolongaçáo  ,  ou  suspensão  de  taes  remédios. 

ESCARLATINA. 

I 
Predispozíç. ,  e  cauz.  occaz.  —  A  Escarlatina  ,  he 
huma  inflamação  cutânea  própria  á  infância  ,  e  mesmo 
á  adolescência  i  grassa  em  todo  o  anno  ,  e  particular- 
mente no  Outono  ;  combina-se  muitas  vezes  com  o 
estado  gangrenozo  da  garganta  ,  o  que  faz  mais  temível 
esta  moléstia  :  as  circunstancias  de  certos  lugares  ,  e 
estado  da  athmosphera  concorrem  muito  para  o  seu 
desenvolvimento ,  bem  que  para  determinar  a  natureza 
do  contagio  desta  enfermidade  acontece  o  mesmo  que 
nas  outras  moléstias  contagiozas  ,  cujo  caracter  se 
ignora. 

Simtomas  ,  e  Progressão.  -—  A  Escarlatina  tem  o 
seu  periodo  febril  como  os  outros  exantemas  :  desen- 
volve-se  no  terceiro  dia  a  erupção ,  a  qual  consiste  era 
pequenas  minchas  de  forma  irregular ,  de  cor  vermelha 
escarlate ,  as  quaes  sendo  separadas  no  principio  ,  de- 
pois se  estendem  ,  e  alastráo  a  ponto  de  se  unirem  ,  e 
occazionarem  huma  grande  comichão. 

Desenvolvem-se  primeiramente  na  face  ,  depois  no 
pescoço;  passáo  ao  iherax  ,  aos  braços,  ao  abdómen, 
e  extretnidades  ,  e  tornáo-se  dolorozas  ;  diminue  a  fc" 
bre  ordinariamente  com  a  desenvoluçáo  da  erupção  ,  e 
au^menta  a  cor  em  intensidade  para  ò  quinto  dia  ,  as- 
sim como  a  inchação  das  extremidades  ,  o  que  dura 
ate  o  sexto  dia ,  no  qual  estas  manchas  começáo  a 
diminuir  na  cor  seguindo  a  ordem  inversa  da  erupção, 
até  desaparecerem  totalmente  :  apparece  então  a  desça- 
mação  no  sétimo  dia  ,  a  qual  he  ou  furfuracea  ,  ou 
lameloza  ,  e  he  acompanhada  d*huma  comichão  insupor- 
tável :  ha  nesta  conjunção  hum  suor  copiozo ,  e  a's 
vezes  huma  diarrhea  quando  náo  tem  havido  alteração 
na  marcha  da  enfermidade. 

H  ** 


iiii    .■,,!! 


^0 

.A  Escarlatina  he  acompanhada  da  inflamação  dat 
membranas  mucozas  as  mais  exteriores,  principalmente 
da  bocca  ,  e  garganta  j  cuja  inflamação  se  desenvolve 
como  a  cutânea  ,  porém  muitas  vezss  he  acompaniiada 
ae  aftas  ,  as  quaes  ou  secção  ,  ou  se  prolongáo  além 
da  inflamação  cutânea  ,  e  lermináo  por  hum  estado 
de  ulceração,  ou  gangrena,  particularmente  se  a  Es- 
carlatina   se  pronuncia   acompanhada  com   a  febre  adi- 

mmica 

Succedem  á  Escarlatina  diversos  simtomas ,  como 
atzica,  a  mauroze,  e  outras  enfermidades ,  mas  a 
mais  constante  e  geral  he  a  anazarca  para  o  decimo 
quarto  dia,   ou  mais  tarde. 

CURATIVO. 

A  cura  da  Escarlatina  he  análoga  á  de  todas  as 
outras  inflamações  cutâneas  descritas  :  deve-se  attender 
primeiramente  á  complicação  individual  ao  estado  da 
febre  com  a  qual  se  desenvolve  a  Escarlatina  :  quazi 
sempre  o  methodo  curativo  para  este  mal ,  he  o  mes- 
mo que  aquelle  que  se  applica  para  o  curativa  do  Sa- 
rampo;  particularmente  correndo  esta  enfermidade  os 
seus  perioQOS  com  regularidade;  pois  que  então  o  Pra- 
tico unicamente  deve  ter  em  vista  oppor-se  a  tudo 
quanto  possa  pertarbar  ,  ou  alterar  o  desenvolvimento 
desta  moléstia.  i     u 

Quando  a  Escarlatina  he  acompanhada  de  huma 
grande  inflamação  na  garganta,  devem  applicar-se  al- 
gumas sanguexugas ,  os  gargarejos  torpentes  ,  e  sorben- 
tes  venozos  ,  taes  são  todos  aquelles  que  sao  prepa- 
rados com  ácidos  vegetaes ;  em  huma  palavra  o  metho- 
do antiflogistico  geral  e  local  he  indicado  ,  quando  a 
febre  he  de  reacção  augmentada  ;  assim  como  o  inci- 
tante  quando  a  febre  he  adinamica :  além  disto  he  de 
òbservaçào  que  no  fim  desta  enfermidade ,  quando  se 
manifesta  a  anasarca ,  e  que  esta  náo  seja  precedida  de 


signaes  de  abatimento,  que  esta  se  desvanece  em  pou- 
co tempo  ,  e  ás  vezes  só  he  necessário  para  desvane- 
cer este  inconveniente ,  a  applicaçáo  de  hum  suave  la- 
xante ,  auxiliado  ao  depois  com  a  quina ,  e  brandos 
incitantes  í  e  se  a  anazarca  perzisiir ,  e  continuar,  en- 
tão he  indispensável  a  applicaçáo  do  tratamento  pror 
prio  ás  Hydfopezias. 

ERJZIPELÃ. 

A  Erizipela  he  huma  inflamação  cutânea  ,  leve  ; 
superficial,  náo  circunscrita,  a  qual  se  estende  em  di- 
versa largura  da  pele:  tem  huma  cor  rozada  viva,  a 
qual  se  desvanece  pela  pressão,  e  logo  depois  se  reno- 
va; he  ligada  esta  enfermidade  a  huma  dispoziçáo  in- 
•^terna  ,  e  a  certos  simtomas  ,  os  quaes  aííectáo  mais , 
ou  menos  a  economia. 

Predispozic.  e  cauz.  occaz.  —  Attaca  ambos  os  se- 
xos ,  e  em  todo  o  tempo ;  commummente  a  supressão 
da  transpiração ,  do  fluxo  hemorroidal ,  a  desenvolvem , 
particularmente  em  lugares  nos  quaes  o  tecido  cutâneo 
está  exposto  a  frequentes  alternativas   da  athmosphera. 

_  Simtomas ,  e  Progressão.  ~  Precedem  á  Erizipela  las- 
sidões espontâneas,  horripilaçóes,  nauzeas  ,  dureza,  e 
frequência  de  pulso  ;  no  segundo  ,  e  ás  vezes  no  ter- 
vCeiro  dia  deste  estado ,  manifesta-se  a  erupção  erizipe- 
la coza ,  a  qual  náo  tem  lugar  determinado,  pois  que 
aparece  ,  já  na  cara  ,  já  nas  extremidades :  augmenta  a 
tenção,  a  vermelhidão,  a  dor,  e  calor,  assim. como 
o  infarcto  da  pele  até  o  terceiro,  e  quarto  dia,  e  mui- 
tas vezes  passa  a  affecçáo  d'hum3  parte  á  outra:  per- 
manecem assim  estes  simtomas  até  o  sexto  ,  e  sétimo 
dia  ,  no  qual  aparecem  ás  vezes  certas  veziculas  sero- 
■zas ,  mas  commummente  seu  termo  geral ,  he  a  desca- 
mação  da  epidermis,  a  qual  se  completa  até  o  duodé- 
cimo dia:  passa  muitas  vezes  a  erizipela  a  outra  ter- 
minação ,  qual  he  o  estado  de  gangrena  ,  ou  o  de 
supuração,  e  ulceração. 
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A  Erizipela  humas  vezes  attaca  periodicamente  » 
outras  tem  tal  irregularidade  »  que  aiiacando  primeira- 
mente huma  parte  a  larga  ,  e  vai-se  desenvolver  n^ou-» 
tra ;  tem  pois  este  mal  huma  locomobilidade  infinita  j 
pôde  çomplicar-se  com  o  estado  inflamatório  ,  o  que 
entáo  he  notável  pela  rigeza  do  pulso ,  e  outros  simto- 
mas ;  complica-se  também  com  a  febre  gástrica ,  adi- 
namica  ,  e  attaxica  ,  o  que  influe  para  o  seu  trata- 
mento. 

CURATIVO. 

A  simples  Erizipela  he  huma  moléstia  tal  que  ge- 
lalmente ,  se  se  não  comette  imprudência ,  basta  obser- 
var hum  regimen  regular ,  para  que  ella  chegue  á  sua 
devida  terminação  ,  e  siga  os  seus  períodos  spm  ac 
cidente  mais  notável;  pois  que  bebidas  meramente  aci- 
duladas ,  ou  brandíssimos  diaforéticos  a  desenvolvem  ; 
recorre-se  também  a  muito  leves  invertenres  ,  quando 
ha  simiomas  gástricos  ,  rnas  todavia  deve  haver  muita 
circunspecção  nestes  cazos :  quanto  a  tópicos ,  jamais 
se  deve  uzar  de  quaesquer  ,  pois  que  a  experiência 
mostra  o  inconveniente  delles  :  quando  as  febres  pn- 
mittivas  se  complicáo  com  a  Erizipela  ,  entáo  deve-se 
seguir  o  systema  já  referido  ,  e  apropriado  ao  trata- 
mento destas  enfermidades  ;  e  passando  ao  estado  de 
iílceraçáo  ,  e  gangrena  administrar  os  medicamentos 
geraes  ,  e  locaes  próprios  a  estes  males. 

ZONyl,  OU  ERIZIPELA  PUSTULOZA. 

Simtomas ,  e  Caracter.  A  Zona  he  huma  erupção 
mais  ou  menos  intensa ,  que  cerca  á  maneira  de  cinta 
alguma  parte  do  tronco ,  peito  ,  ou  dorso ,  ou  região 
abdominal ;  he  cheia  ou  semeada  esta  erupção  de  cer- 
tas veziculas  ou  pequenas  pústulas,  muito  juntas,  hu- 
mas brancas  ,  outras  de  hum  vermelho  mais  escuro  : 
ha  fíbre  na  sua  desenyoluçáo ,  e  estas  pústulas,  e  ve- 


2lculas  seguetYi-se  humas  ás  outras,  pois  que  aparecera 
humas  e  secáo-se  ,  e  Jogo  nascem  outras  ,  as  quaes 
não  só  produzem  hum  sentimento  de  ardor ,  mas  de 
comichão,  simtomas  que  se  augmentáo  com  a  appli- 
cação    de  tópicos  oleozos. 

Tem  muita  affinidade  esta  moléstia  com  a  Erizi- 
pela  ,  e  Herpes  ,  motivo  pelo  qual  seu  tratamento  he 
o  mesmo  que  o  da  Erizipeia  ,  bem  como  se  ella  for 
acompanhada  com  o  estado  das  febres  primittivas  ,  as 
quaes  entáo  servem  de  guia  para  estabelecer  o  seu  tra- 
tamento, 

MILIAR. 

A  erupção  Miliar,  he  huma  inflamação  cutâneas 
a  qual  se  declara  por  pequenos  botões  vermelhos,  izo- 
lados,  ou  unidos  ,  mais  ou  menos  numerozos  :  esta 
erupção  eleva-se  primeiramente  acima  da  pele  ,' e  se 
distingue  melhor  pelo  tacto  ,  que  pela  vista  :  forma-se 
no  segundo  dia  huma  pequena  vezicula  na  extremidade 
de  cada  botão ,  a  qual  ao  principio  he  de  huma  côa 
amarella ,  depois  muda  em  branca ,  formando  hum  pe- 
queno glóbulo  sobre  o  botáo ,  o  qual  depois  de  dois 
ou  ires  dias  se  rompe  pelo  attrito  ,  e  he  substiiuido 
por  pequenas  crustras ,  as  quaes  cahindo  dão  lugar  ao 
desenvolvimento  de  pequenas  escamas. 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Parece  que  o  sexo  fe- 
minino he  mais  sujeito  a  esta  enfermidade,  seaundo  as 
observações  de  alguns  práticos  ;  todavia  as  constitui- 
ções troxas  ,  e  delicadas  ,  hypocondriacas ,  e  hysreri- 
cas  sao  mais  áujeitas ;  assim  como  as  pessoas  de  vida 
sedentária  ,  e  aquelJas  sujeitas  a  aíFecçóes  moraes  cons- 
tantes ;  o  abuzo  de  sudorifícos  no  decurso  de  moléstias 
agudas  he  também  huma  das  principaes  cauzas  pre- 
disponentes desta  erupção,  a  qual  não  se  considera 
contagioza. 

A  erupção  miliar  pôde  ser  simples  ,  ou  compli- 
cada com  alguma  febre  primitiva  ,  ou  com  outras  âeg< 
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mazlas ;  do  que  rezulta  a  grande  variedade  que  tem 
havido  sobre  a  natureza  desta  enfermidade;  disnnguin- 
do-a  pelo  nome  de  benigna,  ou  maligna,  conforme  os 
simtomas  com  os  quaes  cila  he  acompanhada.  ^ 

Os  signaes  de  máo  agoiro  de  Mili.ir  são  suores 
abundantes  ,  e  prematuros  :  puíso  concrahido  ,  urina 
aquoza,  e  limpida,  e  quanto  mais  a  erupção  se  antj- 
cipa,  tanto  maior  he  o  perigo. 

CURATIVO. 

O  principal  objecto  no  tratamento  desta  moléstia  , 
he  evitar  o  augmento  de  calor  externo  ,  e  a  applica- 
çáo  interna  dos  medicamentos  incitantes  da  pele  :  re- 
comenda-se  antes  o  accesso  de  ar  livre  ,  e  do  frio  : 
empregáo-se  igualmente  todos  os  meios  capazes  de  di- 
minuir o  suor  ,  como  he  o  uzo  de  todos  os  ácidos 
ve^^etaes,  e  mineraes  -:  sendo  porém  a  erupção  Miliac 
acompanhada  com  outra  fiegmazia ,  ou  febre  ,  então 
deve-se  examinar  o  estado ,  ou  qualidade  destas  para  se 
lhe  apropriar    o  competente,    e    análogo    methodo    cu^ 

rativo. 

UmiCÃRIA. 

A  Urticaria  he  huma  inftamaçáo  cutânea  ,  caracteri» 
zada  pelo  aparecimento  de  tubérculos  achatados ,  duros  , 
de  huma  cor  pálida ;  tem  differentes  formas  ;  desen- 
volve-se  com  o  calor  do  leito  ;  e  he  determinada  esta 
erupção  pela  elevação  de  hum  ou  muitos  pontos  ,  mais 
ou  rnenos  elevados  acima  da  pele  ,  e  semelhantes  ao 
eíFeico  da  applicação  das  ortigas  ;  aparecem  no  período 
do  estado  da  moléstia',  e  quando  ella  remite  desvane- 
cem-se,  e  terminâo  por  descamaçâo  da  cutícula  ;  pro- 
duzem huma  comichão  mais  ou  menos  viva  ;  he  pró- 
pria dos  Paizes  quentes  ,  dura  poucas  horas  ,  desyane- 
íé-se,  e  torna  outra  vez  a  aparecer:  quando  ella  se 
aesvanece  repentinamente,  e  náo  torna  aapparecer,  oS; 


doentes  setitem  muitas  vezes  certo  íncommodo  nâ  região 
do  estômago  ,  mas  jamais  ha  necessidade  de  meios 
curativos ,  que  alguns  purgantes  minorativos  ,  visio  que 
a  experiência  mostra  que  a  natureza  só  por  si  cura  es- 
te mal. 

HrDROA- 

Esta  erupção  já  era  conhecida  dos  antigos,  e  de 
Hypocrates  como  moléstia  própria  ao  estio :  he  frequen- 
te nos  paizes  quentes,  e  poucas  pessoas  sáo  izentas 
delia  no  lempo  dos  grandes  calores :  consiste  esta  em 
hum  grande  numero  de  pequenos  botões  ,  ou  antes  de 
signaes  vermelhos  redondos,  sensíveis  ao  tacto,  fazen- 
do a  pele  dura ,  e  áspera  em  difFerentes  partes  do  cor- 
po ;  o  exercício  ,  e  as  bebidas  frias  contribuem  para 
a  augmentar  ;  entretanto  ella  náo  exige  tratamento  al- 
gum ,  mais  que  o  uzo  de  banhos  tépidos ,  seguidos  de- 
pois com    a  applicaçáo  de  immersões  frias. 

PEMFIGUS. 

Da-se  este  nome  a  huma  inflamação  cutânea  a 
qual  he  caracterizada  pela  formação  de  veziculas  arre- 
dondadas ,  diáfanas ,  sem  cor  ,  ou  entáo  amarelladas , 
maiores  que  hum  botáo  variolozo  ,  cuja  baze  he  ver- 
melha ,^  ou  da  cor  da  pele  ;  occazionáo  huma  grande 
comichão,  e  produzem  hum  calor  ardente:  estas  vezi- 
culas sao  em  maior  ou  menor  quantidade  ,  aproxima- 
das ,  ou  unidas  ,  e  aíFectao  indiíFerentemente  todo  o 
orgao  da  pele:  sua  progressão  he  aguda  ou  crónica, 
sao  acompanhadas  de  febre,  ou  falta  delia:  terminai 
estas  veziculas  ou  pela  rezoluçáo  do  humor  que  con- 
tem ,  ou  peJa  ruptura  da  película  que  contem  o  liqui- 
do,^  e  pela  quab  este  sahe ,  seguindo-se  entáo  a  exsi- 
caçao  da  epidermis  ,  na  qual  ás  vezes  fica  hum  sígnal 
vermelho,  ou  negro  no  Jngar  da  exsicaçáo :  o  trata- 
mento nao  oíicrece  particularidade  alguma  ,  e  só  mere- 
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cem  maior  attenção  os  acidentes  que  sobrevem  na  prc^ 
gressáo   desça   enfermidade. 

DARTROSy  OU  ERPES, 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Diversas  ,  e  multiplica- 
das cauzas  dáo  lugar  á  desenvoluçâo  dos  Herpes  :  a 
terminação  dos  menstrues  ,  temperamento  biliozo  ,  a 
delicadeza  na  textura  da  pele;  a  falca  de  limpeza,  abu- 
zo  de  substancias  alcoolizadas  ,  supressão  de  hemorra- 
gias ,  aíFecçóes  moraes  tristes,  o  virus  venéreo  ,e  es- 
corbutico:  todas  estas  cauzas  podem  dar  lugar  á  desen- 
voluçâo dos  Herpes  ,  os  cjuaes  muitas  vezes  chegáo  a 
hum  estado  contagiozo  ,  quando  elles  se  ulceráo. 

Cauzas  incógnitas  produzem  este  mal ,  muitas  ve- 
2es  a  prenhez  dá  lugar  ,  e  nascimento  a  elle ,  e-^entáo 
desvanece-se  com  o  parto  :  outras  vezes  a  retenção  ,  e 
supressão  da  menstruação  produz  este  mesmo  incommo* 
do ,  e  entáo  ha  desordem  na  cabeça ,  no  pulmão ,  es- 
tômago,  e  em  outras  entranhas :  além  disto  o  veneno 
venérea  ,  e  escorbutico  o  podem  desenvolver  v  ^  ^™ 
muitas  circunstancias,  aparece  esta  moléstia  no  fim  do 
estado    de  reumatismo ,  da  gotta  ,   e  do  fluxo   hemor* 

roidal.  ^ 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  Costumáo  os  Herpes 
aparecer  debaixo  de  sinco  formas  ou  escados. 

Primeiro  estado  ,  Erpes  farinbozo..  —  Esta  espécie 
apparece  indiífèrentemente  sobre  todas  as  partes  do  cor- 
pa,  na  face ,  no  tronco ,  braços  ,  e  em  outras  diffe- 
pentes  partes  ,  em  largas  laminas  de  fórraa  circular,  as 
auaes  começáo  por  pequeníssimos  botões,  que  acabao 
cahindo  em  huma  descamaçáo  farinhoza ,  deixando  de- 
baixo a  pele  sáa  ,  mas  entretanto  fica  a  constituição 
com  huma  dispoziçáo  a  reproduzir ,  ou  a  nascer  nova- 
mente este  mal.  ,      , 

Herpes  pmtulozo.  —  Manifesta-se  esta  erupção  de- 
baixo  da  forma  de  pústulas   separadas  ,  algumas  vezes 


sobre  o  tronco ,  como  a  zona ,  outras  vezes  sobre  as 
extremidades  :  scccando-se  estas  pústulas  deixáo  dores 
insuportáveis  sobre  as  partes  afectadas ;  estas  pústulas 
apenas  contém  huma  serozidade  limpa  ,  ou  cristalina  , 
que  degenera  ao  depois  em  huma  matéria  amarella  ,  que 
acaba  pela  exsicaçáo  :  muitas  vezes  o  tecido  da  pele 
fica  inteiro ,  e  sáo  em  aparência ,  outras  vezes  a  crus- 
ta parece  excoriada  ,  ou  conter  huma  ulceração  super- 
ficial. 

Herpes  miliar.  —  Affecta ,  e  segue  esta  erupção  ás 
vezes  a  marcha  de  huma  moléstia  aguda ,  e  parece  se- 
guir raes  períodos :  observada  pois  no  tempo  da  sua 
desenvolução ,  ve-se  por  meio  das  lentes ,  huma  infinita 
quantidade  de  veziculas  serozas  ,  distinguidas  entre  si 
por  hum  pequeno  espaço  vermelho  :  observa-se  mais  nas 
partes  intermediarias  ,  germes  os  quaes  deixáo  ver  no 
seu  interior  ,  hum  fundo  transparente  ,  e  outras  d'  hum 
amarello  cujo :  dessecáo-se  estas  veziculas ,  cahem  em 
fequenas  escamas :  e  sáo  sujeitas  a  reproduzirem-se  no- 
vamente da  mesma  forma  ;  acompanha  todos  estes  es- 
tados hum  sentimento  de  incommodissima  comichão ,  e 
até  picadas  as  quaes  ás  vezes  tirão  o  somno. 

Herpes  escamozo.  —  Aparece  no  semblante  ,  no 
tronco  ,  nos  membros  ,  esta  espécie ,  e  á  maneira  de 
escamas  brancas  as  quaes  se  eleváo  pouco  acima  da 
pele ,  cahem  espontaneamente ,  e  a  pele  que  está  de- 
baixo fica  muito  vermelha ,  mas  sem  o  menor  indicio 
de  ulceração. 

Herpes  roedor  ,  ou  vivo.  —  Desenvolve-se  esta  erup- 
ção debaixo  da  forma  de  pequenas  ulcerações  as  quaes 
se  ajuntáo  humas  ás  outras  ,  formando  laminas  de  diíFe- 
rente  forma,  e  grandeza-,  e  destas  sahe  huma  serosi- 
dade  corroziva  que  concorre  para  as  interter ,  e  aug- 
mentar;  esta  erupção  produz  menos  incommodo  que  a 
miliar,  excepto  quando  he  irritada  pelo  calor,  ou  quan- 
do attaca  as  partes  da  geração  ;  pois  que  nestes  casos 
€xperimenta-se  huma  comichão  insuportável:  esta  ulcera- 
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çío  multas  vezes  se  limita  á  pele  ,  porém  em  outras 
penetra  até  ás  partes  subadjacentes ,  e  então  dá  lugar  ao 
mal  chamado  Herpes  fagedenico. 

Sáo  estas  as  espécies  geraes  dos  Herpes ,  os  quaes 
produzem  na  constituição  os  simtomas  seguintes  ,  os 
quaes  se  podem  reduzir  a  três  periodos  differentes  nos 
quaes  se  ol?serváo   os  seguintes  simtomas. 

i.^  Período. — Diminuição  ou  marasmo  lento,  al- 
gumas vezes  sem  febre,  outras  com  hum  leve^  moyi- 
raenro  febril  j  a  excreção  da  urina  e  as  dejecções  sáo 
naturaes:  ha  diminuição  no  apetite  ;  ftatuozidades  de- 
pois da  refacçáo ,  o  somno  he  agitado ,  e  ha  constan- 
te  melancolia. 

2.°  Período.  —  Inquietação  dos  enfermos  sobre  o 
estado  da  sua  sorte  ,  marasmo  ,  depressã'o  do  aklomen , 
algumas  vezes  dureza  no  baço  ,  ou  dor  em  alguma 
entranha  ,  inchação  das  pernas  ,  febre  lenta  ,  sedimento 
furfuraceo  nas  urinas ,  tosse  incommoda  ,  particularmen- 
te depois  do  alimento ,  anxiedade  ,  outras  vezes  suffo- 
€ação  :   efloresceneia  farinhoza  na  pele. 

5.**  Período.  —  Aparecem  neste  estado  todos  os  sim- 
tomas de  consumpçáo ;  iminente  hydropezia  ,  diarrhea 
coUiquâtiva,  suores  nocturnos:  succede  muitas  vezes  não 
se  conhecer  a  gravidade  do  mal  senão  quando  elle  he 
incurável ,  pois  que  os  enfermos  ocultão  todos  os  ante- 
riores estados ,  e  porque  em  outros  cazos  este  tercei- 
ro estado  ,  he  o  rezultado ,  ou  consequência  de  tópicos 
imprtxdentemente  applicados. 

A  dissecção  tem  mostrado  ,  que  nesta  enfermidade 
iia  lezão  no  systema  linfático,  e  particularmente  nas 
glândulas   linfáticas   abdominaes  ,    inguinaes  j    e   tbota- 

cícas. 

TRATAMENTO. 

O  principal  objecto  no  tratamento  desta  enfermida- 
de he  interce»  a  limpeza  do  corpo ,  e  o  desembaraço , 
«u  liberdade  da  transpiração  •-,  para  este  fim  sáo  louva- 


veis,  e  úteis  os  banhos  quentes  ,  a  solução  do  sabá^', 
assim  como  a  agua  de  cal  tem  sido  útil ,  lavando  com 
estas  loções  as  partes  aíFectadas  duas  ou  três  vezes 
no  dia :  da  mesma  forma  se  emprega  a  solução  do 
acetito  de  chumbo ,  do  carbonato  de  potassa  ,  na  doze 
de  huma  oitava  para  quatro  onças  de  agua :  huma  fra- 
ca dissolução  de  Muriato  mercurial  corrozivo,  na  pro- 
porção de  vinte  grãos  sobfe  duas  libras  de  agua  desti- 
lada produz  ainda  maiores  vantagens  como  remédio  tó- 
pico ,  ou  local :  mas  este  tratamento  local  continuado 
por  certo  tempo  he  sufficiente  nos  Herpes  benignos , 
ainda  que  seja  necessário  adoptar  algum  tratamento  inter- 
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particularmente  nas  espécies  de  Herpes  mais  peri- 
gozos. 

He  então  que  para  este  fim  se  applicáo  as  aguas 
Hydrosulfureas  ,  os  preparados  mercuriaes  ,  ou  antimo- 
niaes ,  a  salsa  parrilha  ,  o  Guaiaco ,  a  Fumaria ,  a  Do- 
çamarga ,  e  o  Ulmeiro  :  a  attençáo  ao  regimen  he  in- 
dispensável ,  pois  que  a  experiência  tem  mostrado  que 
em  alguns  cazos  ,  Herpes  inveterados ,  se  tem  desvane- 
cido simplesmente  com  o  uzo  de  hum  regimen  vegetaL 

TINHA, 

Prediípot, ,  e  cauz.  occaz.  ~  A  Tinha  áffêcta  or- 
dinariamente as  crianças  ,  e  raramente  os  adultos  j  a 
falta  de  limpeza ,  o  uzo  excessivo  de  substancias  fari- 
náceas ;  aíFecçóes  moraes  tristes  a  occazionáo  frequen- 
temente: muitas  vezes  ella  acompanha  o  gallico  ,  e  o 
estado  escrofulozo  :  não  se  contrahe  sempre  pelo  con- 
tacto immediatò  ,  mas  he  necessária  huma  disposição^ 
particular  para  se  communicar  o  contagio  ,  e  ha  ob^ 
servaçóes  que  fazem  prezumir  ,  que  ella  he  hereditária. 

Simtomas ,  e  Progressão,  —  Precede  á  erupção  hu- 
jna  comichão  mais  ou  menos  violenta ,  calor  ,  verme- 
lhidão ,  e  infarcto  no  tecido  pilozo  ;  as  glândulas  lin- 
fáticas do  pescoço  ,   e  occipuc  se  incháo :    o  enfermo 
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queixa-sé  de  cefalgia  ;  a  comichão  áugmehta  successi* 
vãmente  ,  e  percebem-se  entre  os  cabelos  ,  e  debaixo  dos 
dedos  do  doente  que  se  coça  ,  pústulas  ,  ou  veziculas , 
cercadas  d'huma  areola  vermelha  :  muitas  vezes  não  se 
observa  algum  signal  de  ulceração:  entretanto  notáo-se 
pequenos  conductos  de  muitos  folículos  glandulozos  ^ 
dilatados ,  os  quaes  deixáo  sahir  hum  humor  viscozo  , 
e  vermelho  :  outras  vezes  formáo-se  tumores  circuns- 
critos ,  piziformes ,  ou  cónicos ,  duros  na  baze ,  com 
a  sumidade  dura ,  e  branca  a  qual  contém  hum  humor 
aloirado,  o  qual  derramando-se  lança  grande  fedor,  e  isto 
ou  dando-se-lhe  sabida ,    ou  sahindo  espontaneamente. 

Logo  que  os  cabelos  sáo  inundados  deste  humor 
impuro  ,  elles  se  grudáo  ,  e  apegáo  huns  aos  ou- 
tros ,  coagulando-se  o  humor  por  meio  da  acção  do 
ar,  e  se  assemelha  á  rezina  fundida,  e  sahe  calor:  es» 
ta  quantidade  de  humor  viscozo,  que  sahe  successivamen"»- 
te ,  donde  procedem  muitas  outras  crustas  as  quaes  se 
reúnem ,  e  formão  huma  grossa  cadêa  desforme  sobre  a 
cabeça,  debaixo  da  qual  existe  huma  sanie  muito  alte- 
rada, a  qual  attaca  a  pele,  corroe  os  cabelos,  e  seus 
bulbos,  consome,  ou  desiroe  o  tecido  vizinho,  e  amea- 
ça mesmo    a  substancia  do  craneo. 

Alguns  enfermos  experimenta©  dores  nocturnas  ; 
outros  cahem  em  hum  estado  de  magreza  a  qual  em- 
baraça o  seu  accrescimo  ;  e  isto  acontece  ou  quando 
ella  se  desenvolve  logo  depois  do  nascimento  ;  ou  quan- 
do se  tem  desprezado:  he  então  que  se  observâo  neste 
cazo  abscessos  no  dermes  pilloso  ,  infarctos  glandulozos 
no  occiput  ,  no  pescoço  ,  nas  espadoas  ,  e  sovacos  ;  as 
©relhas  igualmente  incháo  d*  hum  modo  monstruozo  : 
as  pálpebras  parecem  escoriadas  ,  e  cheios  os  olhos  de 
lagrimas  :  as  pústulas  se  chegão  humas  ás  outras ,  lan- 
çando hum  fedor  cruel :  os  antigos  cabelos  cahem  j  o 
espirito  abate  se  ;  o  corpo  torna-se  impróprio  a  qualquer 
exercício  fizico  ,  e  o  desenvolvimento  sexual  se  retar- 
da: esta  enfermidade  cuja  duração  he  indeterminada  po- 
de aprezencar-se  debaixo  das  seguintes  formas. 


"^  t.»  Tinha  4  maneira  de  favos. -^Esia.  occupa  náo 
só  o  dermes  pillozo  ,  mas  a  região  temporal  ,  a  testa, 
as  espáduas ,  cotovelo,  antebraços,  e  região  lombar: 
seu  assento  ,  ou  sede  he  no  tecido  da  pele  ,  porém 
profundando ;  seu  desenvolvimento  começa  por  peque- 
nas pústulas  pruriginozas,  cuja  matéria  purulenta  se  seo* 
ea  ,  e  forma  crustas  amarellas ,  excavadas  no  meio  , 
augmentando  sempre  a  dimensão ,  e  conservando  a  for- 
ma circular  que  lhe  he  própria  ;  esta  excavaçáo  asse* 
melha-se  aos  favos  do  mel ,  e  os  tubérculos  estão  pro- 
fundamente situados  na  pele  ,  a  qual  se  fura  algumas 
vezes,  largando  huma  mataria  ichoroza ,  epurulenta  que 
a  destroe,  e  que  muitas  vezes  até  corroe  a  substancia 
dos  ossos. 

Tinha  granulada.  — Esta  espécie  occupa  a  parte 
superior ,  e  posterior  da  cabeça  ;  he  formada  de  peque- 
nas crustas  escuras,  as  quaes  se  assemelhão  a  pedaços 
de  argamaça ,  e  sempre  são  irregulares ;  muitas  vezes 
tem  huma  consistência  como  pedra ,  de  maneira  que 
as  mesmas  cataplasmas  náo  a  podem  amolecer  :  não 
sáo  cavadas  profundamente  na  pele,  nem  confluentes,, 
porém  occasionão  huma  comichão  insuportável ,  quando 
se  levanta  a  crusta  i  então  ve-se  a  pele  vermelha  ,  li- 
za  ,  e  polida,  e  muitas  vezes  inch?.da ,  observando-se 
igualmente  pequenos  abscessos  brancos ,  os  quaes  fome» 
cem  o  pús  ,   do  qual  procedem  estas   erustras. 

Tinha  furfuracea.  —  Esta  espécie  náo  atraca  so- 
mente o  tecido  pilozo ,  mas  a  testa ,  e  outras  partes  j. 
começa  por  huma  descamação  leve  da  epidermis  da 
cabeça  ,  acompanhada  de  comichão  :  sahe  ao  mesmo 
tempo  do  tecido  reticular  inflamado  huma  matéria- 
ichoroza  ,  a  ^  qual  se  attaca  aos  cabelos  ,  e  se  seca 
debaixo  da  forma  de  escamas ,  as  quaes  sobrepõe  hu- 
mas  ás  outras ;  tem  huma  cor  branca  ,  ou  ruiva  ex- 
teriormente, assemelhando-se  a  hum  monte  de  farellosv 
cahem  com  muita  facilidade  quando  estão  secas ,  e  a 
pele,  parece  privada  da  epidermis ,  ficando  iiza  ,  ver- 
melha ,    e  como  envernizada. 
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Tinha  amlmtaeea.  —  Attaca  esta  qualidade  de  ti- 
nha a  parte  anterior  da  cabeça  ;  he  caracterizada  poc 
pequenas  escamas  muito  finas ,  d'huma  cor  argentina  , 
as  quaes  cercão  os  cabelos ,  e  a  pele  parece  estar  sul- 
cada ,  e  vermelha ;  ha  pouca,  comichão  ,  e  náo  lança 
cheiro  algum. 

Tinha  mucoza.  —  Esta  espécie  manifesta-se  as  mais 
das  vezes  nos  primeiros  annos  do  nascimento ,  nas  pes* 
soas  escrofulozas  :  afFecta  o  tecido  .pilozo  ,  a  testa  , 
as  fontes,  as  orelhas,  o  tronco,  os  braços,  e  coxas; 
he  caracterizada  por  ulcerações  superficiaes ,  das  quaes 
sahe  hum  humor  tenaz  ,  o  qual  se  assemelha  a  mel 
corrompido :  quando  este  humor  se  derrama  pelo  con- 
tacto ,  ou  calor  ,  formáo-se  pela  exsicaçáo ,  crustras 
escuras ,  amarellas ,  e  muitas  vezes  verdes :  estas  ulce- 
rações começáo  de  difíerente  modo  ,  humas  vezes  sáo 
pústulas  muito  largas  ,  outras  sáo  veziculas  agudas  , 
contendo  hum  liquido  transparente  ;  outras  formando 
pequenos  abscessos ,  os  quaes  occazionáo  febre ,  e  dis- 
tensão no  dermes  pilozo ,  no  qual  se  sente  huma  gran- 
de comichão  ,  a  qual  pelo  attrito ,  ou  coçar  dá  lugat 
á  abertura  das  veziculas  ,  as  quaes  exaláo  hum  licoc 
eom  cheiro  semelhante  ao  leite  começando  a  azedar , 
e  o  tecido  cutâneo  fica  em  hum  estado  vermelho:  he 
de  observação  que  esta  evacuação  moderada  náo  pro- 
áuz  maiores  incómodos  ,  pois  que  as  crianças  entris- 
tecem ,  e  tornáo-se  languidas  logo  que  ella  se  suspen- 
de: igualmente  sendo  excessiva  occaziona  a  febre  len- 
ta, e  marasmo-,  assim  como  succede  miiitas  vezes  que 
esta  espécie  se  complica  com  aftas ,  e  ulcerações  mais , 
ou  menos  perigozas. 

TRATAMENTO. 

A  tinha  furfuracea  pôde  ser  curada  com  simples 
unções  mercuriaes,  misturando  huma  parte  de  unguen- 
to mercurial  doce ,  com  oito  partes    de  unguento  fOZ*- 
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do  :  untáo-se  as  psrtes  mais  affectadas  huma  vez  por 
dia ,  passa  se  depois  a  outras ,  e  assim  se  vão  progre**» 
sivamente  continuando  as  unções  ,  começando  por  pe- 
<3uenas  quantidades  de  unguento,  e  em  huma  só  pane, 
p:ira  dc-pois  se  fazer  a  mestr.a  applicaçáo  ás  outras  ;  se- 
guir este  mesmo  methodo  ainda  dez,  até  doze  dias  de- 
pois de  seccas,  e  ligar  o  regimen  vegetal,  abstendo-sc 
quanto  for  possível  do  alimento  animal. 

Geralmente  a  tinha  deve  ser  tratada  debaixo  de  dois 
pontos ,  tratamento  geral  ,  e  local. 

O  tratamento  local  deve  ser  dirigido  relativamente 
ao  estado  das  foiças  vitaes  ,  por  quanto  havendo  irrita- 
ção no  lugar  afFectado  deve-se  então  evitar  a  applicaçáo 
c!e  tópicos  excitantes  ;  e  desvanecida  esta  faz-se  encáo 
uzo  da  soiuçáo  do  carbonaro  de  potassa,  do  enxofre, 
do  muriato  ammoniacal ,  e  de  soda,  do  pêz ,  e  da  gom- 
ma  amtnoniaco :  tem  alguns  práticos  administrado  a  ci- 
cuta tanto  interior,  como  exteriormente,  é  já  em  lava- 
gem ,  como  em  cataplasma  :  porém  existindo  o  período 
de  irritação  só  se  applicáo,  como  se  disse ,  os  remédios 
capazes  de  a  desvanecerem  ,  para  depois  se  proscguir 
nos  outros  indicados. 

Interiormente  faz-se  uzo  da  salsa  parrilha  ,  do 
Guaiaco ,  mezereáo ,  preparados  amimoniacs  ,  e  agoas 
hydrosuUurozas  que  sáo  os  remédios  geraes  os  quaes  se 
applicáo  variamente  para  uzo  interno ,  tendo  sempte 
em  vista  nescâ  enfermidade  a  limpeza,  e  asseio. 

SJRNA, 

Predíspoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  sarna  he  huma  ín- 
flamaçfio  cutânea  ,  a  <]ual  pôde ,  e  costuma  desenvolver- 
se  em  rodos  os  períodos  da  vida  ;  attaca  mais  ordinaria- 
mente as  pessoas  que  desprezáo  a  limpeza,  bem  que 
muitas  vezes,  apezar  do  cuidado  nesta  eila  aparece,  e 
se  manifesta  ;  he  contagioza ,  e  coniagio  até  se  com-» 
munica  pela  roupa  dos  sarnozos. 
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Smtomas',   e   Progressão.  —  A   sarna  manifesta-se 

primeiramente  sobre  a  pirte  <]ne  recebeo  a  impressão  do 
veneno  sarnozo  •,  começa  ordinariamente  pelas  mãos  ,  e 
entre  os  dedos,  estende-se  ,  e  espalha  se  por  todo  o 
corpo  sem  aííeccar  já  mais  o  semblante:  expeimienta-se 
huma  comichão  pouco  insuportável  ao  principio  ,  a  qual 
augmenta  para  a  tarde,  e  noite:  as  pústulas  que  se 
desenvolvem  sáo  ao  principio  duras  ;  a  humidade  delias 
aprezenta  huma  vezicuia  muito  pequena  ,  que  contem 
hum  liquido  limpo  ,  o  qual  se  converte  em  pus  :  ellas 
sáo  solitárias  ,  ou  reunidas  ,  e  esia  comichão  he  devida 
ao  estimulo  da  prezença  do  —  Acarus  scabiei.  — 

As  escoriações  da  pele  que  se  notáo  algumas  ve^ 
zes  nos  samozos  sáo  o  effeito  do  attrito  das  unhas  no 
acto  de  coçar  ;  a  sarna  náo  tem  hum  penodo  determi- 
nado, o  qual  pode  variar  pelo  desprezo  ,  e- mesmo  pe- 
la extensão  das  partes  affectadas  ,  rezuhando  disto  sim- 
tomas  mais  ou  menos  cruéis  ,  como  vigilias ,  marasmo  , 
inapetência,  febre  lema,  tosse   secca,   e  comixao  msu- 

portavel.  ,   ,       .  ■..-. 

A  sarna  aprezenta-se  debaixo  de  varias ,  e  diíteren-. 
tes  fótmas  ,  ou  miliar  na  qual  as  pústulas  sáo  aproxi- 
madas sem  com  tudo  serem  confluentes  ,  e  a  vezicuia 
huma  vez  cheia  ,  secca  ,  torna-se  negra  ,  e  eahe:  ou^ 
iras  vezes  he  á  maneira  de  botóes;  as  pústulas  sao  en^ 
táo  grossas  ,  vermelhas  ,  confluentes ,  e  a  vezicuia  de. 
pois  de  rota  náo  se  secca  ,  e  fica  ainda  em  hum  estado, 
5e  ulceração  ,  deixando  sahir  hum  humor  o  qua  depois 
se  secca ,  e  forma  huma  crustra  debaixo  da  qual  se  ac- 
comula  o  pus. 

TRATAMENTO. 

Quando  a  sarna  he  recente  ,  e  que  a  constituição 
íT§o  tem  soffrido,  o  simples  tratamento  tópico  he  suK 
ficiente,  e  reduz-se  este  a  simpleces  unções  eom  difte- 
rentes  unguentos  nos  ^uaes  entre  o  enxofíe ,   e  mercu-. 
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rio;  assim  como  slo  ureis  as  lavagens  feitas  com  agoaS 
alcalinas  ,  e  mesmo  com  o  cozimento  da  Necocian*  ;■, 
quando  ha  vícios  gástricos  prcscreve-se  ou  hum  eméti- 
co ,  ou  hum  laxante  segundo  as  circunstancias  do  doen- 
te :  todas  as  vezes  pois  que  a  constituição  he  affecta- 
da  nem  por  isso  se  deve  desprezar  o  tratamento  locai,, 
ao  contrario  he  este  indicado  da  mesma  forma ,  porem 
sempre  com  diíferença  ,  e  attençáo  á  antiguidade  do 
mal ,  não  se  devendo  atalhar  repentinamente  as  sarnas, 
inveteradas  ,  mas  sim  progressivamente  ;  em  summa  © 
estado  da  febre  ,  das  forças  ,  e  do  marasmo  indicáo 
os  meios  competentes ,  e  adequados  ao  tratamento  in- 
terno. 

PSIDRACIA. 

Di-se  este  nome  a  huma  erupção  semelhante  á 
sarna,  a  qual  tendo  os  mesmos  caracteres  que  a  sar- 
na ,  com  tudo  ella  diíFere  desta  já  porque  náo  existe 
nella  o  —  Acarus  scabici  —  como  porque  náo  he  con- 
tagioza  j  muitas  vezes  esta  erupção  vem  no  fim  de  al- 
gumas enfermidades  febris  ;  outras  vezes  no  Exercito 
pela  falta  de  limpeza  ,  e  abordo  dos  Navios  :  desen- 
volve-se  também  com  a  mudança  dos  climas ,  dos  ali- 
mentos ,  com  a  prezença  do  veneno  venéreo ,  e  escor- 
butico  ,  com  a  applicaçáo  de  substancias  acres,  o  qua 
deve  ser  ponderado  com  reflexão  para  assim  se  estabe.^,. 
lecer  o  meihodo  curativo. 

INFLAMAÇÕES    CUTÂNEAS    GANGRENOZAS. 

PÚSTULA  MJl^IGNA. 

Predispozição ,  e  cauz.  occaz.  —  A  Pústula  Malig- 
na que  está  ligada  a  huma  cauza  externa  ,  e  local  , 
parece  que  procede  de  huma  matéria  irritante  absorvida 
pelos  orifícios  ou  boccas  dos  vazos  linfáticos  ,  c  que  a 
acçáo  desta  matéria  iiáo  só  obra  sobre  o  tecido  reticu-. 
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kr ,  attacíndo  depois  toda  a  constituição ,  mas  produz 
mesmo  huma  febre  adinauiica  ; "  além  disio  ha  observa- 
ções de  Pústula  malij^na   produzida   pela   inoculação. 

Simtomas  ,  e  progressão,  —  Comichão  incomoda  mas 
leve  ,  vivas  picadas  mas  passageiras  ,  as  quaes  determi- 
nâo  a  formação  de  huma  vezicula  seroza  ,  a  cj-ual  ao 
principio  he  do  tamanho  de  hum  gfáo  de  milho ;  cres- 
ce pouco  a  pouco,  e  adquire  huma  cor  cinzenta:  vol- 
ta a  comichão  de  tempo  a  tempo  ,  rompe-se  a  vezicu- 
lo ,  e  deixa  escapar  huma  ou  duas  gotas  de  huma  se- 
rosidad-e  aloirada,  ou  ruiva,  simtomas  estes  (jue^  cons- 
tituem o  primeifo  estado  ;  -ao  qual  se  segue  então  a 
formação  d' hum  pequeno  tubérculo  duro,  ou  de  hum 
pequeno  tumor  móbil  ^  duro,  circunscrito,  o  qual  tem 
a  forma  ,  e  volume  de  huma  pequena  lentilha  ;  a  cor 
efe  pele  ainda  se  não  acha  alterada  ,  mas  sò  íivida  no 
centro  da  primeira  vezicula ,  augmenta  a  comichão  con* 
hum  sentimento  de  ardor  ,  e  erozão  ,  entáo  o  tecido' 
da  pele  se  enfarcta  ,  e  a  superfície  parece  distendida  , 
e  Ipstroza :  forma-se  no  tecido  reticular  ao  fé  do  pon- 
to central  hum  circulo  com  pequenas  flictenas  ,  izola- 
áas  primeiramente ,  as  quaes  depois  se  reúnem  ,  e  se 
enchem  de  huma  serozidade  loira ;  a  pane  tuberculoza 
passa  em  fim  ao  estado  de  gangrena ,  e  então  sobrevem 
iodos  os  simtomas  adinamicos ,  se  com  toda  a  brevida- 
de se  náo  prestáo  os  devidos  soccorros. 

TRATAMENTO, 


Como  a  gangrena  he  huma  consequência  da  prt- 
Bieira  acção  do  virus  ,  se  não  se  oppoem  a  esta,  a 
infecção  pôde  vir  a  ser  geral  ;  por  isso  he  precizo  at- 
tender  as  partes  vizinhas  limitando  o  centro  d*a  acção 
renenoza  no  menor  fôpaço  possivel :  he  para  este  fim 
íjue  se  applicáo  as  escarificações ,  e  os  escaroticos  ; 
entre  os  quaes  prefere-se  o  acido  sulfúrico  ,  e  mutiati- 
€» :    assim  como  ©  nitrato  de  prata ,  c   o  muriaio  de 
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àmimonio :  quando  porém  a  enfermidade  passa  a  sei' 
geral  atracando  a  constituição,  então  he  necessário  lan- 
çar  mão  do  tr.uamento  próprio  ás  febres  adinamicas  ,  e 
attaxicas  ;  assim  coaio  o  tratamento  local  ,  passado  o 
termo  das  escariíicações ,  e  escaroriços  deve  ser  toda 
feito  com  tópicos  nos  cjuaes  enire  em  geral  a  Quina  , 
a  Cânfora  ,  o  Álcool ,  o  Ópio  ,  e  as  substancias  aro- 
máticas. 

O  R  D  E  M     II. 

INFLAMAÇÕES    DAS  MEMBRANAS 
*    MUCOZAS. 
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Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Conhecida  a  estructii- 
ra  ,  e  organisaçáo  das  membranas  mucozas  ,  ve-se  que 
toda  a  excitação  hum  pouco  viva  das  superfícies  mu- 
cozas ,  desenvolve  hum  augmento  de  acção ,  ou  infla- 
mação: a  exposição  súbita  ao  frio,  he  a  cauza  a  mais 
ordinária  ,  pelo  efíeiro  da  supressão  da  transpiração  ; 
alem  disto  ella  pôde  ser  igualmente  o  eíFeito  já  da 
epistaxis  suprimida  ,  dos  menstruos ,  hemorróidas,  de 
hum  exantema ;  muitas  vezes  estas  inflamações  coexis- 
tem com  as  inflamações  cutâneas  como  a  angina  com 
a  escarlatina,  a  oftalmia  com  o  Sarampo. 

Estas  inflamações  são  esporádicas  ,  mas  podem 
ser  ou  epidemicas,  ou  endémicas:  são  procedidas  de 
frio,  e  de  hum  calor  maior,    ou  menor. 

SIMTOMAS  GERA  ES,  E  PROGRESSÃO, 

A  dor  que  caracteriza  a  inflamação  das  membra- 
nas mucozas,  he  surda  ,  e  gravativa  geralmente  e 
apresenta  variedades  nas  difl^erentes  partes  ;  o  calor'  he 
imoderado  ;  e  não  se  observa  este  sentimento  de  tensão 
^ue   produzem   as  inflamações   dos  ©utros  tecidos  :    he 
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leve  igualmente  a  tumefácçáo  ,  porém  a  vermelhidão 
he  muito  notável :  suprime-se  primeiramente  a  secreção 
própria  a  estas  membranas  ,  mas  depois  náo  tarda  a 
augmenrar-se :  o  muco  ao  principio  he  sem  cor  ,  ç 
viscoso  i  depois  he  consistente  ,  opaco  ,  e  branco-ama- 
rello:  o  humor  que  sahe  das  superfícies  mucozas  iti- 
flamadas  apresenta  todos  os  caracteres  de  púsi  e  ape- 
nas he  sensível   ás  vezes  o  movimento  febril. 

A  inflamação  dos  orgáos  mucozos ,  pôde  ser  agu- 
da i  ou  crónica :  neste  cazo  consiste  a  inflamação  era 
hum  augmento  de  secreção  de  hum  muco  opaco  »  e 
aígumas  vezes  de  pús  :  a  terminação  destas  inflama- 
ções tambení  he  a  resolução ,  e  quando  esta  cem  lugar 
vai  diminuindo  gradualmente  a  secreção  mucoza  ate 
ficar  no  estado  natural  ,  e  o  muco  tomar  o  seu  ca- 
racter ;  observa-se  então  nestas  circunstancias  hum  suoc 
critico,  huma  urina  abundante,  e  sedimentosa:  passan- 
do porém  as  inflamações  mucozas  ao  estado  crónico, 
então  são  ás  vezes  acompanhadas  de  febre  hectica :  a 
induraçáo  e  cancro  também  pôde  ser  o  resultado  da 
terminação  delias,  assim   como   a  gangrena. 

TRATAMENTO  GERAL. 

No  principio  destas  inflamações  deve-se  dar  inte- 
rior, e  exteriormente  tudo  quanto  seja  capaz  de  dimi- 
nuir irritação;  e  passado  este,  uzar  logo  do  tratamento 
tónico  em  consequência  do  abatimento  em  que  ficáo 
as  membranas  mucozas,  particularmente  nas  inflama- 
ções violentas,  e  ainda  muito  mais  nas  crónicas,  as 
quaes  se  podem  interter  por  hum  estado  de  maior  de- 
bilidade. 

OFTALMU. 

Preàhpoz.  c  cauz.  occaz.  —  A  oftaímia  ou  inflama- 
ção dos  olhos  pôde  ser  prodijzida  por  todas  as  cauzas 
que  directamente    ittitatem   a  conjunctiva  ;    igualmente 
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pôde  desenvolver-se  -pela  supressão  de  diversas  affecções 
locaes ;  e  em  outras  occaslóes  pôde  ser  intertida  pela 
carie  de  hum  dente  ,  e  até  por  vermes  intestinaes  : 
he  esporádica  ,  e  muitas  vezes  epidemica. 

Simtonms ,  c  Progressão.  —  Experimenta-se  primei-, 
ramente  hum  sentimento  de  tensão ,  e  calor ,  ao  qual, 
se  segue  dor,  e  comichão;  a  conjunctiva  aparece  então 
raiada  de  sangue  e  muitas  vezes  totaimtnte  vermelha  ^^ 
a  luz  augmenta  a  dor;  a  secreção  do  muco,  e  lagri- 
mas he  humas  vezes  augmentada ,  outras  suprimida, 
e  cazos  ha  nos  quaes  as  lagrimas  passáo  a  excoriat  as 
partes  por  onde  cahem :  não  se  limita  muitas  vezes  a 
inflamação  á  conjunctiva,  mas  entende-se  ás  palpebrag, 
e  cartilagem  tarso :  e  estes  simptomas  quando  o  indivi- 
duo he  muito  sensível  trazem  comsigo  estado  febril ; 
todos  estes  simtomas  porém  são  próprios  ao  estado  de, 
semelhante  inflamação '  quando  ella  he  benigna. 

Quando  porém  he  mais  forte  ou  intensa,  neste 
cazo  sente-se  hum  ardor  excessivo  nos  olhos,  ap.rto 
espamodico ,  ou  grande  contracção  nelles ,  bem  como 
nos  sobrolhos ,  impossibilidade  de  receber  a  impressão 
da  luz  ainda  a  mais  fraca ,  continua  ,  ou  effectiva  la- 
grimaçáo  acre,  e  misturada  com  huma  mucozidade 
glutinoza ,  ha  febre ,  cefalgia  violenta ,  referindo-se  á 
nuca ,  insomnia  ,  contracção  da  pupila ,  contracção  da 
conjunctiva ,  infarcto  em  todos  os  vazos  sanguíneos  ,  e 
tal  que  parecem  formar  huma  excrecencia  que  se  le- 
vanta sobre  o  globo  do  olho ,  parecendo  sahir  fora  das 
pálpebras:  no  progresso  da  inflamação  derrama-se  ás 
vezes  sangue  no  tecido  cellular,  que  une  a  conjunctiva  ao 
hemisfério  anterior  do  olho  ;  e  em  muitas  circunstan- 
cias as  partes  internas  sáo  mais  afFectadas  que  as  ex- 
ternas ,  o  que  se  manifesta  pela  intensidade  de  simto- 
|nas ,  ainda  que  a  conjunctiva  não  apareça   vermelha. 

A*  oftalmia  pode  seguir-se  o  estado  de  supuração , 
bem  como  a  degeneração  em  huma  oftalmia  crónica ,  e 
rebeld«,  e  isto  pode  ser  motivado  pela  excessiva  dilata- 
ção dos   vazos. 
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TRATAMENTO. 

O  .tratamento  da  oftalmia  benigna ,  quazi  que  de- 
ve ser  entregue  á  natureza ,  conservando  o  enfermo  o 
socego ,  evitando  a  impressão  da  luz ,  e  limitando-se  a 
tudo  quanto  possa  concorrer  para  diminuir  estímulos. 

Na  oftalmia  aguda ,  e  forte  exige-se  além  dos 
meios  geraes  ,  a  administração  de  tópicos  sabiamen- 
te applicados  áos  diversos  estados  da  enfermidade :  li- 
mitando-se no  período  inflamatório  ao  uzo  de  tópicos 
doces ,  e  emolientes ,  como  a  cataplasma  de  miolo  dé 
páo  com  leite  e  assafráo ,  mas  sempre  humedecido  a 
miúdo ,  pois  que  sem  esta  condição  he  muita  nociva : 
applica-se  para  diminuir  o  ardor  a  clara  dos  ovos ,  a 
qual  se  deve  introduzir  entre  as  pálpebras  ,  ou  qualquer 
substancia  mucibginoza :  deve-se  jazer  com  a  cabeça 
elevada ;  exige-se  a  maior  serenidade  de  espirito :  he 
útil  untar  os  bordos  das  pálpebras  com  qualquer  leve 
e  brando  linimento ,  para  evitar  tanto  que  fiquem  ad- 
herentes ,  como  para  diminuir  o  damno  da  acrimonia 
das  lagrimas. 

Logo  pois  que  apareçáo  signaes  que  denotem  di- 
minuição do  estrido  inflamatório}  deve-se  uzar  de  topi» 
<;os  de  outra  natureza,  como  os  brandos  adstringentes, 
entre  os  quaes  he  preferível  o  vitríolo  branco,  ou  sul- 
fato de  zinco 5  útil  em  semelhante  período,  quanto 
nocivo  existindo  ainda  o  período   inflamatório. 

No  princípio  da  inflamação  devem-se  aplicar  quazi 
sempre  as  sangrias  ou  geraes,  ou  locaes,  conforme  a 
idade ,  e  constituição  do  enfermo ;  uzar  das  sanguexu- 
gas  na  visinhança  dos  olhos,  próximo  ás  pálpebras, 
principalmente  sobre  a  vea  angular  para  o  angulo  inter- 
no do  olho :  e  se  a  oftalmia  aparecer  em  consequência 
de  alguma  evacuação  suprimida,  então  as  sanguexugas, 
ou  sangrias  locaes  devem  ser  feitas  nas  partes  aonde  se 
súprimio  a  evacuação. 

Alem  disto  os  laxantes  brandos ,  e  todos  os  reme- 
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dios  capazes  cie  derivarem  líquidos  para  partes  remotas 
sáo  indicados ,  assim  como  os  vezicatorios  na  nuca ,  nas 
inflamações  crónicas,  cessando  o  período  de  iiticâçáo. 

CORIZA. 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  As  cauzas  que  produzem 
a  coriza ,  ou  inflamiçáo  que  attaca  a  memísrana  a  qual 
reveste  o  nariz  ,  e  seios  frontaes ,  sáo  todas  aquellas  que 
são  capazes  de  produzirem  as  inflamações  mucozas  , 
obrando  particularmente  sobre  a  membrana  que  reveste 
tanto  o  nariz  ,  como  os  seios  frontaes. 

Simtomas  ,  e  Pro^rssúo.  —  Precede  á  coriza  ,  se 
cura  no  nariz  ,  cefalgia  frontal ,  sentimento  de  comichão  , 
e  pezo  nos  seios  írontaes  :  sobrevem  ao  mesmo  tempo 
espirros ,  mais  ou  menos  repetidos  ,  e  lagrimas  ;  a  secre- 
ção do  muco  nazal ,  que  ao  principio  estava  suprimi- 
da ,  torna-se  muito  abundante,  viscoza  ,  e  límpida,  de- 
pois opaca  ,  de  hum  branco  aniarello ,  e  dezenvolve 
hum  cheiro  particular. 

Este  estado  he  acompanhado  de  febre  quando  a  co- 
riza he  muito  intensa  ,  mas  ordinariamente  cessa  dentro 
de  poucos  dias  ;  observa-se  com  tudo  que  ás  vezes  cor- 
re huma  marcha  indeterra  nada  ,  e  que  muitas  vezes  es- 
ta moléstia  aparece  a  períodos  regulares :  termina  ordi- 
nariamente pela  rezoluçáo  ,  outras  vezes  passa  ao  estado 
de  catarro  crónico  ,  outras  ulcera  as  membranas  muco- 
zas ,  das  fossas  nazaes  ,  e  ha  observações  ( ainda  que 
raras)  de  passar  á  gangrena. 

A  coriza  acompanlia  frequentemente  a  oftalmia  ,  e 
catarro  pulmonar  ,  e  pòJe  complicar-se  com  as  febres 
primitivas ,  assim  eomo  com  outras  inflamações, 

TRATAMEJSIJO. 

Qjando  esta  inflamação  he  benigna ,  termina  breve- 
mente pela  rezoluçáo  ;  quando  porém  os  simtomas  sáô 
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mais  activos  ,  entáo  he  precizo  dirigir  para  as  fossas 
nazaes  certos  vapores ,  e  lavagens  particularmente  de  vi- 
nagre diluído  em  agua  5  se  porém  a  inflamação  for 
inttrtida  por  alguma  cauza  que  a  faça  crónica  ,  he  ne- 
cessário destruir  esta  cauza  ,  havendo  sempre  muita  pru- 
dência ,  e  cautella  em  náo  suprimir  repentinamente  hu- 
iWa  inveterada  coriza,     -  , 

OTITIS» 
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Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  otitis  ou  inflamação 
dos  ouvidos  tem  por  cauza  principal  a  variação  da  at- 
•rnosphera  ,  particularm.ente  a  passagem  de  calor  a  frio  , 
de  secco  a  húmido  :  o  frio  das  noites  ,  os  ventos  do 
Norte  ;  a  supressão  de  alguma  evacuação  habituai  ,  a 
.crize ,  ou  rerminaçáo  de  algumas  enfermidades  agudas  , 
prezença  de  corpos  irritantes  na  orelha  ,  assim  como  a 
introducção  de  substancias  oleozas,  e  alcoolizadas  podem 
occazionar  este  mal. 

^  A  otitis  ou  he  externa  ,  ou  interna;  a  primeira  oc- 
cupa  o  meato  auditivo  externo  j  a  segunda  a  cavidade 
-do  timpano. 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  No  primeiro  cazo  as 
dores  sáo  pouco  vivas ;  ha  no  meato  auditivo  hum  zi- 
nido  j  que  precede  á  evacuação  d*huma  matéria  primeira- 
mente ténue ,  e  aloirada  ;  depois  branca ,  e  op?.ca  ,  a 
qual  augmenta  em  consistência  até  o  fim  da  moléstia  , 
.termo  no  qual  aparece  o  cerumen  :  o  ouvir  he  diminuí- 
do ;  e  a  membrana  auricular  he  infarctada  ,  muitas  ve- 
zes a  inflamação  propaga-se  ao  pavilhão  da  orelha  ,  e 
pôde  vir  a  ser  crónica. 

Quando  porém, he  interna  ,  entáo  produz  grandes 
zinidos ,  e  tensão ;  e  quando  se  propaga  á  trompa  de 
Eustachio  ,  neste  cazo  as  dores  sáo  muito  vivas  ,  e  ex- 
tendcm-se  do  interior  da  orelha  ,  até  á  garganta :  ha 
embaraço  nos  movimentos  de  rocaçáo  do  pescoço ,  diffi- 
culdade  de  engolir  ,  sensação  doloroza  ao  menor  esforço 


de  tossir,  espirrar,  e  assoar:  ha  surdez,  tosse  seca^ 
cefdlgia  ,  e  muitas  vezes  movimet^to  febril  todas  as 
tardes. 

Termina  ordinariamente  pela  resolução  ;  outras  ve- 
zes sobrevem  repentinamente  huma  explozâo  ,  ou  sa- 
hida  de  iiuma  matéria  fétida  ,  abundante,  vinda  ou  pe- 
la garganta  ,  ou  pelo  meato  auditivo ,  com  o  que  ces» 
sáo  tojos  os  simtomas  ,  os  quaes  muitas  vezes  sáo 
acompanhados  dâ  insomnia  ,  dsiirio  ,  e  epilepsia  :  este 
estado  agudo ,  póJe  passar  ao  crónico ,  e  produzir  di- 
versas lesões  no  orgâo   do  ouvido. 

TRATAMENW. 

A  otitis  externa  quazi  que  por  si  se  desvanece  , 
e  resolva. 

A  interna  porém  ,  e  aguda  muitas  vezes  a  mais 
suave  5  e  branda  injecção  augmenta  a  irritação  :  em 
ambas  he  necessário  no  principio  uzar  dos  vapores 
pouco  quentes  de  vinagre  ,  e  agua  •,  assim  como  do 
cozimento  das  plantas  emolientes  ,  tanto  exterior,  co- 
mo interiormente  por  meio  dos  gargarejos ,  quando  he 
possível   administra-los. 

Em  muitos  cazos  he  necessário  uzar  dos  rubefa« 
cientes  ,  e  laxantes  ,  como  próprios  a  derivarem  ,  e 
diminuirem  a  intensidade  da  inflamação  :  assim  como 
das  ^  sangrias  locaes  no  periodo  inflamatório  :  passado 
porém  este,  e  no  estado  de  debilidade  são  recommen- 
dadas  as  injecções  alcooiisadas  com  a  cauiella  devida 
que  deve  haver  ,  com  a  qual  se  conheça  ter-se  com- 
pletamente desvanecido   o  periodo  inflamatório, 

ANGINA  GUTTURAL. 

Predíspoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  angina  guttural  af- 
fecta  a  infância  ,  a  adolescência  ,  e  o  temperamento 
sanguíneo  ;  desenvolve-se  na  primavera  ,  outono  ,   e.  nas 
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alternativas  òa  athmosfera  ;  as  cauzas  mais  frequentes 
sí.0  o  repentino  esfriarrenco  dos  pés  ,  e  nuca  j  huma 
corrente  de  ar  írio  dirigido  sobte  a  nuca  i  btbidas  frias 
quando  o  corpo  se  acha  quente  :  a  deglutição  de  su- 
bstancias irritantes  ;  o  exercicio  da  equitação  em  huma 
direcção  opposta  a  hum  vento  fiio  ,  gritos,  cantos  foi- 
çados ,  3  supressão  de  certas  evacuações  :  pôde  esta 
eníerrridade  ser  epidemica  ,   ou  esporadca. 

Simtomas ,  e  Picgrcssão.  —  A  angina  guttural ,  he 
huma  inflamação  que  se  estende  ao  véo  palatino  ,  ás 
amigdalas  ,  á  uvula  ,  e  muitas  vezes  até  a  faringe  : 
quando  a  inflamação  atraca  as  amigdalas  denomina-se 
angina  tonsilar  ,  e  entáo  experimentasse  dor  ,  e  calor 
na  boca  posterior ,  ha  embaraço ,  e  dor  na  deglutição : 
as  amigdalas  ,  e  véo  palatino  estão  vermelhos ,  incha- 
dos ,  e  semeados  com  pontos  brancos  ,  suprime-se  ao 
principio  a  secreção  mucoza  ,  a  qual  depois  se  renova 
por  huma  expectoração  fatigante  ,  lançandose  muco- 
zidades  viscozas  ,  e  tenazes  :  a  dor  communica-se  ao 
meato  auditivo  interno  ,  e  muitas  vezes  a  respiração  he 
diflScultosa,  e  faz-se  pelas  fossas  nazaes :  dura  este  es- 
tado alguns  dias  ,  o  qual  termina  ordinariamente  pela 
resolução  ,  ou  expectoração  d'hum  muco  opaco  ,  e 
amarello  :  m.uitas  vezes  as  amigdalas  supuráo  formando 
hum  abscesso  ,  que  se  abre  na  boca  j .  em  outras  cir- 
cunstancias ha  movimentos  retrógrados  ,  ou  suspensão 
da  inflamação ,  e  mani^esta-se  este  resultado  da  infla- 
mação com  attaque ,  ora  no  Cérebro  ,  oucras  vezes  no 
pulmão  ,  e  outras  nas  entranhas  abdominaes  ,  o  que 
torna    a  moléstia  muito  mais  fatal. 

Quando  a  inflamação  occupa  a  faringe  dasse-lhe  o 
nome  de  angina  faringéa  ;  a  respiração  entáo  he  livre , 
mas  não  a  degítitiçáo ,  a  qual  sendo  dolorosa,  as  ve- 
zes he  mesmo  impossível  fazer-se ,  a  pon^o  de  se  lan- 
çarem as  bebidas  pelas  fossas  nazaes ,  o  que  r.contece 
frequentemente  ;  observa-se  além  disto  toda  a  boca  pos- 
teiior  da  faringe  inflamada ,   o  enfermo  expectora  abun- 


dantemente  ,  e  sente  dor  que  parece  transmittir-se  pela 
Trompa  de  Eustachio  :  termina  ordinariamente  pela  re« 
zoluçào ,  e  muitas  vezes  pela  gangrena  quando  ha  com- 
plicação com  a  febre- adinamica  ,    e  aitaxica. 

O  inhircto  das  amigdalas  quando  he  intenso  ,  che-. 
ga  ás  vezes  aié  a  'privar  o  livre  exercicio  da  voz  :  en- 
tretanto estes  órgãos  apenas  soffrem  secundariamen- 
te :  esta  enfermidade  pode  igualmente  combinar-se  com 
as  febres  primitivas  ,  e  muitas  vezes  coexiste  com  a 
angina  iracheal  ,    catarro  pulmonar  ,  coriza  ,  e  oiitis. 

TRATAM  EN70. 


Quando  a  inflamação  he  moderada  ,  segue-se  por 
si  a  rezoluçáo  ;  mas  quando  ella  tem  sido  intensa  ,  en- 
tão he  indispensável  o  uzo  pronto  ,  e  immediato  de 
sangrias,  tanto  locaes  ,  como  geraes  i  assim  como  a 
applicaçáo  de  eméticos  em  pequenas  dozes  ,  como  in- 
vertentes,  e  para  este  fim  se  administráo  intertendo  o 
enfermo  ,  em  huma  continua  nauzea  ,  e  neste  cazo  he 
iJtil  ,  e  preferível  a  outras  quaesqucr  preparações  ,  a 
Ipecacuanha  em  pó  fino  envolvida  em  qualquer  Xarope, 
e  melhor  ainda  no  Oximel  simples:  applicáo  se  os  ru- 
befacientes  se  a  inflamação  com  estes  auxílios  náo  tem 
diminuído,  bem  como  outros  estimulantes  internos ;  os 
vapores  emolientes  ,  e  mesmo  cataplasmas  da  mesma 
natureza  conforme  os  períodos  da  enfermidade  ;  ulti- 
mamente prescrevem-se  vários  remédios  geraes  ,  confor- 
rne  o  estado  das  forças  geraes ,  e  febres  que  se  mani- 
festarem. 

ANGINA  GUTVRAL  GANGRENOZA. 

Predisp.  e  cauz.  occaz.  —  A  Angina  gangrenoza 
aitaca  mais  ordinariamente  as  mulheres  ,  e  as  pessoas 
d  hum  temperamento  limfatico  ,  bem  como  aquellas  que 
tem  sido  aíFectadas  por  moléstias  anteriores;  ordinarra^ 
menie  grassa  epidemicamcnte  este  mal. 
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Simtomas ,  e  Progressão.  —  A  invazáo  desta  en- 
fermidade he  ordinariamente  notada  por  huma  vertigem , 
por  horripiU^óes  semelhantes  ás  dos  accessos  Jas  febres 
intermitcentes :  succede  hum  vivo-  calor  ,  o  qual  he  a 
final  diminuído  por  hum  suor:  ha  vómitos,  diarrhea  , 
attaque  em  toda  a  constituição  ,  e  muitas  vezes  se  de- 
senvolve pela  perifeiia  hum  estado  erizipelatozo  ;  o 
principio  do  estado  inílamatorio  da  bocca  parece  o  mes- 
mo que  o  da  antecedente  angina,  nus  pela  progressão 
vai  mudando  a  cor  p.íra  livida ,  denotando  o  estado 
gangrenozo  j  muitas  vezes  a  inflamação  propaga-se  da 
bocca ,  ás  parotidas ,  e  aparece  a  inchação  ,  ou  edema- 
cia  do  peito,  cara,  e  compressão  da  laringe:  augmen- 
lão-se  todos  estes  simtomas  muito  mais  para  a  noite  , 
período  no  qual  costumáo  apparecer  suores  colliquativos. 

Pela  diminuição  de  simtomas  tão  desfavoráveis  se  ajuí- 
za do  estado  de  melhoria  ;  assim  como  a  intensidade  , 
e  continuação  dos  ditos  presagiáo  hum  termo  funesto , 
ao  qual  accresce  para  seu  juizo  ,  e  pronostico  a  qua- 
lidade da  febre  que  acompanhar  ests  estado  que  ordi- 
nariamente he  da  ordem  adinamica  ,    ou  aitaxiça.. 

TRATAMENTO. 

Esta  enfermidade  exige  hum  tratamento  geral  ex- 
citante, aquelle  que  he  próprio  ás  febres  adinamicas  : 
além  disto  o  tratamento  local  ,  ou  tópico  deve  ser  da 
mesma  natureza ,  tal  he  o  uzo  das  injecções  ,  e  gar- 
garejos estimulantes  ,  e  os  vezicatorios  variados  em  di- 
versas partes ,   e  hum  constante  em  roda  do  pescoço. 

ANGINA  TRACHEAL. 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  São  as  mesmas  das 
antecedentes  anginas. 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  A  sede  desta  enfermi- 
dade pôde  ser  na  laringe,  glotis,  e  tracheâ>  hç  impôs- 
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sivel  marcar  os  limites ,  e  assento  ,  entretanto  de  seme- 
lhante impossibilidade  náo  resulta  inconveniência  ou  er- 
ro pratico.  Ha  dor,  e  ardor  na  passagem  doar,  a 
respiração  he  pequena,  frequente,  e  laboriosa;  a  voz 
he  aguda ,  sonora  ,  e  sibilante  ;  a  inspiração  produz 
huma  dor  muito  aguda ,  a  tosse  he  rouca  ;  a  expecto- 
ração primeiramente  suprime-se  ,  depois  apparece  em 
muita  quantidade;  a  agitação  do  doente,  e  a  ancieda- 
de  he  extrema. 

Termina ,  este  mal  pela  resolução  ,  suftbcaçáo ,  e 
ás  vezes  ulceração  ,  dando  então  lugar  á  tisica  ira- 
cheal  ,   ou  laringéa, 

TRATAMENTO  . 

A  entidade    de  semelhante  infíamaçáo ,    pelo  lugar 
aíFectado  ,   obriga  a  lançar  mão   logo  lego   de  todos  os 
meios  próprios   a  chamarem  liquidos    a   partes  remotas 
para    se  poder  desenfarctar  ,    ou  remover    a   coneectãô 
JOcal.  £j  >-    ■" 

He  para  este  fim  que  se  applicáo  os  sinapismos 
bem  estimulantes ,  assim  como  as  ventozas  escarifica- 
das,  e  grande  quantidade  de  sanguexugas  em  roda  do 
pescoço  ;  administrão-se  igualmente  as  bebidas  mucila- 
ginozas  ,  as  sangrias  geraes  ,  havendo  forças  ,  as  fo- 
mentaçoes  emolientes  ,  a  fim  que  logo  se  consiga  a 
resolução  ,  pois  que  outra  qualquer  terminação  nesta 
enfermidade  he  fatal,   e  sempre  perigosa. 

ANGINA  MUCOZA, 

Predispoz,  e  cauz.  occaz.  —  Esta  enfermidade  ap- 
parece mais  facilmente  no  Inverno  ,  e  Outono  :  o  frio 
e  a  humidade  são  as  cauzas  que  a  fazem  desenvolver 
mais  facilmente:  muitas  vezes  ella  acompanha  as  epi- 
demias do  catarro  pulmonar,  e  de  angina  gangrenoza  , 
e  das  bexigas  confluentes:  attaca.  o  mesmo  individuQ 
varias  vezes,  ^ 
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Simtomas  i  e  Progressão.  — Esta  enfermidade  mui- 
tas vezes  náo  ofFerece  mais  que  os  simtomas  de  hum 
catarro  mais  ou  menos  intenso  j  queixa-se  o  enfermo 
de  coriza  ,  de  tosse  ,  e  embaraço  na  respiração  ;  ha 
tristeza  ,  pequenez  de  pulso ,  e  augmentt)  de  calor  na 
pele ;  a  voz  muda  logo ,  e  passa  a  ser  aguda  ,  e  so- 
nora ;  a  respiração  he  entáo  difficulcoza ,  pulso  muito 
frequente,  e  fraco;  accuza  o  enfermo  dor  na  laringe, 
e  trachea :  com  força  de  tosse ,  vomito ,  e  no  meio 
de  huma  eminente  suíFocaçáo  ,  lança  o  enfermo  muitas 
niucozidaies  acompinhadas  de  pedaços  á  maneira  de 
membranas,  ou  estendidas,  outubuladas:  agitação,  e 
anciedade  acompanháo  o  er^fcrmo  :  as  urinas  sáo  bran- 
cas,  e  perturbadas;  ?-  deglutição  he  livre ,  e  o  pacien- 
te conserva   livre  o  uzo    dos  sentidos. 

A  dissecção  cadavérica  tem  feito  ver,  que  a  sede 
desta  enfermidade ,  he  no  conducto  aerio  ,  achando-se 
intíamada  a  membrana  mucoza  deste  canal  ;  e  que  a 
inflamação  desta  membrana  se  estende  a  parte  delia  , 
ou  a  toda  ella  ,  chegando  mesmo  ás  ultimas  ramifica- 
ções btonchiaes. 
*  TRATAMENTO. 

Dois  pontos  de  vista  deve  ter  o  Pratico  nesta  en- 
fermidade. 

i.^  Destruir  a  formação  da  membrana  mucoza  , 
Z  qual  obstruindo  ,  ou  tapando  o  canal  bronchial ,  amea- 
ça,, e  traz  com  sigo  a  suftocação. 

2.^  Destruir,  e  diminuir  a  sensibilidade  particular 
da  membrana  mucoza  da  laringe  ,  e  trachea. 

Satisfaz-se  ao  primeiro  objecto  por  meio  dos  succes- 
sivos  invertentes ,  pelos  clisteres  purgativos  excitando  o 
movimento  peristaltico  ;  pelos  pediiuvios  quentes  ,  e 
amiudados  ,  pelos  sinapismos  ,  pelos  vczicatorios  appli- 
caios  na  parte  anterior  do  peito  ,  e  posterior,  assim 
como  no  pescoço ,  em  huma  palavra  excitando  inflama- 
epes  era  partes  remotas  a  ver  se  deste  modo  diminus 
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a  que  se  acha  estabelecida ;  finalmente  applicão-se  tam- 
bém as  sangrias  tópicas  ,  ou  geraes  se  a  indicação  Q 
permite. 

Preenxe-se  o  segundo  objecto  pondo  em  pratica  to- 
do o  methodo  torpente ,  ou  sedativo  acommodado  ás  cir- 
Cunstanci.Vs  ;  para  esie  fim  applica-se  a  inspiração  do$ 
vapores  do  vinagre ,  do  éter  sulfúrico ,  as  fomentaçóes 
da  camfora ,  do  ópio  ,  e  dá-se  ao  mesmo  tempo  inter- 
namente os  remédios  apropriados  ao  estado  das  forças  , 
e  circunstancias  do  enfermo  ,  bem  como  ao  tempo'  da 
enfermidade. 

CATARRO  PULMONAR. 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  As  alternativas  da  at- 
mosphera  ,  a  supressão  de  evacuações  habituaes  podem 
desenvolver  esra  aftecçáo ,  a  quai  se  manifesta  já  como 
esporádica  ,  e   muiras  outras  endémica. 

Stmtomas  ,  e  Progressão.  —  Começa  este  mal  peIo> 
sentimento    de   cançaço  ,    e  debilidade   notável  :   a  face 
apparece  hum  pouco  animada ;   ha  frequência  na  respira- 
ção ,   certa  anciedíide ,   e   sentimento  de  oppressáo :    co- 
mumenre  náo  ha  febre,  ou  então  esta  he  muito  pouca, 
excepto  nos  paroxismos;  tosse  continuada,  a  qual  aug- 
menta  o  estado  de  cefalgia  quazi  constante  :  a  expecto-, 
ração  he  no  principio  mucoza  ,   e  mais  ou  menos  abun- 
dante ;  para  o  fim  vem  esta  a  ser  mais  opaca ,   e  con^ 
sisrente ;  a  urina  humas  vezes  he  pálida  ,  outras  carrega- 
da ,  mas  pouco  tempo  depois  de  se  lançar  perturba-se  , 
e  só  no  fim  da  moléstia  larga  sedimento. 
^      Termina   esta   enfermidade  por   difi^erentes   formas, 
ja  por  meio  de  expectoração  de  escarros  brancos,  pelo 
suor  ,  pela  urina  sedimentoza  ,  por  evacuações  alvinas , 
e  hemorragias  do  nariz  :  attacando  porém  esta  enfermil 
dade  a  pessoas  avançadas  em  idade  pôde  tornar-se   cró- 
nica ,  degenerando  em  hum  catarro  rebelde ,  e  dar  nes- 
te cazo  lugar  á  tizica  ,    náo  se  tendo  adoptado   nestas, 
Cífeunstancias  hum  sensato  methodo  curativo. 
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-'  Pôde  em  fim  esta  enfermidade  complieár-se  com  as 
áifFerejites  febres  ,  e  muiras  vezes  esta  inflamação  coe* 
xiste  com  a  oftalraia  ,  coriza  ,  andina ,  e  peripneumonia, 

TRATAMENTO. 

Esta  enfermidade  qmndo  he  benigna  ,  apenas  bebi- 
das doces  ,  e  mucilaginozas  sáo-  remédios  sufficientes  ; 
mas  quando  he  mais  aguda  ,  he  necessário  uzar  do  tra- 
tamento ^eral  das  inflamações,  regulada  este  pelos  sim- 
tomas  que  se  oíFerecerera  :  e  quando  este  mal  ja  toe 
aprezentado  fora  do  periodo  a^udo  ,  he  preczo  uzar 
sempre  dos  aromáticos  ,  e  amargos  taes  como  a  5a Iva , 
oRosmarinho,  a  Erva  Cidreira  ,  o  Musgo  Is  andico  a 
Senega  ;  he  igualmente  indicado  o  enxofre  sublimado  , 
assim  como  as  preparações  do  anrimonio  ,  e  particular^ 
mente  a  Ipecacuanha  ,  sendo  muito  preferível,  e  reconjen- 
dados  os  pos  de  Dowet ,  e  a&  pastilhas  da  mesma  Ipe^ 

Cacuatrha.  t      \ 

^  O  uzo  dos  tónicos  pulmonares  (  como  se  disse  > 
he  indispensável  para  evitar  a  passagem  do  catarro  agu- 
do ao  crónico-,  porém  devem-se  applicar  com  prudência  i 
assim  como  os  epispasticos  em  qualquer  parte  da  arcada, 
imacicâ,  mormente  entre  as  espadoas  no  hm  da  ejrter- 
midade,  existirído  ainda  cançaço  ,  e  frouxidão  pulmo. 

GASTRITÍS. 

Predispoz.e  cauz.  occ/iz.  -  P^de  esta  etífermidade 
ser  occazionada  por  contuzóes  externas  sobre  a  regtaa 
epigastrica,  por  huma  bebida  fria,  recebida  depois  de 
hum  violento  exercício,  e  depois  de  hum  acto  de  co- 
lera-,  pôde  igualmente  ser  produzida  por  huma  herma  ^ 
por  afias  ,  pela  introducçáo  de  substancias  acres  no  es^ 
iomago,  pela  imprudente  administração  de  eméticos, 
lenenos,  e  pela  supressão  de  gotta  ,    e  exantemas. 

Simtomks,  e  Progms^o.  -  Precedem  a  esta  aifec^ 


çlo  horripilaçôes ,  e  calor  ,  mas  nem  sempre  isto  tem 
lugar ;  he  porém  caracterizada  esia  inflamação  por  hu;- 
ma  dor  viva  ,  calor  ardente ,  sentimento  de  plenitude ,  e 
tensão  na  região  epigastrica  ,  vomitáo-se  mesmo  os  mais 
inocentes  liquidos:  ha  extrema  anciedade ;  sede  ardentis^- 
sima  ;  pulso  petjueno ,  frequente  e  dezigual ,  embaraço 
na  respiração  ,  e  abatimento  considerável:  he  rápido  o 
frogresso  desta  enfermidade  ;  as  mais  das  vezes  passa 
á  gangrena  quando  a  inflamação  tem  sido  muito  inten- 
sa,  o  que  faz  eniâo  ^terminar  este  mal  pela  morte,  e 
,precedem  a  esta  os  signaes  de  grande  abatimento  ,  S0r« 
luços  ,  desmaios  ,  ou  sincopes  ,  convulçóes  ,  e  delirio. 

Muitas  vezes  este  estado  dç  inflamação  sendo  mo- 
derado pôde  passar  a  crónico,  e  ser  acompanhado  de 
febre  ienta  ,  e  occazionar  mesmo  o  scirro  do  estômago, 
assim  como  em  outras  occazióes  pôde  ser  a  supuração 
o  termo  desta  inflamação. 

TRATAMENTO. 

O  curativo  desta  moléstia  he  o  mesmo  que  o  das 
©utras  flegmazias  mucozas  ,  e  como  o  estômago  seja  o 
órgão  lezado  toda  a  attenção  deve  ser  dirigida  para  es- 
ta etitranha ,  fazendo  introduzir  nella  aquelles  remédios 
capazes  de  diminuírem  a  irritação  que  caracteriza  a  irv- 
flamaçâo  ,  e  da  qual  dimanáo  ou  procedem  todos  os 
simtomas  referidos. 

ENTERIT1S. 

Predispoz:  e  câuz.  occaz.  —  Infinitas  cauzas  podem 
dar  lugar  á  enteritis':  o  endurecimento  das  fezes  ,  hum 
estado  espasmódico  ,  huma  compressão  intensa  ,  hutna 
hérnia  ,  venenos  ,  purgantes  drásticos  ,  supressão  de 
exantemas  ,^  da  gotta  ,  do  reumatismo  ;  a  qualidade  do 
alimento  pode  igualmente  dezen volver  este  mal. 
^■-     Simwmas ,  e.  Progressão.  —  Conhece-se  esta  çnfeí* 
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inidade  por  dores  fínàs  em  Huma  parte  do  abdomeri  ^ 
acompanhadas  de  hum  sentimento  de  calor  urente :  ha 
sede,  vómitos,  e  constipação:  pulso  duro ,  e  pequeno  j 
respiração  frequente,  arina  corada,  soluços,  anciedade, 
prostração  de  forças  ,  movimentos  convulsivos  por  in« 
tervalos,  e  observa-se  muitas  vezes  que  o  intestino  in* 
flamado,  forma  no  lugar  da  dor,  hum  tumor  oblongo, 
e  o  abdómen  que  no  principio  se  achava  abatido,  dc«* 
pois   eleva-se ,    e  incha. 

Esta  moléstia  pôde  ser  aguda,  ou  crónica:  quan- 
áo  apparece  hum  frio,  que  siwede  a  hurn  calor  intenso > 
e  a  dor  cessa,  sempre  isto  he  hum  máo  signal  ,  pois 
indica  a  passagem  á  gangrena:  esta  enfermidade  termina 
também  pela  rezolijçáo,  supuração,  e  itiduxaçáa. 

A  proximidade  desate  atcaq^ue,  com  o  do  estômago» 
e  a  afíinidade  destas  moléstias ,  assim  como  sua  natu^ 
re?a  fazem  adoptar  o  mesmo  methodo  curativo;  aten- 
dendo sempre  que  para  desvanecer  a  conscipaçáo  do  ca- 
hal  intestinal  ,  que  existe  nesta  enfermidade,  he  neces* 
sario  recorrer  aos  doces  laxantes  taes  como  o  Manna  , 
os  óleos  fixos  sem  ranso  algum,  preferindo  a  todos  o 
óleo  de  ricino ,  lembrando  em  fim  o  uzo  das  Plantas 
emolientes  applicadas  ao  baixo  veatre  era  banhoa  de 
semelhante  natureza. 

DIARRHEA  MUCOZA,  OV  CATARm 
INTESTINAL. 

PreâispoTi.  e  cnnz.  occaz.  —  A  diarrhea  consisto 
ordinariamente  na  irritação  da  membrana  mucoza  dos 
intestinos ,  ou  por  matérias  acres  que  se  tem  recebido 
para  dentro  do  canal  alimentar  ,  ou  por  supressão  de 
moléstias,  pdo  uzo  de  purgantes  drásticos,  e  inesnio 
ios  brandos   incorapetentemetite   apphcados  quando   ha 


maior  irritabilidade  na  regiáo  abdominal  ,  e  muitas  vé» 
zes  em  fim  pela  mudança  dos  alimentos ,  e  aguas. 

Simtomas  ,  e  Progressão.  —Consistem  estes  no 
augmento ,  e  frequência  de  dejecções  alvinas  de  natu- 
reza mucoza ,  acompanhadas  de  cólicas ,  e  abatimento 
jprogressivo :  a  matéria  das  dejecções  he  algumas  vezes 
limpida ,  e  muito  abundante ,  porém  o  abatimento  sem- 
pre he  considerável  :  e  o  desarran)o  nas  funções  na- 
luraes. 

Esta  enfermidade  pôde  ser  aguda  ou  crónica  ,  ter- 
minar d'hum  modo  feliz,  ou  passar  ao  estado  de  ul- 
ceração ,   induraçáo ,  e  scirro. 

TRATAMENTO. 

Segundo  as  cauzas  que  produzirem  esta  enfermida- 
de, as^im  se  deve  dirigir  o  tratamento  ;  todavia  em 
quanto  existir  dor ,  e  calor ,  sáo  indicados  os  remédios 
torpentes ,  ou  sedativos ,  taes  como  as  substancias  mu- 
cilaginozas ,  os  banhos  quentes  porém  com  calor  pou- 
-co  inferior  ao  corpo  do  enfermo ,  assim  como  sáo  ne- 
cessários os  brandos  invertentes  ,  tanto  para  equilibrar 
o  excesso  de  movimento  peritaliico ,  como  para  inver- 
ter o  giro  dos  líquidos  para  a  pele:  porém  logo  que 
passa  este  período ,  e  que  a  moléstia  ameaça  passar  ao 
estado  crónico,  devem  neste  cazo  ser  appl içados  os  itt- 
citantes  associados  com  os  adstringentes  ,  taes  como  à 
terra  Japonica  ,  a  lormentila  ,  o  acido  sulfúrico  ,  o 
ópio ,  quina ,  e  as  mesmas  substancias  gomozas ,  lem- 
brando igualmente  os  vezicatorios  externos  appl  içados 
Jíi  no  ventre  ,  na  fegiáo  lombar ,  e  sacra :  muitas  ve- 
zes porem  estes  remédios  longe  de  aproveitarem  ,  pro- 
duzem maiores  males ,  o  que  depende  da  falta  de  exa- 
me dãs  cauzas  (jue  produzem  a  enfermidade. 
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BTZENTERIA, 

Dores  vivas  no  abdómen,  vãos,  e  repetidos  es- 
forços para  a  evacuação  alvina  ,  seguidos  depois  de 
dejecções  mucozas  ,  e  algumas  vezes  sanguinolentas., 
tenesmo  ,  taes  sáo  os  caracteres  geraes  da  dizenteria, 
na  qual    se  notáo    os  períodos    ordinários    ás  aíFecçóes 

catarraes. 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  Dizenceria  actaca 
geralmente  quando  a  grandes  calores  atmosphericos , 
46  segue  huma  temperatura  fresca ,  e  húmida :  he  m(*- 
lestia  muito  própria  a  lugares  baixos ,  e  húmidos ,  nos 
quaes  existem  aguas  estagnadas  :  commumente  náo  ac- 
taca hum  só  individuo,  mas  a  muitos,  náo  por  sec 
mal  contagiozo  ,  mas  porque  muitas  pessoas  se  acháo 
-expostas  juntamente  ás  mesmas  cauzas  ,  cotno  ábonte- 
ce  nos  navios ,  exércitos  ,  e  acampamentos.  "■ 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  Nesta  enfermidade  de* 
vem-se  considerar  três  estados  ,  nos  quaes  apparecem 
diííerentes  simtomas. 

Primeiro  estado.  —  Sente-se  huma  espécie  de  conti- 
moção ,  ou  abalo  na  arcada  do  Golon ,  como  se  se 
houvesse  destacado  huma  matéria  a  qual  depois  passas- 
:se  ao  conduto  intestinal;  a  febre  he  ainda  pouco  sens- 
sivel ,  a  lingua  acha-se  ou  branca ,  ou  amarella ,  ha 
desgosto  para  os  alimentos,  grande  constipação,  outras 
vezes  diarrhea  ,  durante  hum  ou  dois  dias  ,  ,e  depois 
frequente ,  e  falsa  vontade  de  obrar ,  tenesmos  ,  gratv 
•de  constricçáo  do  recto ,  sentimento  de  calor  acre, 
e  ardente  nesta  parte,  ^ 

Segundo  estado.  -—  Dura  o  primeiro  período  ate  o 
sétimo ,  ou  decimo  dia  ,  tempo  no  qual  apparecem  de-- 
tecçóes  mais  ou  menos  perturbadas ,  algumas  vezes  se* 
melhantes.  á  lavagem  da  carne  ,  misturadas  com  certas 
mucozidades :  outras  vezes  só  com  violentos  esforços 
os  doentes  lançáo  algumas  mucozidades  com  raios  de 
Sangue:    náo    ha  ainda  lensáo    no  ventre,    nem    dor. 
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entretanto  os  doentes  queixão  sé  de  certa  constrícçáo^ 
ou  aperto  na  passagem  do  cólon  ,  sentindo  como  hum 
obstáculo  em  semelíiante  lugar,  e  he  neste  estado  que 
a  matéria  das  dejecções  passa  a  ser  mais  abundante. 

Terceiro  estado.  — ■  Cessa  neste  período  ,  o  estado 
dolorozoi  augmenta-se  a  liberdade  do  ventre,  ou  antes 
passa  a  dizenteria  a  huma  diarrhea,  ainda  que  muita^ 
vezes  se  renováo  os  tenesmos  :  todas  as  vezes  pois , 
que  as  dejecções  se  tornáo  mais  consistentes,  marcáo 
e  denotáo  a  aproximação  do  estado  da  enfermidade  ao 
de  saúde,  pois  que  indicáo  a  ordem  em  que  se  vai 
pondo  o  organismo  do  tubo  intestinal  j  mas  tudo  isto 
acontece  ordinariamente  náo  tendo  havido  augmento  na 
intensidade  da  moléstia,  nem  abuzo  no  tratamento  ,  é 
igualmente  náo  tendo  havido  maior  dezarranjo  na  cons- 
tituição ;  por  quanto  a  existirem  estas  circunstancias , 
entáo  neste  terceiro  estado ,  he  quando  se  aggrava  o 
mal ,  he  quando  se  desenvolve  huma  diarrhea  colliqua- 
tiva ,  quando  ha  violentos  tenesmos,  fluxo  de  sangue^ 
calor  acre  e  ardente  no  intestino  recto ,  seâs ,  e  seeura 
na  lingua  ,   e  em  fim  he  quando  a  morte  se  aproxima. 

A  dizenteria  pôde  complicar-se  com  a  febre  infla- 
matória segundo  a  constituição  individual  ,  e  o  estadp 
da  atmosphera  :  a  poziçáo  dos  lugares ,  a  supressão  d'hu- 
ma  hernorragia  ,  a  applicaçáo  de  substancias  incitantes  , 
alem  disto  a  febre  gástrica,  a  prezença  d'hum  ar  insa- 
lubre ,  mãos  alimentos ,  o  ardor  do  Sol  ,  accessos  de 
eolera  são  outras  tantas  cauzas  ,  as  quaes  como  disse- 
mos devem  entrar  em  linha  de  conta  para  se  ai  tender 
ao  systetna  curativo  ,  procurando  sempre  quando  for 
possível  izolar  a  enfermidade,  isto  he ,  priva  la  do  con- 
curso de  maior  numero  de  cauzas  as  quaes  a  aggra- 
vem,  cu  façáo  mais  perigoza. 

TRAI  AMENTO. 
Quando  esta  enfermidade  se  acha  complicada  cqx» 
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ás  difFerentes  Febres  ,  he  necessário  attender  ao  estado 
(destas  tendo  sempre  attençâo  aos  fenómenos  da  dizen* 
teria  :  muitas  vezes  acontece  existir  o  período  angiote- 
nico  ou  inflamatório  ,  e  ser  em  semelhante  cazo  necessa^ 
rio  recorrer  a  sangria  ,  mas  como  esta  moléstia  pela 
sua  natureza  deixe  a  constituição  em  hum  grande  es- 
trago ,  e  abatimento  ,  dev,erá  haver  toda  a  prudência  na 
administração  de  hum  tal  remédio ,  cu)a  applicaçáo  de- 
ve ser  praticada  em  cazo  de  evidente  necessidade  :  e 
quando  existirem  outras  febres  as  quaes  se  compliquem 
com  a  dizenteria  ,  he  sempre  precizo  procurar  todos  os 
meios  que  possáo  izolar  a  moléstia  ,  e  priva-la  de  com- 
plicações sendo  possivel. 

Consistindo  porém  a  dizenteria  na  irritação  da  mem-' 
brana  mucoza  particularmente  da  parte  que  comprehen-. 
de  o  intestino  cólon ,  todo  o  systema  curativo  deve  set 
dir  gido  a  diminuir  esta  irritação  i  além  disto  como  con- 
secutivamente a  esta  irritação  se  siga  o  augmento  de 
secreção  mucoza ,  e  esta  alterada  pelo  augmento  de  ca- 
lor desafie  os  intestinos  a  maiores  incitamentos ,  motivo 
pelo  qual  os  suavíssimos  laxantes  tem  lugar  desde  o 
primeiro  até  ao  segundo  período  desta  enfermidade. 

Os  invertentes  sáo  igualmente  úteis  por  dois  motn 
yos  ,  primeiro  porque  dimmuem  o  augmento  peristalti- 
co  j    e  em  segundo  lugar  porque  deriváo  líquidos  para 

a  pele. 

Da  Classe  dos  remédios  mvertentes  costuma  prete» 
fir-se  a  Ipecacuanha  i  e  passado  o  uzo  delia  applicáo- 
se  as  substancias  gelaiinozas ,  e  mucilaginozas  tanto 
em  bebida  ,  como  em  clistcr. 

E  como  esta  moléstia  finalmente  possa  passar  a 
hum  estado  crónico  ,  e  este  he  tanto  maior  ,  quanto 
foi  a  irritação  ,  por  esta  razão  neste  periodo  convém  o 
uzo  do  Ruibarbo  combinado  com  a  Quina  ,  a  Angus- 
tura,  a  Simaruba,  a  Canella  ,  e  as  difterentes  prepara- 
ções opiadas  applicadas  com  toda  a  circunspecção,  náo 
desprezando    nesta   mesma  época  ,    o  uzo  da  janela ; 
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unindo  finalmente  aos  differentes  periodos  da  enfermirfaJ 
de  a  proporcional  indicação  alimentar,  a  qusi  concorre 
náo  pouco  para  o  restabelecimento  deste  mal  temvel 
por  suas  consequências. 

CATARRO  FEZICAL, 

Predisp.    e  cauz.  occaz.  —  Os   Homens    são   mais 
frequentemente  attacados  desta  enfermidade,   que  as  mu- 
lheres;   na  idade  adulta,   e  velhice   he  quando   ella  mais 
facilmente  se  desenvolve  :     o  uzo   interior   das  Cantári- 
das ,  de  acres  diuréticos  ,  bem  como  huma  violenta  he- 
morragia da  uretra  são  sufficienies  cauzas  para  produzi- 
rem esta  enfermidade  ,   assim   como  a  repentina   supres- 
são da  transpiração  ,   e  de  moléstias  cutâneas  ,    do  reu- 
matismo ,    e   gotta  :    igualmente    os  attaques  hemorroi- 
daes  ,    a  prezença  de  calculo  ,    ou  de  algtm  corpo  es- 
tranho no  canal   da  uretra  podem  cauzar  este  incómodo, 
Simtomas  ,   e  Progressão.  —  Dores  tanto    na  bexi- 
ga ,    como    na  uretra  antes  de  urinar ,    e  neste   mesmo 
acto,    são  os  primeiros  caracteres  desta  enfermidade;   a 
sahida    da  urina    he  mais    ou   menos   difficultoza  ;    este 
liquido  oíFerece  differentes  variedades  na  sua  cor  ,  e  qua- 
lidades Chimicas  :   existe  igualmente  dor  ,    e  tensão  na 
região  hypogasrrica  ,    e  quando  esta    enfermidade  passa 
ao  estado  crónico  apparece  febre ,  marasmo  ,  e  grandes 
dores   na   regiáo  púbica  ,    e    no   perineo  ;     manifestáo-sé 
anciedades  ,    e  a  urina   sahe  misturada  com  maior  ,    ou 
menor  quantidade  de  matérias  viscozas. 

TRATAMENTO. 

A  inflamação  desta  membrana  he  sujeita  a  seguir 
a  mesma  progressão  própria  ás  membranas  mucozas , 
e  so  varia  de  nome  pelo  lugar  affectado  ;  por  conse- 
guinte sempre  existe  em  pé  o  mesmo  tratamento  ge- 
ral ;   he  por  este  motivo  que  os  banhos   tépidos ,  e  to- 
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das  as  substancias  torpentes  ,  ou  sedativas  são  recomen- 
áadas  no  principio  da  enfermidade  ,  e  logo  que  cessa 
este  período  sáo  indicados  os  incitantes  especiticòs  des- 
ta entranha ,  e  os  outros  geraes  da  mesma  maneira  que 
se  referio  no  periodo  crónico  das  inflamações  das  mem- 
branas mucozas,  ,« 
He  precizo  porém  notar  que  muitas  vezes  a  dot 
existe  na  bexiga  em  consequência  do  cumulo  da  urina  , 
no  que  precizâ  haver  toda  a  averiguação  ,  para  que 
em  semelhante  cazo  longe  de  se  lançar  mao  do  Upio  , 
ao  contrario  a  Algalia  he  o  único  meio  de  desvanecer 
iemelhante  estado   dolorozo. 

BLENORRAGIA, 

Predispoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  Manifesta-se  esta  eti- 
fermidade  depois  de  hum  coito  impuro  ,e  raras  vezes 
passado  o  sexto  dia:  pode  igualmente  a  Blenorragia  nre- 
ual  ser  cauzada  pelo  uzo  das  Cantáridas  ,  ou  por  ou- 
tras substancias  irritantes  tomadas  interiormente  ,  pelos 
diuréticos  muito  fortes  ,  ou  pelo  retrocesso  da  gotta  , 
e  mesmo   de  affecçôes  cutâneas-  ,    ^,  ^^^„„ 

Simtomas,  e  Progressão.  ^  A?^^tece  F'rne,r^n^en  ; 
certa  titilaçáo  ou  li|eira  comichão  na  pane  da  ure  ra 
correspondente  á  adherencia  do  P^^P"^^%'°  ,?"^,  '"  uf 
gue  vermelhidão,  e  infarcto  no  «^'fi^'"  .^'\"f '  ,  I 
vendo  então  evacuação  d'huma  matéria  ^"."P '^^ '  «^  f. 
cor  amarella  clara  ,  ardor  no  acto  de  urinar  frequen- 
tes  erecções  ,  e  involuntárias  ,  algumas  vezes  mfarcro 
das  glândulas  inguinaes  ,  ou  tensão,  ^^^^^^^^l^.^, 
volume  no  cordão  espermatico  ,  e  ^^'"^^.^^cToul 
los  :    he  tão  intensa  em  certos  cazos  a  inflamação  que 

até  se  suprime  toda  --^^f^.tnant  enty"^u^e;'^ 
zespropaga.se  P«V '"'^^' 1  "  doloroza  ao  tacto  , 
vindo  tensa  como  huma  corda  ,  «  f  ^^^^^^, j^ ;  e  não 
unido  mesmo  o  membro  viril  a  ticar  f^^"';^.  '^  _-_,i 
he  taro  ver  a  Ptosirata  inflamada  ,    coropnnur  o  canal 
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da  uretra  tornando  difficultoza  a  sahida  da  urina  ,  « 
he  neste  cazo  que  commummente  padece  a  bexiga  ,  e 
uretra. 

Termina  esta  moléstia  em  tempo  incerto ,  e  entáo 
ou  se  diminuem  todos  os  simtomas  ,  e  a  parte  afíecta- 
da  torna  ao  seu  estado  natural  ;  ou  entáo  passa  ao  es- 
tado crónico  constituindo  a  Blenorrhea  ,  e  muitas  ve- 
zes a  ulceração  ,    e  constrição  do  canal  da  uretra. 

TRATAMENTO, 

Esta  enfermidade  seja  qual  for  a  cauza  que  a  pro- 
duz ,  como  o  caracter  primário  he  a  irritação  produzi- 
da na  membrana  mucoza  da  uretra  ,  por  isso  todo  o 
methodo  primário  deve  ser  desvanecer  a  irritação  uzan- 
do  do  mesmo  systema  antecedentemente  exposto ,  ha- 
vendo além  disto  muito  cuidado  em  não  abuzar  do 
methodo  torpente  para  se  evitar  a  passagem  ao  estado 
crónico  ;  muitas  vezes  a  Blenorragia  uretral  combina- 
se  com  o  estado  da  infecção  venérea  geral  ,  c  neste 
cazo  além  do  tratamento  tópico  ,  deve  adopta r-se  o 
methodo  curativo  a  atalhar  ,  e  destruir  os  effeitos  do 
mal  venéreo. 

LEUCOHRHEA, 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Infinitas  cauzas  podem 
desenvolver  esta  moléstia  ,  taes  são  em  geral  frequen- 
tes irritações  sobre  os  órgãos  genitaes  ,  abuzo  de  pra- 
zeres venéreos ,  choques  recebidos  na  região  uterina  , 
a  imprudência  de  frequentes  banhos  tépidos  ,  desordens 
dos  menstruos  ,  supressão  de  evacuações  já  habituaes, 
o  vicio  venéreo. 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  Caracteriza  esta  enfer- 
midade a  evacuação  d'hum  liquido  vario  em  cor  ,  e 
consistência  ,  o  qual  sahe  da  vagina :  huma  comichão 
mais,  ou  menos  tolerável  na  região  uterina,  sentimen- 
to de  ardor    no  acto    de  urinar;    dor  gravativa    na  re- 
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gião  hypogastrica ,  a  qual  ás  vezes  se  propaga  até  ás 
virilhas ,  lombos  ,  coxas ,  dorso  ,  e  osso  sacro  ,  guar- 
dando certa  irregularidade  tanto  na  intensidade ,  como 
no  período  do  seu  curso,  o  qual  pôde  ser  ou  agudo, 
ou  crónico ,  constituindo  deste  modo  ou  a  leucorrhea 
aguda,  ou  crónica  ^  sendo  a  carteira  daqucUa  mais  re- 
gular, e  limitada  ,  o  contrario  acontece  na  leucorrhea 
crónica  ,  cuja  duração  muitas  vezes  he  illimitada  ,'  as- 
sim como  he  varia  a  sua  terminação  ,  sendo  funesta , 
e  de  grandes  consequências  a  súbita  supressão  d'huma 
leucorrhea   inveterada. 

TRAT/íMENrO.. 

Náo  só  a  applicaçâo  dos  remédios  pharmaceuticos 
he  indispensável  para  este  curativo  ,  mas  o  regimen 
concorre  o  mais  possível  para  semelhante  fim  ,  tanto 
quando  a  moléstia  he  aguda  ,  como  crónica  :  devem 
pois  evitar-se  quanto  for  possível  as  aíFecçóes  moraes 
sedativas  como  a  tristeza ,  o  susto ,  e  outras. 

Diminuir  a  irritação  no  período  agudo ,  e  reani- 
mar a  atonia  geral ,  e  local  no  crónico  ,  eis  o  metho- 
do  curativo:  no  primeiro  cazo  appUcáo-se  as  substan- 
cias próprias  a  este  fim,  tanto  internamente,  como  lo- 
calmente em  injecções  ,  e  banhos  :  no  segundo  cazo 
adopta-se  o  mesmo  systema  ,  mas  uzando  de  remédios 
doutra  classe,  quaes  são  os  tónicos  geraes ,  as  aguas 
férreas ,  a  gestação  ,  a  dieta  nutriente  ,  e  as  injecções 
de  semelhante  natureza ,  bem  como  as  fricções  secas 
pela  pele :  e  quando  esta  enfermidade  se  complica  com 
o  mal  venéreo  ,  e  que  he  intertida  por  elle ,  ve-se  que 
he  de  indispensável  ,  e  absoliita  necessidade  p«c  em 
pratica  o  uzo  dos  remédios  antivenereos. 

JFTJS. 

Preãispoz,  e  çanz.  oççaz,  —  He  frequente  este  mal 
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nos  Povos  Septentrionaes ,  própria  aos  lugares  pântano- 
zos  ,  á  infância  ,  âo  temperamento  limfatico  ,  ás  esta- 
çóeí  húmidas,  e  chuvozas  ;  á  falta  de  limpeza,  e  os 
máos   alimentos  concorrem   muito  para    a  produzir. 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  O  lugar  desta  enfermi- 
dade he  nos  beiços ,  gengivas  ,  e  em  todo  o  interior 
da  boca  ,  estendendo-se  ,  e  caminhando  muitas  vezes 
pelo  ezofago ,  estômago ,  e  intestinos :  as  aftas  podem 
considerar-se  como  pequenos  tubérculos  aggregados,  ou 
izolados  ,  superíiciaes  ,  e  irregulares  ,  mas  ordinariamen- 
te redondos  ,  ellas  são  verdadeiramente  huns  foliculos 
mucozos,  os  quaes  evacuáo  hum  humor  serozo  i  cahem 
em  escamas  ,  o  que  caracteriza  a  benignidade  delias; 
outras  vezes  oíFerecem  á  vista  huma  crustra  branca  , 
densa ,  e  muito  adherente ,  o  que  constitue  sua  malig- 
nidade particularmente  se  a  isto  accresce  a  febre  adi- 
namica ,  ou  se  elles  se  complicáo  com  outras  febres , 
ou  cauzas. 

TRATAMENTO. 

Remover  as  cauzas  que  produzem  este  mal  he  o 
primeiro  objecto  pratico :  tratar  localmente  as  aftas  por 
meios  tópicos  ,  e  attender  ao  estado  da  constituição  , 
e  complicação  das  febres ,  he  também  outro  fim :  pa- 
ra o  tratamento  tópico  serve-se  do  acido  sulfúrico ,  ou 
muriatico  diluidos ,  acidulando  com  elles  huma  porção 
de  mel  rozado  ,  e  tocando  as  aftas  quando  he  possí- 
vel, ou  então  adoçar  com  o  mel  assim  preparado  hum 
pouco  de  cozimento  de  sevada ,  e  lavar  a  boca  com 
este  remédio :  o  bórax  passa  por  hum  especifico  con- 
tra este  mal ;  quando  porém  ellas  se  complicáo  com  o 
estado  adinamico ,  o  que  muitas  vezes  acontece  ,  he 
indispensável  o  tratamento  incitante ,  e  o  uzo  dos  áci- 
dos mineraes. 
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ORDEM    Iir. 

FLEGM AZIAS,  OU  INFLAMAÇÕES  DAS 
MEMBRANAS  SEROZAS. 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  supressão  de  eva- 
cuações ou  naturaes  ,  ou  artificiaes  ,  a  impressão  do 
frio  ,  e  mudança  ,  ou  variedades  da  athmosfera  ,  os 
movimentos  retrogrades  de  cercas  aírecçóes  como  a 
gotta ,  reumatismo  ,  sáo  as  cauzas  geraes  das  inflama- 
ções .  serozas ,  entre  as  quaes  se  comprehendem  o  fre- 
nezi ,  o  Pleuriz  ,  Periearditis  ,  e  Peritonitis  :  entre- 
tanto cada  huma  destas  enfermidades  tem  cauzas  par- 
ticulares c]ue  obráo  a  produzirem  cada  hum  destes  ma- 
les ,  como  veremos  nas  descripçóes  particulares  ,  ob- 
servando se  em  geral  nesta  ordem  de  inflamações  os 
seguintes   simtomas. 

Simtomas  ,  e  Progressão. — Apparece  cefalgia  ,  que- 
bramentos espontâneos  ,  violentas  hotripilaçóes  ,  e  de 
longa  duração :  dor  no  lugar  afFectado  ,  a  qual  ás  ve- 
ies soffre  ,  ou  denota  mostrar  certas  remissões  ,  mas 
falsas  ,  porque  logo  torna  a  manifestar-se  :  no  quarto 
para  o  quinto  dia  ordinariamente ,  he  que  se  observa  a 
resolução  desta  enfermidade  ,  a  qual  se  faz  ou  desta 
maneira ,  ou  pela  supuração  ,  ou  gangrena  ,  lermina- 
çóes  porem  que  se  estabelecem  j  e  patenteáo  pelos  se- 
guintes fenómenos. 

A  resolução  tem  lugar  quando  cessa  a  dor,  a  fe- 
bre ,  e  os  outros  simtomas  inflamatórios ,  havendo  ao 
mesmo  tempo  o  restabelecimento  náo  só  dos  orgáos 
directamente  aíFectados ,  mas  dos  outros  contíguos  a  el- 
les :  nesta  terminação  podem  contemplar  se  como  criti- 
xjâs  certas  evacuações,  taes  as  hemorragias  ,  as  diar- 
theas  ,  os  suores ,  a  excreção  da  urina  ,  quando  esta* 
evacuações  trazem   depois   o  total  restabelecimento. 

A  supuração  he  outra  terminação  que  tem  as  in- 
flamações   serozas  :    prezume-se   que    esta    tem   lugar 
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quando  no  serimo,  ou  oitavo  dia  continua  a  persistir  a 
dor ,  sentimento  de  pezo  ,  e  opressão  na  parte  aíFecta- 
da  ,  horripilações  irregulares  ,  pequenez  ,  e  moleza  de 
pulso. 

A  gangrena  porém  que  he  outra  terminação  das 
inflamações  setozas ,  annuncia-se  pelo  inesperado  desa- 
parecimento da  dor,  sem  algum  signal  de  resolução, 
pela  pequenez  ,  e  concentração  do  pulso ,  e  pelo  aba- 
timento repentino  de  todas   as  forças   vitaes. 

São  estas  as  formas  geraes  ,  pelas  quaes  termináo 
as  flegmazias  serozas  ,  as  quaes  tem  seus  caracteres 
próprios ,  e  determinados  a  cada  género  comprehendido 
nesta  ordem  como  se  passa  a  observar. 

FRENEZL 

Predíspoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  insolação ,  a  appli- 
caçáo  de  substancias  acres  sobre  a  cabeça  ,  paixões 
violentas ,  supressão  repentina  de  hemorragias  ,  exercí- 
cios immoderados  ,  abuzo  de  ópio ,  e  licores  alcooliza- 
dos ,  as  pancadas  ,  e  choques  na  cabeça  ,  a  supressão 
da  gotta ,  do  reumatismo ,  de  afFecçóes  cutâneas ,  e  de 
ulceras  antigas  podem  produzir  esta  enfermidade. 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  A  sensibilidade  do  in- 
dividuo atracado  ,  e  a  intensidade  da  cauza  assim  pro- 
<3uz  differentes  eíFeitos :  em  geral  o  enfermo  experimen- 
«a  primeiramente  desgosto ,  sede,  insomnia ,  e  ancieda- 
'de :  sobrevem  logo  huma  dor  na  cabeça  seguida  de 
horripilações  pelo  corpo ;  declara-se  febre  ,  augmenita 
o  calor ,  e  a  dor  então  se  torna  muito  mais  viva  , 
vindo  a  ser  pungente  ,  e  os  enfermos  sentem  certa 
pressão  que  os  obriga  a  fechar  os  olhos  :  infarctão-se 
os  tegumentos  do  craneo ;  observa- se  ás  vezes  hum  es- 
tado erizipelatozo  na  cara  ,  a  conjunctiva  apparece  mais 
vermelha ,  o  somno  intcrrompe-se  ,  e  o  enfermo  agita- 
■do  não  acha  posição  capaz  pára  jazer. 

Augmenta  o  estado  febril ,  e  o  puko  hc  duro ,  frer 
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quente  ,  e  tenso  :  a  respiração  frequente  ,  a  pele  seccái 
calor  acre  ,  a  urina  ckra :  ha  nauzeas ,  e  perturbação 
das  funções  imellectuaes. 

Termina  esta  enfermidade  pela  rezoluçáo  ;  mas 
quando  o  periodo  agudo  se  prolonga  além  do  quinto, 
e  sexto  dia  ,  entáo  ordinariamente  he  sempre  funesta  a 
terminação  ,  porque  quazi  he  certo  o  derramamento  no 
interior 'do  craneo  :  observa-se  neste  cazo  desigualdade 
de  pulso  ,  delíquios ,  suores  frios  ,  sobresaltos  dos  ten- 
dões ,  e  assim  termina  fatalmente  este  mal,  quando  mes- 
mo a  sua  progressão  não  tem  sido  mais  intensa  ,  c 
igualmente  funesta. 

TRATAMENTO. 

O  Frenezi  idiopatico  exige  que  se  affastem  todas  as 
cauzas  capazes  de  porem  o  cérebro  em  excitamento ;  a 
privação  da  luz  ,  a  ventilação  ,  ou  liberdade  do  ar  sao 
meios  aos  quaes  se  deve  at tender ;  alem  disto  as  sangrias 
nos  pés  ,  as  escarificações  ,  o  mesmo  frio  applicado  a 
cabeça,  os  laxantes,  as  sanguexugas  postas  em  circuti- 
ferencia  do  anus  ,  quando  ha  complicação  de  hemorrói- 
das são  os  meios  principaes  sobre  os  quaes  se  deve  m- 
sistir  ,  assim  como  o  uzo  dos  epispasticos  postos  ern 
partes  remotas  ,  para  derivarem  a  determinação  dos  li- 
auidos  para  o  cérebro  ,  em  fim  todo  o  systema  torpen- 
te  ou  sedativo  he  aquelle  no  qual  se  deve  insistir  para 
desvanecer  os  efteitos ,  e  estado  desta  enfermidade :  guar- 
dando sempre  a  pozição  vertical. 

PLEURIZ. 

Predispoz.  e  cawL.  occaz.  —  A  impressão  repentina 
do  frio,  tanto  applicado  exteriormente,  como  bebidas 
frias  depois  de  hum  exercício  activo;  a  supressão  de 
huma  hemorragia  habitual,  da  gotta ,  e  de  certas  erup- 
ções poderti  dar  lugar  a  esta  moléstia. 
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Smtomas ,  e  Progreísao.  —Debilidade  ,  quebramen- 
tos expontâneos,  e  horripilaçôes  são  os  primeiros  m- 
tommodos  que  se  maniíestáo  no  Pleunz  ,  aos  quaes  se 
segue  calor ,  o  qual  sensivelmente  se  augmenta ,  bem 
como  huma  dor  pungente  em  hum  dos  lados  do^  peito 
a  qàal  he  mais  incommoda  c  sensível  na  inspiração ,  e 
no  3CCO  ou  de  tossir,  ou  pela  compressão:  a  res- 
piração he  difíicultoza  ,  a  inspiração  curta  ,  o  sembian- 
te  incendiado  ;  o  pulso  humas  vezes  largo ,  e  forte  ,  ou- 
tras pequeno,  e  molle:  a  febre  costuma  ter  seus  acces- 
SOS  para  a  tarde  ,   ou   noite. 

Dura  este  mal  quatro  até  quatorze  dias  :  varia  líO 
i«odo  de  terminar ,  pois  que  muitas  vezes  no  quarto  dia 
hum  suor  copiozo  ,  urinas  abundantes ,  dejecções  biho- 
zas,  ou  evacuação  sanguínea  hemorroidal  fazem  termi- 
nar a  moléstia :  he  de  bom  signal  quando  a  dor  muda , 
e  passa  a  incommodar  o  dorso  ,  as  mãos  ,  ou  as  espa- 
doas  ;  assim  como  denota  maior  perigo  a  persistência 
da  mesma  dor  no  seu  primeiro  lugar ,  por  se  poder  se- 
guir a  ella  a  formação  de  adherencias  ,  a  progressão  da 
inflamação  á  supuração ,  e  mesmo  á  gangrena,  ou  em 
fim  a  huma  inflamação  lenta  ,  ou  crónica. 

TRATAMENTO. 

Todas  as  vezes  que  além  da  inflamação  local ,  se  ma- 
nifestarem simtomas  de  reaçáo  augmentada  ,  que  o  pulso 
for  largo  ,  e  duro  ,  deve  lançar-se  mão  do  systema  de- 
bilitante ,  e  particularmente  da  sangria  ;  mas  como  além 
do  mal  geral  o  caracter  da  enfermidade  seja  a  lezâo  lo- 
cal ,  por  isso  as  sangrias  tópicas  são  indispensáveis  ,  e 
são  aquelles  remédios  os  quaes  produzem  hum  prompto 
alivio:  devem  pois  applicar-se  as  sanguexugas ,  €  na  fal- 
ta destas  as  escarificações  sobre  a  parte  doloroza ;  dan- 
do-se  ao  mesmo  tempo  interiormente  todos  aquelles  re- 
médios que  facão  diminuir  a  irritabilidade  geral ,  e  lo- 
cal ,    o  que   se  consegue  pelo   uzo  de  huma  innocenie 
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dieta  alimenta i- ,  e  pelos  medicamentos  muciía^inozos , 
e  adoçantes :  os  vezicatorios  sáo  indicados  nesta  molés- 
tia ,  e  os  in vertentes  ,  mas  elies  não  se  devem  adminis- 
trar em  cazos  de  grande  congestão ,  e  dor ,  se  náo  de- 
pois que  se  tiver  praticado  a  sangria. 

Muitas  vezes  desenvolve-se  o  estado  pleuritico  combi- 
nado com  as  febres  adinamicas ,  e  em  semelhante  cazo 
vê-se  quanta  prudência  deve  haver  na  administração  da 
sangria  ,  e  na  adopção  do  tratamento  incitante  em  lugar 
<io  torpente  ,  mas  quazi  sempre  as  aíFecçóes  pleuriticas 
em  taes  cazos  sáo  simiomaitcas ,  c  náo  próprias ,  e  teaes 

inflamações. 

PERICARDITIS. 

Preâispoz.  e  cauz.  occaz,  —  Huma  constituição  san- 
guínea ,  o  repentino  esfriamento ,  a  supressão  <J'  j»"™* 
hemorragia  nazal  ,  do  fluxo  hemorroidal ,  o  uzo  de  be- 
bidas geladas  no  tempo  do  calor ,  e  estando  ainda  em 
acção  a  transpiração  sensível  ,  o  retrocesso  de  varias  en- 
fermidades particularmente  da  pele ,  taes  sáo  as  cauzas 
próprias  a  desenvolver  esta   enfermidade. 

Simtomas  ,  e  Progressão»  —  Começa  a  sentir  o  en- 
fermo em  todo  o  lado  esquerdo  do  thorax  grande  ca- 
lor ,  o  qual  depois  se  vem  a  concentrar  no  coração  aon- 
de existe  entáo  huma  dor  viva  ,  assim  como  sensação 
de  ardência  ;  a  respiração  torna-se  alta,  e  embaraçada  •» 
o  pulso  duro ,  frequente ,  e  muito  irregular ;  as  taces 
particularmente  a  esquerda  muito  vermelha  ,  e  peia  pro- 
gressão da  enfermidade  deservvolvem-se  desmaios  ,  sin- 
copes ,  e  palpitações.  ^  „  »«  • 

Termina  esta  enfermidade  conforme  o  tratamento; 
á  rezoluçâo  he  o  termo  que  se  deve  ter  em  v.sta ;  mui- 
tas vezes  quando  a  inflamação  tem  sido  mujio  activa  , 
st  gangrena  põe  o  termo  a  este  mal ,  e  então  huma  mor- 
te inelperadí  he  a  consequência  da  gangrena  :  em  ou- 
tros cazos  termina  esta  enfermidade  por  adherenc.as  da. 
peficurèo  ao  coração,  fenómenos  ^uc  nao  laias  vezes 
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se  observão  nos  cadáveres  :  entretanto  esta  moléstia  ds 
mais  das  vezes  procede  da  extensão  ,  e  continuação  da 
inflamação  do  pleuriz  ,  e  mesmo  da  peripneumonia. 

TRATAAàENTO. 

O  curativo  desta  enfermidade  he  o  mesmo  quô  d 
áo  Pleuriz  ;  com  tudo  deve-se  recorrer  quanto  antes  ao 
uzo  das  sangrias  geraes  ,  e  locaes :  á  a^plicação  dos  ve- 
zicatorios  depois  das  sangrias ,  e  a  tudo  quanto  possa 
diminuir  irritação  gera! ,  e  local ,  com  a  diíFerença  po- 
rém que  nesta  moléstia  he  precizo  não  uzar  dos  snver- 
tentes  os  quaes  são  assaz  perigozos  ,  c  nocivos. 

PEiuroNins. 

Predispoz.  e  cnu-í.  occnx,  —  As  cauzas  que  produ- 
zem esta  enfermidade  ,  sáo  aquellas  mesmas  qiie  ocCísí- 
zionáo  o  Pleuriz  ,  e  Pericarditis ,  e  só  com  a  diííerença 
de  obrarem  neste  cazo  sobre   o   Peritaneo. 

Simtomas ,  e  Progressão. —  A  Peritonitis  começa  a 
manitestar-se  por  vagas  horripilaçóes ,  accompanhadas  de 
porpir  nas  extremidades  inferiores  :  succede  a  isto  hum 
calor  mais  ,  ou  menos  forte ;  o  abdómen  torna-se  tão 
dolorozo  que  nelle  náo  se  pôde  fazer  a  mais  leve  im* 
pressão:  as  dores  que  se  desemvolvem  no  baixo  ventrd 
são  ou  fixas  ,  ou  vagas  ;  os  hypccondrios  apparecem  ten* 
SOS ;  notão-se  no  abdómen  certos  tumores  os  quaes  cor- 
respondem á  circumvoluçáo  dos  intestinos :  roeteoriza-se 
o  ventre,  e  neste  cazo  apparecem  soluços,  nauzeas,  vó- 
mitos, anciedade  ,  e  a  respiração  difficulioza;  ha  diarrhea 
humas  vezes  ,  outras  constipação  de  ventre ;  o  pulso  qua- 
zi  sempre  he  concentrado.,  e  pequeno :  ha  mudança  sen- 
sivel  na  fizionomia  ,  vigilia  ,  e  outras  vezes  estado  co- 
ma tozo  ,  o  que  acontece  quando  a  terminação  he  pela 
gangrena. 

-      A  terminação  desta  enfermidade  pode   ser   ou  pela 
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rezoluçáo  que  he  a  mais  feliz  ;  porém  muitas  vezes 
sucede  que  seu  termo  he  a  exalação  (i'hum  liquido  se- 
rozo  ,  ou  purulento ,  donde  rezulca  entáo  a  elevação  ; 
e  tluctuaçáo  no  abdómen  ;  acaba  também  este  mal  pe- 
la gangrena ,  e  nestas  circunstancias  abatem-se^  repenti- 
namente as  paredes  abdominaes  ;  e  em  fim  pode  esta 
inflamação  moderar  em  intensidade  ,  e  passar  a  estado 
áe  inflamações  lentas,  ou  crónicas  do  baixo  ventre ,  as 
quaes  são  fataes  ,  ainda  que  seu  termo  seja  mais  re- 
moto ,  e  demorado. 

A  peritenitis  que  sobrevêm  aos  partos ,  além  dos 
caracteres  descritos  que  são  os  mesmos  ,  nota-se  mais 
o  abatimento  dos  peitos  ,   e  a  supressão   dos  lochios, 

TRATAMENTO. 

O  tratamento  geral  das  inflamações  deve  applicar- 
sc  em  particular  a  esta  moléstia;  conseguintemente  san- 
grias geraes  se  ha  pletora,  applicaçáo  de  sanguexugas 
ao  anus  se  ha  complicação  hemorroidal ,  e  na  vulva  se 
ha  supíessáo  de  menstruos ,  ou  lochios ,  banhos  tépi- 
dos ,  e  de  plantas  sedativas  ,  bebidas  mucilaginozas , 
brandos  laxantes ,  e  clisteres  de  semelhante  natureza  , 
bem  como  os  vezicatorios  sobre  o  abdómen ,  taes  sao 
ps  meios  práticos  geraes  que  se  devem  seguir  ,  e  emen- 
dar ao  depois  o  estado  da  constituição  segundo  o  es- 
tado em  qu«  elia  se  achar. 

/ 
ORDEM    IV. 

INFLAMAÇÕES  DO  TECIDO  CELLVLAR  ,  E 

nos  ÓRGÃOS  PÂRENCHIMATOZOS. 


As   cauzas   próprias,    e  que  geralmente  produzern 
i  inflamações  ,  são  aquellas  mesmas,   que  desenvol- 
vem as  outras  flegmazias  >  e  simplesmente  se  distinguem 
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das  mais  por  obrarem  sobre  estes  órgãos  ,  nos  quaeS 
fazem  desenvolver ,  e  patentear  os  seguintes  simiomas 
geraes. 

Precedem  á  invazáo  destas  inflamações  horripila- 
ções ,  e  calor  ;  scgue-se  dor  primeiramente  pungente , 
depois  pulsativa  j  calor  ,  tumefaçáo  ,  tensão  ,  ç  rubor  : 
augmenia-se  a  sensibilidade  local  ,  leza-se  o  orgâo  aíFec- 
tado  ,  e  as  partes  vizinhas  :  apparece  secundariamente 
o  estado  febril ,  o  qual  conforme  a  parte  aíFectada ,  e 
sensibilidade  individual  tem  próprios  caracteres ;  todos 
estes  simtomas  durão  mais,  ou  menos  tempo  ,  tem 
maior ,  ou  menor  intensidade  ,  segundo  a  idade ,  e  cons- 
tituição do  enfermo ,  estação ,  e  lugar. 

Estas  inflamações  seguem  geralmente  hum  período 
agudo  ;  mas  também  passáo  ao  estado  crónico  :  termi- 
náo  commumenie  pela  rezoluçáo  ,  bem  que  a  supura- 
ção be-.jnuito  ordinária  :  a  gangrena  ,  e  induraçáo  he 
outro  termo  destas  inflamações  ,  as  quaes  muitas  ve- 
zes são  acompanhadas  com  o  estado  de  algumas  das 
febres  primitivas  ,  e  essenciaes  ,  o  que  concorre  muito 
para  o  adequado  methodo  curativo. 

As  flegmazias  desta  ordem  comprehendem-se  rios  se-, 
guintes  géneros.  ^ 

FLEUMAO. 

Predísp.  e  cauz.  occart.,  —  Toda  a  cauza  irritante 
externa  ,  ou  interna  pôde  produzir  este  mal  :  por  isso 
observa  se  que  hum  calor  activo  ,  hum  movimento  immo- 
derado ,  ligaduras ,  pancadas  ,  fortes  compressões  ,  fe- 
ridas, a  applicaçáo  de  substancias  acres  são  cauzas  pró- 
prias a  desenvolverem  esta  enfermidade. 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  A  inflamação  do  teci- 
do cellular  começa  ás  vezes  por  fenómenos  que  são 
communs  á  lezáo  d'outros  orgáos  ,  como  calor  ,  horri- 
pilaçóes  ,  stà^  ,  secura  de  bocca ,  e  outros ',  e  em  mui- 
tas circunstancias  estes  simtomas  apenas  são  sensiveis. 

Calor  ardente  ,  dor ,  sentimento  de  tensão ,  e  aug- 
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mento  de  volume  sáo  os  primeiros  caracteres  da  lezãb 
local :  augmenta-se  a  sensibilidade  de  mais  a  mais  , 
assim  como  a  tensáo  ,  rubor  ,  e  pulsação  :  desta  aíFec- 
çâo  Jocal  rezuka  simpaticamente  o  aitaque  geral  ,  e 
cnúo  observa-se  frequência  ,  e  dureza  de  pulso  ,  sede  , 
secura ,  e  suspensão  ,  ou  interrupção  de  muitas  func- 
çóes  :  em  muitos  cazos  apparece  a  complicação  do 
embaraço  gástrico  ,  ou  da  febre  adinamica  ,  e  então 
manifestáo  se  os  simtomas  próprios  a  estas  febres. 

Não  tem  esca  moléstia  a  mesma  terminação  tanto 
no  tempo  como  no  modo  :  quando  a  rezoluçáo  tem 
lugar ,  he  no  quarto  dia  que  eila  começa  a  fázer,-se ,  e 
conhece-se  pelos  caracteres  )á  ditos  da  rezoluçáo  ;  po- 
rém a  terminação  mais  ordinária  he  a  supuração  ,  e 
não  deixa  iguilmente  de  ser  vulgar  ,  e  funesta  a  gan- 
grena ,  assim  como  he  incomoda  ,  e  digna  de  attençáo 
a  induração. 

M^   TRATAMENTO. 


As  forças  geraes  do  individuo  attacado  denotáo  ,  e- 
marcáo  o  plano  curativo:  tender  sempre  á  rezoluçáoi 
he  o  primeiro  fim  pratico  ,  e  para  o  conseguir  haven- 
do forças  sufficientes  lança-se  mio  das  sangtias  geraes» 
e  locaes  j  dos  evacuantes  ,  das  ventozas  ,  dos  epispas- 
ticos ,  dos  banhos  ,  do  ar  frio ,  em  fim  do  systema  se- 
dativo :  faltando  porém  as  forças  ,  anima-se  a  vida  ge- 
ral,   e' parcial  pelos  incitantes  internos,   e  locaes. 

O  estado  das  febres  primittivas  ,  e  essenciaes  que 
se  complicáo  com  este  mal ,  remedea-se  pondo  cm  pra- 
tica o  tratamento  próprio  para  estas  febres. 

ANGINA  MAXILAR,     OV   DAS  PAROTIDAS. 

Predispot,  e  caur..  occai.  —  Todas  as  idades  são 
sujeitas  a  serem  attacadas  desta  enfermidade  ,  mas  par- 
ticularmente a  infância,  e  adolescência  ;  ordinariamen- 
nt  he  a  cauza  deste  mal  a  expoziçáo  ao  frio,    assim 
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como    a  humidade :    raras  vezes  atraca  o  mesmo    indi- 
viduo duas   vezes  ,    e   quazi   sempre   grassa   epidemica- 


mente. 


Simtomas  i  e  Progressão.  —  Hum  estado  febril  maiS;, 
ou  menos  intenso  ,  e  horripilações  precedem  a  esta  en- 
fermidade :  ha  tumefacçáo  debaixo  das  orelhas ,  accom- 
panhada  de  dor ,  calor  ,  e  tensão  ,  a  qual  se  propaga 
as  partes  lateraes  do  pescoço  j  o  que  dura  até  o  quar- 
to dia  ,  passado  o  qual  diminue  ,  e  desaparece  a  mo- 
léstia ,  terminando  pela  rezoluçáo  a  qual  he  accompa- 
nhada  de  hum  suor  copiozo  ;  em  outros  cazos  acaba 
pela  supuração  ,   e  induraçáo ,  e  meiastaze. 

TRATAMENTO. 

A  observação  tem  mostrado  a  inefficacia  ,  assim 
como  o  damno  do  methodo  debilitante  nesta  enfermi- 
dade ,  muito  mais  observando  se  as  metastazes  que  se 
formão  ,  as  quaes  jamais  deixáo  de  ter  fataes  conse- 
quências:  além  disto  seguindo  a  ordem  e  terminação 
natural  ,  vê-se  que  a  crize  ,  ou  termo  saluiifero  que  ha 
nesta  enfermidade  he  o  suor  ,  e  os  observados  Práticos 
tem  mostrado  sua  utilidade  :  conseguintemente  applica- 
çáo  de  vapores  em  calor  agradável  ,  brandas  fomenta- 
çóes  particularmente  oleozas  sobre  a  parte  aíFectada  ,  e 
no  fim  da  rezoluçáo  suaves  laxantes  tal  o  methodo  cu- 
rativo ,  havendo  além  disto  todo  o  cuidado  em  trazer 
estas  partes  cobertas  ,  e  livres  do  contacto  do  ar  :  se- 
guindo porém  a  moléstia  outra  terminação  ,  o  trata*- 
mento  deve  então  ser  dirigido  segundo  esta.  «, 

CEFALITIS, 

Não  ha  factos  sufficientes  que  provem  se  a  subs» 
lancia  cerebral  he  susceptível  de  inflamação  independen- 
temente das  membranas  :  ftodavia  como  não  ha  simto= 
mas  característicos  a  esta  moléstia  ,  e  as  cauzas  predis» 
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ponçntes  ,  e  occazionaes  sejáo  as  mesmas  que  as  do 
frenezi  ,  consequeniemçnte  podem  ambas  estas  enfer- 
midades fixarem-se  em  huma  sò  moléstia  ,  lanto  pelas 
cauzas  excitantes  ,  como  pela  contiguidade  das  partes  ^ 
e  methodo  curativo. 


PER/PNEUMONIA. 

Predíspoz.  e  cauz.  occaz.  —  Exercícios  violentos 
do  pulmáo  ,  a  lura  ,  exforços  violentos  ,  gritos ,  a  ges- 
tação rápida  contra  a  direcção  dos  ventos  ,  comoções 
de  espirito ,  bebidas  frias  recebidas  em  tempo  no  cjual 
o  corpo  se  acha  com  excesso  de  calor ,  supressão  de 
transpiração  sáo  estas  as  cauzas  mais  frequentes  da 
Peripneumonia. 

Simtomas  ^  e  Progressão.  —  Manifesta  se  no  princi- 
pio desta  enfermidade  horripilaçóes ,  calor  ,  pulso  fre- 
quente ,  e  duro  ;  outras  vezes  pequeno ,  e  molle :  sen- 
timento de  ardor  no  peito  ,  dor  lateral  pungente  ,  e 
profunda  ,  mais  ,  ou  menos  viva  :  difficuldade  no  ac- 
to da  inspiração ,  tosse  ,  expectoração  primeiramente 
mucoza  ,  depois  sanguinolenta  ;  vermelhidão  nas  faces 
e  particularmente  do  lugar  aíFectado  :  quando  porém  a 
inflamação  he  intensa  ,  e  que  corre  rapidamente  se- 
guem-se  logo  a  esta,  os  simtomas  adinamicos  ,  rezul- 
tado  dâ_  gangrena,  os  quaes  trazem  com  sigo  hum 
evidente   perigo.  . 

Esta  enfermidade  termina  pela  rezoluçáo  a  qual 
tem  lugar  no  quarto  dia;  pela  supuração,  e  gangrena: 
»o  suor  çopiozo  ,  a  diarrhea  formão  muitas  vezes  huma 
crize  favorável:  e  todos  os  signaes  característicos  de 
semelhantes  terminações  seguem  os  passos  dercriptos  , 
os  quaes  attestáo  semelhantes  termos. 

TRATAMENTO. 

O  gráo  da  inflamação ,   as  forças  do  individuo  ter. 


guião  o  plano  curativo:  quando  ha  forças  sufficientes^ 
ea  idade  o  permicte ,  devem-se  applicar  as  sangrias  ge- 
raes  ,  e  locaes  ,  os^  vezicatorios  posteriores  á  sangria  , 
e  postos  sobre  a  parte  doloroza  ,  as  bebidas  mucilagi- 
nozas  no  período  do  excitamento  ,  e  logo  que  a  crize 
comece  a  fazer-se  pela  expectoração  devem  applicar-se 
os  brandos  invertentes  entre  os  quaes  tem  o  primeiro 
lugar  a  ipecacuanha  misturada  com  qualquer  Xarope  ; 
os  Pós  de  Dower  ,  na  crize  feita  pelo  suor ,  assim  co- 
mo os  remédios  diaforéticos  ;  em  fim  deve  observar-ss 
quaes  sáo  os  meios  pelos  quaes  a  natureza, parece  que- 
rer fazer  a  crize  ,  ou  termo  desta  enfermidade  para 
o  plano   pratico   ser  adequado  a  estes. 

Desenvolvendo-se  porém  logo  o  período  adinamico 
desde  o  principio  da  enfermidade  ,  neste  cazo  os  meios 
próprios  ,  sáo  uzar  desde  logo  dos  cozimentos  inciíantes 
pulmonares  ,  da  Serpentária  ,  da  Camfora  ,  do  Almíscar  , 
do  éter ,  ópio ,  vezicantes ,  dos  epispasticos ,  e  de  tudo 
quanto  possa  reanimar  as  funções  vitaes. 

CARDTTIS, 

Predíspoz.  e  cauz.  occaz.  —  Estas  cauzas  sáo  aquel-; 
Ias  mesmas  que  produzem    a  pericarditis. 

Simtomas ,  e  Progressão.  —  Os  simtomas  desta  en- 
fermidade sáo  os  mesmos  que  os  da  Pericarditis  :  com 
tudo  huma  dor  mais  viva ,  pungente ,  e  profunda  na 
região  do  coração,  a  frequência  maior  das  sincopes, 
sáo  notadas  como  caracteres  próprios  a  esta  agudíssima, 
e  fatal  enfermidade,  cuja  duração  ás  vezes  he  momen-, 
tanea. 

TRATAMENTO. 

O  curativo  desta  enfermidade  deve  ser  o  mesmQ 
que  o  da  Pericarditis  em  coda  a  sua  extensão. 
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HEPJTiriS. 

Predíspoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  demora  á  expoziçáo 
dos  raios  solares  ;  huma  athmosfera  variável  ,  fadigas 
continuadas ,  concreções  biliares  na  bexiga  do  fel  ,  su- 
pressão de  hemorróidas ,  dos  menstrues  ,  huma  vida 
inactiva,  temperamento  melancólico,  paixões  vivas,  po- 
dem occazionar  a  Hepatitis  ,  assim  como  choques  sobre 
a  região  do  fígado  j  abuzo  de  licores  alcoolizados  ,  de 
purgantes  drásticos  ,  eméticos  violentos  ,  e  abuzo  nes- 
tes,  a  prematura  applicaçáo  da  quina  em  muitas  enfer- 
midades ,  finalmente  o  retrocesso ,  ou  suspensão  repen- 
tina da  sarna  ,  e  de  outras  moléstias  cutâneas. 

Simtomas  ,  e  Progressão.  —  Quando  a  inflamação 
aíFecta  profundamente  o  parenchima  do  fígado  ,  existe 
huma  dor  surda  ,  e  profunda  no  hypocondrio  direito ,  e 
região  epigastrica ,  sentimento  de  pezo  ,  humas  vezes 
tosse  e  outras  vómitos  biliozos  :  em  certos  cazos  a  con- 
junctiva  he  amarella ,  assim  como  a  pele  :  ha  constipa- 
ção de  ventre,  ou  evacuações  alvinas  brancas,  urina 
amarella. 

Se  a  inflamação  occupa  a  parte  convexa  do  fígado 
St  dor  he  mais  superficial  ,  augTnenta  pela  compressão , 
c  pela  tosse ,  propaga-se  até  o  pescoço  ,  clavícula  ,  e 
espadoas ;  o  hypocondrio  eleva-se  ,  he  impossivel  jazer 
sobre  o  lado  direito ,  e  a  respiração  he  diflicultoza ,  e 
acompanhada  de  tosse. 

Sendo  porém  a  sede  da  inflamação  na  parte  con- 
cava ,  eniâo  a  dor  não  augmenta  pela  pressão  externa , 
porém  o  enfermo  queixa-se  de  nauzeas ,  dezejos  de  vo- 
mitar ,  sede  ardente ,  e  a  lingua  acha-se  coberta  de  hu- 
ma mucozidade  ou  verde  ,   ou  amarella. 

A  Hepatitis  pôde  ser  aguda  ,  ou  crónica :  termina 
pela  rezolução,  por  huma  hemorragia  nazal ,  por  urinas 
abundantes,  por  hum  suor  critico,  por  huma  diarrhea 
benigna;  a  supuração  he  outra  terminação  assim  como 
a  gangrena  ,  a  induiaçáo  he  terminação  muito  frequente. 
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TRATAMENTO, 

Nesra  enfermidade  deve  haver  toda  a  circunspecção 
ha  administração  das  sangrias  geraes ,  das  quaes  já  mais 
se  deve  lançar  mão  se  não  quando  os  simtomas  fo* 
rem  muito  intensos:  todavia  a  evacuação  de  sangue  fei-!" 
ta  por  meio  das  sanguexugas  tanto  no  anus  quando  hl 
complicação  hemorroidal  ,  como  mesmo  emsima  da 
lugu  do  fígado  quazi  sc;mpre  tem  todo  o  lugar,  e  ma- 
niíestáo  decidido  proveito  j  as  outras  evacuações  que  de- 
vem suscitar-se  nesta  enfermidade  para  diminuirem  a  con-í 
gestão  do  fígado  devem  ser  sempre  pela  catarze ,  ou  de- 
jecções alvinas  ;  para  este  fim  recommendáo-se  os  saes 
neutros,  os  cozimentos  de  plantas,  e  remédios  chama- 
dos secretorios  do  fígado  ,  e  logo  que  cessar  o  período 
agudo,  e  que  se  tiver  diminuído  a  congestão,  neste  ca- 
zo  he  indispensável  lançar  mão  dos  incitantes  geraes  t 
assim  como  dos  extractos  amargos  ,  do  Ruibarbo  ,  das 
preparações  de  ferro,  das  aguas  mineraes  gazozas ,  das 
hepáticas ,  das  fomentaçóes  mercuriaes  ,  d'  hum  regimen 
apropriado  ,  e  exercício  porporcional  ao  estado  do  en? 
fermo. 

SPLENITIS, 

Os  caracteres  específicos;  ,  e  próprios  a  determinar 
positivamente  a  essência  desta  enfermidade  não  sáo  de- 
terminados ,  bem  como  o  uzo  desta  entranha  :  com  tu- 
do observáo-se  vizivelmenie  nesta  entranha  infarctos  con- 
sideráveis seguidos  de  estado  febril  agudo,  ou  cronjco  ^ 
infarctos  ate  sensíveis  pelo  tacto,  os  quaes  sáo  remediá- 
veis quando  he  possível  pelo  mesmo  methodo  da  Hepa- 
litís  crónica. 

NEFRTTIS. 

Preãispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Todas  as  cauzas  pró- 
prias a  produzir  a  infiamaçáo ,  obrando  particularmente 
sobre  os  rins ,  sáo  aquellas  que  constituem  a  Nefriíis. 

P  ** 


i%  i 


iti 


íW 


tíiiiii 


li6 


Simtomas ,  e  Progressão.  —  Hunia  dôr  pungente  na 
região  renal ,  com  ardor  intenso  ,  e  sentimento  de  pezo 
nesta  região  ,  horripihçôes  ,  e  ás  vezes  frio  nos  pés,  e 
máos  sáo  os  primeiros  signaes  da  nefritis  ■■,  muitas  vezes 
são  acompanhados  estes  incommiodos  de  nauzeas  ,  de 
vómitos  biliozos  ,  de  arrotos  ,  e  de  huma  febre  aguda  : 
a  urina  he  pouco  abundante ,  sahe  ás  gottas  ,,  e  com 
diíficuldade  ;  he  carregada  em  cor,  outras  vezes  límpi- 
da j  em  sertos  cazos  suprime-se  ,  e  desenvolve-se  torpor 
nas  coxas ,  dor  nas  virilhas ,  e  retracção  dos  testículos : 
estes  sáo  os  simtomas  ordinários  que  se  observão  nesta 
inflamação  ,  a  qual  termina  ou  pela  cessação  destes  in- 
commodos  restabelecendo-se  o  orgáo  aífectado ,  ou  pela 
supuração ,   e   gangrena. 

Muitas  vezes  a  nefritis  he  produzida  pela  prezença 
de  cálculos  os  quaes  estando  nos  ureteres  dezenvolvem 
movimentos  convulsivos  no  estômago  ,  diafragma  ,  e 
músculos  abdomínaes  ;  outras  vezes  existe  o  calculo  nos 
rins ,  e  além  das  desordens  simpáticas  que  se  observão 
na  constituição ,  nota-se  a  fixação  da  dor  na  região  re- 
nal;  outras  vezes  o  calculo  existe  na  bexiga,  e  com 
a  mudança  accidental  da  poziçâo  assim  se  facilita  a 
evacuação  da  urina. 

JRATAMEN70. 

Applica-se  em  particular  á  Nefritis  o  mesmo  me- 
lliodo  geral  para  desvanecer  as  inflamações;  com  tudo 
a  repetição  dos  banhos  £molientes  concorrem  muito  pa- 
ra suavizar  a  irritação  ,  assim  como  os  clisteres  anodí- 
nos  ,  e  mucilaginozos  ;  a  evacuação  de  sangue  ou  ge- 
lal,  existindo  necessí:iade ,  ou  local  no  anus,  quando 
ha  complicação  hemorroidal,  em  fim  o  methodo  sedati- 
vo no  periodo  inflamatório ;  porém  manifestando-se  estes 
5Ímtomas  em  consequência  de  calculo  que  esteja  na  be- 
xiga ,  e  attestada  a  existência  deste  pelo  Cateterismo  , 
neste  cazo  só  a  operação  pôde  desvanecer  estes  simto-; 
mas  ,  os  quaes  se  deriváo  da  prezença  do  mesmo  calculo. 
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METRITIS,  OU  HTSTERITIS, 

Prcdispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Trabalhos  imprudentes 
durante  hum  parto  laboriozo  ,  a  repentina  supressão  dos 
menstruos  ,  abuzo  de  prazeres  venéreos,  o  virus  siphili- 
tico ,  cessação  da  menstruação ,  e  a  operação  cezareana 
pódcni  cauzar  esta   moléstia 

Simtomãs  ,  e  Progressão.  —  O  acometimento  desta 
enfermidade  quazi  sempre  he  repentino  :  ha  dor  ,  pezo , 
calor  ,  e  tensão  na  região  hypogastrica  :  altera-se  a  íi- 
zionomia  :  o  pulso  he  pequeno ,  e  tenso ,  e  a  debilida- 
de considerável ;  manifesta-se  igualmente  dor  nos  peitos  , 
cefalgia ,  supressão  dos  menstruos ,  ou  lochio  ,  delírio , 
soluços ,  evacuação  d'  hum  liquido  ichorozo  pelas  par- 
les sexuaes  ,  tenesmo  ,  supressão  da  urina  ,  ou  dizuria : 
e  quando  o  fundo  do  útero  he  aíFectado,  então  obser- 
va-se  pelo  tacto  hum  tumor  dolorozo  na  região  púbica. 

Termina  esta  enfermidade  pela  resolução ,  supura- 
ção ,  e  frequentemente  pela  gangrena ,  e  induraçâo ,  a 
qual  passa  ao  estado  de  cancro;  esta  inflamação  pôde 
ser  aguda  ou  crónica :  sendo  aguda  ,  e  posterior  aos 
partos  constitue  a  enfermidade  conhecida  pelo  nome.  de 
febre  puerperal. 

TRATAMENTO. 

O  principal  fim  que  se  deve  ter  em  i^ista  no  cu- 
rativo desta  moléstia  ,  he  a  attençáo  para  se  conseguir 
a  resolução  ;  para  este  objecto  os  meios  devem  ser 
sempre  relativos  á  idade  ,  constituição ,  e  estado  da  in- 
líaiiiaçáo  :  a  sangria  he  muitas  vezes  preciza  no  prin- 
Cjpio  da  inflamação  ,  apezar  da  pequenez  do  pulso  : 
sáo  indicadas  igualmente  as  sanguexugas  na  vulva  ,  as- 
sim como  as  fomenta çóes  emolientes  na  região  do  pú- 
bis, os  clisteres  anodinos ,  e  os  banhos  de  vapores  : 
a  intensidade  dos  simtomãs  obriga  muitas  vezes  a  lan- 
çar mão  dos  antispasmodicos ,  e  he  então  que  o  ether, 
e  o  ópio  gomozo  lem  todo  o  lugar,  assim  como    as 
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substancias  incitantes  geraes,  passado  o  primeiro  estado 
da  inflamação. 
y  O  R  D  E  M    IV. 

INFLAMAÇÕES  DO  TECIDO  MUSCULAR  ,  FI* 
BROZO,    E  SINOVIAL.  . 

Observa-se  nesta  ordem  de  inflimações ,.  cuja  pa- 
tologia não  he  a  mais  bem  conhecida,  que  estas  enfer- 
midades actacào  mais  commumente  os  homens ,  que  as 
mulheres  i  os  adultos  e  velhos,  que  as  crianças:  ali- 
mento muito  abundante ,  a  ociozidade  ,  a  habitação  em 
lugares  frios ,  e  húmidos  produzem  este  mal ,  o  qual 
he  caracterizado  por  dores  de  diversa  natureza  nos  ór- 
gãos musculares  ,  fibrozos  ,  e  sinoviaes  :  estas  dores 
ordinariamente  sáo  muito  moveis,  sua  sede  he  na  par- 
te cunoza  dos  músculos,  dos  tendões,  das  aponevro- 
zes  ;  nos  ligamenros  articulares,  e  tecido  fibrozo :  sáo 
accompanhados  estes  simtomas  de  febre ,  secura  de  bo- 
ca ,  sede  ,  e  calor ,  tem  huma  duração  aguda  ,  ou  cró- 
nica ,  regular,  ou  irregular:  estas  inflamações  podeni 
occupar  huma  só  parte ,  ou  todas  do  mesmo  systema 
de  órgãos  ,  e  com  regularidade  ,  ou  sem  ella  :  sáo  sus- 
ceptíveis de  se  supr  mirem  repentinamente  ,  e  fazerem 
transportes  ,  ou  metastazes  para  órgãos  interiores  :  a 
terminação  porém  mais  ordinária  he  a  rezolução :  po- 
dem latnbem  compl  car  se  com  outras  moléstias  agudas 
ou  crcnic  is ,  e  muir.is  vezes  a  terminação  faz-se  poç 
concreções ,  ou  exsudação  gelatinoza :  comprehendem- 
se  estas  inflamações  nos  seguintes  géneros. 

REUMATISMO  MUSCULAR. 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  — Esta  enfermidade  pô- 
de affectar  individuos  de  todas  as  idades ,  mas  princi- 
palmente 03  adultos  ,  e  velhos:  o  temperamento  san- 
guíneo j   assim   como   huma  constituição    iriitaysl   sáo 
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ítíuito  commumente  acomettidos  deste  mal :  grassa  mais 
ordinariamenie  na  esuçáo  fria ,  e  húmida  ,  e  nos  Pai- 
zes  submetidos  ás  alternativas  da  athmosfera  :  o  exercí- 
cio muito  activo  ,  a  intemperança  ,  supressão  de  eva- 
cuações ,  e  a  applicaçáo  prolongada  do  frio  húmido  , 
são  cauzas  as  mais  geraes ,  e  frequentes  que  produzem 
o  Reumatismo. 

Simtomas  ,  e  Progressão.  —  Horripilaçóes  seguidas 
de  anciedade  ,  de  calor  ,  de  pulso  duro  ,  e  frequente 
com  paroxismos  para  a  tarde  he  o  principio  desta  en- 
fermidade: experimenta-se  depois  huma  dor  dilacerante 
fixa  ou  vaga  ,  a  qual  se  espalha  com  a  maior  pronti- 
dão nas  diíFerentes  partes  do  corpo  ,  e  a  sede  desta 
dor  he  nas  partes  musculares  T  augmenta-se  ás  vezes 
por  hum  leve  contacto  ,  ou  compressão  ,  assim  como 
pelo  menor  abalo:  os  movimentos  fazem.-se  com  muita 
difficuldade ,  dor,  e  ás  vezes  até  ha  impossibilidade  de 
os  executar :  accresce  a  tudo  isto  a  tensão  local  ,  ás 
vezes  inchação  ,  e  mudança  na  cor  da  pele. 

O  Reumatismo  pôde  ser  geral ,  ou  local ,  e  entáo 
se  lhe  dá  diversos  nomes ,  como  lumbago ,  e  sciatica : 
igualmente  sua  progressão  he  aguda  ou  crónica :  termi- 
na ordinariamente  pela  rezoluçâo ,  algumas  vezes  pela 
supuração :  ao  Reumatismo  crónico  succede  muitas  ve- 
zes a  paralizia. 

TRATAMENTO. 

O  Reumatismo  agudo  requer  o  tratamento  geral 
oas  flegmazias;  porem  logo  que  passa  ao  estado  cró- 
nico ,  então  os  incitantes  ,  e  secernentes  do  systema 
cutâneo  devem  immediatamente  ser  applicados:  he  poc 
esta  razão  que  a  tintara  volátil  de  Guaiaco,  o  antimo- 
nio ,  os  preparados  mercuriaes  ,  o  enxofre  ,  a  rezina 
de  Guaiaco ,  a  aristolochia  ,  a  salsa  partilha ,  e  o  opío 
devem  sej-  administrados  nas  suas  respectivas  dozes ,  e 
combinações ;  remédios  estes  dos  quaes  se  tirão  maio- 
res vantagens  ,   se  forem    auxiliados    com    o  uzo   dos 
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banhos  feitos  com    as  aguas,  hydro-sulfurozas   ou  natus^ 
raes ,  ou  artiíiciaes. 

VT^FRAGMITIS. 

O  particular  signal  patognomonico  desta  enfermi-» 
dada  he  o  rizo  sardónico,  accompanhado  de  vómitos , 
e  de  sentimento  de  constricçáo  no  lugar  do  diafragma  ; 
mas  estes  mesmos  signaes  sáo  equivocos  :  entretanto 
existindo  elles  accompanhados  dos  simtomas  geraes  das 
inflamações  ,  o  tratamento  deve  ser  todo  aquelle  pró- 
prio ás  inflamações  geraes  ,  visto  que  náo  ha  caracte- 
res mais  pozitivos  ,   e  determinados  a  esta  enfermidade. 

REUMATISMO  DO  CONDUCTO  ALIMENTAR , 
E  DA  BEXIGA  URINARIA, 

Como  estas  partes  sáo  compostas  na  sua  organi- 
zação de  fibras  musculares,  podem  igualmente  ser  af- 
feccadas  do  Reumatismo  ;  com  tudo  no  estado  actual 
dos  conhecimentos  Médicos  ainda  náo  ha  dados  ,  os 
quaes  caracterizem   estas  moléstias. 

REUMATISMO  FIBROZO. 

Predispor,  e  cauz.  cccaz.  —  Esta  affecçáo  attaca 
mais  a  idade  adulta  ,  e  a  velhice  i  náo  exceptua  se- 
xo ainda  que  as  mulheres  sáo  mais  izentas :  as  cau- 
zas'mais  ordinárias  sáo  as  estações  frias,  a  humidade, 
a  passagem  repentina  d'huma  estação  á  outra  ,  varieda- 
des da  athmosfera  ,  habitação  em  lugares  baixos  e  hú- 
midos, a  expoziçáo  á  chuva,  e  a  supressão  de  eva- 
cuações habituaes.  ^  j-j  o 

Simtomas  ,  e  Progressão.  —  He  precedido  o  Keu- 
matismo  fibrozo  de  horripilações ,  as  dores  seguem  a 
passagem ,  e  lugar  do  tecido  fibrozo  ,  doS  ligamentos , 
e  das  aponevrozes ,    partes  nas  quaes  se  fixa    a  molesi 


lil 


tia:  estas  dores  são  dilacerantes  a  ponto  de  obrigarem 
CS  doentes  a  dar  gritos  ,  e  a  suspenderem-se  todos  os 
movimentos  das  partes  aíFectadas  ;  todas  as  partes  vi- 
zinhas ,  e  ás  vezes  todos  os  membros  se  incháo ,  e  a 
maior  impossibilidade  que  ha  nos  movimentos,  he  em 
exercer   a  distençáo. 

O  pulso  he  frequente  ,  e  duro ;  a  pele  seca  ,  e 
quente,  particularmente  §obre  as  partes  affectadas  :  ha 
sede ,  secura  de  boca ,  cefalgia ,  rubor  nas  faces ,  in- 
somnia ,  e  lezáo  nas  secreções :  este  reumatismo  passa 
com  muita  mobilidade  de  huma  parte  a  outra ,  e  esta 
affecçáo  pôde  ser  aguda  ,  ou  crónica  :  a  terminação 
aguda  sempre  se  faz  pela  rezoluçáo  :  e  quando  este 
mal  he  crónico  ,  não  se  observa  febre ,  mas  os  mo- 
vimentos sáo  muito  incommodos :  he  entáo  enfermida- 
de mais  rebelde,  e  pôde  trazer  comsigo ,  ou  desenr 
volver  a  imobilidade  dos  membros. 

TRATAMEmo. 

Esta  enfermidade  no  período  agudo  exige  o  mes- 
mo tratamento  que  o  do  reumatismo  muscular  no  pri- 
meiro estado :  mas  quando  passa  ao  estado  crónico  , 
além  do  tratamento  acima  exposto  no  reumatismo 
muscular  crónico ,  deve  fazer-se  uzo  da  quina  ,  dos 
banhos  das  aguas  hydro  sulfurozas  por  muito  tempo  , 
das  fricções  feitas  com  o  álcool  ,  com  as  cantáridas , 
e  linimento  amoniacal,  dos  vezicatorios  como  rubefa- 
cientes ,  e  contempla-se  como  hum  grande  remédio  in- 
terno o  uzo  do  ether  acético. 

i  INFLAM AclÒES  SINOVJAES. 

COTTA. 

Predíspoz.  e  cauz.  occaz.  —  Dá  origem  a  esta  mo- 
léstia^ hum  alimento  animal  muito  abundante ,  a  su^ 
pressão  d'huma  hemorragia  habitual ,  o  abuzo    de  lico- 
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res  fermentados  ,  vida  sedentária ,  evacuações  excessi- 
vas ,  suspensão  de  trabalhos  habituaes  ,  impressão  do 
frio  sobre  os  membros  abdominaes  ,  e  talvez  a  propa- 
gação do  mesmo  vicio  ,  visto  cjue  esta  enfermidade 
também    he  hereditária. 

Símtoníãs ,  e  Progressão.  —  A  aíFecçáo  inflamatória 
de  huma  qualquer  das  articulações  constitue  propriamen- 
te o  que  se  chama  gotta :  atcaca  este  mal  de  tarde ,  ou 
de  madrugada ,  e  quazi  sempre  começa  o  incommodo 
na  articulação  do  grande  dedo  do  pé:  começão  horri- 
pilaçóes,  as  quaes  cessáo  á  proporção  que  a  dor  augtr.enta, 
e  esta  he  depois  substituida  por  hum  grande  calor  :  a 
dor  dura  quazi  vinte  e  quatro  horas  ,  e  diminue  depois 
de  hum  modo  lenço  ,  e  graduado  ;  havendo  calor  ,  e 
inchação  na  parte  aíFectada :  nos  dias  immediatos  volta 
a  dor ,  mui  menos  intensa  ,  assim  como  a  febre  appare- 
ce  para   a   t^rde  mas  com  diminuição  progressiva. 

Quando  o  acesso  termina  torna  o  livre  exercício 
das  funções  tanto  fizicas,  como  moraes ;  e  quando  o 
attaque  he  recente  apenas  torna  depois  de  dois  ou  três 
annos  :  mas  quando  este  novamente  apparece  ,  então  a 
constituição  experimenta  successivamente  novos  ,  e  re- 
petidos attaques  ,  com  intervalos  mais  curtos,  e  ás  ve« 
zes  tão  frequentes ,  que  sucede  acometerem  duas ,  e  três 
vezes  no  anno  ;  sendo  mais  frequentes  no  outono  ,  e 
inverno  ,  e  sendo  então  mais  longos ,  e  violentos. 

No  principio  da  enfermidade  apenas  he  attacado 
hum  pé,  depois  ambos,  e  a  final  todas  as  articulações 
dos  membros  torácicos :  verdade  he  que  as  articulações 
no  principio  tornâo  ao  seu  antigo  estado  ,  mas  pela, 
continuação  dos  attaques  ,  augmenta  a  fraqueza  das  ar- 
ticulações ,  assim  como  a  sua  rigeza  :  os  membros  per- 
^dem  ás  vezes  a  facilidade  dos  movimentos  ,  chegando  a 
fotmar-se  concreções  tofaceas  nas  articulações ,  e  a  got- 
ta que  até  este  período  era  regular ,  torna-se  irregular , 
e  atonica. 

O  estômago  padece  muito   nos  attaques  gottozos  „ 
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experimentando  já  anciedades ,  vómitos ,  e  huma  Vio- 
lenta CAidialgia  :  igualmente  observa-se  no  peito  palpita- 
ções ,  diííiculdade  de  respirar,  sincopes,  a  tizica  :  ena 
cabeça  vertigens,  violenta  cefalgia ;  hum  estado  coma-» 
lozo  ,  a  apoplexia  ,  e  as  vezes  desenvolve-se  a  para- 
lizJa. 

Esta  enfermidade  pôde  ser  complicada  com  muitas 
outras  moléstias ,  o  que  agrava  tanto  a  essência  da  en- 
fermidade ,  como  também  conôplica ,  e  torna  mais  dif- 
jficuliozo  o  meihodo  curativo. 

TRATAMENTO. 

Quando  a  gotta  he  regular ,  e  iniciante  quazi  c[ue 
a  natureza  forma  a  competente  crize  ,  ou  terminação  : 
todavia  ha  cazos  nos  quaes  he  necessário,  e  indispensá- 
vel uzar  do  methodo  próprio  a  desvanecer ,  e  diminuir 
as    inflamações. 

Porém  no  estado  atonico ,  ou  crónico  entáo  são 
indispensáveis  ,  e  de  absoluta  necessidade  os  incitantes  , 
e  entre  estes  tem  particular  lugar  a  Quina  em  largas  do- 
zes ,  uzando  ao  mesmo  tempo ,  e  antes  delia  dos  re- 
vertentes ,  assim  como  depois  do  uzo  delia  das  agoas 
Hydrosulfurozas  ,  e  fora  do  attaque  ;  cujas  agoas  devem 
ser  administradas  tanto  em  banhos  geraes  ,  como  em 
bebida  ,  e  de  impulsão  ,  ou  projecçáo  sobre  as  articula- 
ções que  mais  soíFreráo. 
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SECÇÃO  TEKCIEIIRA. 

CLASSE  TERCEIRA. 

TRATADO   DAS  HEMORRAGIAS. 
imRODVCCÃO  GERAL. 


ás  Hemorragias  são  moléstias  caracterizadas  pela  exa-- 
I  de  sangue  ou  activa  ,  ou  passiva :  podem  pois  em 
consequência  desta  exalação  serem  consideradas  como 
activas ,  ou  passivas :  as  primeiras  sáo  próprias  às  cons- 
tituições sanguineas,  á  mocidade;  á  falta  de  exercício, 
havendo  boa  nutrição  ,  ou  a  hum  exercício  violento  , 
feito  particularmente  durante  a  actividade  do  Sol  j  ao  uzo 
das  especiarias  ,  de  licores  alcoolizados  ,  ás  supressões 
lepentinas  de  huma  evacuação  habitual :  ao  contrario  as 
segundas  procedem  de  hum  regimen  debilitante ,  da  fal- 
ta de  contractibilidade  como  se  observa  nas  constituições 
linfáticas,  em  moléstias  de  longa  duração;  dão  igual- 
mente lugar  ás  hemorragias  passivas ,  evacuações  rpuito 
abundantes  ,  affecções  de  lezáo  orgânica ,  assim  como 
o  vicio  escorbutico. 

Distinguem-se  igualmente  as  hemorragias  activas  pot 
simtomas  que  lhe  são  particulares,  taes  são — sentir  o 
enfermo  primeiramente  hum  sentimento  de  pezo ,  e  ten- 
são ao  pé  do  lugar  donde  se  deve  estabelecer  a  hemor- 
ragia ,  assim  como  calor  ,  e  as  vezes  ardor  :  o  pulso 
he  forte  ,  largo  ,  cheio  ,  e  undulozo  :  experimenta-se 
sentimento  de  frio  nas  extremidades :  muitas  vezes  a  he- 
morragia termina  por  si ,  e  quando  o  sangue  corre ,  o 


12^ 

enfermo  sente  certos  alívios :  desaparece  então  o  calor  i 
e  a  congestão  local  igualmente  se  desvanece :  mas  quan- 
do a  quantidade  de  sangue  he  excessiva ,  pôde  sobrevir 
hum  damno  ,  ou  perigo  eminente,  entretanto  que  sen- 
do moderada  pôde  ser  útil  ;  além  disto  a  hemorragia 
torna-se  mais  perigoza  ,  e  digna  de  toda  a  attençáo , 
quando  ella  se  estabelece  em  hum  orgáo  essencial  á  vi- 
da, como  acontece  nas  hemoptizes. 

As  hemorragias  passivas  náo  sáo  precedidas  de  al- 
guma excitação  antecedente ,  e  tíienos  de  signal  de  con- 
gestão na  parte  na  qual  se  háo  de  estabelecer ;  náo  ha 
comichão ,  calor ,  nem  sentimento  de  ardor  ;  ao  contra- 
rio observa-se  nellas  pallidez  da  facq  ,  debilidade ,  e  dc- 
p-ressáo  do  pulso,  simtomas  que  augmentáo  a  dispozi- 
çáo  á  hemorragia ,  o  que  annuncia  maior  perigo  ,  e 
damno. 

TRATAMENTO  GERAL, 

Todas  as  vezes  que  a  hemorragia  activa  for  mo- 
derada ,  já  mais  se  deve  suspender ,  mormente  sendo  el- 
la critica  :  deve  porém  situar-se  o  enfermo  em  lugar  no 
qual  a  temperatura  seja  moderada  ,  uzar  de  bebidas  re- 
frigerantes ,  ou  torpentes  ,  particularmente  dos  ácidos 
vegetaes  dilluidos  em  agua  ;  das  emulçóes  ,  e  outros 
remédios  semelhantes :  assim  como  de  huma  dieta  rigo- 
roza  ,  e  austera :  continuando  porém  a  haver  signaes 
de  pletora ,  as  sangrias  sáo  provcitozas  ,  náo  só  por 
diminuírem  a  quantidade  de  sangue  ,  mas  pela  distribui- 
çáo  desigual  ,  e  diminuição  de  sensibilidade  orgânica, 
que  parece  fomentar  a  hemorragia:  continuando  porém 
depois  da  sangria  a  existir  evacuação  de  sangue  já  at- 
tendivel ,  então  os  vezicatorios  postos  em  partes  remo- 
tas ao  focco  da  hemorragia ,  estabelecendo  huma  difFe- 
rente  irritação  tem  todo  o  lugar,  particularmente  com- 
binados com  o  uzo  dos  narcóticos  :  deve  finalmente 
procurar-se  reduzir  o  doente  ao  melhor  estado  de  tran- 
quillidade  fizica ,  e  moral. 
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Nas  hemorragias  passivas  quazi  que  se  deve  seguii 
o  tratamento  opposto ,  por  quanto  restabelecer  o  íim 
que  os  exaiantes  tem  perdido  ,  e  sustentar  as  forças  do 
enfermo ,  tanto  pelo  remédio ,  como  pelo  alimento , 
sáo  estes  os  fins  primários  ,  e  essenciaes  da  pratica : 
por  esta  razáo  se  observa  qual  he  a  utilidade  que  re- 
sulta da  applicaçáo  das  aguas  estipticas ,  das  ventozas, 
dos  cáusticos  ,  dos  remédios  incitantes ,  das  fricções, 
e  lavagens  aromáticas  ,  e  adstringentes ,  bem  como  da 
iiieta  alimentar  restaurante  :  quando  cm  fim  as  hem.or* 
ragias  sáo  o  eífeito  d'huma  lezáo  orgânica  inveterada  , 
então  o  tratamento  he  meramente  paliativo. 

As  hemorragias  comprehendem-se  nos  seguintes  gé- 
neros. 

EPIS7AXIS, 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  mocidade  ,  tempe- 
amento  sanguineo  ,  bebidas  alcoolizadas ,  immoderados 
exrcicios  do  corpo,  huma  vida  muito  sedentária,  ex- 
posição demorada  aos  raios  do  sol ,  repetida  introduc- 
çáo  dos  dedos  nas  fossas .  nazaes ,  taes  sáo  as  cauzas 
mais  frequentes  deste  incommodo. 

Smtomas  ^  e  Progressão.  —  A  epistaxis ,  ou  he- 
morragia de  sangue  pelo  nariz ,  he  algumas  vezes  pro- 
cedida de  frio  nos  pés ,  e  máos  ,  de  sentimento  de  ten- 
ção, calor,  e  comichão  nas  fossas  nazaes,  cefalgia  , 
e  vertigens :  a  face  do  enfermo  incha-se ,  e  anima-se , 
os  olhos  rornáo-se  rubros,  e  scintilantes  ,  as  artérias 
carótidas ,  e  temporaes  pulsáo  fortemente ,  a  urina  he 
pálida  ,  e  muitas  vezes  ha  constipação  de  ventre  ;  sahe 
do  nariz  hum  sangue  muito  vermelho  ,  o  qual  se  coa- 
gula com  multa   facilidade. 

Se  a  hemorragia  lie  moderada  ou  critica  acontece 
haver  hum  melhoramento  nas  funcçóes  da  vida  ;  po- 
rém se  elía  se  suspende  logo ,  ou  he  suprimida  com 
imprudência  ,  então  pôde  occazionar  huma  cefalgia  vio- 
lenta ,  dores  nos  membros ,  assim  como  outras  aíFec* 
çôcs  de  consequência. 
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TRATAMENTO, 

A  epistaxis  activa ,  e  moderada  deve  ser  entregue 
á  natureza ,  assim  como  a  critica  ,  porem  todas  as  ve- 
zes que  ella  for  excessiva ,  então  convém  expor  o  doen- 
te ,  ao  ar  frio,  situar  o  doente  verticalmente,  compri- 
mir o  nariz  ni  parte  pela  qual  sahe  o  sangue  :  nppli- 
car  com  pano;  molhados  em  agua  fria,  e  vinagre  em 
roda  do  nariz  ,  das  fontes  e  no  escroto  ,  e  uzar  mesmo 
das  ligaduras  nos  membros  thoracicos ,  e  abdominaes : 
sendo  porém  a  repetição  da  epistaxis  frequente,  e  com- 
plicada com  hum  estado  pletórico  ,  então  he  necessário 
evitar  tudo  quanto  possa  favorecer  a  determinação  de 
sangue  para  o  cérebro ;  para  isco  prescreve-se  hum  re- 
gimen vegetal,  bebidas  aciduladas,  purgantes  salinos, 
sangria  no  braço  ,  ou  no  pé,  assim  como  os  vezicato- 
rios ;  sendo  ultimamente  a  epicaxis  passiva  ,  neste  cazo 
hé  necessário  recorrer  ao  uzo  do  vinagre,  do  acido  sul- 
fúrico diluído  em  agoa  ,  ou  a  solução  do  alúmen  ,  fa- 
zerem-se  destes  preparados  injecções  para  se  lançarem 
no  nariz  ,  e  introduzir  neste  mexas ,  ou  planxetas  em- 
bebidas nestes  licores ,  e  quando  a  pezar  de  todos  es- 
tes soccorros  a  sangue  continuar  a  correr ,  deve  lan- 
çar-se  mão  da  compressão  segundo  o  methodo  de  Bel, 
ligando  a  tudo  isto  hum  tratamento  incitance ,  e  nu- 
triente. 

HEMOPTIZE, 

Predisp.  e  cauz.  occaz.  —  Esta  enfermidade  acco- 
mette  mais  ordinariamente  ás  pessoas  de  menor  idade , 
áquellas  que  tem  o  peito  mal  conformado  ,  pescoço 
cumprido  ,  espáduas  sabidas  ;  magros  ,  sujeitos  á  epista- 
xis, muito  sensíveis  ou  irritáveis;  muitas  vezes  a  cau- 
za  deste  mal  he  huma  dieta  muito  restaurante  combi- 
nada com  a  falta  de  exercício;  a  amputação  de  hum 
membro;  a  suspensão  de  outra  hemorragia,  cu  sangria- 
habitual ;  a  impressão  de  vapore?  mineraes ;  a  compre? 
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são  de  peiro ;  violenros  esforços  òo  canto  *,  e  instrumen- 
tos de  vento;  a  vociferaçáoi  o  írio  nas  extremidades; 
assim  como  affecçòes  moraes  sedanies  ,  havendo  dispo- 
ziçáo  orgânica. 

Simtomas  e  Progressão.  —  A  hemoptize  activa  he 
precedida  de  iium  leve  frio  nas  mãos ,  e  pés ;  horripila- 
çóes ,  palidez  na  pele,  tosse,  difficuldade  de  respirar, 
sentimento  de  comichão  com  calor ,  e  pezo  no  peito», 
dor  de  cabeça ,  e  rubor  nas  faces :  o  sangue  he  verm^e» 
Jho  claro ,  e  escumozo :  sahe  em  maior ,  ou  menot 
quantidade;  varia  a  duração  desta  moléstia,  porque  ou 
pôde  ser  aguda ,  ou  crónica  ,  e  mesmo  periódica :  quan- 
do ella  he  passiva  náo  se  manifestáo  os  simtomas  refe- 
ridos ,  e  he  seguida  ordinariamente  de  febre  lojp  ,  ou 
comsumpçâo ,  e  a  maior  parte  das  vezes  a  hefriopiize 
passiva  he  simtomatica 

H  IRATAMENW, 

Durante  o  período  activo  dá  Hemoptize  he  preci- 
zo  que  o  Pratico  se  limite  ao  uzo  do  systema  torpeti- 
te  :  náo  recorrer  á  sangria  senão  em  evidente  necessi- 
dade :  uzar  d'  huma  dieta  ténue  ;^  das  preparações  de 
Ipecacuanha  em  diminutissimas  dozes ,  da  tmtura  de 
Digitalis ,  effieaz  remédio ,  e  digno  de  cuidadoza  gra- 
duação ,  das  emulçóes  ,  dos  vezicatorios  ,  como  pró- 
prios para  fazerem  huma  irritação  cm^  lugar  separado  : 
dos  suaves  laxantes  havendo  constipação  do  ventie.,  e 
em  muitos  cazos  a  navegação  serve  de  prezervattvo. 

Qijando  porém  a  Hemoptize  he  passiva  ,  neste  ca- 
zo  deve  recorrer-se  ao  uzo  do  Acido  sulfúrico  muito 
diluido  ,  ao  Alúmen  ,  ao  Cato  ,  á  Quina  ,  e  a  huma 
dieta  restaurante  ,  náo  desprezando  em  ambas  as  espé- 
cies a  conservação  da  poziçáo  vertical  ,  o  repouzo  ab- 
soluto ,  o  silencio  ,  nauzeas  repetidas  ou  por  meio  da 
navegação,  ou  suscitadas  de  tempos  a  tempos  pelo  Ci- 
pó ,  a  rubefa|t'áo    da  região  dorsal ,  e  de  ootras  partes 
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áo  corpo ,  pequenas  sangrias  de  tempos  a  tempos  quan- 
do ha  simtomas  decizivos  ,  tem  sido  úteis  estes  meios 
para  desvanecer  as  Hemopiizes  periódicas. 

HEMAJEMEZE  ,    E  MELENA. 

Predíspoz.  e  cãuz.  occaz.  —  A  Hemaremeze  pro- 
cede em  muiras  occasióes  de  quedas,  ou  pancadas  so- 
bfe  o  estômago  ;  he  consecutiva  á  acção  de  substan- 
cias deletérias ,  de  eméticos  ,  e  purgantes  dados  inteiTi- 
pestivamente ,  a  huma  forte  acção  de  cólera  ,  de  ter- 
ror: sobrevem  muitas  vezes  á  imersão  das  extremida- 
des em  agua  fria  ;  á  supressão  dos  menstrues ,  ou  de 
huma   evacuação   habitual. 

A  lV!e!ena  porém  reconhece  as  mesmas  cauzas  ;  e 
pôde  ser  procedida ,  ou  desenvolvida  no  íim  das  febres 
agudas ,  continuas  ,  e  intermitcentes  ;  ou  ser  consequên- 
cia  da  alteração    do  tecido    de  algumas  entranhas. 

Simtomas.  —  A  Hematemeze  ,  ou  evacuação  de 
íangue  pela  bt)ca  vindo  do  estômago  ,  começa  por  hu- 
ma dor  profunda ,  e  ás  vezes  pungitiva  no  hypocun- 
drio  esquerdo  ,  esfriamento  de  pés  ,  e  mãos ;  oppressáo 
no  estômago  ,  e  ás  vezes  sincope,  vertigens,  zinido 
rios  ouvidos ,  e  falta  de  cor.  na  cara  :  o  sangue  he  lan- 
çado fora  pela  boca  ,  e  algumas  vezes  mesmo  pelo 
ânus ,  em  hum  estada  liquido  ,  ou  em  grumos ,  e  com 
huma  cor  mais  ou  menos  escura:  ordinariamente  sahe 
misturado  com  as  matérias  alimentares  ,  e  dejecções 
alvinas ,  esta  hemorragia  pôde  ser  aguda,  ou  crónica; 
voltar  a  certos  periodos  :  porém  as  mais  das  vezes 
sempre    he   passiva. 

A  Melena  tem  os  mesmos  simtomas  ,  e  a  única 
diíFerençi  consiste  em  que  a  cor  do  sangue  he  denegri- 
da :  o  que  a  faz  destinguir  da  Hematemeze  ;  bem  comO 
esta  se  difFerença  da  hemoptize  ,  pois  que  o  sangue 
nesta  ent-ermidade  he  muito  mais  vivo ,  e  acompanhada 
de    tosse. 
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TRATAMENTO. 

A  Hematemeze  requer  hum  tratamento  relativo  ás 
circunstancias ,  ou  cauzas  que  a  produzem :  assim  são 
indicados  ,  e  appl içáveis  os  diversos  meios  para  suster 
as  hemorragias  ,  uzando  já  dos  mucilaginozos  ,  dos 
amargos,  dos  antispasmodicos,  do  gelo,  do  descanço , 
da  poziçáo  horizontal  ,  e  mesmo  das  sanguexugas  no 
anus ,  segundo  as  diversas  cauzas  que  tiverem  dado  lu- 
gar a  esta  enfermidade. 

FLUXO  HEMORROIDAL, 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Esta  evacuação  appare- 
ce  em  huma  idade  mais  crescida  :  desenvolye-se  pela 
passagem  súbita  de  huma  vida  activa  á  ociozidade  ,  pelo 
abuzo  dos  purgantes  particularmente  aloeticos ,  pela  tris- 
teza ,  cólera ,  excessivo  uzo  de  bebidas  alcoolizadas  , 
em  fim  pela   dispoziçáo  melancólica  ,  ou  hypocondriaca. 

Simtomas.  —  Os  simtomas  que  precedem  ,  e  acom- 
panháo  o  Fluxo  Hemorroidal  sáo  dores  gravativas,  e 
hum  sentimento  de  pressão  no  dorso  ,  e  lombos  i  algu- 
mas vezes  huma  espécie  de  paralizia  nas  coxas  ,  e 
pernas ;  horripilaçóes ,  pulso  duro  ,  e  ás  vezes  com- 
primido ,  secura  no  interior  da  boca  ;  diminuição  de 
urina ,  flactuozidades ,  e  ás  vezes  dejecções  alvinas  mu- 
cozas  ,   e  esbranquiçadas. 

Esta  evacuação  volta  muitas  vezes  de  hum  modo 
periódico  todos  os  mezes ,  e  então  he  láo  essencial  á 
conservação  da  saúde  ,  que  se  ella  se  suspende  ,  ou 
suprime  ,  desenvolvem-se  varias  aíFecçóes  nervozas  ,  e 
manifestáo-se  atraques  no  peito  ,  cabeça  ,  e  abdómen  , 
os  quaes  se  pronunciâo  muito  irregularmente ;  e  se  es- 
ta evacuação  he  excessiva  ,  pôde  cauzar  hum  perigo 
4irccto  á  existência  do  enfeimo. 
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TRATAMENTO, 

^  Todas  as  vezes  que   o  Fluxo  Hemorroidal   for  pe- 

riódico y  e  moderado  jamais  se  deve  suprimir  ;  mas  ex- 
cedendo este  termo  ,  então  deve  ser  tratado  com  toda 
a  atrençáo ;  a  poziçáo  horizontal  he  hum  dos  requizi- 
tos  ao  qual  primeiramente  se  deve  attender  ;  assim  co- 
mo igualmente  se  devem  observar  as  affecçóes  simpáti- 
cas ,  que  esta  moléstia  traz  com  sigo ,  as  quaes  muitas 
vezes  exigem  prontos  remédios,  como  são  as  affecçóes 
nervozas  i  em  quanto  o  fluxo  existir  ,  he  precizo  mo- 
dera-lo quanto  for  possível  ,  sem  que  elle  jamais  se 
suspenda-  repentinamente  :  para  isto  uza-se  de  bebidas 
aciduladas  ;  he  necessário  fugir  do  calor  externo  ,  in- 
terter  a  liberdade  do  ventre  pôr  os  suavíssimos  laxai\- 
tes :  os  simpleces  choques  de  frio  nas  extremidades ,  nos 
lombos ,  no  perineo ,  e  interior  das  coxas  muitas  vezes 
tem  sido  sufficientes  remédios  para  suspender  a  hemor- 
ragia :  applicáo-se  também  com  proveito  as  pequenas 
dozes  de  Cipó ,  ou  Ipecacuanha  como  invertentes  na 
doze  de  meio  ,  até  hum  grão  :  finalmente  sáo  applica- 
veis  as  sanguexugas  no  anus  quando  a  evacuação  se 
suspende,   e  traz  novas  desordens  pela  súbita  supressão. 

HEMATÚRIA, 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  A  Hematúria  ou  eva- 
cuação de  sangue  pela  uretra ,  sendo  huma  enfermidade 
commum  á  velhice ,  todavia  a  supressão  do  fluxo  he^ 
morroidal  ,  a  faz  desenvolver ,  bem  eomo  a  de  outra 
qualquer  hemorragia  habitual :  muitas  vezes  também  su- 
cede a  outras  cauzas  taes  como  choques  ou  pancadas 
na  região  renal  :  a  hum  estado  pletórico ,  ao  uzo  inte- 
rior das  Cantáridas ,  ao  excesso  da  equitação ,  e  de  ou« 
tros   movimentos. 

Simtomas.  —  Os  simtomas  nesta  enfermidade  varia© 
segundo   as  cauzas  que  a  produzem  ,   e  a  parte   donde 


sahe  o  sangue. 
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Quando  a  Hematúria  depende  do  estado  pletórico 
geral,  o  sangue  que  sahe  he  mais  puro  ,  e  abundante; 
Sahe  repéntinarnenie  ,  e  náo  he  accompanhado  de  dores  , 
e  tem  alternativas  de  correr,  parar,  e  suspender-se : 
quando  he  procedida  do  uzo  das  Cantáridas- ,  além  de 
hum  estado  dolorozo  ,  existe  de  mais  hum  priapismo  vio- 
lento :  quando  a  hemorragia  vem  dos  rins  então  além 
da  dor  na  região  renal ,  sobrevem  certas  afiecçóes  sim- 
páticas como  desordens  de  estômago,  horripilaçôes ,  e 
attaque  mesmo  de  cabeça :  quando  além  disco  provém 
da  bexiga  urinaria,  ha  grande,  e  frequente  vontade  de 
urinar  ,  hum  ardor  no  anits  ,  lenesmo  ,  e  huma  dôc 
pungitiva ,  no  fím  do  penis:  constipação  de  ventre, 
comichão  no   púbis  ,    e  no  interior  desta   região. 

A  Hematúria  as  mais  das  vezes  he  passiva  ,  e  tem 
huma  duração  longa  :  muitas  vezes  o  sangue  pode  acu- 
mular-se  na  bexiga,  e  nos  ureteres,  e  diiíicultar  assim 
a  sabida ,    ou  evacuação   da  urina. 

IRÂTAMENTa. 

O  curativo  deste  mal  he  todo  aquelte  ,,  que  he 
próprio  ás  hemorragias  ;  sobre  tudo  deve-se  evitar  toda 
a  irriração  do  systema  urinário;  e  como  nesta  enfermi- 
dade muitas  vezes  ha  constipação  de  ventre  ,  o  que 
augmenta  a  irritação,  por  isso  os  laxantes  brandos  são 
indicados  :  igualmente  adminisrráo-se  todos  os  meios 
descritos  na  afíecçáo  hemorroidal ,  applicados  porém  lo-, 
calmente  sobre  a  região  hypogasirica. 

HEMORRAGIA  UTERINA. 

A  Hemorragia  Uterina  ,  necessária  á  saúde  das  mu- 
lheres ,  começa  a  formar-se  ou  esrabelecer-se  na  idade 
da  puberdade:  dura  alguns  dias,  volta  periodicamente 
iodos  os  mezes  5  e  termina  a  sua  periódica  duração  na 
idade  de  quarenta    e  cinco  ,    até    os  cincoema  annos  : 
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este  fluxo  pôde  estabeíecer-se  com  maior  ,  ou  menor 
difiiculdade  ,  e  quantidade,  e  consfituir  a  Menotragia  , 
e  a  menorrhea  ,  e  outros  accidences  do  fluxo  menstrual. 

MENORRAGIA. 

Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Entre  as  cauzas  mais 
frequentes  da  Menorragia ,  ou  fluxo  uterino  immodera- 
do  ,  e  copiozo ,  considera-se  como  huma  das  mais  eí^ 
ficazes  cauzas  ,  a  vida  sedentária  ,  hum  regimen  muito 
nutriente,  a  interrupção  d'huma  outra  hemorragia,  ou 
de  huma  sangria  habitual ,  o  abuzo  de  licores  alcoóli- 
cos ,  exercício  ,  e  movimentos  violentos  ,  particular- 
mente durante  a  menstruação  ,  a  cólera  ,  e  attaques 
hystericos. 

Símtomas.  —  Os  fenómenos  que  precedem  á  Me- 
norragia ,  são  hum  sentimento  de  tensão  ,  e  infarcto 
nos  hypocondrios ,  huma  dor  gravativa  ,  e  compressiva 
em  roda  dos  lombos,  esfriamento  dos  membros  abdo- 
minaes  ,  e  torácicos ,  palidez  de  face  ,  frequência  de 
pulso,  hum  vivo  ardor  interno,  e  constipação  de  ven- 
tre :  o  sangue  sahe  pela  vagina  ,  ou  demora-se  no  úte- 
ro ,  e  varia  em  qualidade ,  e  quantidade  :  a  perda  de 
apetite  ,  a  dor  gravativa  na  região  epigasrrica  ,  a  cor 
ie  chumbo  na  face  ,  e  a  extrema  debilidade  ,  são  o 
lezultado  geral   da  antiga  ,   ou  contínua  Menorragia. 

AMENORRHEA, 

^  Predispoz.  e  cauz.  occaz.  —Varias  cauzas  podem 
originar  esta  enfermidade  ,  e  ás  vezes  até  «uzas  op- 
postas  ;  taes  são  hum  estado  pletórico  ,  ou  de  inani- 
çao,  o  repentino  esfriamento-,  o  excesso  de  comida,  o 
coito  immoderado,  e  muitas  outras  couzas. 

Simtomas,  —  Consistindo  esta  enfermidade  na  sus- 
pensão ,  ou  interrupção  da  menstruação ,  caracter  essen- 
cial a  enfermidade  ,   com  tudo  os  simtomas  variâo  se- 
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gundo  os  indivíduos :  humas  vezes  elles  se  Hgão  ao  es- 
tado das  febres  primitivas  ;  outras  combináo-se  com  o 
estado  inflamatório ;  muitas  outras  desenvolvem-se  difFe- 
rentes  moléstias  nervozas  ;  e  em  outros  cazos  apparecem 
hemorragias  suplementarias  pelo  nariz  ,  boca  ,  gengi- 
vas, e  até  nas  extremidades  dos  dedos:  dura  este  mal 
infinito  tempo  ,  outras  vezes  dissipa-se  por  si  ,  e  em 
muitas  circunstancias  resiste  aos  mais  efficazes  meios  que 
se  empregáo  para  o  desvanecer. 

TRATAMENTO  DA  MENORRAGIA. 

Quando  a  Menorragia  he  considerável  ,  a  applica- 
çáo  do  frio  sobre  a  região  hypogastrica  ,  os  inverien- 
tes,  os  adstringentes  taes  como  o  Barbatimâo ,  os  ve- 
zicatorios,  a  poziçáo  horizontal,  a  moderada  tempera- 
tura do  ar  ,  são  os  meios  particulares  3  que  a  pratica 
fornece,  combinados  todos  segundo  as  circunstancias  iti- 
dividuaes. 

TRATAMENTO  DA  AMENORRHEA, 

Como  a  cauza  desta  enfermidade  he  varia  ,  e  as 
vezes  opposta  ,  por  isso  o  tratamento  igualmente  deve 
ser  relativo  á  cauza  que  a  produz ;  daqui  vem  appiicar- 
se  o  regiitien  antiflogistico  em  toda  a  sua  extensão 
quando  a  pletora  ,  e  excesso  de  força  são  as  cauzas 
que  produzem  a  enfermidade  ,  aíFastando-se  sempre  quan- 
do for  necessário  recorrer  á  sangria  de  a  praticar  nos 
pés ,  mas  s!m  no  braço ;  além  disto  vapores  aromáticos 
dirigidos  á  vulva ,  remédios  que  excitem  a  v[da  do  úte- 
ro ,  tanto  directa  ,  como  simpaticamente ,  sáo  agentes 
applicaveis,  quando  a  Amenorrhea  he  o  rezultado  da 
frouxidão,  e  he  igualmente  neste  cazo  que  o  Ferro  amo- 
niacal ,  os  extractos  amargos ,  a  Sabina ,  as  preparações 
aloeticas ,  as  aguas  hydrosulfurozas  ,  e  as  ventozas  tem 
todo  o  lugar ,  bem  como  a  gestação ,  e  equitação. 


J?5r 

HEMORRAGIAS  DO  TECIDO   CUTÂNEO ,  CEL- 
LULAR,  SEROZO,  E  SINOFIAL, 

Todas  estas  hemorragias  as  quaes  tem  lugar  na  eco- 
nomia animal  são  simtomaiicas  ,  ellas  re/ultáo  d*  outras 
enfermidades ;  náo  sáo  ainda  bem  conhecidas  para  se- 
rem determinadas  em  huma  ordem  positiva ;  e  seu  me- 
thodo  curativo  he  sempre  dirigido  ás  cauzas  <]ue  as  in< 
ter  tem. 
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SECCÂO  QUAMTA. 

CLASSE  QUARTA. 

MOLÉSTIAS   NERVOZAS. 

INTRODVCCAO. 

c 
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. CARACTER   essencial,    e  geral  desta  Classe  de 

enFermidades  consiste  na  lezáo  dos  nervos ,  que  sáo  pró- 
prios ás  sensações ,  e  movimentos,  sem  que  jamais  exis- 
ta na  constituição  inflamação ,  ou  lezáo  alguma  orgâ- 
nica ;  como  porém  estas  affecçóes  possáo  dirijir-se ,  e 
manifestarem-se  por  attaques  feitos  em  partes  que  te- 
nháo  funcçóes  próprias,  ou  vidas  particulares,  motivo 
pelo  qual  as  ordens  destas  enfermidades  sáo  organizadas, 
pelo  lugar  das  partes  aíFectadas  :  e  entáo  rezulta  o  po- 
derem arranjar-se  as  enfermidades  nervozas  nas  seguintes 
ordens. 

Primeira  Ordem.  —  Nervozas  dos  órgãos  dos  sen- 
tidos. 

Segunda  Ordem.  —  Nervozas  das  funcçóes  cerebraes. 

Terceira  Ordem.  —  Nervozas  da  locomoção  ,  e  voz. 

Quarta  Ordem.  —  Nervozas  das  funcçóes  nutritivas. 

Quinta  Ordem.  —  Nervozas  da  geraçáo. 

Cada  huma  destas  ordens  comprehende  géneros  de 
enfermidades  particulares  ,  mas  que  gozáo  sempre  dos 
caracteres  essenciaes  de  cada  ordem  ,  os  quaes  consis- 
tem ou  na  perda ,  ou  diminuição  de  sensação  ,  e  mo- 
vimento de  cada  parte  aíFectada  j   bem  como  esta  lezáo 
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póde  igualmet^te  consistir  .  em  excesso  de  sensibilidade ,' 
e  mobilidád-e  j  e  como  cada  género  respectivo  a  cada 
ordem  de  moléstias  nervozas  ,  tenha  caracteres  particu- 
lares ,  além  dos  que  sáo  próprios  á  sua ,  o  que  faz  es- 
tabelecer as  diversas  enfermidades  nervozas  ;  por  isso 
exporemos  os  simtomas  próprios,  e  particulares  a  cada 
ordem ,  e  a  seus  géneros  determinados  começando  pela 

O  R  D  E  M    I. 

NERVOZAS  DOS  SENTIDOS. 

Esta  ordem  de  enfermidades  ,  as  quaes  pelo  seu 
nome  denotáo  desordem  em  qualquer  dos  orgáos  pró- 
prios a  transmittirem  as  sensações  que  lhes  sáo  pró- 
prias ,  se  dividem  em  nervozas  do  ouvido  ,  e  da  vista , 
segundo  a  lezáo  que  expenmentáo  estas  partes, 

D  I  V  I  Z  1  O    I. 

iSLERVOZAS  DO  OUFIDO. 

Preâispoz.  e  cauz.  occaz.  —  Os  gritos  ,  espirros 
fortes ,  as  anginas ,  as  fortes  vibfaçóes  do  ar ,  dirigidas 
ao  meato  auditivo  interno ,  o  excesso  de  uzar  de  ins- 
trumentos de  vento,  as  alternativas  d'huma  athmosfera 
fria  ,  e  húmida  ,  sáo  as*  cauzas  occazionaes  ,  e  geraes 
próprias  a  produzirem  esta  enfermidade,  a  qual  segun- 
do as  diíFerentes  formas ,  com  que  se  apprezenta  ,  esta- 
belece os  seguintes  géneros. 

DIZECIA,  OV  DIFFICULDÃDE  EM  OUVIR. 

Predtspoz.  e  cauz.  occaz.  —  As  cauzas  occazionaes 
nais  ordinárias,  sáo  espirros  frequentes  ,  choques  de 
sons  fortes,  vómitos  repetidos,  ínfarctos  das  primeirag 
yias ,  estado   de  prenhez ,   banhos  quentes ,   metascazes 
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febris ,  supressão    de  salivação ,  ou    de  alguma  hemor- 
ragia ,  ou  de  afFecçóes  cutâneas. 

Stmtomas.  —  O  sentimento  do  ouvido  he  muito 
frouxo ,  ou  fraco  ,  entretanto  que  o  choque  sonoro  , 
e  o  ar  que  propaga  o  som ,  podem  excitar  huma  sen- 
sação muito  forte. 

PARACUZIA ,  OU  FALSO  OVFIR; 

Predispoz.  e  cauz.  occnz.  —  As  cauzas  que  produ- 
zem esta  enfermidade ,  sáo  as  mesmas  que  foráo  ante- 
cedentemente mencionadas. 

Simtomas.  —  Entendem-se  humas  vezes  os  sons 
agudos  ,  e  fortes  confuzamente :  outras  vezes  náo  se 
podem  suportar ,  e  chegáo  mesmo  a  cauzar  dor :  ha 
occazióes  ,  nas  quaes  em  huma  orelha  se  entende  per- 
feitamente o  som,  cai  qual  elle  he  ;  etvtretanto  que  na 
Qutra  existe  huma  confuzáo  dos  sons. 

ZINIDO  DOS  OUVIDOS, 

Predispoz.  ou  cau%.  occãt,  —  Sendo  estas  cauzas 
as  mesmas  que  as  referidas,  com  tudo  concorre  pare 
esta  enfermidade,  hum  estado  de  debilidade  provenien- 
te já  de  inacção ,  já  do  estado  de  longas  moléstias  ^ 
bem  como  de  hum  gráo   de  pletora, 

Simtomas.  —  O  som  he  incommodo ,  e  muitas  ve- 
zes imaginário ,  pois  que  náo  corresponde  ás  vibrações 
do  2íX  externo:  muitas  vezes  parece  que  se  sente  a  ex- 
plozáo  de  huma  arma  de  fogo  com  certos  intervalos 
mais ,  ou  menos  longos :  outras  vezes  parece  sentir-se 
o  som  d'hum  sino  ■■,  outras  em  fim  o  estrondo  de  bu-: 
ma  roda  que  gira. 

SURDEZ. 

Predispoz.  e  cauz,  occaz.  —  A  atrofia  do  nervo  au* 
áitivoi   a  compressão  deste   por  tumores  existentes   b« 
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cérebro  ;    o  derraflSamento    de  sangue  ,    ou  soro  •,    e  as 
caazas     antecedeniemence     cxposus    podem    cauzar     a 

surdez. 

Simtomas.  —  Ha  huma  abolição  do  sentimento  des- 
te orgáo ,  e  impossibilidade  de  ouvir  ,  tanto  os  sons 
mais  fracos ,  como  os  mais  fortes ;  ainda  que  estes  ser 
jáo  continuados  por  longo  tempo. 

TRATAMENTO  DAS  MOLÉSTIAS  NERFOZAS 
DO  OUFIDO. 

O  curativo  destas  moléstias  deve  ser  estabelecido 
segundo  as  diversas  cauzas  que  as  occazionáo  :  quando 
a  dizeciâ  he  cauzada  pela  atonia  da  membrana  do  t  m- 
pano  ,  introduzem-se  substancias  incitantes  em  o  con- 
ducto  auricular  ,  laes  como  o  Álcool  aromatizado ,  os 
vezicantes  arraz  das  orelhas ,  o  galvanismo ,  e  electri- 
cidade:  iguaInT,ente  se  deve  attender  ás  cauzas  da  Para- 
cuzia ,  òu  falso  ouvir  ,  ainda  que  os  princípios  para 
se  estabelecer  o  t;atamento  são  difficultozos ,  assim  co- 
mo he  dirticil  estabelecer  com  certeza  as  cau7as  que 
produ-zem  a  surdez  ,  e  por  isso  cresce  a  drfficuldade 
de  seu  methodo  curativo  ,  muito  mais  quando  esta  en- 
fermidade denotar  total  morte  no  nervo  auditivo:  no 
zinido  porém  he  indispensável  o  uzo  dos  tónicos  ,  e 
incitantes  geraes  ,  e  locaes  ,  á  excepção  do  cazo  no 
qual  a  pletora  a  pôde  produzir  como  se  expôs,  por- 
que neste  cazo  a  sangria  geral,  e  os  evacuantes  bran- 
dos são  então  os  remédios  indicados. 

Da  V  I  ZS  O    II. 

MOLÉSTIAS  NERFOZAS  DA  FISTA, 

(  BERLUE  )  FISTA  PERTURBADA, 

Prfdispo-x,   €  caux*  oççaz.  —  Huma  .expoziçáo  ao 
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ardor  do  Sol,  a  impulsão  forte  do  sJK^e  para  a  cabeça  J 
h-im  estado  pletórico  ,  a  supressão  do  fluxo  hemoiroi- 
àú  ,  o  enfraquecimento  da  retina  pela  Icituía  ,  ou  o 
uzo   de  lermos  podem  cauzar  esta  enfermidade. 

Símtomas.  —  Nesia  enfermidade  pcnsi  se  ver  bum 
objecto  ,  que  realmente  náo  fere  o  sentido  da  vista , 
assim  como  vespas  pelo  ar  ,  ou  moscas  ,  ou  outros 
insectos,  os  quaes  parecem  grar  pelo  ar,  outras  vezes 
observa-se  huma  espécie  de  redezínha  diante   dos  olhos. 

DrPLOPIA, 

Predísp07\.  e  cauz.  occaz.  —  A  bebed"ce  ou  o  uzo 
do  Meimendro ,  da  Cicuta,  huma  contuzt-o  sobre  a  ca- 
beça ,  debiUdade  particular  do  systema  nervozo  ,  podem 
occazionar  este  mal. 

Simiomas.  —  Vê-se  duas  vezes  ,  ou  muitas  vezes 
tepetido  hum  objecto,  o  qual  todavia  he  simples. 

HEMERALOPIA. 

Predhpoz.  e  cau%.  occaz.  —  A  Hemeralopla  ,  ou 
vifita  diurna  ,  quazi  que  se  desenvolve  na  velhice ,  he 
a  consequência  da  immobilidade  da  pupila ,  e  da  msensi- 
bilidide   da   retina. 

Simtomas.  —  Distinguem-se  os  objectos  só  com 
a  grande  luz ;  porém  logo  que  o  Sol  fjilta  ,  a  vista 
vai  ficando  confuza  ,  e  suspende-se  a  vista  até  que  este 
Astro  novamente  appareça. 

NUCTALOPIÂ, 

Predíspoz.  e  cauz.  occaz.  —  Esta  enferm*daJe  re- 
conhece por  cauza  a  nimia  sensibilidade  da  letini ,  e 
muitas  vezes  he  o  rezultado  de  huma  habitação  em 
hum  lugar  obscuro. 

Simtontíis,  —  Distinguem-se  os  objictps  nas  weyas; 
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ou  com   a  fraca  luz,   entretanto  que  não  se  vè  coiza 
alguma  com  a  claridade. 

AMAVROZE  ,  OU  GOTA  SERENA. 

Predispoz  e  cauz..  occaz,  —'  A  acção  dos  narcotl-i 
cos,  temores,  vigílias,  continuados  estudos,  a  conti- 
nua impressão  de  huma  luz  muto  viva ,  a  acçáo  vio- 
lenta do  írio ,  a  colra  ,  banhos  muito  quentes ,  a  pleto- 
ra ,  a  ser  e  de  moléstias  agudas ,  a  aíFecçâo  hystenca  , 
feridas  nos  sobrolhos,  ou  orbitas,  pmcadas  sobre  a 
cabeça  ,  e  os  prazeres  venéreos  podem  dar  csuza  á  pro- 
ducçao ,   ou   desenvolvimento  desta  moléstia. 

Simto*»as.  —  0>  sinaes  precursores  desta  enfermi- 
dade sao  algumas  vezes  dores  de  cabeça  ,  vertigens ,  zi- 
nido  nos  ouvidos,  e  muitas  vezes  a  invazáo  he  repen- 
tina. ,    1     j 

A  Amauroze  he  ordinariamente  accompanhada  da 
imobilidade  da  pupila,  e  da  retracção  do  iris :  pôde 
pois  ser  perfeita,  ou  imperfeita:  quando  he  perfeita 
não  se  póJe  distinguiria  luz  das  trevas;  esta  enfermi- 
dade he  continua,  outra  vez  periódica,  e  muitas  incu- 
-lavrel. 

TRATAMENTO   DAS  NERVOZAS  DA  VISTA. 

O  tratamento  <3a  vista  perturbada  ,  procedendo  da 
exposição  ao  ardor  do  Sol ,  reduz-se  a  praticar-se  (logo 
que  cesse  a  transpiração")  banhos  de  agua  fria  sobre  a 
cabeça  e  olhos ,  seguindo  além  disto  o  methodo  tor- 
peme  ,  ou  sedativo  ,  quando  houver  aíFecçáo  geral  in- 
flamatória ;  e  quando  ella  íor  simtomatica ,  o  curativo 
deve  ser  dirigido  pela  natureza  da  moléstia  principal; 
liiven^o  porém  pletora,  hum  regimen  rigorozo ,  bebi- 
das .icidaíadas  ,  e  ventilação  geral,  são  os  meios  que 
se  devem  applicar :  assim  como  á  Dyplopia. 

Os  meios   próprios  a  destruir    a  hemeralopia ,    são. 
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os  mesmos  que  se  applieáo  á  cura  da  amauroze  imper- 
feita,  laes  sáo  os  nauzeantes ,  a  rubefacçáo  da  nuca, 
©s  vapores  do  carbonato  amnioniacal  dirigidos  á  con- 
junetiva  ,  e  a  quina  ligada  com  a  valeriana  silvestre , 
excepti^ando  os  cazos ,  nos  quaes  esta  enfermidade  fop 
produzida  por  hum   estado  pletórico. 

A  nuciaiopia  porém  sendo  produzida  pela  excessi- 
va sensibilidade  da  letina  ^  vê-se  que  os  ,torpentes  de- 
vem ser  indicados  i  entre  elles  tem  lugar  as  sangrias 
geraes  ,  as  sanguexugas ,  as  preparações  saiurnina« ,  o 
frio ,   e  os  aeidos  vegeraes. 

Na  amaujoze  em  fim  ,  além  dos  eméticos  bratt» 
dos  ,  os  quaes  muitas  vezes  produzem  grandes  vanta- 
gens ,  applicáo-S€  directamente  os  vapores  ammonia- 
caes ,  até  que  se  sintáo  certas  picadas  nos  olhos  ,  os 
vezieatorios  na  nuca  ,  e  atraz  das  orelhas,  o  sedanho^ 
as  fricções  nas  fontes ,  e  sobrolhos  com  o  ether  j  Os 
esternutatorios ,  e  sialagogos  como  ò  Piretro  ,  à  elec- 
tricidade por  faiscas,  e  o  Galvanjsmo. 

G  R  D  E  M    II. 

MOLÉSTIAS  NERFOZAS   DAS  FUNCCOES  CE- 
REBRAES. 

Por  mais  varias  que  sejáo  as  enfermidades  nervo- 
zas  cerebraes  ,  ellas  podem  cm  geral  reduzirem-se  a 
duas  divizóes  ,  ea  a  affécçóes  comatozas  ,  ou  a  vê- 
zanias. 

As  aíFecçôes  comatozas  comprehendem  a  Apople- 
xia ,  Catalepsia  ,  e  Epilepsia :  as  Vezanias  abrangem 
a  Hypocondria  ,  a  Welancolia  ,  a  Mania  ,  Demência  , 
Somnâmbaiisíno  ,  e  Hydiofobia, 


D  I  V  I  Z  X  o    I. 

AFFECCOES  COMATOSAS. 

As  affecções  comatozas  sáo  caracterizadas  peli 
apparencia  d'hum  somno  profundo  ,  por  hum  estado  de 
estupor,  e  insensibilidade;  algumas  vezes  neste  estado 
apparecem  convulsões,  e  espasmos:  as  pulsações  das 
artérias  ,  assim  como  do  coração ,  e  a  respiração  náo 
tem  lezáo  alguma:  estas  aíFecçóes  podem  ser  o  resul- 
tado de  causas  fizicas ,  ou  moraes ;  bem  como  serem 
motivadas  por  temores,  excessos  de  estudos,  abuzos 
de  bebidas  espirituozas,  e  de  substancias  narcóticas: 
obsetváo-se  os  seguintes  géneros. 

APOPLEXIA. 

Predíspoz,  e  cauz.  occaz.  —  As  cauzas  mais  ordi- 
nárias desta  enfermidade  sáo  hum  sustento  muito  succu^^ 
lento ,  huma  dispoziçáo  fizica  particular ,  caracterizada 
por  hum  pescoço  curto ,  cabeça  volumoza ,  espáduas 
largas ,  e  salientes  ,  face  incendiada  j  além  disto  banhqs 
muito  quentes ,  huma  vida  sedentária ,  e  excessiva  etn 
o  uzo  de  alimentos ,  e  bebidas  espirituozas ;  aíFecçõés 
moraes  muito  activas ,  supressão  de  evacuações  particu- 
larmente habituaes,  e  males  de  estômago  podem  occa- 
zionar  ests  mal ,  o  qual  muitas  vezes  repete ,  depois 
de  se  ter  desvanecido. 

Simtomas.  —  Primeiro  gráo.  —  Cefalgia  grayativa , 
somnolencia,  lentor ,  e  dimculdade  no  exercício  das 
funcçóes  dos  sentidos,  leves  destorcimentos  nos  bei^ 
ços ,  prizáo  nos  movimentos  da  lingua  ,  sentimento  de 
ligeiros  formigueiros  nos  membros ,  e  as  vezes  difficul- 
dade ,  e  mesmo  impossibilidade   para  os  mover. 

Segundo  grão.  —  Diminuição  muito  notável  ,  ou 
abolição  das  funções  sentimentaes ,  e  intelectuaes ;  pro- 
fundo estupor ,    ou  estado  comatozo  ;   perda  mais  ou 
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menos  completa  de  sentimento  ,_  e  movimento  em  hu- 
ina  metade  do  corpo  :  pouca  alteração  na  tespiraçáo  , 
a  qual  sò  se  torna  estorturoza  no  fira  do  mal  ,  pulso 
ordinariamente  forte  ,  e  desenvolvido  :  a  invazáo  he  re- 
pentina ,  oa  seguida  ao  primeiro  estado  :  e  termina  ou 
pela  saúde ,   pela  hemiplegia  ,  ou  peia  morte. 

7RATAMENTQ. 

O  methodo  curativo  desta  moléstia  he  relativo  áf 
eauzas  que  a  produzem,  e  circunstancias  do  individuo; 
por  isso  se  ella  succede  depois  de  huroa  lauta  meza  , 
e  em  hum  individuo  robusto,  deve  provocar-se  branda- 
mente o  vomito  5  não  havendo  simtomas  de  grande 
congestão  para  o  cérebro  ,  e  robustez  do  pulso ,  pois 
que  entáo  he  necessário  proceder  á  sangria. 

Quando  esta  moléstia  for  sanguínea,  deve  situat- 
se  o  doente  em  hum  lugar  fresco  ,  e  ventilado  ,  em 
liuma  posição  na  qual  a  cabeça ,  e  peito  do  doente  es» 
tejáo  em  huma  situação  mais  elevada  que  o  resto  do 
corpo  i  devem  tirar-se  todas  as  liga-duras,  pracicarem-se 
sangrias  nos  pés^ ,  e  em  muitos  cazos  nas  jugulares  , 
as  mesmas  sanguexugas  no  anus  ,  nas  fontes  ,  tio  pes- 
coço, e  região  occipital:  igualmente  se  administra  o 
frio  na  cabeça  ,  entretanto  que  ao  mesmo  tempo  se 
faz  uzo  de  epispasticos  ,  e  banhos  quentes  aos  pés  ,  e 
interiormente  uza-se  dos  ácidos  vegetaes  i  e  dos  saes 
neutros,  , 

Quando  porém  a  Apoplexia  he  seroza ,  applicao-se 
grandes  vezicatorios  á  nuca  ,  e  mesmo  o  capacete  de 
Hypocrates ,  vezieantes  nas  pernas  ,  entre  as  espadoas, 
hiins  fixos ,  outros  volantes  i  uza-se  dos  çlisteres  incí- 
tatites ,  dos  reverientes  „  e  das  bebidas  exciranres  taes 
como  a  Arnica,  o  Alcali  volátil  ,  a  Serpentária  ,  Corí- 
tra  herva  ,  e  outras  substancias  análogas  :  finalmente  as 
circunstancias  individuaes,  e  o  exame  das  eauzas  occa- 
zionaes  sáo  os  meios  <iue  dcm>tâo  a  escolha  dos  medi- 
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^amentos ,  c  o  methodo  curativo ,  bem  .como  o  Nprofi- 
latico  ;  devendo  ultimamente  destruir-se  a  disposição 
própria  a  contrahir  esta  enfermidade  ,  assim  como  a 
desvanecer  os  accidentes ,  e  estragos  que  ella  trás  cora 
sigo, 

.  €  AT  AL  EPS  IA. 

Predísp,  ,  e  cauz.  .Qcca%.  —  A  Catalepsia  atraca 
mais  frequentemente  os  indivíduos  de  huma  constitui- 
ção sensível  ,  e  melancólica  ;  sobrevem  a  aíFecçóes 
moraes  muito  vivas  ,  a  fortes  comoções  de  espirito  ,  ao 
excesso  de  trabalhos  ,  e  pôde  ser  occazionada  peJa  pre» 
zença  de  vermes 'no  estômago ,  ou  desenvolver-se  era 
atraques   hystericos. 

Simtomas. — O  corpo  he  immovel ,  e  conserva  a 
poziçáo  que  tinha  antes  do  atraque  ;  ha  pouco  ,  e  mes- 
mo nenhum  sentimento  ^  g  movimento  :  suspensão  da 
yisra  ,  c  ouvido  ,  e  das  funções  intelectuaes  :  o  pulso 
he  pequeno  ,  apenas  sensível  :  a  respiração  náo  se  per- 
cebe ,  o  calor  animal  pouco  elevado  ,  e  indeterminada 
a  duração  deste  mal. 

TRATAMENTO^ 

Esta  enfermidade  as  mais  das  vezes  he  slmtomati' 
ca  ,  e  por  isso  o  tratam.ento  deve  ser  dirigido  ao  co- 
nhecimento da  cauza  que  a  produz  ,  para  a  destruir  ; 
he  pratica  ordinária  náo  fazer  nada  durante  o  atraque  , 
pois  que  a  experiência  ,  e  observação  tem  feito  vec 
c[ue  elle  se  rezolve  por  si  mesmo  3  e  em  tempo  inde-; 
terminado. 

EPILEPSIA. 

Predispoz. ,  e  cauz,  occaz.  —  A  cauza,  irritante  que 
produz  esta  enfermidade  pôde  ter  lugar  no  cérebro  ,  ou 
em  outra  qualquer  parte  do  corpo  j  e  desta  difFerença 
lezuka  ser  a  Epilepsia  hnmas  vezes  idiopatica ,  e  our 
iras  sirhpatica  ,  ou  simtomaiica.  T 
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A  Epilepsia  idiopatica  he  cauzadà  ,  ou  por  com- 
pressão do  cérebro  ,  por  hum  derramamento  linfático 
no  cérebro  ,  pelo  retrocesso  de  affecçóes  cutâneas ,  as- 
sim como  por  terrores,  ou  sustos  ;  os  choques  ou 
pancadas  na  cabeça  ,  a  carie  dos  ossos  ,  as  exostozes 
venéreas  do  craneo  cambem  desenvolvem  este  mal. 

A  simpática  pôde  proceder  na  infância  pela  pre-^ 
zença  de  vermes  nos  intestinos,  pela  dentição  difficul- 
roza,  na  época  da  erupção  das  bexigas,  e  pelas  vivas 
affecçóes  do  espirito  :  na  idade  adulra  potém  pode  ori- 
ginar-se  já  por  cauza  de  dores  violentas  ,_  pela  irritação 
de  hum  nervo,  pelo  terror  ,  pelas  aff-ecçóes  hystericas, 
e  hypocondriacas  ,  assim  como  pelo  g^lico  ,  erupção 
das  bexigas,  pelo  hydrocefalo  ,  e  muitos  cazos  ha  de 
Epilepsia  procedida   pela  diííiculdade  na  menstruação. 

Simtomas.  —  O  atraque  deste  mal  he  algumas  ve- 
zes repentino  ,  outras  he  precedido  de  vertigens  ,  car- 
dialgia ,  e  abarimento  :  começa  por  perda  de  conhecii- 
mento ,  cahe  o  enfermo  no  cháo  se  está  em  pé  :  o 
corpo  volve-se  continuadamente ;  ha  distorsáo  nos  olhos, 
contracções  involuntárias  dos  músculos  ;  convulçóes  nos 
membros  torácicos  ,  e  abdominaes  ,  infarcto  no  abdó- 
men,  peito,  e  pescoço,  sentimento  de  estrangulaçáo  , 
©  semblante  he  arroxado  :  este  atraque  náo  tem  tetiipo 
determinado,  dura  commumence  de  cinco  a  vinte  minu- 
tos, e  mais:  he  irregular  a  volta  dos  paroxismos,  ou- 
tras vezes  he  periódica ,  no  intervalo  dos  paroxismos 
ha  melancolia  r  quando  porém  a  moléstia  he  simpática 
o  atraque  he  precedido  (i'huma  dor  ,  e  torpor  na  parte 
que  he  o  focco  da  enfermidade  ,  a  qual  pôde  ser  em 
diversos  lugares. 

JRATAMENTO. 

Na  época  do  attaque  o  mais  pruder^te ,  e  jadic'oso 
methodo,  he  deixar  que  a  natureza  o  termine ,  ou  fa- 
ça arezoluçáo  delle  :  passado  este  periodo  porétn  de- 
ve  indagar-se  qual  he  a  eauza  que  produz  a  Epilepsia 
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idiopatica :  todas  as  vezes  que  esta  he  produzida  pot 
buma  aíFecçâo  orgânica  ,  da  qual  se  náo  pôde  conhe- 
cer a  cauza  ,  em  semelhance  cazo  he  impossivel  diri- 
gir o  methodo  curativo  :  em  muitas  outras  aíFecçôes 
epileticas ,  tem  sido  util  as  preparações  de  Ferro,  de 
Quina  ,  de  Ópio  ,  de  Cânfora  ,  a  Valeriana  silvestre  , 
as  folhas  de  Laranjeira  ,  a  Assafetida  ,  o  Ferro  ammo- 
niacal ,  o  Cobre  ammoniacal ,  o  Éter,  o  Almíscar,  o 
Oxido  de  zinco ,  os  Sedanhos  ,  combinados  segundo  as 
circunstancias,  e  estado  individual:  quando  porém  ella 
he  simtomatica  ,  então  deve-se  examinar  a  cauza  qae 
a  produz ,  e  dirigir  o  methodo  curativo   a  esta. 

D  I  V  I  Z  X  O    II. 


VEZANIAS. 

As  Vezanias  são  caracterizadas  por  htrma  lezão 
mais ,  ou  menos  notável  no  exercício  das  f uncçóes  in- 
telectuaes  ,  ou  faculdades  aíFeciivas  ,  havendo  huma 
aversáo  inexplicável  ,  ou  huma  paixão  desmarcada  para 
certos  objectos  -,  as  Vezanias  comprchendem  os  seguin- 
tes géneros. 

HTPOCONDRIA. 

Predispoz.,  e  c/iuv.,  occat.  —  As  cauzas  mais  ordi- 
nárias a  produzirem  a  hypocondria ,  além  de  huma  dis- 
posição particular,  a  qual  muitas  vezes  he  hereditária  , 
sáo  a  idade  adulta,  o  sexo  masculino,  a  supressão  sú- 
bita de  huma  febre  intermitente  ,  repetidos  excessos 
de  intemperança ,  o  abuzo  de  ópio  ,  e  narcóticos ,  hu- 
ma vida  irregular ,  particularmente  passando  de  exces- 
sivo trabalho  á  inac-çâo ,  excessos  venéreos,  supressão 
de  fluxo  hemorroidal,  ou  menstrual,  accidentes  de  par- 
tos laboriozos ,  e  a  tristeza  continuada  ,  assim  como 
alezáo  orgânica  das  entranhas  abdominaes. 

Simtomas.  —  Manifêstáo-se  huns  simtomas    no  aí>- 
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dõrnen,  outros  em  diversas  partes  do  corpo :  os  prP 
meiros  explicáo-se  por  tensão ,  e  infarcto ,  ou  disten- 
são do  estômago  ,  e  condncto  intestirtal ;  pulsação  irre- 
gular em  algumas  parses  ào  abdómen,  nauzeas,  des-*; 
gosto  aos  alimentos ,  outras  vezes  apetite  voraz  :  cores* 
gravativas  no  estômago,  particularmente  depois  da  re- 
facçáO',  flactu02idades  ,  arrotos  ácidos,  cólicas,  borbo- 
rJsmos  ,  constipação  ,  oh  diarrhea  ,  urina-se  per  inter- 
vaio ,  e  este  liquido  humas  vezes  he  límpido,  outras 
vezes  he  muito  abundante  :  os  segundos  simtom.is  pa- 
lèríteáo-ie  em  d.fferentes  partes-  do  corpo  ,  rezuitando 
humas  vezes  aper-to  espasmódico  no  peito,  difficuliade; 
de  respirar,  palpitações  do  coração,  fogachos  no  sem- 
blante í:  salivação  augmentada  ;  oatras"  cefalgia ,  zinid©. 
fios  ouvidos  ,  vertigens,  inquietações,  anciedades,,  pro- 
funda tristeza  ,  terrivel  desconfiança  ,  terrores  pânicos 
por  cauzas  as  mais  leves  ,  e  ligeira  perturbação  na& 
idéas  ;  a  progressão  desta  enfermidade  ,  he  tal  que  nem 
sempre  apparece  no  mesmo  individuo  com  os  mesmos* 
simtomas,  e  acontece- além  disto,  que  ella  se  suspen- 
de durante  a  prenhez,  oa  no  aitaque  das  febres  mter- 
mittentes-,  e  termina  muitas  vezes  este  mal  ,  pelo  c&- 
eorbuio ,   pela  consumpçáo ,.  ou  pela  febre  hectica^ 

TRATAMENIÚ^ 

A  HypocoTrdtra  exige  o  maior  cuidado  na  artigo» 
alimentar,  tanto  maia  quanto  a  alteração  neste  concor- 
de para  aggravar  o  mal  ;  além  disto  o  exercício  eantO' 
de  pé,  como  de  cavallo ,  os  preceitos  da.Hygiene,  e 
os  remédios  applicfados  segunda  a  serísibilidade ,,  e  irri- 
tab-ilidade-  ináividual ,  são  os  meios  cu-rativos^,  os  quaes- 
todavia  náo  se  podem  determinar  fixamerrte  ,  visto  que 
a-  eaur»  que  produz  semelhante  mal  pôde  ser  diversa  y 
e  a  qual  s^  se  conhece  eom  o  exame  individual  ,  e 
historia  das  cauzas^  aateriores  á  moléstia  :  com  tudo- 
a-  abstinência;  dos.lisores  alcoolizados,  e  entreteiíimentO' 
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ãas  secreções:,  e  das  evacaaçóes  habkuses ,  ns  visgcns, 
a  discracçáo  ,  as  conversações  agradáveis  ,  os  rhe.itíos  , 
e  especraeules  publico-3  ,  sáo  em  geral  recommendados 
cotno  úteis  remédios,  bem  como  as  agoas  hydrosulíu^, 
rozas  combirwdas  com  o  exercicio  constante  3  e  pr©- 
seguido. 

MELANCOLIA. 

Esta  enfermidade  «jcre  eonsisre  em  htsma  lezáo  das 
funcçóes  intelleduaes ,  e  aíteecivas  compreheade  em  si 
duas  espécies  notáveis.  - 
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Delirio-  sobrs  btm  íinicõ  objecta. 

Fredhpoz.,  e  cauz-.  êccaz.  —  Huma  di^sposíçao  par* 
ticular,     e  muitas  vezes   heredííarTa  ,    caracterizada    po-r 
magreza,    eôr  achumbada  ,    otr  azulada    nas  faces  ,    € 
conjunc^:wa  ,    Hum  caracter  de  grande  iraeibilidade ,  pai- 
xões fortes  ,   aversão    para    o  movimento  ,     abuzo    de 
narcóticos-  ,_   excessos    de  prazeres    venéreos,    supressácí 
de  evacaaçóes    habituaes ,    huma   vida  sedentária  ,    partr- 
culariíiente  depois    de  huma  activa  ,    excessos    de  estu- 
dos ,     temores   profundos  ,    hum    amor    excessivo  ,    g 
ehime,    e  alguma  aíFecçáo  orgânica,  das  entranhas   ab- 
dominaes,    sáo  as  cauzas   íjue  mais   frequememenre  po- 
dem desenvolver   esta-  enfermidade ,    a  qual    se  pronun- 
f^cxa,  eom  os.  seguintes-  simtoraas. 

Simtomas ,  e  Progressão,  —  Irro  de  percepção  ,  t 
deltrio  sobre  hum  anico  objecto,  tem  hum  tipo  cotr- 
tinuo,  ou  mtermiiteste  5  e  seus  períodos  no  regirlares,. 
«r»  iiregalares. 
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SsGUNDA       ESFECI^^ 

Melancolia  com  inclinarão  ao  Suicidio. 

Predispoz.  ,  e  cauz.  occaz.  —  São  estas  as  mesmas 
«^ue  se  indicarão  antecedentemente  ,  elevadas  a  hum 
gráo  mais  intenso  ,  huma  total  desconfiança  de  si  ,  e 
hum  estado  de  fanatisnx). 

Simtomas.  —  Falta  de  coragem  ,  e  animo  ;  appre- 
hensáo  ,  e  escolha  d'  hum  género  de  morte  ,  buscando 
a  solidão ,  e  retiro ,  para  desta  forma  satisfazer  aos  de- 
zejos  ,  ou  á  apprehensáo  da  sua  destruição ,  única  incli- 
nação ,  em  que  ha  total  constância. 

TRATAMENTO, 

O  tratamento  destas  enfermidades ,  era  grande  par- 
te he  o  mesmo  <^ue  o  da  hypocondria  :  todavia  o  cu- 
rativo deve  ser  sempre  ordenado  conforme  o  estado  das 
forças  ,  ou  fraqueza  do  individuo  ,  segundo  as  cauzas 
Occazionaes  ,  e  os  simtomas  mais  ou  menos  urgentes ; 
por  isso  deve  praticar-se  tudo  quanto  for  necessário  pai- 
ra distrahir  o  enfermo  da  apprehensáo  que  o  occupa  ; 
he  debaixo  destas  vistas  que  hum  banho  repentino  ,  e 
como  de  surpreza  tem  produzido  vantajozo  effeito  ,  com 
tudo  este  mesmo  remédio  he  applicavel  quando  a  me- 
lancolia he  recente  ,  pois  que  quando  o  mal  já  he  an- 
tigo ,  então  o  meio  mais  adequado  he  inverter  o  modo 
de  vida,  já  por  exercicios ,  viagens  feitas  com  as  cau- 
telas precizas  ,  uzo  de  agoas  aciduladas  ,  e  remédios 
conforme  o  estado  do  systema ,  além  disto  tem-se  ap- 
plicado  com  utilidade  a  Cânfora ,  a  Digitalis  purpúrea  , 
a  Baladona ,  o  Heleboro  negro  ,  e  a  Cicuta  ;  e  quando- 
o  retrocesso  de  moléstias  de  pele  tem  sido  a  cauza  de 
produzirem  estes  males  ,  então  he  precizo  dirigir  o  tra- 
tamento para  renovar  estas  moléstias. 


MANIA. 

Prodispõz.  e  cauz.  occa-i.  —  Diversas  slo  as  eau- 
zas  que  podem  produzir  esta  enfermidade  ;  por  quanto 
humas  vezes  excessos  no  regimen ,  trabalhos  forçados  , 
cxpoziçáo  aos  raios  solares T  outras  vezes  estudos  ,  6 
vigílias  continuadas  ,  vivas  paixões  a'alma  ,  tanto  exci- 
tantes,  como  deprimentes  são  cauzas  deste  mal,  ainda 
que  muitas  vezes  a  Mania  he  consecutiva  a  huma  mo- 
léstia aguda ,  a  choques ,  ou  pancadas  na  cabeça  ,  as- 
sim como  á  supressão  das  hemorróidas  ,  dos  mens- 
trues, de  moléstias  de  pele  ,  e  frequentes  vezes  á  sus- 
pençáo  da   secreção  do  leite ,    e  dos  lochios. 

Simtomas,  —  A  Mania  desenvolve-se  representando 
dois  estados ,  sem  delírio ,   ou  com  elle. 

PRIMEIRO     ESTADO. 

Neste  estado  nâo  ha  alteração  sensive!  nas  func- 
ções  intsllectuaes ,  mas  sim  prevcrsáo  nas  aífecçóes  afp 
feciivas ,  cega  impulsão  a  actos  de  violência ,  e  mes- 
mo hum  furor  sanguinário ,  sem  que  jamais  se  possa 
assignar  idéa  alguma  dominante  ,  ou  iliusáo  da  imagi- 
nação ,  que  obrigue  o  enfermo  a  ráo  funestas  incli- 
nações. 

SEGUNDO    ESTADO. 

Na  Mania  com  delirio  observa-se  lezáo  de  huma  , 
ou  muitas  funcçóes  do  entendimento  ,  e  vontade  com 
transportes  tristes,  ou  alegres,  estravagrintes  ou  furio- 
zos  :  he  também  esta  enfermidade  continua  ,  ou  perió- 
dica ;  pois  que  a  observação  em  muitos  alienados  , 
mostra-  regularidade  ,  ou  irregularidade  nos  tempos  do 
accesso. 

TRATAMENTO. 
O  tratamento   desta  moléstia  pode  ,    e  dèye  redu- 
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-zÂrsQ  a  três  períodos  distinctos ;  e  sáo :  Primeiro  —  Es- 
tado agudo.  —  Segundo  —  Declinação.  —  Terceiro  —  Es- 
tado  de  Convalescença.  ~ 

Primeiro    Período.  —  Neste   estado    se  os  simtomas 
sáo  muico    intensos ,  o  alienado   deve  ser  encerrado    em 
hum    lugar  escuro,    para  evitar    roda  ,    e  qualquer   im- 
pressão que  possa  obrar  sobre   os  orgáos    dos  sentidos, 
uzando    mesmo    de  huma    innocente   dieta ,    de    bebidas 
aciduladas  ,  e  diluentes  ,  acingir-se  em  fim  a  tudo  quan- 
to possa  concorrer  para  diminuir  o  excitamento  ,  ou  ir- 
ritação ;   e  logo  que  este  estado  serenar  ,  ou'  quando  os 
simtomas    não  forem   muito    violentos  ,  deve^  dar-sc  to-    ) 
da  a  liberdade    ao  enfermo ,   porém    em  lugar  fechado  , 
havendo  além  disto  toda  a  cautela   em  o  observar  para 
evitar  qualquer  damno  ,  ou  perigo  que  possa  acontecer, 
Segundo    Período.  —  Augmenta-se    neste    estado    a 
liberdade   dos  movimentos  ,  e  he  então  que  já  se  pôde 
separar  o  Maníaco  dos  outros  doentes  ,  que  se  acharem 
no  primeiro  estado,  (havendo-os) :    applicâo-se   também 
jieste  tempo  os  banhos  tépidos  ,   tantos  quantos  permií- 
tirem  as  circunstancias  ,  e  continua-se  ainda  com  o  sys- 
tema    torpente ,    ou    sedativo :    se   neste    estado  ^  porém 
houver    renovação  de  simtomas  he   precizo   entáo    uzac 
das  emborcações    frias  directamente  dirigidas  á  cabeça , 
náo  desprezando  jamais  o   uzo   dos  suaves  laxantes,   no 
cazo  de  constipação  de  ventre:  ligado  a  este   tratamen- 
to fizico ,    deve    olhar-se   sempre    para    o   moral ,    por 
quanto  este  quazi  sempre  concorre  o  mais  que  he  pos- 
sivel  para  o  perfeito  restabelecimento  j  e  sem  duvida  os 
felizes  rezultados,    observados   na  In.i^laterra ,    e  França 
deveriáo     ter  já  feito    proscrever  o  methodo    pelo   qual 
ainda  hoje   em  muitas  partes  do  Globo  são  tratados  os 
doentes    attacados    de   semelhantes    enfermidades  ,     nos 
Hospícios  consagrados   á  Humanidade  ,    Caridade,    e  Fi- 
lantropia ,    nos  quaes  as  pessoas  destinadas    á  vigilância 
de  semelhantes  desgraçados,  ainda  os  reduzem  a  estado 
de  maiores  tormentos  ,    qqe  aqusUes  que  experiraenúa 
com  a  SUA  cmel  aiglessia, 


15$ 

Terceiro  Perhdo.  —  Quando  o  alieaido  tiver  conse- 
gaido  chegar  ao  terceiro  período  ,  ou  ao  de  convales- 
cença ,  hc  precizo  náo  só  uzar  ainda  do  systeraa  adop- 
tado no  segundo  período  ,  mas  principiar  a  augír.entar , 
ou  mudar  o  regtnnen  alimentar  ,  e  fi3ze-Io  entrar  coQi 
suavidade  no  exercicio  ,  particularmente  naquelle  mais 
análogo  ao  seu  ancigo  modo  de  viver  ;  rescitui4o  a  es- 
te á  porporçáo  que  se  observar  que  a  sua  razão  ja  se 
acha  no  estado  natural ,  e  emendar  então  a  sua  consti- 
luiçáo  conforme  o  gráo  de  vida  geral  que  se  observar 
neste  estado. 

Ultimamente  a  Mania  simtomatica  ,  he  preciz® 
tratAr-se  segundo  as  cauzas  que  a  produzirem  ,  o  que 
se  iníere  das  indagações  necessárias  á  historia  da  enfer- 
midade. 

DEMÊNCIA, 

Predís[roz. ,  e  i:auz.  occaz.  —  A  Demência  pôde 
sef  originaria  ,  desenvolver-se  na  declinação  da  idade  , 
■ou  ser  produzida  pela  intemperança  no  modo  de  vi- 
ver, ou  ser  em  fim  consecutiva  a  diversas  molesíias. 

Simtomas.  —  Neste  mal  observa-se  huma  rápida 
sucessão,  ou  huma  alternativa  não  interrompida  de  idéas 
izoladas  ,  movimentos  desordenados  ,  e  continuados  ac- 
tos ds  extravagância  ;  total  esquecimento  de  todo  o 
estado  anterior  ]  abolição  ,  ou  diminuição  de  perceber 
os  objectos  ,  obliteração  do  jaizo  ,  e  automacia  •,  e 
«m  muitos  cazos  ha  esquecimento,  e  até  confuzão  para 
exprimir    as    idéas.  v 

TRATAMENTO. 

A  observação  tem  feito  conhecer  ,  que  a  Demers- 
cia  accidental  tem  sido  suceptivel  de  cura;  tal  he  aquei- 
la  que  he  produzida  por  medo  ,  pela  degeneração  da 
niania,  e  pela  supressão  d'outras  enfermidades  ;.he  nes- 
tes cazos   que    o  uzó    dos   eKcicanres   já  externos  ,   ou 
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internas  tem  aproveitado:  sáo  esres  pois  o  [rívansrro, 
a  eivctrjCid.ide ,  os  vezicantes ,  a  solução  c'e  Murao 
amónia  ai  ',  .^s  fricções  seccas  >  e  as  bebidas  .\i>-ooii- 
cas-,  ao  mesmo  tempo  pois  que  estes  íemed.os  se  ap- 
plicáo  ,  deve  ajudar-se  o  efleito  delles  com  o  exerci- 
€Ío  ,  é  modo  de  viver  lal  que  sirva  de  excitaE  as  tunc- 
çóes  intclectaaes. 

IDIOTISMO ,    OU  JâíENCIJ. 

Obliteração  mais  eu  menos  absoluta  das  fançôes 
èo  entendimento ,  e  das  aííeeçóes  moraes ,  be  o  ^ue 
caracteriza  esta  enfermidade. 

Predispoz.  ,  e  cau-í.  occaz,  —  Huma  particular  ex- 
tructura  do  craneo  pôde  ser  huma  cauza  para  desen- 
volver o  Idiotismo;  mas  separado  disto,  a  extrema 
alegria  ,  ou  tristeza  ,  abuzo  de  banhos  ,  de  sangrias  , 
de  prazeres  venéreos  ,  áe  narcóticos  ,  pancadas  sobre 
a  cabeça  ,  estudos  forçados  podem  produzir  este  mal. 

Simtomas.  —  O  Idiotismo  consiste  ,  com&  se  dis- 
se ,  na  obliteração  mais  ou  menos  absoluta  das  func- 
çôes  do  entendimento :  observa-se  também  nesta  mo- 
léstia ,  ou  hum  silencio  piofundo  ,  ou  o  contrario  , 
iiavendo  sempre  perda  de  idéas  ,    e  ligação  de  juizo. 

TRATAMENTO, 

O  Idiotismo  originário  he  sempre  incurável  :  o  ac- 
©idemaí  porém  exige  os  exeitanies  externos  ,  e  inter- 
ros  j  e  todo  o  tratamerito  que  se  descreveo  n&  artigo- 
Demência^ 

SOMNAMBULISMO. 

He  esta  enfermidade  huma  espécie  d^e  excitamento 
íK)  tempo  do  somno  ,  difFerence  do  estadcr  de  vigília  , 
no  quíl»  ha  certa  íaeilidade  era  repetir  acções  cujo  ha- 
\áio.  se  t£n*  eontrabidiOu  , 
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Predíspoz. ,  e  cnuz.  occaz.  —  A  época  da  adoles- 
cência ,  as  pessoas  d'  hum  temperamento  sanguíneo  ,  e. 
nervozo  ;  aquellas  que  tem  huma  imaginação  muito  vi- 
v^  ,  excessiva  sensibibidade  moral ,  são  as  pessoas  mais 
su)e>cas  a  esta  enfermidade  ,  a  qual  em  muitos  cazos 
procede  d' huma  dispoziçáo  particular,  e  incógnita,  ou 
que  jimais  se  pôde  referir  a  cauza  alguma. 

Sit}i:oniãS.  —  O  Somnambulismo  consiste  algumas 
vezes  em  viciozas  determinações  ,  tranquilas  ,  e  dirigi- 
•das  sobre  objectos  os  quaes  parecem  náo  ter  relaçáo 
alguma  com  o  objecto  do  sonho  ;  nestes  casos  os 
somnambulos  exercem  com  os  olhos  fechados  as  suas 
scções  noturnas  —  taes  são  humas  vezes  andar  cruzando 
as  cazas  ,  e  dirigirem-se  para  objectos  diíFerentes  daquel- 
les  nos  quaes  a  razáo  ordinariamente  se  occupa  ;  entre- 
tanto que  em  outras  circunstancias  elles  attendem  a 
objectos  nos  quaes  o  entendimento  se  occupa  ;  e  ainda 
que  os  olhos  se  achão  quazi  sempre  fechados  ,  todavia 
algumas  vezes  elles  estão  abertos  ,  e  fixos  :  a  força 
muscular  he  muito  augmentada  ,  ha  palpitação  do  cora- 
ção ,  alteração  no  pulso  ,  e  muitas  vezes  chegão  á 
ouvir. 

TRATAMENTO. 

Todo  o  methodo  curativo  consiste  em  fazer  ces- 
sar ,  e  preven  r  o  accesso  :  com  tudo  o  primeiro  cazo 
he  diííicultozo  ,  e  mesmo  perigozo  de  praticar-se:  pre- 
vè-lo  porém  pende  da  indagação  das  cauzas  que  pro- 
duzem o  mal  ;  he  além  disto  digno  de  toda  a  atten- 
çáo  ter  summo  cuidado  em  evitar  que  os  somnambulos 
caiáo  nos  precipícios  a  que  se  podem  expor  nas  suas 
carreiras  noturna?. 

PEZADELLO, 

Predispoz. ,  e  cau%.  occaz.  —  Varias  cauzas  podem 
produzir  o  Pezadello;  taes  são  o  estado  pletórico,  hu- 
ma  indigestão ,    o   infarcio    do  estômago    no    acto    do 
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s©mno ',    á  hypoeondria  j    a  hysttria  ,  e  a  prezençn    dcs 
vermes  nos  intestinos. 

Simtomas.  —  Caracieriza-se  esta  affecçáo  por  huiu 
sentiment©  de  pezo  que  se  experimenta  ,  durante  o 
somno  ,  r^a  regtáo  epigastrica  ,  e  no  peito  ;  ordinaria- 
mente este  incomodo  he  acompanhado  de  difficuldade 
de  respirar  ,  e  ás  vezes  mesmo  de  delírio  ,  ou  desarran- 
ja de  idéas  ,  e  todos  estes  fenómenos  Logo  se  dissipa» 
acenas  acorda  o  enfermo.. 

TRATAMENTO, 

O  curativo  deste  mal  he  análogo  ás  cauzas  que  & 
produzem  :  portanta  se  fop  a  pletora  he  indicada  % 
sangria  ,  o  exercício  ,  e  a  methodo  debilitante  :  «e  fo-- 
rem  os  vermes  ,  devem  administrar-se  os  amelminticos  : 
se  o  irvfarcto  do  estômago  tiver  occazionado  €Ste  inco- 
modo ,  ensáo  deve  attender-se  a  reduzi-lo  a  estado  de 
inaniçáo  ,  e  olhar  ao>  regimen  alimentar  :  devetido  em 
todo  a  cazo  emendar-se  o  mais  possível  a  poziçáo  poií- 
co  horizontal ,  tendo  o  tronco  roais  elevado  no  acto 
áo  somno ,  e  fazer  com  qae  se  jaza  deitado  ames  so» 
lífe  a  lado  direito  ,    que  sobre  o  esquerdo» 

HTDROFOBIA. 

A  hydrofobia  he  carectirízada  por  hum  sentimento 
Je  ardor,  e  constricçáo  na  garganta  com  horror  aos 
líquidos,  e  extrema  sensibilidade  nos  órgãos  dos  sen- 
tidos. 

Predispor,  e  sanz.  c^cãz»  —  Esta  enfermidade  oa 
se  desenvolve  accídeníalmente  ,.  ou  pelo  contagio :  o  ter- 
jor,  os  aceessos  de  cólera,  a  expoziçáo  aturada  aos 
Mios  do-  sol  sáo  as  cauzas  da  Hydrofobia  accidental ; 
entretant©  que  aqueíla  que  he  commonicada  pelo  con- 
»agio  he  transmiMida  directamente  já  sobre  a  peile ,  oii>- 
hiàs  vezes  pela  respiração  ,  outras  em  fim  introduzin*' 
éo  pox  acaz«  na  boea  a  saliva  de  algum  hydrofobo* 
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Simtomns,  —  Este»  variáo  segunJo  a  cauza  que 
produz  a  hydiofobia-,  se  ella  he  eí-pcnianea,  ou  scci- 
dental  apparecem  os  simtcmas  logo  ;  e  se  he  contagio- 
za  então  se  desenvolvem  jnuito  depois  da  ccmunica- 
çáo  do  veneno,  talvez  quarenta,  e  mais  dias  depois 
flcste  ser  appl içado. 

Os  fenómenos  primários  que  se  observáo  sáo  3 
inquietação,  a  tristeza  ,  a  extrema  puzilanimidsde ,  som- 
no  agiiído  por  mãos  sonhos,  perda  de  apetite,  incli* 
tiaçáo  desmarcada  para  a  solidão ,  o  desenvolvimento  de 
diversas  affecçóes  nervozas ;  as  cicatrizes  e  as  feridas 
incháo  muitas  vezes ,  e  com  cruéis  dores ;  logo  então 
apparcce  a  constricçáo ,  e  ardor  na  garganra  ,  difficul- 
toza  deglutição ,  horror  aos  líquidos ,  agitação  conti- 
nua ,  calor  ardente  na  região  epigastrica ,  semblante  ver- 
melho no  atcaque,  respiração  embaraçada,  pulso  djuro , 
denso,  e  desigual,  algumas  vezes  sede  vivíssima  ,  en- 
tretanto  que  na  aversão  de  náo  se  poder  ver  os  líqui- 
dos ,  e  em  muitos  cazos  só  a  prezença  destes  dezenvol- 
?e  violentas  contracções  musculares ;  existe  também 
huma  abundante  evacuação  de  saliva  escumoza ,  rangi- 
do dos  dentes,  vontade  de  morder,  e  priapismo:  iodos 
estes  simtomas  porém  apenas  duráo  três,  ou  quatro 
Jias,  pois    que  a  morte  termina  toda  esta  cruel  scena. 

TRJTJMENTQ, 

Na  Hydrofobía  contagio^za  o  principal  tratamento 
he  todo  local ,  e  logo  que  ha  certeza  da  infecção  de- 
vem dirigir-se  ás  vistas  terapêuticas  a  sarjar  immediata- 
mente  a  parte  aonde  se  applicou  o  virus,  cuja  nppli- 
cação  daâ  sarjas  pôde  prolongar-se  até  trinta  e  seis  ho- 
ras depois  da  infecção :  feitas  as  sarjas  devem  unrar-se 
com  muriaio  de  Antimonio  liquido ,  e  continuar  a  petr- 
sar  a  ferida  desta  maneira :  também  pôde  cauterizar-se 
St  parte  da  infecção  com  a  Potassa  cáustica  ,  cem  o 
Acido  nitrezo  j    e   com    o  Ferro  cadente  ,    intertendo 
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sempre  a  irritação  da  ferida  ,  cobrindo-a  também  comr 
hum  vezicatoiío  que  a  faça  supurar  o  maior  tempo 
possivel,         ' 

Alem  disto  tanto  nesta  hydrofobia  ,  como  na  ac- 
ciJenc<il ,  appircáo-se  pata  uzo  interno  differences  medi- 
camencos  relativos  ás  circunstancias  ;  uzando  dos  mais 
activos  antispasmodicos ,  do  Mercúrio  largamente  admi- 
nistrado ,  tanto  interiormente  ,  como  em  grandes  fric- 
ções j  dos  banhos  domar;  do  Almiscar  ;  do  Ópio;  da 
Belladona  i  das  Cantáridas;  do  Amoníaco  ;  e  Galvanis- 
mo ;  evitando  ao  mesmo  tempo  tudo  quanto  possa  pro- 
duzir impressões  sobre  os  sentidos  enr  consequência  da 
sua  nimia  excitabilidade. 

ORDEM     III. 

MOLÉSTIAS  NERFOZAS  DA  LOCOMOÇÃO , 
E  FOZ.  * 

D  I  V  I   2  Ã  o     li 

Nervozas  da  Locomoção, 

Nevralgias. 

Esta  denominação  he  própria  ,  e  particular  para 
exprimir  ,  e  designar  hum  grande  numero  de  moléstias 
nervozas  as  quaes  sendo  izoladas,  eráo  até  aqui  con- 
fundidas com  o  reumatismo  ,  com  os  espasmos  ,  e 
convulçóes ;  a  irritabilidade  em  os  paizes  quentes  he 
tão  exquizita  ,  pelo  concurso  das  cauzas  fizicas ,  e 
mesmo  moraes  ,  que  nada  ha  mais  frequente  que  o 
desenvolvimento  destes  males  :  e  ainda  que  nos  nervos 
exista  a  sede  destas  enfermidades  ,  todavia  ignora-sc  que 
lezáo  elles  experimsntáo  :  além  disto  nem  todos  os  ra- 
mos nervozos  sáo  sujeitos  a  esta  lezáo  ,  muitos  ha  nos 
quaes  nio  se  cem  observado  esta  enferiinidade ,  e  só  os 


^a  face ,  e  àps  membros  sáo  acnelles  que  fornecem 
exemplos  de  taes  incur.rnodcs ,  aos  qiiats  dáo  iugat 
ias  seguintes  cauzas  geraes. 

Predispo'z,.  e  cauz.  occnz.  —  A  irr^^prcssác  do  frio, 
a  supressão  de  huma  hemorragia  liabiinal  ,  cu  de  hu- 
ma  evacuação  seroza  ,  ou  mucoza  ,  d'  huma  antiga  fis- 
tula ,  e  de  huma  erupção  cutânea  ,  pcdtm  desenvolver 
as  nevralgias:  muitas  vezes  ellas  sáo  cccazionadas  pela 
lezáo  ,  ou  contuzáo  de  hum  filete  nervozo,  pela  com- 
pressão de  hum  tubérculo  ,  e  pelo  vicio  gotczo ,  ou 
leumatico:  muitas  observações  fazem  concluir  qne  nes- 
tas enfermidades  existe  huma  cauza  irritante  sobre  os 
nervos  aííeciados ,  e  que  esia  nem  sempre  he  a  mes- 
ma ,  do  que  rezulta  a  necessidade  de  a  conhecer  com 
toda  a  clareza  possível ,  para  poder  estabelecer  seu  me- 
thodo   curativo. 

Simtovias  geraes.  —  Dor  viva  ,  dilacerante  particu- 
larmente no  principio,  com  torpor,  ou  formigueiro, 
muitas  vezes  com  pulsações,  arrancos,  e  violentos  m.o- 
vimentos  ,  sem  com  tudo  apparecer  vermelhidão  ,  ou 
calor ,  e  menos  tensão  ou  infarcto  apparente  na  parte 
leza:  atraca  este  mal  por  accessos  regulares,  ou  irre- 
gulares ,  e  fixa-se  o  atraque  em  hum  tronco  ,  ou  ra- 
mo nervozo  :  no  paroxismo  propaga-se  o  atraque ,  e 
espalha-se  desde  o  ponto  primitivamente  attacado  por 
todas  as  ramificações  ,  e  diversas  conexões  com  a  maior 
rapidez  possível,  affectando-as  ou  juntamente,  e  na 
mesmo  tempo;  ou  sussessivamente  humas  depois^, das 
outras  ;  outras  vezes  limita-se  parricularmente  a  hum  , 
ou  dois  dos  seus  filamentos  j  difierentes  fenómenos  en-- 
tão  se  manifestâo  ,  taes  sáo  espasmos  ,  e  tremores ,  in- 
farcto momentâneo  das  veas ,  pulsações  mais  fortes  , 
maiores  ,  e  mais  frequentes  nas  artérias  vizinhas  ,  e 
lezão  nas  sençações  ,  observáo-se  as  seguintes  espécies 
caracterizadas  por  simtomas  particulares. 
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R    I    M    E    I    n    A 


Espécie.' 


Nevralgia  Frontal. 

Simiomis.  —  Dôr  que  parte  do  boraco  superciliar , 
cspall»a-s3  psia  tesu  ,  pela  pálpebra  superior,  pela  ca- 
runcula  Licrimal  ,  pela  angulo  naz-il  das  pálpebras ,  e 
muitas  vezes  por  toJo  o  lado  da  face :  a  pálpebra  em 
alguns  cazos  fica  fexada  ,  o  olho  dolorozo  ,  e  verme- 
lho :  ha  excreção  de  lagrimas  acres ,  e  ardentes  ;  dôc 
surda  em  hum  dos  seios  frontaes  ;  seccura  nas  cavida- 
des nazaes :  finalmente  minifesta-se  esta  espécie  com 
períodos  regulares  ,  ou  irregulares. 

Segunda    Espécie. 

Nevralgia  Suborbitaria. 

Simtomas.  —  Dor  que  parte  do  boraco  suborbita- 
rio ,  mas  dirigindo-se  logo  á  face ,  ao  beiço  superior  , 
á  aza  do  nariz,  á  pálpebra  inferior,  e  ao  angulo  na- 
zal  das  pálpebras  :  algumas  vezes  também  se  dirige  aos 
dentes  ,  ao  paladar ,  á  uvula  ,  a  baze  da  língua ,  e  a 
toda  a  face :  aparece  muitas  vezes  excreção  de  saliva  , 
do  muco  nazal ,  e  contracção  espasmódica  dos  muscu- 
les dos  beiços:    os  paroxismos  são  irregulares. 

^  Terce  iraEsfecie. 

Nevralgia  Maxilar. 

SinHomas.  —  Dôr  que  parte  do  buraco  maxilar  , 
dirigindo-se  á  barba,  aos  beiços,  ás  fontes,  aos  den- 
tes ,   e  iingua  :   seus  períodos  sáo  irregulares. 
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QvartaE5pecie.' 

Nevralgia  illo  —  escrotal. 

Smtowas.  —  Dor  a  qual  principia  na  crista  do 
ilíon  ,  segue  a  direcção  dos  vazos  testiculares  ,  dirigin- 
do-se  até  o  escroto  :  então  desenvolve-se  constricçáo 
neste,  e  retracção  dos  testículos,  sem  com  tudo  ha- 
ver alteração  na  secreção  da  urina. 

Q^yiNTA     Espécie. 

Nevralgia  Fetnoro  Poplitea. 

Simtomas,  —  Dor  que  parte  da  xanfradura  ischia- 
tlca  ,  espalha-se  no  escroto  ,  na  face  poplitea  da  coxa  , 
propaga-se  pelo  bordo  peroneo  até  o  dorso  do  pé,  e 
muitas  vezes  parece  partir  do  pé  ,  para  tornar  a  pro- 
pagar-se  até  á  coxa  :  seu  tipo  he  primeiramente  conti- 
nuo,   depois  intermittente ,   e  os  períodos  irtegulaiss. 


Sexta     Espe 
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Nevralgia  Femoro  PretibiaL 

Simtomas.  —  Dor  que  parte  da  virilha ,  espalhan- 
do-se  pela  parte  anterior  da  coxa  ,  estendendo-se  pelo 
lado  interno  da  perna  ,  e  fixando-se  no  maleolo  inter-: 
no 


i,   e  dorso  do  pé. - 

Sétima 


s    P   E   c   1   E. 


Nevralgia  Plantar, 

Simtomas.  —  Dôr  limitada  unicamente  á  extensão 
dos  nervos  plantares. 
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S    P    E    C    t    E, 


Nevralgia  cubito  —  digitai 

Simtomãs.  —  Dor  que  principia  ordinariamente  no 
cotovelo  ,  passa  depois  debaixo  do  epitrockleo  do  h«- 
merus  ,  dirigindo-se  sobre  o  dorso  ,  e  bordo  externo 
da  mâo ,  e  tiiiiitas  vezes  carainhando  por  toda  a  exten- 
são  do   braço. 
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E    S     P    E     G    l    E, 


Nevralgia  Anómala, 


Simtomãs.  —  Dor  ordinariamente  crónica »  cuja  sé- 
vâiia  infiniiaraente. 
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IRÂTAMENIO, 

Os  meios  qne  se  tem  proposto  para  o  curativo 
destj  enfermidade  ,  devem  variar  segundo  a  cauza  que 
a  tem  produzido,  é  as  circunstancias  em  qu»  se  achar 
o  doente:  donde  rezulta  que  humas  vezes  se  tem  ap» 
plicado  a  sangria ,  outras  os  eméticos ,  os  diluentes , 
a  Quina,  o  Ópio,  os  banhos  frios,  as  aguas  salinas, 
e  sulfurozas  ,  as  fricções  suaves  com  o  Ether  ,  os 
■cxutorios  j  os  antimoniaes  ,  a  rezina  de  guaiaco  ,  a 
arnica ,  e  as  plantas  narcóticas  :  muitas  vezes  porém 
he  necessário  recorrer  á  secção  do  nervo  aífectado  ,  po» 
rém  tem  acontecido  rezulrar  espasmos  ,  e  a  morte ; 
donde  se  vê  a  eautella  que  deve  haver  para  tentar  es- 
te meio  r  além  disto  lem-se  applicado  a  electrização  , 
a  cauterização  do  nervo  aífectado  ,  e  a  excizáo  ,  ou 
extracção  dos^  tubérculos  :  em  todos  os  cazos  deverá 
sériipre  o  enfermo  accingir-se  a  huma  dieta  suave  ,  e 
alimentar-se  por  vezes  ,  e  estas  em  pequena  quantida^* 
de.:    o  exercicio  deve    ser  moderado,,  e  de  carruagem: 


e  evitando-se  quanto    for  possível   as  paixões  vivas ,   e 
as  bebidas  alcoolizadas. 

TÉTANO. 

O  Tétano  he  hunia  enfermidade  caracterizada  pe- 
la contracção  involuntária  dos  músculos  lavadores  <ia 
maxila  inferior,  ou  dos  músculos  extensores ,  e  flesso- 
res  de  hum,  ou  de  muitos  membros,  c  ainda  de  todo 
o  corpo ,  sem  se  seguir  a  relaxação  dos  mesmos  mús- 
culos. 

No  Tétano  observáo-se  as  seguintes  espécies ,  ca- 
racterizadas por  simtomas  particulares. 


R     1     M     E    I     R 


E    S    P    E    C    I    E. 


Tétano  dos  recem-vmddos. 

Predispoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  A  sensibilidade  ex- 
trema nos  primeiros  dias  ào  nascimento  ,  junta  á  im- 
pressão do  ar  frio  ;  a  falta  de  cautella  relativamente 
ao  corte  do  funiculo  umbilical ,  podem  occazionar  este 
mal ,  o  qual  he  mui  frequente  particularmente  na  America. 

Simtomas.  —  Agitações  frequentes,  difficuldadê  em 
receber  a  alleitaçáo ,  constricçáo  das  maxilas ,  e  algu- 
mas vezes  contracção  dos  músculos  extensores  ,  e  fie- 
sores ,  ou  permanentes  ,  ou  com  accessos  mars  ou  me- 
nos regulares  ,  he  esta  a  forma  com  a  qual  se  pro- 
nuncia esta  espécie  de  Tétano. 
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Tutano  Traumatko. 

Cauz.  occaz. — Contuzôes  ,  luxações,  feridas,  k* 
ritaçáo  de  hum  filete  neryozo  ,  sáo  as  cauzas  produc- 
tivas  desta   espécie.  „ 
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Simtomas.  —  Dores  em  diíFerentes  partes  tio  cor- 
po ,  ás  quaes  se  segue  aperto  das  maxilas,  rigeza  te- 
tânica de  todo  o  corpo,  cu  de  partes  delle ,  ou  pas- 
sageira, ou  permanente:  miiiras  vezes  apparece  lezáo 
nas  íuncçóes  sentimentaes ,  e  intelleciuaes  ,  trempres , 
saliVaçáo  ,  sincope  ,  aireraçáo  sensivel  nos  gestos  fizio- 
iTomicos  ,  e  na  cor,  lezáo  na  respiração,  e  voz,  ou- 
tras vezes  nenhuma  aheraçád  nestes  orgáos» 
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S     P     E     C    I     E, 


Tétano  por  afeição  moral. 

Preâispoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  Huma  sensibilidade 
moral  muito  viva  ,  temores ,  e  sustos  extrraordinarios  , 
accessos  de  cólera ,  e  meditações  constantes ,  são  cau- 
zas   que  muitas  vezes  tem  desenvolvido  esta  espécie. 

Simtomas,  —  São  idênticos  aos   da  segunda  espécie. 
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S    P    E    c    r   E. 


Tétano  por  irritação  interna. 

Predispoz. ,    e  cauz.    occaz.  —  Suecos  aIteradÍD.s  nas 
vias  alimentares  ,    vermes    nos    intestinos  ,    evacuações 
excessivas  ,    estado    de  debilidade  extrema    no  fira    das 
febres,  são  as  cauzas  mais  triviaes   desta  espécie, 
.  Simtomas,  —  Como  os  da  segunda  espécie. 

TRATAMENTO^ 

Segando  as  cauzas  que  produzirem  este  mal ,  as* 
sim  deve  adoptar-se  o  methodo  curativo :  rodavia  tem- 
se  administrada  o  Qpio,  mas 'era  largas  dozes,  e  fre- 
quentemente repetidas;  os  antispasmodicos  comO'  o  Al- 
miscar„  o  Castor,  o  Ether,  a  Assafetida ,  a  Quina, 
os  sudorificos  ;    os  banhos    tépidos  ,   e    as  prepa-rajóes 


mercuriaes  :  a  experiência,  e  muitos  observados  práti- 
cos tem  feito  ver  que  nenhuma  utilidade  se  tem  tira- 
do,  tanto  das  fomentaçócs  oleozas ,  como  mesmo  dos 
vezicacorios ,  piincipalmente    dos  permanentes. 

CONFULCÕES. 

Predispoz.  ,  e.  cnu%,  occaz,  —  As  cauzas  capazes 
<3e  desenvolverem  as  convulçóes ,  são  o  uzo  de  subs- 
tancias drásticas  ;  oâ  eméticos  imprudentemente  adminis- 
trados ;  vapores  deletereos  •,  os  venenos  j  ulceras  repen- 
tinamente exsicadas  ;  a  erupção  das  bexigas  ,  e  d'ou- 
tros  exantemas  \  os  vermes  intestinaes ;  accessos  de  có- 
lera ;  o  veneno  hydrofobico  ;  huma  extrema  sensibili- 
dade;  huma  vida  sedentária,  moHe  ,  e  effeminnda ;  a 
pletora-,  a  supressão  de  hemorragias  ;  a  retenção  óo 
meconio -,  partos  laboriozos  ;  as  luxações;  as  fracturas; 
a  distençáo  das  fibras  musculares  ,  ou  nervozas ;  feri- 
das ;  exoátozes;  a  carie  dos  ossos  ;  inspiração  do  gáz 
acido  carbónico  ,  abuzos  venéreos  ,  o  terror ,  e  ina- 
niçáo, 

Simtomas.  —  Pronuncia-se  esta  moléstia  pela  con- 
tracção muscular  involuntária  ,  geral  ,  ou  parcial ,  se- 
guida de  relaxação  ;  he  àccidental  este  mal ,  ou  habi- 
tual,  náo  ha  perda  de  conhecimento:  e  os  movimen- 
tos que  se  manifesta©  ,  apresentáo  muiras  variedades  , 
conforme  os  músculos  que  são  attacados  ;  e  desta  ra- 
zão procede  as  diversas  ,  e  infinitas  variedades  de  ín- 
Hexóes ,  gesticulações,  e  poziçáo  do  corpo  ,  confor- 
me os  músculos  que  são  atracados  ;  as  convulçóes  po- 
dem ser  mais  ou  menos  continuas,  ou  intermittentes , 
o  que  he  mais  ordinário  :  muitas  vezes  ellas  se  ma- 
nifestáo  por  cauzas  muito  leves,  e  emáo  os  movimen- 
tos convulsivos  tornáo-se  habituaes ,  particularmente  se 
elles  são  intertidos  por  huma  irritaçá-o  local ,  ou  inter- 
na ;  e  neste  cazo  elles  se  desvanecem  logo  que  ces- 
ja  esca  mesma  câuza. 
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TRATA  ACENTO. 

O  primeiro  objecto  pratico  he  indagar  bem  a  cau- 
za  que  produz  as  convuíçóes  ,  pois  que  a  maior  par^ 
te  das  vezes  ,  estas  sáo  enunciações  de  outras  enfermi- 
dades ,  como  se  observa  nas  bexigas ,  na  dentição , 
na  prczença  de  vermes  ,  e  assim  em  muitos  outros 
cazos ;  donde  se  segue  o  que  se  proferio  acima  ,  ser 
necessário  o  conhecimento  das  cauzas  que  as  podem 
desenvolver,  e  entáo  attender  ás  cauzas,  das.quaes  el- 
las   sáo   huma  expressão. 

Como  porém  pelo  habito  da  constituição  se  pô- 
de contrahir  a  susceptibilidade  de  pronunciar-se  mais 
vezes  este  mal ,  por  isso  he  necessário  lançar  mão  dos 
antispasmodicos,  dos  incitantes  ,  e  particularmente  da 
Quina,  ferro,  e  exercido  proporcional  ás  forças  do  in- 
dividuo attacado ,  assim  como  se  deve  este  accingir  a 
huma  dieta  nutriente,  náo  se  desprezando  neste  artigo 
o  uzo  do  mais  especial  vinho   do  Porto. 

PARALIZIA. 

Prédispoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  Hum  estado  de  ple- 
tora ;  o  repentino  esfriamento  do  corpo  ;  a  interrup- 
ção ,  ou  supressão  de  hum  fluxo ,  ou  evacuação .  habi- 
tual ,  o  uzo  dos  narcóticos ,  e  bebidas  espiriruozas  em 
excesso,  o  terror,  o  accesso  de  cólera,  os  trabalhos 
feitos  em  minas  de  chumbo ,  e  mercúrio ,  o  uzo  inter- 
no destes  metaes ,  sáo  cauzas  que  podem  dar  lugar  a 
esta  enfermidade  ,  quando  ella  náo  for  procedida  por 
huma  lezáo  cerebral  ,   rachitica ,   nervoza  ,  ou  muscular. 

Simtomas.  —  He  caracterizada  esta  moléstia  pala 
maior  ,  ou  menor  abolição  ,  ou  diminuição  da  contrac- 
tibilidade,  ou  irritabilidade  muscular:  as  partes  afFecta» 
à^s  podem  existir  em  hum  perfeito  gráo  de  relaxação  , 
de  tremor  ,  ou  de  contracção  :  pôde  juntamente  exis- 
tir perda  ,  ou  diminuição  de  sensibilidade ,  e  muitas 
v^zes  haver  augmento  delia. 


Esta  enfermiJade  pode  atracar  hum  dos  lados  do 
corpo  ,  e  então  constituir  a  (  Hemiplegia  ) ;  ou  íixar-se 
nos  membros  abdominaes,  e  dar  lugar  á  (Paraplegia)  , 
ou  limitar-se  a  algum  dos  músculos,  e  formar  diver- 
sas paralizias  parciaes."  commummente  o  lado  esquerdo 
he  o  mais  aífectado. 

TRATAMENTO. 

O  curativo  da  Paralizia  varia  tanto  pelo  lugar  dos 
músculos  attacados  5  como  pelas  cauzas  occa:?:ionaes ,  e 
dispoziçáo  individual :  todavia  geralmente  neste  mal  tu- 
do annuncia  a  necessidade  do  tratamento  incitante,  e 
formar  huma  febre  geral  na  Paralizia  geral :  as  agoas 
hydrosulfurozas  sáo  remédios  que  a  diária  expeiiencia 
abona  ,  bem  como  a  electricidade ,  e  hoje  o  Galvanis- 
mo :  as  a/fecçóes  vivas  tem  muitas  vezes  excitado  a 
vida-  das  partes  que  linháo  perdido  seu  sentimento ,  e 
movimento:  a  valeriana  ,  a  arnica,  o  almiscar,  os  pre- 
parados amoniacaes  ,  o  oxido  de  zinco,  as  cantáridas 
exteriormente  appiicadas ,  a  urticação  ,  e  ultimamente 
os  banhos  da  raiz  de  Guine  [c)  tem  produzido  úteis , 
e  felizes  rezultados. 


ORDEM    III. 

SEGUNDA    DIVIZA  O. 

MOLÉSTIAS  NERFOZAS  DA  VOZ, 

Esta  etrfermidade  cujas  cauzas  ainda  náo  são  bem 
conhecidas  podem  consistir  em  huma  espécie  de  con- 
vulçáo  3    espasmo ,  ou  paralizia  dos  orgáos  da  voz  .    e 


(c)  Uza-se  de  toda  esta  planta  ,  a  qual  he  indíge- 
na deste  paiz  ,  he  a  Petiveria  tetranda  ,  reduzida  pelo 
nosso  sábio  Medico ,  e  grande  indagador  o  Doutor  Bec- 
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entáo   sèguirem-se  as  diversis   espécies  ik  enfermidades 
ues  como   a  voz  con<7uIsiva  ,  ou  afonia. 

FOZ  CONVULSIVA. 

Simtomas.  —  Apparece  primeiramente  diíEculdade 
de  falar,  e  depois  huma  successiva  successáo  ,  e  invo- 
luntária de  sons  desligados  ,  e  sem  coherencia  ;  huns 
agudos  ,  oucros  graves  ,  e  independentes  da  vontade  , 
suscitados  por  contracções  desordenadas  dos  músculos 
da   laringe  ,    e^  epiglotis. 

AFONIA. 

Cauz.  Off^ 7;. -- Pancadas  sobre  a  cabeça ,  a  difli- 
culdade  no  desenvolvimento  dos  menstruos  ,  a  prezença 
de  vermes  nos  intestinos  ,  a  compressão  ou  ligadura 
dos   nervos ,   podem   occasionar   este  mal. 

Simtomas,  —  Total  impossibilidade  de  exprimir  os 
sons. 

TRATAMENTO. 

Como  as  cauzas  que  produzem  estas  moléstias 
não  sáo  bem  conheciias  ,  rezulta  deste  inconveniente 
a  incerteza  do  niethodo  curativo:  todavia  elle  deve  ser 
semelhante  áquelle  que  se  descreveu  para  a  Paralizia, 
ainda  que    o  verdadeiro  plano  deve    ser  dirigido    a  des- 
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nardino  António  Gomes  ,  que  muito  tem  trabalhado, 
e  se  esforçou  n'outro  tempo ,  e  neste  Paiz  acerca  tan- 
to das  enfermidades  delle ,  como  da  reducçáo  de  mui- 
tas plantas  preciozas :  veja-se  a  este  respeito  a  nova  j 
e  eruditíssima  farmacologia  do  Doutor  Francisco  Tavares  , 
Fisico  Mor  que  foi ,  pag.  55:2  :  os  meus  ensaios  tem  apro* 
veitado  algumas  vezes  que  pude  fazer  uzo  destes  ba- 
nhos ;  da-se-ihe  o  nome  vulgar  de*  Pipi. 
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cobrir  as  cauzas  para  as  desvanecer ,  e  destruir  sendo 
posáivel :  todavia  em  muitos  cjzos  teai  sido  útil  a  ap- 
piicaçcáo  dos  vezicatorios ,  applicadoá  na  pane  anterior 
do  pescoço  ,_paríicularmenre   na  Afonia. 

O  R  D  E  M     IV. 

MOLÉSTIAS  NERVOZAS    DAS   FUNCÒES 
NUTRITIFAS, 

A  Digestão ,  Respiração  ,  e  Circuiaçáo  sáo  três 
funções  tão  ligad.is,  e  encadeadas  entre  si,  que  jámais 
hama  delias  experimenta  qu3l'v|uer  alceraçáo  ,  que  as 
ourras  não  venháo  immediatamente  a  ressentir-se  :  eilas 
concorrem  não  só  a  assimilhaçáo  alimentar  ,  mas  a 
rransmiccir  assim  os  liquidos  nas  diversas  partes  do  cor- 
po ,  tanto  para  os  nutrir ,  como  para  as  desenvolver  ; 
e  assim  como  ellas  no  seu  esrado  natural  tem  hum 
nexo  cão  intimo  ,  da  mesma  maneira  no  estado  mor- 
bozo  ,  as  dezordens  de  huma  fançáo  destas  ,  seiíipre 
choca  com   as  outras. 

Deste  nexo,  e  fim  de  semelhantes  funções,  se 
comprehendem  todas  as  suas  enfermidades  nesta  mesma 
ordem  ,  a  qual  relativamente  a  cada  huma  delias,: 
obriga  a  estabelecer  três  divisões :  taes  sáo  —  primei- 
ra :  —  Nervoz3S  da  Digestão.  —  segunda  ;  —  Nervozas  da 
Respiração. — terceira; — Nervozas  da  Circuiaçáo, 

D  I  V  I  Z  A  O    I. 

NERVOZAS  DA  DIGESTÃO. 

A  Digestão  (  função  pela  qual    as  partes    dos  cor- 

, pos  que  servem    de  alimento,    submettendo-se    á  acçáo^ 

ds  órgãos ,    nos  quaes  contrahem  qualidades  próprias   á 

nutriç3vO  ,     e  accrescimo    do  corpo)  he  função    arranjada 

pelo  concurso    de  hum  appatelho    de  partes  diíFcrentes ,. 
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as  qoaes  rentío  áiversas  ncçóes  ,  tedas  eUas  eom  tua© 
eoncorfcm   ao   mesmo   fim.  - 

Toda  esta  inípcftanie  íuRçáo  se  pratica  em  hum 
longo  canal  prolongado  desàQ  a  boca  até  e  anus:  nes- 
te se  abrfiní  inin^.snsos  eonduetos  ejícretories  de  im- 
mensas  glândulas,  as  da  niastigaçáo,  da  salivação,  da- 
deglutiçáo,  de  diversos  suecos  gástricos  contidos  no  es- 
tômago ,  e  duodeno  ,  e  outros  existentes  nos  delgados 
intestinos :  todas  estas  partes  ainda  c|ue  sejáo  a  conti- 
nuação, do  mesmo  canal ,,  tem  vidas  e  lezées  particó- 
kies  ,,  e  como  cada  huma  pôde  ter  moléstias  particu- 
lares ,  e  izoladas  ,  por  isso  a^  nerv©zas  da  Digestão  se 
poderíi  coti^.prehcnder  nos  seguintes  géneros  ,  tendo  ca- 
da hum  delles  caracteres,   ou  simDomas  positivos. 

Reduzem-se  pois  as  netvozas  da  digestão  zqs  se- 
g,uifHes  géneros. 

ESPJSA^Q  DO  EZOFAGO. 

Predispaz. ,  e  canz.  eccaz,  ~  Huma  eonstituiçâô^ 
d'elicada  ,  e  nervoza  ;  o  uzo  de  bebidas  frias  depois  de 
hum  accesso  de  cólera  ;  huma  violenta  paixão ,  e  qual- 
quer irritação  dirigida  ao  ezofago ,  e  mesmo  ao  estô- 
mago e  intestinos  pedem  eauzar  este    iticemmodo. 

Simtomas.  —  Deglutição  difRcultoza  ,  e  mesmo  im- 
possivel;-  obstáculo  ^ue  parece  eppor-se  á  descida  do 
bolo  alimentar  pelo  ezofago  ,  achando-se  as  fibras  mus- 
eulares  deste  etii  eoncraeçáo  ,  não  se  manifestando  en- 
tretanto nem  dôry  e  menos  ouira  lezáo  na  saúde. 

7RATJMEN10. 

w^endo  necessário  nesta  enfernTÍd.ide  ,  (Bem  como 
em  toda^á)  conhecsr  a  cauza  c]ue  a  produz,  com  tudo 
os  s^aíivoí,  e  a  Ganfoia  em  largas  dozes  rem  produ- 
zida vantajozos  eíieites ;  moitas  vezes  se  tem  applica- 
do  com  varxígem  j  os  vezicatorios  na  parte  anterior  do. 


pescoço:  a  Hoíínian  ,  e  Pinei  succederáo  factos  nos 
qmes  tendo  os  doentes  tomado  internamente  a  dissolu- 
ção de  Cânfora  em  azeice  na  doze  de  trinta  grãos  , 
prescritos  para  vezes  ,  por  HofFman  ,  e  por  Piíiel  pa- 
ra  fricções  3  os  doepvtes  òeberáo  esta  compoziçá^a  ,  e  fi- 
carão  restabelecidos. 

CARDIALGIA. 

Pr^díspoz, ,  e  cãuz.  occaz.  —  As  mais  frequentes 
■cauzas  da  cardialgia  sáo  os  venenos ,  o  uzo  de  violen- 
tos eméticos  ,  ou  de  purgantes  drásticos  ,  as  vivas  pai- 
xões de  alma,  a  supressão  de  fluxos  habituaes ,  a  di- 
zenteria  ,  a  existência  de  vermes  no  canal  alimentar , 
e  a  supressão   da   gotta. 

Simtomns.  —  Pronuncia-se  este  mal  com  hum  sen- 
timento de  anciedade ,  e  constriççáo  doloroza  na  região 
epigastrica  ,   com  tendência  a  desmaios. 

TRATAMENTO. 

Attender  ás  cauzas  que  produzem  este  mal  he  @ 
primeiro  fim  pratico :  por  quanto  esta  enfermidade  talvez 
que  a  maior  parte  das  vezes  seja  simtomatica :  fora 
destes  caaos  tem  sido  util  a  applicaçáo  do  Éter  sulfúri- 
co ,   particularmente  nos  retrocessos  da  gotta. 

PTROZIS. 

Predíspoz. ,  e  cauz.  occaz^  —  A  Pyrozís  entre  os 
Povos  Septentrionaes  he  cauzada  pelo  uzo  de  carnes 
salgadas ,  e  fumadas ;  além  disto  as  substancias  sacca- 
ririas ,  e  o  uzo  de  licores  susceptíveis  de  ferraenraçáo  po- 
dem dar  lugar  a  esta  moléstia ,  a  qual  as  mais  das  ve- 
zes  he   simtomatica. 

Simtomas.  —  Experimema-se  huma  sensação  de  ca- 
lor ardente   no   estômago,    a  qual  espalhando-se  pelo 
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ezofago,  sabe  as  vezes  até  a  garganta,  e  bocca  ,  acon- 
tecendo muitas  vezes  haver  não  só  arrotos,  mas  eva- 
cuaf  ào  de  hum  soro  límpido  ,   e  muito  acido, 

TRATÀMENlO. 

Quando  este  mal  he  procedido  pelo  uzo  das  car- 
nes salgadas ,  ou  fumadas  j  a  mudança  alimentar  para 
as  carnes  frescas,  c  brancas  he  sulíiciente  remed:o:  as- 
sim corno  a  magnezia  convém  nos  outros  cazos ,  po- 
rém he  precizo  priva-la  de  acido  carbónico  ,  pela  expo- 
ziçáo  ao  calor  ;  finalmente  deve-se  como  já  se  tem  di- 
to atiender  ás  cauzas ,  pois  que  este  incommodo  qua- 
,zi    sempre    he  simtomatico, 

,       VOMITO  ESPJSMODICO. 

Predíspoz. ,  e  cmiz.  occaz.  —  O  vomito  nervozo-, 
ou  espasmódico  he' occazionado  ou  pela  prezença  de 
Substancias  venenozas  no  estômago  ,  ou  em  outra  parte 
do  canal,  pela  existência  de  cálculos,  tanto  nos  urete- 
res, como  na  bexiga  ,  pela  hypocondria ,  por  pancadas 
sobre  a  cabeça ,  pela  supressão  d'  huma  aíFecçáo  cu- 
tânea ,  pela  erupção  das  bexigas  ,  e  pelo  estado  de 
prenhez. 

Símtcmas.  —  Esta  affecçáo  he  algumas  vezes  pro- 
cedida de  huma  dor  viva  na  região  epigastrica ,  de  an- 
ciedades  ,  de  soluços,  e  de  vibrações  mais  frequentes 
do  diafragma  ,  ás  quaes  se  seguem  contracções  do  es- 
tômago-que  lança  as  matérias  que  existena  ncllé  ,  e 
içuitas  vezes    a  vómitos  falsos. 

TRATA  MENJO, 

No  vomito  espasm.odico,  ou  nervozo  costuma  ap« 
plicar-se  o  Erer  sulfúrico  ,  o  Extracto  gomozo  de  Ópio  , 
2L  Agua  distillada  das  ftores  de  Laranjeira,  e  muito  par- 


ticularmenre  o  Gaz  acido  carbónico  ,  fazendo  desenvol- 
ver este  no  estômago  ;  a  raiz  de  Calurriba  tem  sido 
útil  em  muitos  cazos  ,  mas  ás  vezes  he  láo  rebelde  a 
continuação  dos  vómitos  que  muitos  Práticos  tem  lan- 
çado  mão   dos  vezicatorios   sobre    a  região   epigsstrica. 

DISPEPSIA. 

Príâispo%.  ,  e  câuv..  occãz.  ■ —  A  Dispepsia  he  a 
maior  parte  das  vezes  occazionada  por  hum  estado  àe 
debilidade  do  estômago  ,  pelos  gazes  interridcs  nesta 
entranha  ,  por  excesso  em  alimento  ,  pela  supressão  de 
evacuações  ,  e  pelo  excessivo  uzo  de  prazeres  vené- 
reos. 

Simtcmas,  —  A  digestão  he  muito  demorada  ,  faz- 
se  com  difficuldade,  e  algumas  vezes  até  he  doloroz-a  ; 
esía  enfermidade  he  acompanhada  de  lezóes  locaes ,  e 
geraes    muito  difFerentes. 

TRATAMENTO. 

O  tratamento  da  Dispepsia  consiste  na  regular,  e 
bem  proporcional  distribuição  tanto  de  alimentos  como 
de  bebidas  ,  na  pratica  regular  ,  e  Inalterável  de  hum 
exercício  proporcional  ás  forças  ,  e  na  administração 
judicioza  do3  remédios  amargos  ,  aromáticos  ,  e  sobre 
tudo  na  appKcaçâo  das  Agoas  férreas. 

BULIMIA  ,  OU  FOME  CANINA. 

Predispox.  ,  e  cnut.  occat.  —  Esta  moléstia  appa- 
reee  muitas  vezes  em  consequência  de  hum  exercício 
violento  ,  c  forçado  ;  igualmente  pôde  ser  occazionada 
pela  prezença  de  vermes  nos  intestinos ,  e  muito  fre- 
quentemente se  observa  na  carreira  das  febres  intermit- 
lentes ,    e  durante  a  convalescença  de  moléstias  agudas. 

Simtomas,  —  Consiste   esta   enfermidade    em   haver 
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huma  fome  muito  grande  relativamente  ás  forças  diges- 
Uvas  i  y        &  ' 

TRATAMENTO, 

Este  incommodo  náo  he  permanente,  e  de  duração; 
tal  he  quando  sobrevem  ás  febres  inrermkcentes  ,  e  á 
convalescença    de   moléstias    agudas,    pois    que    por  si 

e  proporoonando-o  ao  exercício  qSe  fizer  o  doente 
que  se  chega   a  desvanecc-Io. 

GOSTO  DEPRAVADO. 

ç.r^'A''f'^°'''  '  !  ''''*''■  °''^'^'  -  Observa-se  esta  en- 
termidade  mais  ordinariamente  nas  crianças,  nas  mulhe- 
res  colorot.cas  ,  e  naquellas  que  náo  são  bem  mens- 
truadas  :  muitas  vezes  manifesta-se  durante  a  pre- 
nnez ,  e  nas  pessoas  escorbuticas. 

Simtomas.  -  Aversão  absoluta  para  os  alimentos 
ordinários,  e  extremo  dezejo  ,  e  inclinação  para  co- 
mer  coizas  que  nao  so  se  aborrecem   no  estado  de  sau- 

dezejaT'   '^''  '''   """  ^"^""'  ''^""''  '"  P^'^'™  J^"^^'? 
TRATAMENTO. 

O  curativo  deste  mal  consiste  em  destruir  as  cau- 
zas  que  o  tem  occazionado ,  e  he  insistindo  sobre  es- 
tas^  que    se  chega    a  conseguir   o  desvanecimento  deste 

CÓLICA  NERFOZA, 

Predhpoz.  ,  e  cauz.  occaz.  -  As  cauzas  mais  or- 
dmanas  desta  enfermidade  são  o  esfriamento  repentino 
pariiculartpente  dos  pé*  ,  a  supressão  de  evacuações  . 
ou  aíFecçoes  cutâneas  ,  a  prezença  de  corpos  irritantes 
nos  mtestmos  ,  e  gazes  empatados  nos  mesmos  intes* 
xmos. 


^7S 

Símtomas.  —  Sentimento  de  constrlcçáo  ^  e  de  tor- 
cimentG  em  roda  do  embigo  ,  cem  sensação  doÍQroza  , 
Bias  (jue  longe  de  augmentar  pela  compressão  ,  ao  con- 
trario diminue  ,  e  mesmo  sente  o  enfermo  eettos 
alivios,  manifestáo-se  suores  frios  ,  não  podem  jazec 
©s  doentes  socegadamiente ,  e  sempre  eixisiem  em  hum 
estado   de  incommodo ,   e  dolorozo. 

Os  remédios  antispasmodícos,  e  carminativos,  são 
os  agentes  indicados  a  remediarem  os  inccmmiodos  des- 
te mal  ;  he  por  esta  razão  que  se  applica  o  Éter ,  o 
extracto  gomozo  de  Ópio,  as  agoas  aromáticas,  e  as 
fricções  etéreas  sobre  o  ventre  r  quando  porém  as  co- 
liças  nervôzas  sáo  o  rezultado  de  irritação  do  canal 
intestinal  ,  em  consequência  do  abuzo  de  alimentos  , 
em  taes  cazos  nada^  ha  mais  certo  ,  e  infallivel ,  que 
©  uzo  de  Encassia.   (^} 


(W)  Casca  de  huma  arvore  própria  de  Africa,  e 
particularmente  de  Angola  ;  uza-se  delia  relada  ,  e  re- 
duzid*  a  pó  fino;  dissolve  se  em  agoa  a  quantidade 
de  meia  oitava;  passados  sete  a  dez  minutos,  sem  te- 
rem precedido  nem  enjoos  ,  nem  outros  ineommodos, 
o  estômago  he  evacuado  das  matérias  que  centém  , 
setn  maiores  ineommodos  ,  seguindo-se  depois  dejecções 
alvinas  sem  espasmos  ,  ou  tenesmos ,  e  depois  serena 
todo  o  estado  de  incommodo :  he  remédio  por  mirn 
observado  muitas  vezes  em  Africa  ,  e  neste  Paiz  r  igno- 
ro a  natureza  da  arvore  que  o  produz ,  pois  que  elle- 
vem  do  interior  do  Sertáo ,  mas  he  conhecido  o  ezo 
desta  casca  tanto  em  Angola,  como  hoje  mesmo  nes- 
te Paiz:  sendo  a  notar  ,  que  em  Africa  o  opplicâo 
também  como  luil  era  caio  de  haver  suspeita  de  ve^ 
nenos. 
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CÓLICA  SATURNINA. 

Predispz. ,  e  cauz.  occaz.  —  A  Cólica  Satorni- 
na^attaca  principalmente  as  pessoas  que  manejáo  as 
diirerentes  oxides  de  Chumbo,  bem  como  os  saes  des- 
te metal  :  também  ella  he  occasionada  pelo  uzo  de 
vinhos  alterados,  ou  viciados  com  as  cães  de  Chum- 
bo ,  bem  como  pelas  comidas  feitas  em  vazos  ,  nos 
quaes  entrem  cães  de  Chumbo  ,  ou  pela  habitação  em 
lugares  ,  e-  cazas  recentemente  pintadas. 

Simtomas.  —  Apparece  primeiramente  huma  dor 
abdominal  surda  ,  e  de  pouca  duração  :  as  dejecções 
aivinas  sáo  difficultozas  ,  e  dolorozas  ,  e  a  estas  se 
segue  huma  constipação  rebelde,  puxos,  particularmen- 
te no  embigo;  o  abdómen  muitas  vezes  se  retrahe  pa- 
ra a  columna  venebral ,  sem  que  com  tudo  seja  doloro- 
zo  ao  tacto:  ha  nauzeas  muito  frequentes,  vómitos  i 
e  difficulta>se  a  evacuação  da  urina  ,  sendo  mesmo  im- 
possível evacua-la  em  muitas  occasióes  :  a  todos  esies 
simtomas  accrescem  algumas  vezes  dores  vagas  ,  hum 
estado  de  paralisia  ,  tremor,  convulçóes  particularmen- 
te nos  membros  superiores :  o  pulso  he  duro  ,  e  tardo  : 
a  respiração  náo  aprezenta  alteração  :  todos  estes  sim- 
tomas diminuem  progressivamente  por  hum  methodo 
apropriado,  e  dezapparecem  desde  o  sétimo  até  ao  oi- 
tavo dia;  muicas  vezes  porém  sáo  seguidos  d'hum  es- 
tado de  magreza ,  e  febre  lenta. 

TRATAMENTO. 

Como  os  tormentos ,  e  incommodos  com  os  quaes 
esta  enfermidade  se  pronuncia,  sejáo  os  grandes  espas- 
mos ,  e  inversão  peristaUica  ,  por  isso  no  principio  do 
mal ,   deve  lançar-se  mão   dos   torpentes ,    e  revertentes. 

Se  os  espasmos  forem  muito  intensos ,  he  da  pri- 
meira necessidade  recorrer  logo  ao  uzo  do  Ópio  ,t  e 
apozitos   sedativos  sobfe  o  baixo  ventre ;    mas  exisiindo  : 
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elles  sem  maior  intensidade ,  he  utií  uzar  logo  do  oleo 
dt?  Rícino  ,  ou  da  infuzáo  de  Senne  com  sai  de  Giau- 
ber ,  par.i  evitar  não  só  a  maior  inversão  do  canal  ali- 
mentar, mas  até  para  desvanecer  a  supressão  da  excre- 
ção alvina  ,  sempre  constante  neste  mal.  Em  summa 
oppor-se  ao  tormento  dos  espasmos  pelos  torpentes  ,  e 
obstar  a  inversão  do  canal  ,  e  á  falta  da  excreção  deí- 
le  peios  revertentes ,  he  este  o  fim  pratico  ;  mas  co- 
mo pela  continuação  do  mal  haja  huma  determinação 
maior  de  líquidos  para  a  região  abdominal  ,  por  isso 
cessando  tanto  os  espasmos  ,  como  apparecendo  a  li- 
berdade do  ventre  ,  he  neste  tempo  que  se  deve  appli- 
car  o  cozimento  de  Guaiaco  ,  de  Sassafrás  ,  o  vinho 
de  Antimonio  em  pequena  doze  ,  ligando  tudo  a  hu- 
ma dieta  nutriente,  até  que  o  estado  da  pele  se  ache 
flácido.,  e  o  doente  assim  animado ,  possa  passar  ao 
seu  antigo  estado  de  vida. 

íleo  nerfozo. 

Preãíspoz.  j  e  cãuz.  oçcflz.,  —  A  prezença  dos  ver- 
mes no  canal  intestinal  ,  a  constricçáo  de  hum  intesti- 
no ,  a  dureza  das  matérias  fecaes ,  a  compressão  do  tu- 
bo alimentar  ,  aíFecçóes  moraes  muito  vivas  podem  de- 
senvolver esta  moléstia. 

Simtomas.  —  Esta  enfermidade  he  caracterizada  poc 
repetidos  vómitos  de  materiais  contidas  tanto  no  estô- 
mago ,  como  nos  intestinos  ,  com  constipação  rebelde  , 
anciedade  extrema  ,  dor  viva  ,  e  aguda  em  torno  do 
«mbigo,  ou  na  passagem  do  cólon  ,  acompanhados  to- 
dos estes  simtomas  de  grandes  suores  frios. 

TRATAMENTO. 

O  rratamanto  desta  enfermidade  ,  he  o  mesmo  que 
o  da  cólica  nervoza  ;  os  antispasmodicos  ,  a  Cânfora  , 
a   Assafetida  ,    o    Éter  sulfúrico    sáo    os  remédios   dos 
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^uaes  se  costuma  lançar  máo  com  vantagem  ,  áevendo 
ao  mesmo  lempo  piocarar  o  restabeleeer-se  as  dejecções 
alvinas  por  meio  de  clisteres  ,  primeiramente  eraolierr- 
tes ,  e  depois  levemence  purgativos ,  porém  este  uzo 
dos  clisteres  deve  ser  feito  com  ioda  a  pradencia  ,  pois 
que  muitas  vezes  tem  acontecido  serem  ellcs  lançados 
pela  bocca. 

D  I  V  I  Z  X  O    II. 

NERVOZAS   DA  RESPIRAÇÃO^ 

Muitas  aífecções  morbozas  as  quaes  se  explicác»', 
©u  manifestáo  pela  desordem  da  respiração  ,  sáo  o  re« 
zultado-  de  outras  moléstias  ^  as  quaes  secundariamente 
se  pronunciáo  com  a  desordem  na  respiração  \  todavia 
as  lez^s  da  respiração  idiopaticas  podeni  comprehcEfe* 
der-se  rvos  seguintes  géneros» 

ASMA  CONFULSTFA, 

Predispor,  ^  e  cauz.  occíiz.  —  O  dessrranjo  do  fíu- 
xo  menstrual,  ou  hemorroidal  ,  a  suppressá«>  de  huma 
hemorragia  habitual  j  a  hypoeondria  ,  a  supressão  de 
huma  aíFecçáo  cutânea  ,  da  gotta  ,  e  de  alimentos  rece- 
lidos  depois  de  accessos  de  cólera  ,  hem  como  as  im- 
pressões do  ar  frio,  e  da  chuva  podem  das  lugai  a 
esta  enfermidade. 

Simtomas.  —  Q  accesso  d^esta  moléstia  fie  quazi 
sempre  para  a  noite  ,  muitas  vezes  a  invazá©  he  repen- 
tina», e  notável  particularmente  por  hama  constrieçáo  , 
ou:  aperto  espasmódico  do  peito  r  &  enfermo  ve-se  na 
necessidade  de  estar  náo  só  inclinado  para  diante  mas- 
procurar  o  ar  frio  ;  dura^ite  o  atcaque  experimenta  ©> 
enfermo  falta  de  ar  ;  a  inspiração  ,  e  expiração  fa- 
zem-se  com  cançaço  ,  e  sibilaçâo  ;  appareee  mesmo 
embaraço  ^  e  dificuldade  em  exprimir  os  sons  ,  ou> 
proferir  as  palavras  y  o  pulso  humas  vezes  acha-se  na- 
tural ,  ouvtras  levterasnte  debii  ^    e.  era  muitos  cazos  i£- 
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regular  ,  e  pequeno  ;  o  semblante  apparece  pálido  ,  e 
os  gestos  fizionomicos  alterados  ,  outras  vezes  sem 
maior  novidade  que  rubor  ,  c  vermelhidão  na  cara  ,  e 
conjunctiva  ;  prolongáo-se  muitas  vezes  estes  simtomas 
durante  a  noite,  e  ainda  huma  parte  da  manhã,  ou- 
tras ces-sáo  immediatamente  ,  tornando-se  entáo  livre  a 
respiração  ,  e  neste  cazo  quazi  sempre  apparece  expec- 
toração mucoza ,  e  urina  com  sedimento,  todavia  fica 
ainda  certa  sensação  de  constricçáo  no  peito  j  e  no  es- 
tômago depois  da  refacçáo  ,  experimenra-se  tensão  íia- 
tuoza  ;  bem  como  se  continua  a  observar  logo  poste- 
riormente ao  attaque  ,  cançaço  em  qualquer  movimen- 
to ,   ou  exercício. 


TRATAMENTO. 

O  curativo  deste  mal  he  muito  diverso  nos  indiví- 
duos atracados  delle  por  quanto  ainda  que  deva  haver 
muita  circunspecção  sobre  a  applicaçáo  da  sangria ,  com 
tudo  cazos  ha,  nos  quaes  ella  he  át  absoluta  necessida- 
de ,  taes  sáo  aquelles  ,  nos  quaes  o  attaque  se  desenvol- 
ve em  huma  pessoa  forte  ,  e  sanguínea  ,  quando  appa» 
rece  plenitude  ,  e  mesmo  prizâo  no  pulso  ,  havendo  ao 
mesmo  tempo  incendiamento  de  cara  ,  o  qual  augmen- 
ta  atirando  para  roxo ,  augmentando  ao  mesmo  tempo 
a  dispnea. 

Todavia  os  remédios  mais  applicaveis  ,  e  de  fre- 
quente uzo  sáo  03  antispasmodicos ,  entre  os  quaes  o 
Ópio  he  aquelle  de  mais  vulgar  ,  e  frequente  applicaçáo  : 
a  inspiração  do  Oxigénio  puro  tem  produzido  vantajo- 
zos ,  e  instantâneos  alivies  ;  cu  o  mesmo  ar  athmos- 
pherico  mais  saturado  de  Oxigénio ;  o  fumo  inspirado , 
da  Datura  stramonium,  he  hoje  em  dia  muito  recommen- 
dado;  com  tudo  a  Ipecacuanha  he  efficaz  remédio, 
mormente  dada  em  pequenas  dozes  como  invertente  , 
envolvida  em  qualquer  xarope  ,  e  particularmente  no 
Qximel  scilitico :   os  vezieatorios  entre  as  espadoas  igual- 
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mente  são  méis  ,  spplicados  a  estimulo.'  o  Eier  sulfúri- 
co igualmente  se  rera  applicado ,  assim  como  os  poz 
de  Dower ;  sobre  rudo  deve  durance  o  accaque ,  e  pas- 
sado elle  observar-se  a  mais  escropuloza  aitençáo  sobre 
o  metbodo  alimen^tar  j  e  exercício  ,  devendo  começar-se 
pela  gestação  ,  depois  pela  ec]uicaçáo  ,  a  lím  de  que  por 
este  methodo  se  possa  reduzir  o  enfermo  ao  seu  anti- 
go  modo   de    vida» 

COQUELUCHE  (  OU  TOSSE  CONVULSJF/J.  > 

Predispoz. ,  e  cãu%^  occaz.  —  Este  maí  atraca  mais 
commumente  a  infância  ,  as  constituições  deterioradas  ^  os 
hypocondriacos  :  muitas  vezes  elle  se  desenvolve  pela 
repentina  mudança  ào  vento  Norte,,  ao  Sul  ;  outras  he 
occazionada  pelo  retrocesso  de  alguma  affecçáo  cutânea  j. 
e;  pela  depravação  dos  suecos  das  vias  alimentates  i  em 
muitos  cazos  este  mal  reina  epidemicamente  ^  e  quazi 
que  náo  attaca  a  mesma  pessoa  se  náo  huma  vez  na 
vida, 

SimtoniãJ.  —  Manifesta-se  primeiramenre  todos  os 
fenómenos  de  hum  catarro  pulmonar,  o  qual  dura  al- 
guns dias,  e  passados  elles  então  pronunciáo-se  os  sim- 
lomas  da  enfermidade  caracterizados  por  extremos  es- 
forços de  tosse  5  e  serie  náo  interrompida  de  muitas 
expirações  para  huma  simples  inspiração  ;  apparece  aa 
mesmo  tempO'  sibiiaçáo ,  anciedadej  infaict©  nas  veias 
áa  cabeça  ,  forte  pulsação  nas  artérias  àa.  cabeça- ;  in~ 
cendiamento  da  face,,  algumas  vezes  soluços,  e  espir- 
ros ,  e  com  a  violencra  da  tosse  ha  involuntariaj.  de- 
jecções aLvinas-  ,  e  da  urina  ,  bem  como  expectoração- 
mucoza  ,  e  vomito  tanto  de  mucozidades ,  como  de  ou- 
tras matérias  que  se  achavão  no  estômago  :.  estes  atta- 
quês  tem  certos  períodos  os  quaes  sáo  regulares  ,  ou  ir- 
negulares ,  sáo  muitas  vezes  desenvolvidos'  por  hum  ca- 
lor muito  forte ,  pelo-  infarcto  do  estômago  ,  por  chei- 
ros activos,    e  poL  affecçóes  ra.oraes  :   e  observa-se  naS; 
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crianças  que  passado  o  auaque  ellas  ficao  mais  desem- 
baraçadas que  se  achaváo  antes  :  a  duração  desse  mal 
he  grande,   e  muitas  vezes  grassa  epidemicaaienie, 

TRATAMENTO. 

Amda  que  nesta  enfermidade  se  manifeste  hum  ca- 
racter espasmódico ,  e  de  irritação  nos  pulnaões  ,-  com 
Ilido  infiue  muito  para  este  estado  moibozo  do  boíFe  ,, 
©  estado  do  estômago  ,  tanto  pelo  vicio  que  se  acha 
neste  órgão  ,  como  pela  simpatk  directa  que  elle  temi 
eom  o  boíFe  j  donde  rezuha  a  grande  utilidade  dos  bran- 
dos: invertentes  5  com»  a  Ipecacuanha  y  e  Tártaro- eme~ 
tico  y  porquanto-  limpando  o  estômago ,  pela  i-nversáo 
suscitada  no-  acto  do  vomito  ,  obtáo  igualmente  comO' 
antispnsmodicos  estes  remédios:  he  igualmente  por  es- 
te motivo  que  se  applicão  as  preparações;  do  Almíscar ,, 
do  Castor  5  e  do  Opioj,  da  mesma  maneira  se  uza  da 
Sciila,  dos  Calamolanos  j  da  Cânfora,  da  Assafetida  ,  e 
dos  vezicatorios  em  diversas  partes  do  peito  a  estimu- 
larem f  igualmente  be  recommendado  neste  mal  o  Enxo- 
fre doirado  de  Antiraonio  ■,  porém  o  mais  eíKcaz  j  e 
proveitozo  methodo  he  msistir  no  uzo  dos  naruzeantes ,, 
e  opiados:  muitas  observações  ha  de  se  supprimir  a  tos» 
se  comulsiva  ,  e  repentinamente  ,  só  com  a  mudança: 
de  ar  ,  o  que  particuJarmente  acontece  quando  eila  he 
epidemica  r  he  escuzado  repetir  quanto  se  deve  tes  emt 
vista  a  attençáo  ao  regimen  dietético, 

AsnxiA. 

Esta  enferm-idade  pôde  comprebendep-se-  em  três  es**- 
fecies»  o 

P    R    I-   M    E    1    R    A       E^    S    P    E    C    l    E, 

Asfixia  pof  falta  de  ar  respirável. 
Caiiz.    oççãz.  —  A  demora   em   huma  athmcsfèra 
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muito  rarefeita  ,  a  intbducçáo  de  corpos  estranhos  r^as 
vias  aerias  ,  a  submersão  ,  a  prezença  de  mucozidades 
na  trachea  dos  recení-nascidos ,  infarcto  considerável  na 
fanrige  ,  a  respiração  de  ar  não  renovado ,  do  gaz  hy- 
drogeno ,  ou  azote  sáo  as  mais  frequentes  cauzas  que 
produzem  esta  espécie. 

Simtomas.  —  Suspensão  primeiramente  da  respira- 
ção,  depois  dl  circuiâçáo  ,  das  sensações,  das  funções 
intellectuaes  ,  voz,   e  locomoção. 

TRATAMENTO. 

Primeiro  que  tudo  deve  tirar-se  qualquer  obstáculo, 
(se  o  houver)  o  qual  possa  oppor-se  á  entrada  do  ar  j 
he  pois  deste  modo  ,  que  com  líuma  pluma  ,  oU  penna 
se  extrahem  da  bocca  posterior ,  ou  da  laringe  dos  re- 
cem-nascidos  as  mucozidades  que  se  acháo  muitas  vezes 
nestas  partes  ,  ou  então  se  introduz  a  sonda  ,  ou  era 
fim  se  pratica  a  broncotomia :  excitão-se  depois  os  ór- 
gãos da  respiração ,  expondo  o  corpo  ,  particularmente 
dos  afogados  ,  a  hum  calor  grande  ,  e  graduado ,  fa- 
zendo ao  mesmo  tempo  fricções  seccas  ,  amoniacaes  , 
e  alcoólicas  sobre  as  diíFerentes  partes  do  corpo  ;  uzan- 
do  ao  mesmo  tempo  dos  errhinos  ,  e  dos  clisieres  irri- 
tantes feitos  com  o  fumo  de  tabaco,  ou  Nicociana :  ti- 
tila-se  ao  mesmo  tempo  a  uvula  ,  ou  campainha  ,  e 
electriza-se ,  ou  galvaniza-se  o  tórax  ,  e  região  diafrag- 
matica :  ultimamente  inspita-se  ar  athmosferico  pelo  na- 
riz do  paciente  ,  e  estimula-se  a  bocca  de  mesmo  por 
meio  de  diíFerentes  excitantes  ,  logo  que  elle  pareça 
tornar  a  si. 

SegundaEspecie, 

Asfixia  por  estrangulaç^io, 

Cauz.  ocíaz.  —  Hum  laço  fortemente  .  feito  em 
roda  do  pescoço  ,  o  qual  comprima  as  veias ,  e  artérias 


cefálicas ,  a  fractura ,  ou  luxação  de  huma  das  duas  pri- 
meiras vértebras  cervicaes  ;  ourras  vezes  a  simples  coai" 
pressão  da  trachea  ,  e  dos  vazos  cefálicos,  são  cauzas 
que  dão  lugar  a  este  accidsnce, 

Shntonias. «—  Estes  são  vários  segundo  o  gráo  de 
compressão  i  quando  ella  he  absoluta  ha  todos  os  signaes 
de  moíte  j  quando  he  parcial ,  maniíestáo  se  todos  os 
signaes  apparentes  de  morte  á  excepção  de  talor  ,  que 
parece  náo  ler  descido  do  gráo  natural. 

TRATAMENTO, 


A  Asfixia  por  estrangolaçáo ,  quando  esta  Jen  la- 
gar oo  3  deslocação  4.as  vértebras  ,  ou  a  derramamento 
RO  cérebro  rváo  tem  ap^piicaçáo  a  fazer-se  ;  porém  quan-^ 
éo  tem  sido  parcial,  e  que  só  soffreu  o  conduto  aerio, 
neste  cazo  ,  fricções  graduadas  ,  introdncçáo  de  licores 
alcoólicos  na  bocca ,  irriraçáo  das  fossas  nazaes  ,  da 
garganta  ,  inspiração  do  ar  no  boffe  ,  posição  hurra 
pouco  elevada,  tem  moitas  vezes  produzido  effeitos  de 
salvar  os  pacientes. 
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'Asjixia  pila  respirarão  ds  hum  Gat  deletéria. 

Catíz^  Qccaz.  —  A  inspiração  ãe  gazes  que  se  âe^ 
senvolvem  de  Cemitérios  ,  dos  Cárceres ,  de  subterrâ- 
neos ^  de  cavasr,  de  matérias  animaes ,  e  vegetaes  em 
fermemaçâo ,  io  Gaz  acido  carbónico,  do  Gaz  hydro- 
geneo  carbonizado ,  e  a  mesma  inspiração  ,  e  habita- 
ção emrí  Fugares  muito  impregnados  de  emanações  de 
yegeraes  muito  odoríferos  ,.  podem  susciíar  este  aeci- 
dente, 

Simtomas.  —  Perturbação  y  suspensão,  e  mesmo 
abolição  das  sensaçoe&y  do  entendimento  ,  e  locomcn- 
fáa}  cefalgia  gravativa ,  zinidos  nos  ©uvidba,  vista  do- 
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tnda  ,  outras  vezes  abolição  da  vista  ,  e  ouvido  ,  per- 
da de  conheci  mento  ,  estado  comatozo  ,  delírio  ,  con- 
vulsões ,  e  as  vezes  morte  repentina  ,  ou  continuação 
na  lezáo  das  sensações ,   e  locomoção. 

rRATAMENJO. 

Deve-se  tirar  rapidamente  o  enfermo  do  lugar  me- 
íitizado  ,  expô-lo  á  corrente  de  ar  livre  ,  lazer  cora 
que  elle  engula  (sendo  possível  ),  Agoa  acidulada  com 
Vinagre  ,  applicando-lhe  clisteres  da  mesma  ,  ou  de 
agoa  na  qual  se  dissolva  sulfato  de  Soda  ,  ou  infuzáo 
deSenne;  fazer  aspersões  frias  de  agoa  sobre  a  pele  , 
ou  fricções  seccas  j  e  ammoniacaes  :  irritar  os  sentidos 
dos  cheiro  ,  titilar  ~a  uvuia  ,  inspirar  pelo  nariz  ar ,  pa- 
ra ser  introduzido  no  boífe  ,  ê  attender  sempre  á  ven- 
tilaçáo. 

ORDEM     IH. 

MOLÉSTIAS  NERFOZAS   DA  CIRCULAÇÃO, 

As  enfermidades  nervozas  próprias  á  circulação  do 
sangue  podem  ser  comprehendidas  nos  seguintes  dois 
géneros. 

PALPITAÇÕES. 

Predíspoz. ,  e  cãuz.  occaz.  —  Attaca  este  mal  as 
pessoas  dotadas  de  hum  temperamento  nervozo ,  as 
mulheres  ,  as  crianças  ,  desenvolve-ss  muitas  vezes  de- 
pois de  excessivas  hemorragias  ,  e  de  cauzas  debilitan- 
tes ;  as  aíFecçóes  moraes,,  a  antipatia  sáo  cauzas  mui- 
to frequentes   de  fazerem  pronunciar  este   incomodo. 

Simtomas.  —  Os  movimentos  do  coração  são  pre- 
cipitados,  irregulares  ,  e  mais  fortes  que  em  o  estado 
natural :  este  mal  raramente  he  continuo  ,  cessa  de- 
pressa ,  bem  como  se  renova  com  toda  a  facilidade 
pelas  menoTes  aftecções  moraes. 


TRATAMENTO. 

Durante  a  intermissáo  deste  mal  deve  procura r-se 
destruir  as  cauzas  remotas  ;  e  durante  o  accesso  dirrii- 
nuir  a  intensidade  dos  simtomas  pelos  torpentes  ,  ou  se- 
dativos ;  alem  disto  os  preceitos  hygienicos  devera  ser 
muito  e  muito  observados  nas  pessoas  que  sofiem  taes 
incommodos. 

SINCOPE. 

Predhpoz ,  £  cauz.  occaz.  —  Hum  temperamento 
nervozo ;  hum  estado  de  debilidade ;  serie  de  longas 
enfermidades;  hemorragias  excessivas,  ou  hum  estado 
de  pletora;  vivas  aíFecçóes  de  espirito,  a  vistà  de  hum 
objecto  desagradável ,  e  mesmo  horrorozo  ;  a  antipatia  ; 
aífecções  orgânicas  do  coração  ,  e  aorta  ,  a  repentina 
evacuação  de  soro  na  ascites ,  ou  de  pús  em  hum  abs- 
cesso ;  hum  esforço  considerável  ,  huma  dor  muito  vi- 
va; a  inaniçáo ;  lezóes  particulares  do  estômago  ,  ou  de 
alguma  entranha  abdominal  ;  a  prezença  de  vermes 
nos  intestinos;  a  affecçáo  hysterica  ;  taes  sáo  as  cau- 
sas frequentes ,  que  a  experiência ,  e  observação  tem 
mostra?lo  serem  capazes   de  produzir  a  Sincope. 

Simtomas,  —  A  Sincope  ou  se  manifesta  repentina, 
ou  lentamente;  no  prirtieiro  cazo ,  ha  huma  diminui- 
ção ,  ou  suspensão  dos  movimentos  do  coração  ,  e  ar- 
térias ,  aos  quaes  se  segue  a  supressão  da  respira^çáo , 
do  entendimento ,  das  sensações ,  da  voz  ,  da  locomo- 
ção ,  e  de  outras  funções  •,  apparece  suor  frio  ,  parti- 
cularmente na  testa :  dura  alguns  mmutos ,  e  passados 
estes  ,  gradualmente  dezapparecem  todos  estes  simto- 
mas,  restabelecendo-se  o  antigo  uzo  das  funções  vitaes , 
poréíii  experimenta-se  então  sensação  de  anciedade  na 
região  do  coração ,  algumas  vezes  apparecem  vómitos  , 
e  em  outras  termina  todo  este  estado  por  movimentos 
convulsivos :  quando  porem  a  invazâo  he  lenta  ,  mani- 
festa-se  primeiramente  hum  sentimento  de  incommodoj 
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e  angustia  na  região  do  coraçáo  ;  o  pulso  torna-se  Im- 
perceptível ,  a  hice  pálida  ,  as  extremid.uies  frias  ,  ex- 
trema fraqueza,  zinido  nos  ouvidos,  vertigens  acé  que 
sm  fim  se  pronuncia  a  sincope  com  os  caraçceies  aqui 
descritos» 

TRATAMENTO, 

Logo  que  a  sincope  se  manifesta  he  precizo  pôr  o 
enfermo  em;  bum  lugar  fresco  ,  ou  em  parte  na  qual  9 
ar  se  náo  ache  rarercito  ;  excitar  o  olfacto  por  meio 
do  amoníaco.,  e  mesmo  pelas  gomas  rezinas  ,  ou  subs- 
tarícias  fétidas  ;  fazcp  aspersões ,  ou  borrifos  de  agoa 
fria  sobre  a  face,  testa,  e  fontes,  pôr  o  enfermo  em 
huma  poziçáo  horizontal,  e,  restabelecido  este ,  indagas 
com  attençáo  as  cauzas  occazionacs  ,  pata  que  conheci- 
dis  eiias  se  destrua  a  que  produzir  o  incommodo , 
iembrando  sempre  os  preceitos  da  Hygiene. 

O  R  D  K  M    V. 
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NERWOZAS  DA  GERAÇÃO. 

Tantas  enf-ermidades  até  aqui  descrípta$,  te-m  feito 
ver  pela  exposição  das  cauzas  occazionaes  ,  que  a  maior 
parte  delias  sáo  desenvolvidas  pííla  irregularidade  no 
modo  de  vida  i  e  que  he  no  meio  das  grandes  povoa- 
ções ,  e  no  abuzo  do  regimen  que  ella-s  se  getâo  ■■,  ma^ 
-lolere-se  embora  ,  e  soffra  a  humanidade  tantos  males , 
aos  qii.ies  está  sujeita  por  motivos  aos  quaes  o  homet» 
se  habituoui, ,  e  que  eai  íira  o  colloearáo  em  hum  papr 
ricular  inodo  àc  vida:  tal  o  uzo  diário  de  especiarias, 
da  compoziçáo  de  diversas  bebidas  ,  privar-se  dos  mo- 
v-imentos  musculares  táo  necessários  á  saúde,  e  ultima- 
mente o  habico  de  muitas  outras  cotizas,  das  quaes  já 
se  náo  pôde  Eosalmente  afastar  poE  haver  contrahido' 
aaes   hábitos. 

Soífráo-se  pois  tantos  íormemcs;  mas  he  desgraça 
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<]ue  para  cumuro  dè  seus  males ,  (3  Tíomem  seja  o  pra- 
prio  que  concorra  para  se  encher  de  horror  ,  e  vergo- 
nha,  em  soíFrer  outros  males,  dos  quaes  até  a  própria 
Natureza  se  horroriza  em  os  prezenciar :  taes  sâo  gran- 
de parte  dâs  nervozas  da  geraçáo :  custa  ver  que  nove 
decimas  da  espécie  humana  ,  entregues  á  vida  campes- 
tre ,  e  rural  ,  preencháo  os  fins  para  que  a  natureza 
os  criou  ,  satisfazendo  aos  Religiozos  deveres  das.  Leis 
Divinas,  e  Humanas ,  tornando-se  úteis  vassallos  i  e  des- 
conhecendo ao  mesmo  tempo  os  horrores ,  e  até  a  de- 
zesperaçâo  a  que  a  desíiraça  entretanto  conduz  ao  res- 
to dos  outros  no  desenvolvimento  de  moléstias  ^  as 
quaes  se  manifestáo  no  centro  das  grandes  Cidades  ,  e 
povoações ;  pela  vida  efíeminada ;  pela  corrupção  dos 
costumes  ;  e  pelo  abuzo  dos  prazeres  que  a  Natureza 
deo  a  seus  filhos  ,  para  delias  gozarem  como  prazeres  , 
e  náo  para  trazerem  com  sigo  ,  a  aniquilação  da  ma- 
china ,  a  depravação  da  espécie  reproduzida ,  e  até  le- 
zoes  orgânicas  na  mesma  constituição  :  taes  são  em  par- 
te as  enfermidades  nervozas  dos  orgáos  da  geração :  el- 
las  sáo  divididas  em  moléstias  próprias  tanto  ao  Ho- 
mem ,  como  á  Mulher  em  consequência  dos  seus  se- 
xos particulares:  ellas  tem  simtomas  particulares  em 
consequência  da  organisação  das  partes  da  geraçáo ,  as* 
sim  como  tem  cauzas  positryas  as  quaes  fazem  estabe- 
lecer os  seguintes  géneros  comprehendidos  em  cada  hu- 
ma  diyizáo  respectiva. 

D  I  V  I  Z  Ã  O    L 

NERVOZAS  DA  CERACAb  DO  HOMEM. 

t 

Anafrodizia» 

Predispoz. ,  e  c/iuz.  occaz.  —  Erecções  forçadas  d« 
membro  viril  antes  da  puberdade  ,  excesso  do  onanismo , 
o  excessivo    amor ,    repetidas   hemorragias  ,    a  paralizia 
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dos  músculos  i«chio— cavernozos  pòdcm   produzir  este 
mal. 

Simtomas,  —  Extrema  fraqueza  ,  e  mesmo  impos- 
sibilidade de  erecçáiT  no  membro  viril ;  sensibilidade  e»- 
quizita ,  acompanhada  muitas  vezes  de  emissão  ,  ou  sa- 
bida de  licor  seminal ,  involuntariamente  evacuado ,  ps- 
lo  menor  toque,  e  as  vezes  sem  este. 

IRATAMENW. 

O  curativo  deste  mal  deve  ger  dirijido  conforme 
as  cauzas  que  o  produzirem :  he  por  esta  razão  que  se 
deve  recommendar  a  rigoroza  continência,  o  uzo  conti- 
nuado dos  tónicos,  das  prepapaçóes  de  ferro,  e  quma , 
quando  elle  tem  sido  occazionado  pelo  abuzo  ,  e  uzo 
antes  da  puberdade:  alem  disto  huma  dieta  restaurante 
combinada  igualmente  com  o  uzo  dos  tónicos,  he  útil 
quando  este  mal  vem  em  consequência  de  grandes ,  e 
successivas  hemorragias :  quando  porém  a  paralizia  dos 
músculos  inchio  —  cavernozos  se  manifesta  ,  podem  ap- 
plicar-se  as  preparações  do  fósforo  ,  as  fricções  das 
cantáridas,  ainda  que  já  neste  cazo  se  torna  muito  di- 
jfíicuhozo  o  restabelecimento i  em  loda&.as  referidas  cir- 
cunstancias deve  sempre  ter -se  em  vista  o  estada  das 
forças    geraes. 

DTSPERMATISMO. 

Preàíspoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  A  idade  avançada  ^ 
o  habito  do  onanismo  ,  huma  tensão  muito  forte  do 
membro  viril  por  excesso  de  vigor,  e  a  relaxação  dos 
orgáos  genitaes  da  mulher  são  as  cauzas  ordinárias  des- 
te   mai. 

Simtomas.  —  Demorada  ,.  e  tardia  emissão  ,  ou 
ejaculação  do  liquido  seminal  no  acto  venéreo  ,  ainda, 
que  o  homem  muitas  vezes  goze  de  todos  os  attribu- 
tos  da  virilidade. 


rRATAMENTO. 

O  cyratívo  deste  mal  deve  ser  estabelecido  sobre 
as  mesmas  bases ,  que  o  dá  Anafrodizia  :  quando  este 
incooimodo  rezulta  de  exccesso  de  vigor,  os  banhos 
frios ,  e  as  preparações  de  cânfora ,  são  eííicazes  xC' 
médios:  assim  como  he  utii  o  uzo  dos  incirantes  ,  e 
tónicos ,  da  dieta  restaurante ,  quando  o  onanismo  tem 
dado  lugar  a  este  incommodo  ;  igualmente  se  tem  admi- 
nistrado os  banhos  do  mar ,  quando  náo  houver  algu- 
ma concraindicaçáo  individual. 

S  ATI  RI  AZ  IS. 

Predispor.  ,  e  cauz.  occaz.  —  Huma  forçada  eomi- 
nencia ,  abuzo  de  prazeres  venéreos ,  huma  puberdade 
tardia  a  desenvolver-se ,  ou  o  anticipado  ,  e  rápido  de- 
senvolvimento dos  orgáos  da  geração ,  a  falta  de  as- 
seio ,  e  huma  supressão  de  afFecçóes  dartrozas  ,  esti- 
mulando a  uretra ,  podem  desenvolver  esta  enfermidade. 

Simtomas.  -^  Irrezistivel  inclinação  ,  e  apetite  para 
repetir  frequentemente  o  acto  venéreo,  e  faculdade  de 
poder  continuar  estes  actos  sem  enfraquecimento ;  nota- 
se  hum  cheiro  particular  na  pele  de  táes  enfermos :  ha 
huma  dispozição  a  eahir  em  hum  estado  de  demência  , 
ou  em  huma  irritação  própria  a  conduzir  o  paciente 
a  estado  de  mania  ,  se  se  difficulta    a  uniáo    dos  sexos. 

TRATAMENTO, 

Nesta  enfermidade  deve  attender-se  muito  á  idade, 
30  temperamento,  e  forças  do  individuo;  por  isso'  os 
debilitantes  taes  como  a  sangria  ,  as  ventozas  eseanfi- 
cadas  ,  as  cataplasmas  torpentes  ,  e  fomentaçócs  de  se- 
melhante natureza  são  indicados  ,  se  o  individuo  for 
moço  ,  forte,  e  se  se  tiver  abstido  ha  tempos  dos  pra- 
zeres venéreos  :    no   mesma    tempo    póde-se  ,     e  deve 
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fazer  lízo  das  bebidas  sedativas  taes  como  as  da  canfo* 
ia,  e  outras:  he  útil  aíFastar  todos  os  objectos,  os 
quaes  possáo  exaltar  ,  ou  dezafiar  a  sensibilidade  das 
partes  genitaes  ,  e  isto  ou  directamente,  ou  por  meio 
02  distraçáo  escolhida :  os  tónicos  sáo  uceis  quando  es- 
te mal  he  cauzado  pela  debilidade  própria  á  idade,  e 
constituição  ,  ou  procedida  pelo  abuzo  dos  prazeres  ve- 
néreos i  os  vezicatorios  recommendados  por  alguns  prá- 
ticos ,  sáo  contraindicados ,  e  até  nocivos  por  poderem 
produzir  o  priapismo  :  he  em  fim  sobre  os  preceitos 
da  Hygiene ,  que  se  deve  insistir  tanto  para  o  curativo  , 
como  para  evitar  as  recahidas  deste  mal :  entre  seme- 
lhantes meios  os  mais  efficazes  ,  e  seguros  sáo  o  mo- 
derado uzo  desta  função  venérea  (quando  he  possivel)  ; 
huma  direcção  habitual  do  pensamento  para  objectos 
estranhos  a  este  ;  o  estudo  das  sciencias ,  das  artes  ,  o 
trabalho  da  agricultura  ,  a  equitação  ,  e  passeio  do' 
campo. 

PRIAPISMO, 

Predispoz.  ,  e  cauz.  occaz.  • —  O  uzo  interno  das 
Cantáridas  ,  a  irritação  produzida  por  hum  calculo 
existente  na  bexiga,  assim  como  a  Blenorragia ,  são 
as  cauzas    que  commumente  desenvolvem   o  Priapismo, 

Simtomas.  —  Ha  huma  considerável  ,  e  doloroza 
tensão  no  membro  viril ,  com  sensação  de  fogo ,  e  ar- 
dor ,  sem  com  tudo  haver  inclinação  alguma  pata  o 
acto  venéreo. 

TRATAMENTO. 

Quando  o  Priapismo  he  occazionado  pelo  uzo  in- 
terno ou  das  Cantáridas,  ou  de  substancias  acres,  de- 
ve suspender-se  o  uzo  destas  ;  lançar-se  mão  das  pre- 
parações canforadas  ,  e  bebidas  sedativas  :  da  mesma 
forma  quando  a  existência  do  calculo  der  lugar  a  esta 
erifermidade ,  devem  ser  dirigidas  ou  vistas  á  extracção 
do  calculo;  bem  como  a  destruir  a  Blenocragia  quaa-!' 
ÚQ  e«ta  for  a  cauza   do  mal. 


D  I  V  I  Z  X  o    IL 

NERFOZAS    DA  GERAÇÃO  DA  MV  LHE  R. 
Nyinpbomania  (  furor  merino.  ) 

Preâispoz.  ,  c  catiz.  occnz.  —  A  puberdade ,  leitu- 
'fas  lascivas ,  e  vistas  da  mesma  natureza  ,  bum  severo 
retiro ,  o  terrível  habito  do  onansmo  ,  a  exquizita  sen- 
sibilidade do  útero,  aííecçóes  dartrczas  suprirr.idas  ,  e 
determinadas  então  para  os  órgãos  sexuaes  ,  taes  sáo  as 
cauzas  mais   frequentes    da   Nymphomania. 

Simtomas.  —  Primeiro  Grão.  —  Imaginação  dirigi- 
da constantemente  para  ^objectos  lascivos  ,  e  obscenos  ; 
tristeza,  inquietação,  taciturnidade,  inclinação  cons- 
tante para  a  solidão;  combate  interno  entre  os  senti- 
mentos do  pejo,  e  as  impulsões  para  dezejos  ,  e  ape- 
tites desregrados. 

Segundo  Gráo.  ■ —  Total  entrega  ás  incUnaçces  ve- 
néreas ;  esquecimento  em  todos  os  preceitos  do  pudor , 
e  decência  ;  as  vistas  ,  e  discursos  sáo  provocadores  ,  e 
fxcuantes:  á  prezença  de  qualquer  homem  ha  sollici- 
taçóes,  e  instancias:  perde-se  neste  estado  o  apetite, 
c  somno :  e  se  esta  inclinação  ao  acto  venéreo  he  con- 
trariada ,  desenvolvem-se  os  simtomas  qire  constituem 
o  terceiro  estado ,   ou  gráo. 

Terseiro  Estado.  —  Obscenidade  dezabrida  ,  cego 
furor  ,   e  delírio  maniaco. 

7RÁTAMENW. 

Os  preceitos  descritos  no  Satiriazis  ,  sáo  applica- 
veis  a  esta  enfermidade;  depois  que  se  tiverem  destrui- 
do  as  cauzas  occazionaes  desta  affecção  ,  he  no  uzo 
dos  banhos  tépidos,  e  do  mar  (segundo  a  constitui- 
ção) na  applicaçio  do  nitro,  e  da  cânfora  qtie  ge 
deve  insistir,    bem  como  na  applicaçáo    dos  ácidos  ve- 
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g€íaes  ,  e  míneraes  diluídos  em  muita  agoa  :  devem 
pôr-se  em  pratica  todos  os  preceitos  da  Hygietie ,  afas- 
tar os  enfermos  de  espectáculos  quaes  os  theatros ,  ;  os 
bailes  ,  e  ajuntamentos  aonde  exista ,  particularmente  o 
outro  sexo  ;  fazer  uzo  de  huma  dieta  vegetal  ,  hum 
moderado  exercido ,  mas  náo  interrompido ,  e  habitar 
particularmente  no  Campo. 

HISTERISMO. 

Predispoz. ,  e  cauz.  cccnz.  —  Huma  gfande  sensi- 
bilidade fizica ,  ou  moral ;  a  diminuição  ou  supressão 
da  menstruação ,  da  leucorrhea  ;  o  abuzo  dos  prazeres 
venéreos ,  ou  sua  total  privação  depois  do  habito  del- 
les:  vivas,  e  frequentes  commoçóes  de  espirito,  con- 
versações ,  e  leituras  voluptuozas,  podem  ser  as  cau- 
zas  ^eraes  do  Histerismo, 

InvazRo.  —  Bocejos  ,  entumescimento  dos  mem- 
bros, vertigens,  urina  limpida ,  rubor ,  e  pallidez  al- 
ternativas do  semblante ,  choros  involuntários ,  ou  rizo 
sem  cauza  ,  he  o  mais  commum  ,  e  vulgar  modo  de 
se  desenvolvei  o  atraque  ,  o  qual  também  he  pronun- 
ciado pelos  segutntes  simtomas. 

Simtomas.  — 'Sentimenro  de  huma  bola,  ou  nó  , 
cu  impressão  fria  ,  ou  quente  que  parece  partir  do  lu- 
gar do  útero  ,  dirigindo-se  para  o  estômago  ,  e  partes 
superiores,  occazionando  muitas  vezes  suftocaçáo  :  hu- 
mas  vezes  apparece  lensáo  e  depressão  nas  paredes  ab- 
dominaes,  outras  ao  contrario  infarcto,  particularmen- 
te timpanitico  :  ha  constipação  de  ventre ,  e  grande  se- 
gregação de  saliva:  o  pulso  he  pequeno,  é  irregular  ; 
hl  palpitações  do  coração,  frio  nas  extremidades  ,  e 
ni  progressão  do  atraque  observa-se  também  infarció 
no  peito  ,  e  pescoço  ,  ou  entumescimento  ,  cor  ver- 
melha arroxada  na  face ,  perda  absoluta  de  conhecimen- 
to ,  movimentos  convulsivos  nos  membros  ,  no  irorj- 
■eo  ,  e  cabeça  i  outra?  vezes  hum  estado  tetatiico  :  fi^ 
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mlmenre  nos  accessos  mais  intensos ,  ha  suspensão  da 
fespiraçáo  ,  e  circulação  ,  conseguinremenie  morte  appa« 
rente,  ou  real,  ainda  que  estes  cazos  sáo  rr.uito  raios, 
e  dura  muitas  vezes  esre  estado  dois  ,  e  ires  dias  ,  ten- 
do desta  maneira  occazionado  talvez  sepultareni-sc  en- 
fermas apparentemente  mortas  :  esta  enfermidade  tem 
períodos  regulares ,    ou  irregulares. 

TRÀTAMèNTO. 

Combater ,  ou  destruir  as  cauzas  occazionaes  ,  e 
accingir-se  aos  preceitos  hygienicos  para  evitar  a  repe- 
tição dos  atraques  he  o  principal  methodo  que  se  deve 
ter  muito  em  vista  :  quando  os  attaques  não  che- 
sáo  a  2ráo  muito  intenso  ,  a  natureza  os  rezolve  poc- 
si  ,  e  entáo  náo  so  he  mutu  ,  mas  ate  nocivo  o  uzo 
À^  applicaçáo  de  drogas  de  qtie  se  uza  ,  como  o  Al- 
cali ammoniacal  ,  o  Vinagre,  e  outras;  pois  que  a 
observação  tem  mostrado  que  muitas  vezes  aggravão, 
inais  o  incommodo  :  todavia  quando  existe  hum  gs-atide 
aperto  espasmódico ,  os  clisteres  de  Assafetida  produ- 
zem beneficio  ,  ou  as  fomentaçóes  etéreas  sobre  a  re- 
gião epigastfica  ;  mas  quando  os  simtom.as  se  tem  pro- 
nunciado com  vehemencia  ,  isto  he  quando  se  suspen- 
de o  uzo  das  funções  vitaes  ,  neste  cazo  ,  os  smapis. 
iwos  ,  ou  vezicatorios  a  estimulo  ,  ou  ventozas  seccas  9 
€  os  incitantes  externos  devem  ser* postos  em  pratica, 
€  sem  suspensão  até  se  restabelecerem  as  funções  vi- 
taes :  restabele-cidas  as  quaes  se  a  histeria  for  produzi- 
da pela  supressão  dos  menstrues  ,  deve  o  methodo  cu- 
rativo ser  dirigido  a  restabelecer  esta  função  ;  bem  co- 
mo auando  a  leucorrhea  supprimida  der  lugar  ao  his- 
terismo ,  e  neste  cazo  applicáo-se  com  utilidade  os  se- 
•danhos  ,  a  vida  activa,  e  a  habitação  em  huma  ath- 
mosfera  secca  ,  e  quente  :  o  estado  de  mobilidaae  em 
que  fica  a  constituição  pela  repetição  aos  attaques  , 
costuma  destruir-se  pelas  preparações  de  Ferro  ,  de  Co- 
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bre  ammoniacal ,  pelos  amargos ,  e  aromáticos ,  pelos 
banhos  frios ,  recebidos  sò  pelo  acto  de  imersão  ,  mas 
todos  elles  devem  ser  applicados  em  aítençáo  ao  tem- 
peramento j  e  constituição  individual  da  enferma  ;  final- 
mente quando  o  histerismo  se  desenvolve  na  puberda- 
de ,  a  pratica  tem  mostrado  o  modo  rápido  com  o  qual 
desaparece  semelhante  mal  ,  quando  he  possível  ceíe- 
bíar,  e  comrahir  o  Matrimonio. 
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SECÇÃO  QUINTA, 

CLASSE  QUINTA. 


Moléstias  quE  se  pronunciXo    po 


LEZOES  ORGANJCAS, 


I  N  T  R  O  D  U  C  Ç  X  O. 


N. 


X  O  se  falando  nos  accidentes  que  podem_  sobre- 
vir á  machina  ,  pela  lezâo  orgânica  desta  ,  occazionada 
por  cauzas  cjue  suscitem ,  já  huma  ferida  ,  huma  ulce- 
ra 1  huma  fractura  ,  e  muitos  outros  males  que  fazem 
puro  objecto  Cirúrgico  ;  com  tudo  as  febres ,  as  infla- 
mações ,  e  as  enfermidades  nervozas  ,  já  pela  sua  in- 
tensidade ,  e  mesmo  pela  influencia  em  certos  orgáos , 
costumáo  produzir  mudanças  nestes  ;  mudanças  que  se 
observáo  ás  vezes  muito  tempo  depois  de  desvanecidos 
aquelles  males ,  ou  ao  menos  deixáo  dispoziçáo  na 
constituição,  para  se  poderem  pronunciar  as  lezóes  or- 
gânicas j  as  quaes  humas  vezes  se  manifestáo  geral- 
mente ,  outras  só  em  algumas  partes  do  corpo  :  donde 
rezujta  a  divizáo  de  moléstias ,  ou  lezóes  orgânicas  ge- 
raes  ,  e  particulares  comprehendidas  nas  duas  subsequen-' 
tes   Ordens. 
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ORDEM     I- 

LEZOES  ORGANICJS  GBRJES. 

D  I  V  I  Z  X  O    I. 

Lezoss  orgmúcns  afectando   ao   memio  tempo  a   maior 
yariç  dos  tecidos  diferentes   do  corpo 

GALLICa, 

Canz.  occaz^  —  A  communkaçáo  do  veneno  ve- 
inereo  pelo  contaci^  ,  tanto  pelos  orgáos  da  geração  , 
scomo  pelo  anus,  boca,  mamas-,  pela  inoculação,  e 
ás  vezes  pela  simples  applicaçáo  sobre  a  pde ,  ou  pe- 
la transmiçáo  de  pais  a  tilhos  por  via  da  geração ,  po- 
dem náo  só  dar  lugar  a  este  mal  ,  mas  suscitar  na 
constituição  simtomas  locaes ,  e  geraes. 

Simtomas  locaes.  —  Blenorragia  ,  Cancros  ,  Ba- 
bões ,  e  Pústulas  húmidas. 

Simtomas  geraes.  —  Estes  apprezentáo-se  depois  dos 
primeiros  ,  e  muitas  vezes  sem  terem  sido  precedidos 
por  elles  ,  em  diíFereates^  tempos  âi  época  do  conta- 
gio ,  e  obrando  sua  acção  em  diversos  órgãos  ,  nos. 
quaes  pioduzem  diíFeremes  simtomas  ,  cuja  descripçáo 
se  fará  pelos  orgáas  aífectados. 

Systewa  ynucQZO.  —  Aftecçóes  catarrozas  ,  Ulce- 
ras cujo  centro  He  branco  ,  e  lardaceo  ,  e  os  bordos 
elevados  ,  e  cercados'  de  huma  areola  vermelha  ;  estas 
ulcer-is  comroumente  apparecem  na  glande  ,  na  uvula  , 
nas  amígdalas ,  na  campainha  ,  e  membrana  do  pala- 
dar: eis  os  simtomas  cjae  se  manifestáo  no  tecido  mu- 
co z  o 

Systema  Dermí^/^e. —  Apparecem  primeirameníe  pe- 
ja raiz  do  cabelo  ,  pela  testa  ,  face ,  pescoço  j  e  as 
vezes  )3elo  resto  do  corpo  ,  pequenas  manchas  circula- 
res, izoladas,    vermelhas,    ou  de  cor  ds  cobre j    algu- 


mas  vezes  largas  ,  extensas  ,  e  cobertas  de  crusrras 
seccas  ,  e  furíuraceas :  manifesiáo-se  igualmente  neste 
tecido,  ulceras  lardaceas  em  o  centro  ,  e  elevadas,  e 
calozas  em  seus  bordos  ,  as  quaes  deixáo  sahir  hum 
liquido  ichorozo  ;  notáo-se  em  todas  as  regiões  do  cor- 
po ,  porém  raramente  bebaixo  dos  joelhos :  igua!n:ente 
se  desenvolvem  na  uniáo  dos  beiços,  ou  ângulos  da 
boca  ,  nas  azas  do  nariz  ,  na  testa  ,  fontes ,  pulsos , 
máos  ,  coxas  ,  nádegas  ,  e  lombos  ,  tubérculos  duros  , 
e  callozos,  ou  pusculas  pouco  elevadasr,  as  quaes  mui- 
tas vezes  seccáo  ,'  e  se  destacáo  em  escamas  futfura- 
ceas :  e  quando  o  Gallico  tem  chegado  a  maniestac 
estes  simiomas  ,  obsetvâo-se  também  certas  excrescên- 
cias rentes  ,  ou  pediculadas  ,  dolorozas  ,  ou  indolentes  ,^ 
duras,  ou  espongiozas ,  seccas  ,  ou  em  estado  de  supu- 
ração, vermelhas,  ou  sem  côf ,  e  de  diversas  formas, 
e  iiguras :  bem  convo  fendas  duras ,  seccas ,  ou  em  es- 
tado de  supuração  ,  as  quaes  se  observáo  nas  palmas 
das  mãos,  ou  nas  plantas  dos  pés;  a  eprdermis  ,  e 
corion  lomáo  em  fim  hum  estado   rugozo. 

Estado  das  Glândulas  linfáticas.  —  Inflamações 
susceptíveis  já  de  rezolução  ,  e  mesmo  de  supuração; 
as  quaes  se  estabelecem  mais  particularmente  pelas  glân- 
dulas inguinaes  ,  axilares  ,  e  cervicaes. 

Systema  ósseo.  —  Dores  agudas  ,  ou  crónicas  ,  fi- 
xas, ou  vagas,  as  quaes  augmentáo  em  geral  para  a 
noite, ^  e  com  o  calor  da.  cama:  muitas  vezes  ha  tu- 
mefaçáo  do  periosteo ,  e  dos  ossos  ,  e  então  observáo- 
se  as  exostozes  ,  e  periostozes  :  igualmente  se  desen- 
volve neste  estado  a  carie  ,  a  qual  se  manifesta  nos 
ossos  nazaes ,  palatinos,  maxilares,  no  vomer ,  fron- 
tal, sterno,  clavícula,  radio  ,^  cubito  ,  apofize  cora-í' 
coíde  ,  tibia  ,   e  outros. 

Sinuomas  em  outros  orglos.  —  Inflamações ,  e  su- 
purações dos  pulmões  ;  vegetações  ,  e  excrescências 
nas  válvulas  mitraes,  e  sígmoidaes ,  assim  como  lezóes 
no  interior    das  cavidades    do  coração  i    cegueira  ,  ^ur- 


'ififf^ 


•>':/> 


n 


ií)8 

dez,  dores  vagas  nos  músculos,  nas  articulações ,  e 
nos  orgáos  da  geração;  febre  hectica  ,  e  estado  de 
consumpçáo:  o  Gallico  pôde  também  complicar-se  com 
muitos  outros  males. 

TRATAMENTO. 

O  curativo  deste  terrível  mal  tem  sido  muito  dif- 
ferente ,'  e  táo  diverso  quanto  os  vários  remédios  que 
se  tem  applicado  :  todavia  elle  deve  ser  reduzido  a 
dois  estados  essenciaes :  primeiro  quando  o  Galiico  ma» 
ni festa  táo  somente  symtomas  locaes  j  segundo  quando 
Qjk  symtomas  sáo  geraes  ,  ou  que  se  pronunciáo  em 
toda    a  constituiçáo. 

No   primeiro   estado   deve  regular-se    o  tratamento 
pela  prezença   em  que    se  encontrarem  as  aíFecçóes  lo- 
caes ,    daqui    vem  serem  necessários    já    os  sedativos  , 
ou  torpentes  ,   como  se  observa  no  estado  irritativo  das^ 
Blenorragias  ,    e  bubões  j    outras  vezes   sáo  indispensá- 
veis   os  excitantes  como  acontece    nos  cancros  ,    mor- 
mente  quando    estes  apprezentáo   hum    estado  adinami- 
co:    applicáo-se    pois    nas  diversas  affecçóes  locaes  ,   e» 
segundo    o  estado  cm  que  estas  se  acháo ,    as  prepara-, 
çóes  saturninas  ,    os  opiados  ,    as  diversas  cães  mercu- 
riaes  ,  a  dissolução  do  Muripto  mercurial ,   o  Nitrato  de 
prata ,    em  fim    as  injecções    de  diversas  naturezas    em: 
cazos    de  Blenorragia  ,    mas   todas   estas   drogas  devem 
ser  escolhidas    tanto    ao   estado    das  affecçóes  ,    como 
combinadas ,   e  modificadas  segundo    as  diversas  consti 
tuiçóes. 

No  segundo  estado  ,  ou  quando  o  GallicQ  se  ma- 
nifesta ,  e  desenvolve  tia  constituiçáo  ,  então  deve-se 
uzar  internamente  dos  aniivenereos  geraes. 

Como  porém  hum    dos  principaes  eíFeitos  que    se 
observáo  na  constituiçáo ,    em  consequência  da  influen-; 
,  cia  deste  veneno ,  seja  não  só  o  estrago  no  tecido  cu- 
tâneo ,  mas  muito  particularmente    no  linfático  ,    pror 
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dozindo  'falta  de  vida  em  hum  ,  e  outro  ,  falta  de  vida 
aicestada  pelo  torpor  em  que  cahe  o  systema  linfático, 
e  peia  alteração  que  se  observa  na  cor  da  pele  ,  côc 
perdida  tornando-se  pálida  ,  e  pelo  estrago  no  systema' 
ósseo,  eis  a  razão  pela  qual  os  secernentes  da  pele,  é 
dos  menores  vazos  se  considerão  como  principaes  re- 
médios antivenereos  ,  porque  váo  excitar  pela  sua  virtu- 
de as  funções  enfraquecidas  destes  últimos  vazos  ,  ro- 
dos os  quaes  quazi  que  entráo  na  ordem  linfática:  por 
este  motivo  se  recomm.endáo  os  cozimentos  de  Salsa 
Parrilha  ,  Bardana  ,  Sassafraz,  Guaiaco ,  Mezereáo  ,  Fu- 
maria ,  Aristolochia ,  e  unido  a  estes  o  mesmo  Antimo- 
nio    cru. 

Porém  como  os  conhecimentos  Chimico-Medicos 
tenháo  mostrado  que  na  prezença  deste  mal  haja  huma 
falta  de  oxigénio  na  constituição  própria  a  enterter  as 
funções  da  vida  ,  e  a  posteriori  ,  ou  pelos  efíeitos  se 
tenha  vindo  no  conhecimento  que  subministrado  este  á 
constituição  os  effeitos  do  veneno  venéreo  dezapa re- 
cém ,  esta  a  razão  de  se  considerar  o  Mercúrio  como 
hum  especifico  deste  cruel  mal ,  não  porque  o  Mercú- 
rio como  agente  mineral  que  he  ,  e  no  seu  estado 
nativo  ,  tenha  influencia  alguma  de  positivo  antidoto 
contra  este  mal  ,  mas  porque  he  hum  metal  ,  o  qual 
sendo  susceptível  de  se  oxigenar,  ao  mesmo  tempo  he 
aquelle  ,  que  pôde  transmitrir  a  todo  o  systema  ,  par- 
ticularmente ao  linfático  aquella  propriedade  perdida 
da  qual  procedeo  particularmente  o  torpor  em  que  se 
achava  :  _conforme  a  este  systema  segue-se  que  rodas  as 
preparações  mais  oxigenadas  são  as  de  maior  efficacià 
e  he  por  este  motivo  que  em  cazos  de  estragos  de 
maior  consideração  ,  he  preferível  o  uzo  do  Mercúrio 
muriaro  ,  a  todas  as  outras  diversas  preparações  de 
Mercúrio  ,  as  quaes  todavia  são  muito  úteis  ,  e  reccm- 
mendadas  :  tanto  interna ,  como  externamente  :  deve  po- 
rem haver  todo  o  cuidado  na  appljcaçáò  do  Mercúrio 
quando  este   se  applica   em  paizes  quentes  ,    nos  quaes 
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costuma  haver  grandes  alternativas  âi  athmosfera ,  zs 
<}uaes  náo  só  esiorváo  muitas  vezes  os  bons  eíFeitos  do 
Mercúrio ,  mas  chega  o  desprezo  desta  circunstancia  a 
aggravar ,  ou  cauzar  outros  maJes  de  láo  funestas  conse- 
<,].iencias. 

Os  banhos  das  agoas  hyJrosulfurozas  também  sáo 
applicaveis  no  tratamento  antivenerco  ,  bem  coir.o  o 
uzo  dos  tónicos  ,  e  particuJarmenre  da  Quina ,  quando 
em  consequência  do  estrago  do  mal  venéreo  ,  se  ma- 
nifesta a  falta  de  contractibilidade  geral. 

Como  finalmente  nesta  enfermidade  tenháo  havido 
methodos  curativos  particulares  ,  podem  neste  cazo  se- 
rem consultados  os  diversos  Autores  que  circunstancea- 
ciamente  tem  tratado  desta  moléstia  ,  o  que  igualtnen- 
le    se  deve  entender  de  todas  as  mais. 

TJwS, 

Predispoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  Esta  enfermidade  at- 
raca as  crianças,  adultos,  mas  particulatmente  os  Ne- 
gros de  Guiné,  aonde  ella  he  endémica  ;  ella  he  c-on- 
tagioza  ,  e  ohserva-se  que  aqueiJas  pessoas ,  as  quaes 
tem  sido  huma  vez  artacadas  ,  ficáo  exemptas  p  resto 
de  sua  vida  sem  outro  aitaque.  -^ 

Siintomas.  —  Começa  este  mal  por  pequenas  man- 
chas, ou  signaes,  Os  quaes  náo  çáo  maiores  que  a  ca- 
beça de  hum  alfinete ;  crescem  estes  s'gnaes  sussessiva- 
mcnte  ,  e  eleváo-se  ao  mesmo  tempo  ;  neste  estado 
destaca-se  a  cpidermis  ,  e  percebe-se  huma  pequena  es- 
cara branca  ,  da  qual  nasce  huma  pequena  elevação  ,  e 
excresencia  vermelha  ,  a  qual  se  assemelha  ou  a  hum 
cogumelo  ,  ou  a  huma  amora  ;  os  pelos  negros  que  se 
acháo  em  roda  desta  excrecencia  ,  tornáo-se  brancos,  e 
no  fim  de  dois,  e  três  mezes  he  que  estas  excrecencias 
chegáo  ao  seu  ultimo  estado  de  dssenvolvimenco  ;  nen- 
huma parte  do«  corpo  he  livre  deste  incommodo  ;  po- 
rém sáo  mais  frequentemente  attacadas   as  virilhas  ,    as 
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partes  da  geração  ,  os  bordos  do  anus  ,  o  semblante 
e  sovacos  :  a  grosura  destas  excresencbs  náo  he  pro- 
porcional a  seu  numero  ,  pois  quando  ha  muitas 
ellas  sáo  pequenas  :  não  produzem  sentimento  doloro- 
zo ,  e  náo  sáo  incommodas  ,  senão  pela  falta  de  lim- 
peza. 

TRATAMENTO, 

Pronunciada  esta  moléstia ,  a  observação  tem  fei- 
to ver  que  as  excrescências  ,  particularmente  as  gran- 
des ,  jamais  se  destroem  com  o  uzo  tópico  de  cáusti- 
cos :  todavia  tanto  neste  cazo  ,  como  quando  o  mal 
náo  tem  chegado  a  este  ponto  ,  deve  lançar-se  máo 
dos  secernentes  da  pele,  das  Agoas  hydro-sulfurozas  , 
constantemente  continuadas  ,  e  das  preparações  mercu- 
riaes* 

ESCORBUTO. 

Predíspoz,  ,  e  cauz,  occaz,  -i-  O  uzo  de  alimentos 
alterados,  ou  que  náo  são  capazes  de  reparar  as  per- 
das da  machina  ,  a  fraqueza  consecutiva  a  moléstias 
antecedentes  ,  excessivas  fadigas  ,  ou  extrema  inacção  , 
alFecçóes  tristes  ,  habitação  em  lugares  nos  quaes  o  ar 
não  he  successivamente  ventilado,  a  falta  de  aceio  ,  e 
limpeza  individual ,  sáo  cauzas  e  circunstancias  que 
concorrem  a  produzir  o  Escorbuto  ,  cuja  cauza  occa- 
zional  a  mais  activa  parece  rezidir  em  a  humidade  do 
ar ,  particularmente  em  huma  humidade  fria  :  esta  en- 
fermidade não  he  contagioza  e  apprezenta-se  com  sim- 
tomas  diíferentcs  segundo  os  diversos  estados. 

SIMfOMAS. 

Primeiro  estado.  —  Gengivas  vermelhas  ,  moles , 
inchadíis  ,  e  sangrando  pelo  mais  leve  attrito  ;  respira- 
ção fétida;  manchas  vermelhas  ,  azues ,  negras,  e  ar- 
r^oxadas  pela  pele :  face  pálida ,  livida ,  e  inchada ;  can* 
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caço  geral  ,  e  aversão  para  o  exercício  ;  estado  de  fadi- 
ga ao  menor  movimento  ,   e  constante  tristeza. 

Segundo  estado.  —  Gengivas  fungozas,  e  muito  fé- 
tidas ;  tendeiícia  particular  a  pronunciarem-se  hemorra- 
gias passivas  das  membranas'  mucozas  ,  do  tiariz  ,  bron- 
chios,  estômago  j  intestinos,  útero,  rins,  e  bexiga 
urinaria  ;  induraçâo  ,  e  edemacia  dos  membros  inferio- 
res :  ulceras  fungozas  com  os  bordos  duros  ,  lívidos  , 
e  inchados  ,  lançando  hum  liquido  hegro  ,  fétido  ,  e 
sanguinolento  ;  impossibilidade  de  andar  ,  contracção 
dos  músculos  flessores  particularmente  das  pernas. 

Terceiro  estado.  —  Ulceras  fungozas  muito  fétidas, 
hemorragias  passivas  excessivas  ,  dispnea  ,  sincopes  fre- 
quentes ao  menor  movimento  ,  e  algumas  vezes  pela 
simples  expoziçáo  ao  contacto  do  ar  ;  hydropezias  , 
extrema  falta  de  animo  ,  hypocondría  e  etn  fim  ^ 
morte. 

TRATAMENTO. 

Ós  remédios  mais  communs  no  tratamento  do  Es- 
corbuto ,  quanto  ao  tratamento  interno  ,  he  o  uzo  da 
Quina  ,  o  sueco  da  Coclearia  ,  o  cozimento  dos  vege- 
taes  sudoríficos ,  e  os  amargos  :  todavia  a  primeira  ,  é 
essencial  attençáo  deve  consistir  em  affastar  as  cauzás 
que  tem  occazionado  o  mal  ;  deve  haver  grande  cuida- 
do na  limpeza  geral ,  e  particular  ,  na  renovação  dó 
ar  ,  procurando-sê  a  habitação  em  lugares  seccos  ,  C 
expostos  aos  raios  solares  ;  hum  exercício  tal  qual  for 
possível  praticar  se  ;  o  uzo  de  alimentos  de  boa  qua- 
lidade ,  a  distracção  :  a  experiência  tem  mostrado  qiíe 
o  uzo  dos  vegetaes  acres,  escolhido  nri  família  das  plan- 
tais cruciíeras ,  tem  sido  muito  útil  no  primeiro  ,  e  se- 
gundo estado  desta  enfermidade  ;  bem  como  os  fructos 
ácidos  ,  e  saccacmos  no  terceiro  estado  :  quando  po- 
rém no  estado  desta  enfermidade  se  pronunciáo  hemor- 
ragias pasíivas  ,  uza-se  do  Acido  sulfúrico  diluído  em 
grande   quantidade  de  agoa   como  remédio  interno  :    (k 
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mesma  forma  as  ulceras  da  bocca  se  devem  tocar  com 
o  Acido  mufíatico  diluído  ;  com  agoa  salgada  ,  ou  do 
mar  ;  e  as  pernas  inchadas  com  lavagens  de  agoa  e 
Vinagre ;  modificando  ,  e  attendtndo  sempre  aos  mais 
simtomas  locaes  cujo  tratamento  deve  ser  dirigido  se- 
gundo os  cazos  que  se  apprezentarem  ;  sendo  em  fim 
essencial  observar-se  que  nesta  moléstia  he  muito  útil 
uzar  dos  sorbentes  venozos  •,  porque  nota-se  huma  par- 
ticular lezáo  em  todo  o  sistema  venozo  :  e  talvez  se- 
ja esta  a  razáo  pela  qual  o  Vinagre ,  os  fruccos  áci- 
dos ,  os  ácidos  mineraes  ,  e  a  agoa  do  mar  sáo  os 
mais  efficazes  auxilies  ,  porque  justamente  estes  agen- 
tes obráo  como  sorbentes  venozos  ,  isto  he  como  es- 
pecíficos do  sistema  venozo  ,  no  qual  certamente  rezi- 
de  a  lezáo. 

ESCRÓFULAS. 

Predispoz,  ,  e  cau%.  occaz.  —  A  infância  ,  a  revo- 
lução que  a  machina  experimenta  na  adolescência  ,  e 
puberdade  :  huma  constituição  particular  ,  caracterizada 
pela  tumefacçáo  dos  beiços  ,  e  azas  do  nariz ;  huma 
pele  delicada  ,  fina  e  corada  ;  cabelos  aloirados ;  olhos 
azues ;  a  elevação  do  ventre ;  o  acelerado  desenvolvi- 
mento do  espirito  ,  e  orgáos  genitaes  ;  a  frequência  de 
affecçóes  cutâneas  ,  e  membranas  mucozas  :  bem  como 
a  habitação  nas  gargantas  dos  montes  ,  em  lugares  hú- 
midos ,  escuros  ,  frios  ,  e  pantanozos  ,  aleitamento  de 
huma  mulher  pejada ,  ou  escrofuloza  ,  o  uzo  na  infân- 
cia de  farináceos  não  fermentados  ,  a  serie  de  molés- 
tias cutâneas,  e  o  vírus  venéreo  sáo  tantas  cauzas  ça^ 
pazes  de  desenvolver  as  escrófulas  ,  enfermidade  tam- 
bém hereditária,  endémica,  mas  náo  contagíoza  ,  e  que. 
manifesta  diversos  simtomas  em  períodos  difterentes. 

SIMTOMAS. 

Primeiro  estado.  —  Duras  inchações,  ou  ir\farctos\ 
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rrregulnres  ,  e  indolentes  nas  glândulas  linfáticas    do  pes- 
coço ,    sovaco,   e  outras   partes   do   corpo :    fenómenos 
dv?  hunia  geral  excitação  ,  a  qual  immediatamente  suc^  * 
cede  hum   estado    de  atonia. 

Segundo  eitado.  —  Augmenta  neste  período  o  volu- 
me dos  tumores  glandulozbs ,  os  quaes  amolecem  ,  e 
depois  sente-se  nelles  a  fluctuaçáo  :  a  vista  destes  tu- 
mores he  primeiramente  lustroza  ,  passa  depois  a  huma 
cor  azulada  ,  vermelha  ,  e  novamente  torna  a  ser  azu- 
lada a  pele  qu=  reveste,  ou  cobre  estes  humores:  for- 
máo-se  ulceras  com  bordos  duros  ,  elevados  ,  inchados  , 
rugozos  ,  parecendo  chanfrados ,  de  huma  cor  vermelha 
arroxada  ,  e  a  supuração  que  se  forma  he  clara  ,  e  gru- 
moza  5  continua  muitas  vezes  esta  supuração  ,  até  que 
cicatrizáo  as  ulceras  ,  aparecendo  enráo  muitas  vezes  no- 
vas  ulceras  em  outras  glândulas. 

Terceito  estado.  —  Aparece  carie  nos  ossos  ,    esta-^ 
do  fungozo  nas  ulceras  ,   e  scirrozo  em  as  glândulas, 
febre  heccica  ,  e  consumpçáo. 

TRATAMENTO. 

O  curativo  desta  enfermidade  deve  ser  dirigido  tan- 
to aos  meios  hygienicos  ,  como  aos  PHarmaceuticos:  en- 
tre aquelles  deve  procurar-se  a  habitação  em  lugares 
cspaçozos ,  e  bem  ventilados ,  quentes ,  e  seccos :  evi- 
tar o  ar  frio  ,  e  húmido  j  conservar  a  limpeza  constan- 
temente ,  bem  como  o  uzo  de  vestidos  que  agaza- 
íhem  >  e  conservem  calor  na  pele  ;  os  alimentos  devem 
ser  nutrientes  de  fácil  digestão,  e  ao  mesmo  tempo  ex- 
citantes :  o  uzo  do  bom  vinho ,  o  exercício  em  ar  de 
campo ,  fricções  tanto  seccas ,  como  aromáticas  sobre  \ 
todo  o  corpo,  expoziçáo  gradual  ,  e  moderada  nos  raios 
do  sol  ,  a  distracção  ,  e  affecçóes  alegres  devem  ser 
adoptadas   quanto  for  possível. 

•    Entre  os  meios  Pharmaceuticos  costuma  fazer-se  uzo, 
e  com  vantagem  das  substancias  amargas,  das  prepara- 
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çÕ€S  de  Ferro ,  e  d,is  substancias  aroraatieas -,  a  Quina 
he  muico  utii ,  e  elíicaz  no  curativo  desta  enfermida- 
de ;  assim  como  o  Ópio  ,  o  Meimendro  ,  a  Cicuta  ,  a 
Beladona  ,  a  Doçamarga ,  os  Carbonatos  alcalinos ,  «os 
Amoniacaes  ,  o  Mutiato  baritico  ,  e  de  cal ,  a  Digita- 
lis  ,  o  oxido  negro  de  Mercúrio  ,  o  Muriato  de  Mercu- 
xio  doce  ,  os  preparados  antimoniaes  ,  os  banhos  das 
agoas  aciduladas ,    das  hydro-suifutozas ,  e  electricidade, 

RACHITIS. 

Predíspoz.  ,  e  eauz.  occaz. —  O  feto,  e  a  infân- 
cia ,  até  á  idade  de  sete  annos ,  a  época  da  dentição  , 
o  sexo  femmino  ^  hum  estado  escrofulozo  ,  a  habita- 
ção em  lugares  frios ,  e  húmidos  ,  baixos  ,  e  escuros  : 
hum  máo  alimento  ,  falta  de  movimenro  muscular  sáo 
cauzas  que  podem  dar  origem   a  esta  moIest^a. 

Simtomas.  —  Encolhimento  ,  e  moleza  dos  osssos 
compridos  ,  e  grossura  nas  suas  extremidades  ;  desvia- 
çáo  da  columna  vertebral  ,  disformidade  do  toraz  ,  e  ba- 
cia ,  difFerentes  lezóes  na  digestão  ,  estado  de  magreza , 
extraordinária  inteligência  ,  ou  imbecilidade ,  e  quando 
a  enfermidade  se  acha  em  hum  estado  mais  avançado, 
manifestáo-se  também  os  simtomas  das  escrófulas. 

TRATAMENTO. 

O  curativo  da  Rachitis  ,  he  análogo  ao  das  escró- 
fulas ;  todavia  tem-se  feito  grande  uzo  nesta  moléstia 
da  Ruiva^  dos  Tintureiros  ,  da  Labaça  ,  e  do  acido  fosíFo- 
rico  ;  além  disto  he  precizo  uzar  dos  meios  mecânicos 
para  conservar,  os  ossos  desviados,  na  sua  verdadeira 
poziçáo ,  e  direcção. 
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ELEFANTIAZE  DOS  GREGOS. 

Predispoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  Esta  enfermidade  he 
eontagioza ,  e  até  hereditária  ,  também  he  oqcazionada 
pela  falta  de  asseio,  pelo  uzo  de  alimentos  de  má  qua- 
lidade ,  pelo  habito  de  huma  nutrição  feita  de  peixe , 
mas  todavia  existindo  sempre  huma  particular  disposi- 
ção  individual. 

Simtomas.  —  Estes  podem  ou  limitar-se  a  huma  , 
ou  a  ambas  as  pernas ,  ou  estenderem-se  por  todo  o 
corpo  :  ha  entáo  disformidade  no  semblante ,  cabem  os 
cabelos ,  o  tecido  dermoide  torna-se  scirrozo  ,  com  tubér- 
culos duros ,  dizigoaes ,  mais  ou  menos  volumozos ,  os 
quaes  gradualmente  passáo  a  hum  es1*ado  de  ulceração  : 
observa-se  diminuição  sensivel  ,  e  progressiva  na  acçáo 
dos  sentidos  ,  espontâneas  lassidões  ,  voz  fraca ,  e  rou-f 
ca  ,  hálito  fecido ,    e  respiração    difficultoza. 

TRATAMENTO. 

No  curativo  da  Elefantiaze  dos  Gregos  deve  atten- 
der-se  primeiramente  ao  tratamento  dietético,  depois  ao 
uzo  interno  dos  medicamentos ,  e  ultimamente  ao  cu- 
rativo local. 

Quanto  aos  meios  dietéticos  ,  estes  reduzem-se  a 
hum  regimen  que  possa  favorecer  a  excreção  cutânea ; 
uza-se  para  este  firn  ,  de  caldos  feitos  com  carnes  as 
mais  sãs;  os  lagostins ,  a  carne  de  certos  reptis,  a  de 
tartaruga  ,  a  mistura  do  leite  com  o  cozimento  de 
plantas  gramíneas ,  e  cereaes ,  as  infuzóes  theiforme  de 
Hera  ,  e  Verónica ,  o  uzo  do  bom  vinho ,  e  velho  to- 
mado sempre  com  moderação ,  e  o  exercicio  tanto  mais 
necessário ,  quanto  os  doentes  são  inclinados  á  innac- 
çáo,  são  os  meios  dietéticos  com  os  quaes.  he  percizo 
contar  ,  e  segui-los  successivamente. 

Relativamente  aos  medicamentos  internos ,  são  re- 
commendados  os  suecos  depurados  das  plantas,  particu- 
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larmente  das  chicorenceas  ,  os  caldos  feiros  eom  as 
mesmas  hervas  ,  e  até  de  mistura  eom  alguns  saes  neu- 
tros :  em  estado  porém  mais  adiantado  desta  enfermi- 
dade ,  deve  se  fazer  uzo  de  banhos  preparados  com 
plantas  emolientes  misturadas  sempre  conv  r-lgumas  aro- 
máticas; dos  banhos  e  agoas  hydro-sulfurozas ,  obser- 
va-se  igualmente  utilidade  particular  com  os  banhos  de 
vapores  ,  mas  todos  estes  remédios  devem  ao  mesmo 
tempo  serem  combinados  com  o  uzo  interno  de  cozi- 
mentos feitos  com  os  lenl-ips  sudoríficos  ,  nos  quaes 
SC  ajunte  a  Tintura  antimonial. 

Finalmente  o  tratamento  tópico  ,  ou  local  ,  reduz- 
se  a  empregar  no  curativo  das  feridas  ,  a  lavagem  des- 
tas com  cozimentos  Quinados  ,  e  depois  planxetas  em- 
bebidas nas  tinturas  de  Mirrha  ,  de  Aloés,  e  Alambre: 
sendo  nocivo  o  uzo  do  Mercúrio  em  semelhante  estado  ; 
e  quando  se  trata  meramente  da  rezoluçáo  de  alguns 
tumores  ,  esta  deve  tentar-se  pelos  banhos  aromático^ 
amiudados ,  nos  quaes  se  tenha  adiccionado  algum  Ál- 
cool. 

D  I  V  I  Z  Ã  O    II. 

LezÕes   orgânicas   que  diferentemente  attacão  tal ,    ou 
qual  tecido. 

ELEFANTIAZE   DOS  ÁRABES, 

Predispoz.  ,  e  cauz.  occaz.  —  Esta  moléstia  cujas 
cauzas  náo  sáo  bem  conhecidas  ,  attaca  em'  geral  a 
todas  as  pessoas  tanto  ricas ,  como  pobres  ,  tanto  em 
idade  adulta  ,  como  na  infância  :  ainda  que  muito  fre- 
quente nos  Paizes  quentes  ,  com  tudo  he  muito  vul- 
gar nas  Regiões  Polares ,  como  na  Suécia  ,  Noruega , 
e  outros:  o  uzo  do  peixe  para  alimento  diário,  a  vida 
de  pescador  ,  sáo  cauzas  que  fazem  desenvolver  este 
mal,  o  qual  se  annuncia  com  os  seguintes  simtomas , 
segundo  os  diversos  períodos. 
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Simtomas.  -—Primeiro  estado  desenvolvido.  —  Iri- 
ebaçáo  dos  pés  :  ulceras  arroxadas  ,  denegridas  com 
evacuação  sanioza  ,  tanto  nos  braços  ,  como  nas  co- 
xas ,  e  face  —  debilidade  geral ,  dor  nos  membros  ,  no 
tronco  ,   voz  rouca. 

Segundo  estado.  —  Formação  de  turbeculos  du- 
ros ,  e  insensíveis ,  cobertos  de  crustras  espessas ,  cin- 
zentas ,  ou  brancas  em  diversas  partes  da  pele  ,  volu- 
me enorme,  e  monstruozo  dos  pés  ,  e  pernas. 

Terceiro  estado, —  Cabida  dos  dedos,  e  membros, 
abolição  da  acção  sentimental. 

TRATAMENTO. 

Hum  bom  alimento  composto  de  suecos,  ou  ge- 
leas  de  carnes  brancas ,  e  hum  moderado  exercício  do 
corpo,  são  recommendados  nesta  moléstia:  as  bebidas 
medicínaes  das  plantas  cliicoreaceas ,  da  Salsa  parnlha:, 
do  Guaiaco,  da  Doçamarga  ,^  o  Enxofre,  e  os  Antt- 
moniaes  ,  são  mezinhas  convenientes  em  tal  enfermida- 
de; assim  como  os  banhos  de  plantas  mucilaginozas  , 
e  emolientes ,  e  até  as  agoas  thermaes  se  applicáo  com 
proveito,  e.  naquellas  circunstancias  em  que  o  Pratico 
observar  Os  diversos  grãos  deste  cruel  mal :  igualmente 
se  trata  das  ulceras  com  a  tintura  de  Aloés  ,  e  Mirrha  , 
e  com  os  unguentos  de  Terebentina  ,  e  Rstoraque ,  bera 
como  cora  as  soluções  de  Potassa ,  e  Muriato  ammo- 
niacal. 

TUBÉRCULOS. 

Os  Tubérculos  cujos  caracteres  externos  náo  são 
pozitivaraente  bem  conhecidos,  e  determinados ,  podem 
considerar-se  em  duas  espécies :  pulmonares  ,  ou  mezen- 
tericos ,   e  abdominaes. 
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P    R    I    M 


E    S    P    E    C    I    E. 


'Tubérculos  pulmonares   (  Tizica  pulmonar  tuberculoza.  ) 

Fredispoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  Huma  dispoziçáo  or- 
gânica particular,  abuzo  de  licores  alcoolizados;  he- 
morragias 5  e  ourras  evacuaçóeíi  excessivas  •,  cançaço , 
e  perda  de  forças  pela  allcicaçâo  ;  supressão  de  molés- 
tias cutâneas  ,  das  secreções ,  e  excreções  habituaes ;  o 
gallico ;  trabalhos  excessivos  tanto  moraes  ,  como  fizi- 
cos  ,  taes  são  as  cauzas  que  podem  desenvolver ,  e 
concorrer  para    a   formação    dos  tubérculos  pulmonares. 

Símtonias.  —  Primeiro  período.  —  Dores  em  diver- 
sas partes  do  tórax ,  e  particularmente  entre  as  cspa- 
doas  :  tosse  secca  ,  ou  com  expectofaçáo  de  matérias 
viscozas ,  hemoptizes  em  diversos  intervalos ,  voz  rou- 
ca ,  e  algumas  vezes  quazi  extincta  •,  calor  ,  e  seccura 
de  pele  ,  particularmente  na  palma  das  mãos  ,  e  plantas 
dos  pés :  vermelhidão    das  faces  ,   dos  beiços ,   magreza- 

Segundo  período.  —  Augmentáo-se  estes  simtomas 
primários  ,  e  apparece  então  difficuldade  de  respirar , 
mais  notável,  e  que  ao  menor  movimento  se  augmen- 
ta :  tosse  mais  frequente ,  e  intensa  :  expectoração  de 
matérias  brancas ,  opacas ,  viscozas ,  ou  escuras  ,  e  fé- 
tidas ;  dispoziçáo  ao  vomito  depois  do  alimento  ;  febre 
hectica  com  sensíveis  accessos  para  a  tarde  ,  augmento 
àe  marasmo. 

Terceiro  período.  —  FeLre  hectica  continua  ,  disp- 
nea  muito  intensa  ,  edemacia  nos  pés  ,  suor  colliqua- 
tivo ,  algumas  vezes  diarrhea  ,  desfalecimento  progres- 
sivo ,  e  em  fim   a  moite, 

TRATAMENTO. 

No  primeiro  período  desta  enfermidade  deve  recor- 
rer-se  a  tudo  quanto  possa  diminuir ,  e  até  desfazer  a 
congestão  pulmonar:  he  por  este  motivo  que   os  inver* 
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remes  sáo  indicados  •,  remédios  nos  quaes  he  percizG- 
insistir  continuada  ,  e  progressivamenre  ,  e  he  por  esta 
razáo  que  se  aconselháo  as  viagens  :  sáo  igualmente' 
úteis  os  exucorios  neste  estado:  a  equitação,,  e  habi- 
tação no  campo,  a  distracção,  e  huma  dieta  innocen- 
te  .  ou  que  não  ponha  o  sysiema  em  grande  irrifa- 
çáo  ;  deve  além  disto  evitar-se  tudo  quanto  possa  ace- 
lerar a  circulação  do  sangue  ,  e  todos  estes  meios  sáo 
reúicivos  á  qualidade  individual  do  doente:  e  entre  os. 
diversos  remédios  torpentes  ,  não  ha  sem  duvida  algum 
mais  útil  para  este  primeiro  estado  ,  que  a  Digiralis- 
purpúrea  ,    particularmente  dada   em  tintura. 

Nos  outros  períodos  ,  apenas  se  pôde  moderar  a 
intensidade  de  simiomas  mais  argentes  ,  e  de  maioF 
consequência  :  e  para  isto  se  tem  applicado ,  e  se  ser-; 
ve  do  leite  de  burta ,  e  mulher ,  das  substancias  n^u- 
Gilaginozas  i  e  gelatmozas  ,  das  plantas  crucifetas ,  dos- 
ffuctos  ácidos  ,  da  Quina  ,  do  musgo  Islandico  ,  da- 
Poligala ,  da  Ipecacuanha  ,  e  antimoniaes  como  inver- 
tentes  brandos  ,  dos  epispasticos,  do  aeido  sulfúrico, 
do  acetato  de  chumbo,  do  Ópio  ,  e  do  Mercúrio ;  mas 
todos  estes  remédios  náo  sáo  applicaveis  em  todos  os 
eâzos  ,  mas  sira  medicamentos  genes  que  o  pratico  es- 
colhe ,  gradua  ,  e  combina  segundo  as  circunstancias  ,. 
e  progressão   dos  simtomas. 

S  E   G  u   >i  D  A     Espécie. 

Tubérculos  m^zQrimicos{oplacão.^ 


Preàls^oz.  ,  e  cãuz-,  occaz.  —  As  cauzas  oGcaziO'-- 
naes  desta,  enfermidade  sáo  análogas,  e  idênticas  áquel- 
ia-s  que   produzem   as  escrófulas. 

^Simtomns.  —  Primeiro  periodo.  —  Sensivd  alteração 
m  digestão  \  inchação  do  abdómen  ,  diarrhea  ,  urina  se- 
dimemoza  ,    cheiro  azedo   da  transpiração. 

S-eguná)  pericdo.  —  Augmento  gradual    do  volume- 
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do  baixo  venire,  com  dezigualdades  sensíveis  ao  tacto: 
dejecções  alvinas  de  côr  cinzenta  ,  ou  branca  ,,  mais 
moles,  que  liquidas,  e  alternadas  com  constipação  de 
ventre  ;  perda  de  apetite  ,  ou  voracidade  ,  digestão  di- 
fíicukoza  ,    e  flactuozid.ides. 

Terceiro  feriodo.  —  Dejecções  de  matérias  bran- 
cas ,  e  de  alimentos  mal  comutados ,  e  digeridos ;  fe- 
bre hsctica ,  consumpçáo,   e  algumas  vezes,  ascites. 

TRATAMENTO. 

^\.  O  curativo  he  análogo,  e  idêntico  ao  das  escró- 
fulas j  todavia  tem-se  feito-  uzo  particularmente  do  Rui- 
barbo,  do  acetato  de  Potassa  ,  das  preparações  mer- 
Curiaes ,   e   dos  banhos  frios. 

CANCRO. 

,u..  Predispoz.  t  e  can%.  ocçãz.  —  Os  cancros  sobrevem 
mais  frequentemente  em  cercas  épocas  da  vida  ,  e  mui- 
to particularmente  quando  cessa  a  mçnstruaçáo  :  muitas 
vezes  elles  sáo  occazionados  por  huma  irritação  local, 
por  pancadas  ,  quedas  ,  e  péla  supressão  de  evacuações 
habituaes. 

Sinnomm  ^^eraes,-^  O  Cancro  pode  ser  precedido 
-àe  huma  erupção  particular  ,  de  hum  estado  ulcerozo  , 
ou  scirrozo  :  a  dor  que  se  observa  ,  e  sente  no  Cancro 
he  lancinante  ,  e  o  calor  ardente  :  os  bordos  da  ul- 
cera cancroza  sáo  duros  ,  enrugados  ,  inchados  ,  dc- 
siguaes ,  doloTozos  ,  virados  ou  para  dentro ,  ou  para 
fora:  o  fundo  he  dezigual  ,  fungozo,  de  cor  cinzenta  , 
livida  ,  ou  negra :  esgotáo  taes  ulceras  hum  sangue  fé- 
tido,  ou  huma  matéria  sanioza  ténue,  negra,  tetida  , 
acre,  e  que  excoria ,  ou  destroe  as  partes  vizinhas:  as 
veias  tornáo-se  varicozas  ,  e  desta  afíecçáo  local  se  de- 
senvolve ao  depois  a  geral  ,  e  então  manifesta-se  in^ 
«haçáo   nas  glândulas  linfáticas  da  vizinhança    do  Gan-? 
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cro  ,  apparece  febre  hectiea  ,  perturbação  na  (digestão  ^ 
marasmo  ,  seceura  de  pele  ,  e  cor  axuiribada  na  mes- 
ma ,   friabilidade  nos  ossos. 

Os  Cancros  internos  €jue  fórniáo  o  objecto  deste 
artigo,  e  que  se  tem  observado  podem  reduz ir-se  ,  e 
coíTiprehenderem-senas  seguintes  quatro  espécies. 


RIME     IRA 


E    S     P    E    G     l    E» 


Cancro  do  ezofago. 

Predispoz.  ,  e  cauz.  occaz.  ■ —  Sáo  pouco  conheci- 
das;  ou   antes   ignoia  se   quaes   ellas  sejáo. 

SimtamãS,  —  Dor  lancinante  em  hum  ponto  da 
faringe ,  ou  do  ezofago  ,  tumebcçáo  ,  e  constricçáo  que 
se  percebe  por  meio  da  sonda,  deglutição  primeiramen- 
te difficultoza  ,  e  depois  absolutamente  impossível  :  vo- 
mito dos  alimentos  ,  logo  depois  se  terem  engolido , 
acGompanhados  de  dispnea  ,  e  de  ameaços  de  sufíocaçáo. 

7RATAMEN70. 

Quando  o  Cancro  está  neste  estado  ,  a  eura  ape- 
nas he  palliativa  :  então  só  se  podem  remediar  ,  ou  di- 
minuir as  excessivas  dores,  e  facilitar  a  passagem  de 
algum  alimento  em  o  estômago  por  meio  da  sonda 
sendo  possível:  e  fazer  uzo  da  Cicuta  tanto,  imernamen- 
íe  como  em  gargarejos. 


Segunda 


s    p   E   c    T   E. 


Cancro  do  estômago. 

Predíspoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  O  uzo  immoderado  de 
bebidas  fermentadas ,  do  Álcool,  dos  Ácidos  i  huma 
constante  ,  e  habitual  impressão  sobre  a  tegiáo  epigastri- 
ca  ;  afíecçóes  moraes  tristes  podem  produzic  o  Cancro 
estomacal. 
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Simtomas, —  Dor  mais  ou  menos  viva,  e  lancinan- 
te tio  lugar  do  estômago ;  inchação  do  piloro ,  algu- 
mas vezes  bem  perceptível  através  das  paredes  abdo- 
minaes  :  anciedades,  arrotos  ácidos,  vómitos  de  mare- 
lias  alimentares ,  e  de  substancias  primeiramente  visco- 
zas  ,  depois  escuras  ,  cinzentas ,  negras ,  e  fétidas  ,  as 
q,uae&  se  lançáo  três  ca  cjuatro  horas  depois  da  refacçáo. 

TRATAMENTO, 

O  tratamenta  he  meramente  paliativo  ,  e  consiste 
em  serenar  as  dores  ,  e  aíFastar  ludo  quanto  pôde  ace- 
lerar a  progressão  da  enfermidade  j  porque  curar  huma 
lezáo  orgânica  tal ,  não  está  ao  alcance  da  Medicina  ; 
todavia  também  se  costuma  applicar ,  e  fazer  uzo  in- 
terno da  Cicuta ,   como  acima  se  disse» 


E    R    C    E    I    R    A 


S    P    E    e    I    E. 


Cancro  mtestinat. 


.  Predíspoz.  ,  e  cnuz.  occaz.  —  Muitas  vezes  ellas 
são  incógnitas  ,  mas  as  cauzas  geraes  que  já  se  expo- 
zeráo  sáo  aquellas  donde  pôde  proceder  esta  lezáo, 

Simtomas.  —  Dor  lancinante  ,  particularmente  no 
cólon  ,  aonde  ordinariamente  existe  o  Cancro  ;  sentimen- 
to de  dureza  ,  e  pezo  em  huma  parte  do  abdómen  ; 
inchação  dezigual  em  huma  parte  do  baixo  ventre  ,  a 
qual  algumas  vezes  he  perceptível  ao  tacto  ,  e  mesmo 
á  vista  V  sentem-se  continuas  ílactuozidades,  borborismos  , 
constipação  ou  dejecções  alvinas  mucozas  ,  sanguinolen- 
tas ,  e  saniozas :  vómitos  de  matérias  viscozas  ,  cora- 
das ,  inodoras ,  ou  fétidas  lançadas  muitas  horas  depoi» 
da   refacçáo. 

TRATAMENTO, 

Tal  qual  o  do  Cancro  estomacal.. 
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Q  U    A    R    T    A       E    S    P    E    C    I    H. 

Cancro  uterino. 

Predíspoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  A  época  em  que  os 
menstrues  termináo  ;  a  iníecçâo  do  veneno  venéreo ;  e 
.o  abuzo  de  taes  prazeres  ,  assim  como  os  choques ,  ou 
pancadas  na  região  uterina  podem  occazionar  este  Can- 
cro   particular. 

Simtomas.  —  Inchação  ,  e  dureza  do  orifício  uteri- 
no ,  primeiramente  indolente,  depois  dolorozo  ao  tac- 
to :  experiménta-se  sentimento  de  pezo  na  bacia  ,  par- 
ticularmente quando  se  está  perpendicular ,  ou  em  mo- 
vimento :  dureza  acima  do  púbis ,  algumas  vezes  im- 
perceptível :  dores  lancinantes  ;  lezáo  na  menstruação  , 
evacuação  de  sanie ,  e  sangue  pela  vagina  •,  alteração 
n.is  funções  naturaes  ,  mudança  na  cor  da  face  para 
amarela ,   e  achumbada. 

TRATAMEmo. 

O  meihodo  curativo  he  o  mesmo  proposto  para  ò 
Cancro  estomacal ;  tem-se  além  disto  recommendado  as 
Injecções  do  Ópio ,  e  Cicuta ;  e  são  úteis  em  todas  as 
espécies    de  Cancro  aqui  descritas,    as  aguas  hydtosul- 

furozas. 

GANGRENA. 

i 

Predíspoz. ,  e  cauz,  occaz.  —  A  ligadura  das  veias, 
ou  a  compressão  delias  por  algum  tumor  ;  hum  frio 
intenso ,  a  acção  de  remédios  repercursívos  sobre  hum 
tumor  ,  huma  inflamação  muito  violenta  externa  ou 
interna  ,  feridas  ,  fracturas  ,  luxações  ,  applicação  de 
compressas  muito  apertadas  ,  o  escorbuto  ,  as  bexigas 
confluentes  ,  a  idade  avançada  ,  huma  extrema  debili- 
dade ,  contuzóes  em  grandes  troncos  nervozos  taes  as 
cauzas ,  que  podem  fazer  pronunciar  a  Gangrena. 
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■  Shitomas.  —  Qcundo  a  Gangrena  succede  a  Huma 
inflamação  violenta  ,  observa-se  que  todos  os  fenóme- 
nos de  huma  intensa  inflamação  cedem  repentinamente^ 
sem  cauza  manifesta  ,  e  sem  que  a  enfermidade  tenha-, 
corrido  a  sua  prog,ressáo  :  o  sentimento  da  parte  gangre- 
nada perde-se  ;  a  cor  torna-se  pálida,  depois  cinzenta, 
livida  ,  e  ultimamente  negra  ;  as  partes  gangrenadas  fi- 
cão  molles,  e  em  hum  estado  de  relaxação:  e  nellas 
se  formão  veziculas  cheias  de  huma  serozidade  ichoro- 
za  j    ou  levemente  tinta    de  vermelho. 

Quando  porém  a  Gangrena  sobrevem  em  conse- 
quência de  hum  frio  imenso  como  acontece  nas  regiões, 
polares  ,  então  observa-se  frequentemente  que  os  dedos, 
a  extremidade  do  nariz ,  os  lóbulos  das  orelhas  são  atta- 
cados  da  Gangrena  ,  e  que  estas  partes  cahem  separa- 
das logo  do  corpo  ,  tendo  o  frio  produzido  primeira- 
mente a  palidez,  á  <iual  suceede  vermelhidão  ,  que  to- 
ma logo  huma  eôr  negra  ; "  o  esfacelo  que  he  o  ulti- 
mo estado  da  Gangrena  ,  he  notado  ,  e  caracterizado 
por  hum  cheiro  cadaverozo ;  e  seus  simtomas  ,  e  eíFei- 
tos  internos  são  insomnia  ,  delírio  ,  sincope  ,  espasmos , 
suor  frio  ,  huma  aífecçáo  comatoza  ,  e  ultimamente  a^ 
iBorie. 

TRATAMENJOl 

Quando  a  Gangrena  pôde  succedér  a  huma  infla- 
mação violenta,  he  precizo  preveni-la,  por  meio  de^ 
remédios  que  acalmem  03  simtomas  da  inflamação  ,  e 
estabelecida  mesmo  a  Gangrena  ,  deve  attender-se  ao 
gnáo  de  vida  para  que  conforme  a  este  se  regule  o 
methodo  curativo,  náo  sendo  sempre  de  absoluta  ne*. 
cessidade  o  methodo  incitante  ,  como  ordinariamente 
se  pratica  ;  e  quando  a  Gangrena  vem  em^  consequência 
do  frio  intenso  ,  em  tal  cazo  he  precizo  mergulhar  a 
parte  ameaçada  de  Gangrena  em  agoa  fria  ,  e  ir  la- 
vando-a  por  grãos  insensíveis  ao  seu  calor  natural  :  e- 
uzar,    internamente   em  todos  os  cazos  de  bebidas    res«^ 
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raurantcs  ,  e  incitantes ,  mas  sempre  applicadas  com  de- 
vida regulação  ás  dozes  ,  ou  quantidades :  a  Gangrena 
senil,   he  o  rezultado   da  extincçáo  da  vitalidade, 

ORDEM     IV. 

LEZOES  ORGÂNICAS  PARTICULARES, 


P    R 


I    M    E    l    R    A 


D 


I    V    1     Z    A    o. 


L€ZÕ€S  orgânicas  particulares  ao  coração  ,  e  aos 
vazos  sanguíneos. 

ANEURISMA  DO  COR  AC  AO. 

Predispoz.  ,  €  cauz.  occaz.  —  Exercícios  violentos 
de  pé  ,  ou  a  cavallo  ,  grandes  exforços  dos  braços  , 
huma  tosse  convulsiva ,  irregularidades  na  menstruação  •, 
a  ossificaçáo  das  paredes  da  aorta  ,  ou  das  válvulas  do 
coração ,  concreções  polipozas ,  podem  occazionar  este 
incomodo  ,  que  as  vezes  he  hereditário  segundo  certos 
observados. 

Simtomas.  —  Primeiro  grão.  —  Neste  estado  quazi 
que  sáo  imperceptíveis  os  signaes  ;  porém  apparecem 
palpitações  mais  ou  menos  vivas  ,  e  frequentes  ,  pulso 
muito  desenvolvido,  forte,  ou  fraco  ;  respiração  alta  , 
curta ,  sibiloza  ,  e  frequente  estado  de  cefalgia. 

^  Segundo  grão.  —  Mais  fortes  ,  e  frequentes  palpi- 
tações ;  variedade  de  pulso  segundo  a  espécie  de  Aneu- 
risma ;  face  inchada  ;  face ,  e  beiços  muito  vermelhos  , 
ou  atirando  para  roxo  ;  embaraço  na  respiração ,  e  es- 
ta difficultoza  na  pozição  horizontal  ;  tosse  frequente  , 
urina  pouca ,  e  por  intervalos ;  membros  inferiores  ede- 
matozos ,  particularmente  depois  de  se  andar  ,  palidez 
de  pelle. 

Terceiro  grão.  —  Observa-re  certo  ruido  ,  ou  som 
profundo,    huma  vsz  que  se  ponha  a  máo  sobre  a  re^ 
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gíáo  do  coração,  bem  como  pulsações  muito  precipita- 
das :  o  pulso  he  pequeno,  frequente,  desigoal ,  inter- 
mittente ,  insensivel  ,  e  como  linear  :  as  veias  notáo-se 
inchadas,  assim  como  o  semblante;  os  beiços ,  nariz , 
c  faces  arroxados ,  ou  lívidos  ;  as  inspirações  são  poc 
extremo  diiíicultozas  ,  e  quazi  que  ha  liUma  iminente 
sufíocaçáo;  manifesta-se  huma  tosse  secca  ,  e  expecto- 
ração ordinariamente  a  maneira  de  pús ;  continuo  esta* 
do  de  anciedade;  urina  espessa,  sedirr.entoza  ,  e  pou- 
ca :  inchação  geral  nos  tegumentos  ,  e  a  cavidade  to- 
rácica ,  e  abdominal  enchem-se  finalmente  de  agoa. 

O  Aneurisma   do  coração   tem-se  observado  debai- 
xo de  duas  formas  ,    e  espécies. 

Primeira     Espécie. 
uinmrisma  com  espessura  das  paredes. 

Predispoz.  ,  e  cauz.  occaz.  —  Hum  temperamento 
sanguíneo ,  huma  constituição  robusta  ,  o  vigor  da  ida- 
de,  os  accessos  de  cólera,  os  violentos  esforços,  os 
exercícios  imniodetados  ,  c  longo  tempo  continuados  ,  o 
uzo  de  instrumentos  de  vento  ,  o  canto  ,  os  gritos, 
pancadas  sobre  a  região  precordiar,  e  aíFecçóes  moraes  , 
taes  são  as  cauzas  mais  geraes  desta  enfermidade  ,  a 
qual  raramente  affecta  todas  as  cavidades  do  coração ,  € 
quazi  que  se  limita  as  mais  das  vezes  ao  ventrículo 
aórtico,    e  raras  vezes  ao  pulm.onar ,    e  aurículas. 

Simtomas.  —  Observáo-se  pancadas  seccas  ,  e  violen- 
tas na  região  do  coração  quando  nesta  se  póe  a  mão, 
e  ás  vezes  aré  são  sensíveis  á  vista  j  o  pulso  he  fre- 
quente ,  duroj.e  vibrando,  ou  não  permanecendo  a 
artéria  fixa :  o-  semblante  he  vermelho  ,  e  inchado  ,  e 
os  olhos  parecem  injectados  ,  c  scintilanies. 
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TRATAMENTO, 

No  primeiro  estado  ainda  pôde  espeiar-se  algum 
nielhoramtnio  ,  o  qual  nos  ouiros  períodos  apenas  pode 
ser  paliativo:  he  pois  insistindo  no  uzo  das  sangrias, 
em  hurna  dieta  rigoroza  ,  e  longo  tempo  continuada, 
no  uzo  dos  remédios  ácidos  tanto  vegetaes ,  como  mi- 
neraes ,  na  privação  do  exercício  ,  e  na  conservação  de 
huma  vida  pequena  que  náo  só  no  primeiro  estado  se 
pôde  obter  hum  utii  elfeito  ,  mas  alem  disto  mino- 
rar os  sinuornas  mais  perigozos  nos  outros  estados  , 
continuando  a  uzar  deste  mesmo  methodo ,  segundo  as 
circunstancias  individuaes. 


E    G    V    N    D    A 


J^    S    P    E    C   1    E. 


Jtieniisma  cow  adelgaçamento  das  paredes. 

Predispoz. ,  e  canz.  occaz.  —  O  temperamento  lin- 
fático ,  iiuma  fraca  constituição ,  qualquer  obstáculo 
qu^  se  desenvolve  na  circulação  particularmente  na  pul- 
monar,  pôde  desenvolver  esta  espécie,  a  qual  comm.u- 
inente  se  manifesta  no  ventrículo  pulmonar,  e  aurículas 
particularmente  as  que  recebem  o  sangue  da  veia  cava. 

Sinnomas.  —  Sentem-se  palpitações  ,  raras  ,  lentas  , 
e  frouxas  ;  observa-se  pelo  tacto  a  impressão  de  hum 
corpo  molle  ,  que  bate  contra  as  costelas  ,  e  que  parece 
vantalas;  pulso  fraco,  molle,  mais  ou  menos  frequen- 
tç  ,  pouco  sensível ,  fácil  a  desaparecer  pela  menor  pres- 
são: semblante  pálido,  ou  arroxado,  e  denotando  sen- 
límenio  5   ou  expressão   de  cançaço. 

TRATAMENTO. 

O  tratamento  desta  lezáo  orgânica  apenas  pôde  sec 
em  alguns  cazos  ,  meramente  palliativo :  deve  pois  aN 
fastar-se  tudo  que  possa  acelerar  a  progressão  da  entei- 
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riiidade,  fortificando  (como  for  possível)  o  enfermo; 
entreranto  difficnltozos  são  cães  meios  ,  e  impossível  re- 
mediar semelhante  mal. 

encurtamento  ou  constriccão  dos 
orifícios  do  coração. 

Predispoz, ,  e  cauz.  occaz.  —  São  pouco  conhecidas 
as  cauzas  deste  ríial  ,  o  qual  sempre  he  acompanhado 
■com  estado  aneurismatico :  elle  pôde  ter  lugar  em  as 
cavidades  ou  direita,  ou  esquerda;  igualmente  pode  ser 
cauzado  pela  dureza  ,  ou  ossificaçâo  dos  círculos  ,  e 
válvulas  dos  ventrículos,  e  neste  cazo  o  mal  he  cons- 
tante, e  permanente:  outras  vezes  da  lugar  a  este  in- 
ccmmodo  as  excreçencias  ,  e  vegetações  situadas  sobre 
as  válvulas  sigmoidaes,  e  sobre  as  dos  ventrículos,  e 
neste  cazo  o  mal  he  momentâneo  ,  e  repete  em  certos 
intervalos  diííerentes  i  todavia  náo  ha  dados  suíHcienres 
para  conhecer  estas  cauzas  as  quaes  se  tem  observado 
na   autopcia  cadavérica. 

Shvtomas. — Quasí  todos  os  símromas  sáo  es  mes- 
mos dos  aneurismas  em  geral;  quando  porém  o  obstá- 
culo procede  da  dureza  ,  ou  oss-tícação  das  válvulas  sig- 
moidaes da  aorta  ,  o  pulso  he  rnuito  irregular,  duro,' 
e  rijo  ,  mas  náo  cheio  •  e  as  palpitações  sáo  forres  , 
e  frequentes  :  quando  porérn  a  coarctação  ou  aperto 
he  momentâneo  e  espasmódico  ,  neste  cazo  os  simtomas 
ainda  que  sáo  os  mesmos  ,  todavia  elles  sáo  momentâ- 
neos ,  e  trazem  muitas  vezes  com  sigo  algumas  sinco- 
pes ,    mas  ligeiras. 

TRATAMENTO. 

Qtiando  o  mal  procede  de  huma  lezão  orgânica  ^ 
a  cura  he  absolutamente  impossível  :  no  ultimo  cazo 
taes   sinitomas   sáo   simpáticos    a   alguma   alteração    da 
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macKina  ,    a  qual    se  deve  sondar  ,    para    se  destmít 
sendo  possível. 

ANEURISMA  DA  AORTA, 

Predíspot. ,  e  cauz.  occat.  —  O  augmento  da  for- 
ça miisculat  do  coinçáo  j  o  obstáculo  á  livre  circula- 
ção do  sangue  i  qualquer  cauza  que  possa  fazer  perder 
a  aorta  a  sua  força  ,  a  Sarna  ,  o  Gallico  ,  o  Escorbu- 
to ,  a  toce  violenta  ,  taes  sáo  as  cauzas  que  podem 
produzir  esta  lezáo  ,  a  qual  pôde  ter  lugar  em  diversos 
pontos  da  aorta  ,  fazer  ou  náo  bum  tumor  saliente,  e 
dirigir  por  estas  circunstancias  o  Pratico  a  formar  hum 
diagnostico  mais   ou  menos  provável. 

Simtomas.  —  Quando  o  aneurisma  náo  faz  rumot 
saliente  para  fora  ,  observa-se  huma  espécie  de  som 
agudo  ,  ou  ruido  sensível  acima  do  lugar  em  que  or- 
dinariamente se  sentem  as  pulsações  do  coração  ;  no- 
ta-se  mais  hum  som  obscuro  na  parte  superior ,  e  me- 
dia do  peito,  quando  se  toca  esta  arcada  j  o  pulso  he 
pequeno,  e  irregular:  quando  porém  o  aneurisma  he 
tal ,  que  faz  o  tumor  sabida  para  fora  ,  então  obser- 
vác-se  no  saco  aneurismatico ,  pulsações  izccronas  ás 
do  coração  ,  e  pulso ,  e  com  hum  ruido  particular ;  o 
pulso  também  pequeno  ,  e  irregular. 

7  RAT AMENTO. 

O  curativo  deste  incommodo  ,  apenas  he  palliatí- 
vo :  e  os  meios  de  que  commumente  se  faz  uzo  sáo  -— 
hum  moderadíssimo  exercício,  dieta  austera ,  tranquillí- 
dade  de  espírito  ,  amiudadas'  sangrias  ;  e  quando  o  tu- 
mor he  saliente,  uza-se  de  tópicos  adstringentes,  do 
gelo,  do  vinagre  e  agoa,  devendo  sempre  absier-se  de 
lortes  compressões  sobre  o  tumor. 
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HEMORRÓIDAS. 

Simtomas  gemes.  —  Tumores  situados  em  roda  do 
anuí5 ,  ou  no  interior  do  intestino  recto  ,  de  varia  gran- 
deza ,  de  forma  arredondada ,  oval ,  ou  alongada  ,  de 
cor  vermelha  ,  negra  ,  ou  lívida  ,  rentes  ,  ou  com  pe- 
zinhos ,  izolados  ,  ou  unidos  ,  os  quaes  ou  permanecem 
sem  se  abrir  ,  ou  se  rompem  dando  sahida  a  huma 
niaior  ou  menor  quantidade  de  sangue  ,  taes  sáo  os 
simtomas  e  caracteres  próprios  ás  hemorróidas  ,  as 
quaes  podem  ser  ou  accidenraes  ,    ou  constitucionaes. 

HEMORRÓIDAS  ACCIDENTAES. 

Predispoz.  ,  e  caw/..  occax.  —  Huma  constituição 
robusta,  hum  lauto  tratamento,  huma  vida  sedentária, 
accessos  de  cólera  ,  huma  compressão  mecânica  prati- 
cada sobre  as  veias  abdominaes  ,  a  prenhez  ,  o  abuzo 
de  purgantes,  a  supressão  de  huma  hemorragia,  e  os 
vermes  intestinaes  ,  sáo  diíFerentes  cauzas  que  podem 
produzir   este   m.al. 

Simtamas.  —  Evacuação  sanguínea  que  não  he  pre- 
cedida ,  e  menos  acompanhada  de  alguma  dô.r ,  ou  sen- 
timento de  laxidáo  ,  ou  pezo  ,  e  que  igualmente  não 
enfraquece  o  individuo  ,  á  €xcepçáo  se  a  quantidade 
de  sangue  he  excessiva. 

TRATAMENTO. 

^  O  methodo  de  cura  reduz-se  unicamente  á  admi- 
nistraçáo  de  bebidas  mucilaginozas  ,  á  dieta  e  des- 
canço. 

HEMORRÓIDAS  CONSTITUCIONAES. 

Predispoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  A  idade  adulta  ,  o 
sexo   femenino,  huma  dispoziçáo  hereditária  ,    o  bora. 


mm 


111 


tratamento ,  e  excesso  de  bebidss  alcoólicas ,  de  bebidas 
quentes ,  hnma  affecçáo  hypocondriaca  ,  ou  melancoli- 
ea ,  são  as  principaes  cauzas  das  hemorróidas  constitu- 
eionaes. 

Invazão  —  Dores  gravativas  no  dorso  ,  e  regiáo 
Jombar;  algumas  vezes  sentunento  de  prizáo  ,  e  estupor 
nas  coixas  e,  pernas  ;  horripilaçóes  ,  cor  pálida  ,  pulso 
cíuro  e  comprimido,  urina  pouco  abundante,  ílacuozida- 
ces  ,  e  em  muitas  circunstancias  excreção  de  mucozi- 
dades  brancas  pelo  anuz  immediatamente  antes  da  eva- 
cuação   sanguínea. 

Simtomãs.  —  Forma-se  a  evacuação  de  sangue  mais 
cu  menos  copioza  ,  e  entáo  desaparecem,  ou  diminuem 
CS  simtomãs  que  formão  a  invazáo  do  aitaque  ■■,  se  o 
fluxo  hemorroidal  he  suspendido  repentinamente,  neste 
cazo  manifestâo-se  diversas  affecçóes,  taes  como  huma 
constricçáo  ,  ou  aperto  espasmódico  do  pulmão  ,  cóli- 
cas frequentes,  e' vertigens":  se  he  porém  excessiva  a 
evacuação  e  frequente  ,  entáo  sobrevem  hum  lento  des- 
ffilecimento  ,  cor  achumbada  do  semblante  ,  e  finalmente 
o  estado    de  conçurnpçáo. 

TRATAMENTO. 

O  curativo  das  Hemorróidas  he  relativo  as  cauzas 
que  as  produzem  ,  e  ao  "estado  do  individuo  ;  todavia 
elle  não  deve  ser  suspendido  repentinamente  ,  e  por  is- 
so fí2  acontece  suspender- se  de  repente,  deve  uzar-se 
cos-  banhos  quentes  e  locaes  ,  assim  como  das  San^ue- 
xoigas  postas  em  roda  do  anus  ;  se  for  excessivo  deve 
su«'pende-se  tudo  quanto  possa  enfraquecer  o  sys- 
tema  ,  assim  como  de  o  excitar  ,  nest-e  cazo  os  bran- 
dos invertentes  como  pequenas  dozes  de  Cipó  ,  combi- 
nadas com  Ópio  são  applic^afóes  efficaeissimas  ;  além 
disto  deve-se  azar  dos  meios  hygienicos  ,  taes  sáo 
atquelles  que  dizem  relação  á  pureza  do-  ar  ,  aos  ali- 
«íef\tos    resi-auf antes-,     e .  a-  affasta-r  todo   qmnto    posSaí'' 
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irrirar  os  vazos  hemorroidaes  ,  o  exercido  moderado  , 
distfiicçces  moderadas  ,  e  conservar  durante  o  artaque 
a  poziçáo  horizonul  ;  quando  potem  a  pezar  de  to- 
dos os  soccorros  a  heií^orragia  coniinúa  ,  entáo  os  víj- 
zicatorios  a  estimulo ,  os  epispasticos  ,  e  os  adstrin- 
gentes devem  ter  todo  o  lugar  ,  viiro  que  só  da  su>- 
pensáo  da  hemorragia  poderão  modiiicarem-se  os  sim- 
tomas  funestos  que  tornjio  esie  mal  entáo  perigozissimo. 


Segunda     D 


1    V   1    z    A    o. 


LezÕes  orgânicas  f articulares  do  systema  linfático  ^    oh 
Hyríropezias. 

^N  AZ  ARCA, 

Preâispoz.  ,  e  cãuz.  occat,  —  Huma  constituição 
linfática,  hum  esrado  de  debilidade  geral,  a  perm.anín- 
te  habitação  em  huma  athmosfera  privada  da  acção  do 
Sol  i  os  máos  alimicntos  ;  a  vida  sedentária  ;  as  supres- 
sões de  affecçóes  cutâneas  ;  a  debilidade  no  fim  das 
febres  ,  e  particulatmenie  das  intermittentes  ,  a  lezáo 
de  qualquer  órgão  torácico  ,  ou  abdominal  ,  e  patricu- 
larmente  do  fígado  ,  tâes  sáo  as  frequentes  cauzas  da 
Anazarca. 

Simtomas.  —  Caracteriza  esta  enfermidade  a  tumé- 
façáo  geral  da  pele  ;  a  qual  começa  pelas  partes  infe- 
riores ;  a  superfície  do  corpo  fica  da  cor  de  hum  bran- 
co leite  ,  sem  o  calor  natural  ;  pela  compressão  não 
sente  o  enfermo  dor  ,  mas  o  lugar  aonde  se  imprime 
o  dedo  deixa  signal  da  impressão  ,  ou  huma  cova  ,  a 
qual  conforme  o  individuo  ,  e  gráo  da  Anazarca  ,  assim 
se  conserva  mais  ,  ou  menos  tempo. 

TRATAMENTO. 

Destruir  as  cauzas  que  produzem  a  enfermidade  he 
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o  primeiro  ,  é  níais  essencial  objecto  pratico  ;  além  dis- 
to o  uzo  dos  in vertentes  ,  e  revertentes  he  summa- 
mente  indispensável  náo  só  para  aumentar  a  absorven- 
cia ,  mas  para  dar  sabida  á  congestão  seroza  ;  tudo 
quando  poder  excitar  a  acçáo  da  pele  he  indicado  ,  e 
he  por  este  motivo  que  tanto  as  fricções,  como  as  la- 
vagens aromáticas  produzem  excellente  eíFeito  ,  bem  co- 
mo a  insolação:  as  escarificações  pedem  ioda  a  cir- 
cunspecção 5  e  conhecida  intelligencia  ,  sendo  muito 
perigozas  quando  ex'iste  grande  atonia  ;  e  quando  os 
invertentes  ,  e  revertentes  começáo  a  obrar  ,  deve  logo 
seguir-se  e  interpolar-se  com  estes  os  tónicos  adstrin- 
gentes ,  ou  aquellas  substancias  que  augmentem  a  con- 
tractibilidade  do  tecido  cellular  ,  taes  sáo  as  differentes 
preparações  de  Quina  ,  e  Ferro  ,  o  uzo  dos  amargos  , 
porém  sempre  variados  ,  e  misturados  com  os  aromá- 
ticos j  he  igoalmente  útil  no  curativo  deste  mal,  o  uzo. 
de  brandas  compressões,  ou  ligaduras  as  quaes  coope- 
íâo  para  o  augmento  da  contractibilidade  celular  :  mui- 
to mais  sendo  estas  feitas  logo  depois  das  lavagens 
aromáticas. 

HYDROPEZIA  CRANIANA   E   VERTEBRAL. 

A  Hydropezia  craniana  e  vertebral  pode  sei-  con- 
siderada nas  seguintes  espécies. 

Primeira     Espécie. 
Hydrocéjalo   com  distensão   do  craneo. 

Predispoz.  ,  e  cauz.  occaií.  —  No  feto  ,  e  tenra 
infância  he  quando  se  observa  esta  espécie  de  Hydro- 
pezia. 

Simtomas.  —  Extraordinário  volume  da  cabeça  , 
mostrando  certa  transparência  particularmente  no  lugar 
dos  ossos  teniporaes  >  nota-se  aparcaraemo  das  suturas. 
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fraqueza ,  e  diminuição  sentimental ,  vertigens ,  è  apa- 
gamento gradual ,  e  successivo  do  entendimento  ,  con- 
vulsões,  torpor,  e  paralizia  nos  membros  torácicos,  t 
abdominaes. 

Segunda    Espécie. 

Hydropezia  dos  ventrículos. 

Predíspoz. ,  e  cauz.  occaz.  —  Ainda  que  não  são 
bem  conhecidas  as  cauzas  desta  hydropezia  ,  todavia  a 
infância ,  as  pancadas  sobre  a  cabeça  ,  a  supressão  de 
diversas  moléstias ,  como  da  escarlatina ,  das  bexigas , 
do  sarampo;  o  abuzo  dos  eméticos,  e  a  repentina  re- 
frigeração particularmente  da  cabeça  podem  occazionac 
este  mal. 

Simtomas  —  Primeiro  período.  —  Náõ  apparece  nes- 
te estado  augmento  de  volume  na  cabeça  ,  mas  nota-se 
huma  continua,  e  forte  cefalgia ,  a  qual  se  pronuncia 
mais  sensivelmente  sobre  as  orbitas ,  fontes ,  e  no  oc- 
ciput;  ha  dor,  e  ás  vezes  torpor  nos  membros:  appa- 
recem  diversas  lezóes  na  vista ,  como  huma  extrema 
sensibilidade  á  impressão  da  luz  ;  movimentos  convulsi- 
vos no  olhos  ,  dilatação  na  pupila  ,  estrabismo ,  comi- 
chão no  nariz ,  rangido  nos  dentes  ,  e  somno  inter- 
íompido  por  sonhos,  e  gnios :  dura  este  periodo  mui- 
tos dias ,  e  ás  vezes  muitos   mezes. 

Secundo  Periodo.  - —  Augmenta-se  neste  estado  e 
consideravelmente  a  fraqueza  da  vista  ,  e  apparece  ao 
mesmo  tempo  o  coma  o  qual  se  augmenta  até  sec 
profundo ,  e  continuo  :  o  pulso  pronuncia-se  fraco  ,  e 
mesmo  irregular  j  e  este  estado  ofíerece  algumas  remis- 
sões irregulares. 

Terceiro  Periodo.  —  Perda  total  da  vista  ,  do  ouvi- 
do, e  mesmo  da  palavra;  delírio,  movimentos  convul- 
sivos dos  membros ,  da  face ,  paralizia ,  e  em  iim  a 
morte. 
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TRATAMENTO. 

Todos  os  remédios  capazes  de  se  oporem  ao  maiop 
derramamento  de  agua  no  cérebro  sâo  indicados ,  e 
por  isso  se  lança  máo  dos  diuréticos,  dos  absorbentes 
linfaricos ,  dos  revertentes ,  €  dos  cáusticos  particular- 
mente do  vezicatorio  na  nuca ,  permanente ,  e  a  inier- 
ler  esgoto  de  soro  ;  além  disto  he  necessário  ligar ,  e 
associar  a  este  methodo  o  uzo  dos  tónicos:  o  sedenho 
tia  nuca  também  tem  sido  uttl  em  muitos  cazos  ,  as- 
sim como  convém  interter  e  conservar  huma  branda 
compressa  na  primeira  espécie  ,  ou  no  hydrocefalo  com 
distensão  dá  caixa  craneana. 

í  T    E    R    C    E    I    R    A      E    S    í    E    C    I    E. 

Hydrorachitis  ou  sptnabifida. 

Predispoz.  ,  e  cauz.  occavi.  —  Ha  huma  grande  af» 
iinidade  entre  esta  moléstia,  e  o  hydrocefalo,  por 
Quanto  em  o  maior  numero  de  cazos  deste  mal ,  o  der- 
ramamento serozo  que  existe  na  columna  vertebral  pa- 
lece  ter  começado  nos  ventriculos  do  cérebro ,  e  formar- 
se  secundariamente    pela  communicaçáo  directa  que  ha 

entre  estas  partes.  '  .     . 

Simtontas.  —  A  hydrorachitis  manifesta-se  primei" 
ramente  pela  prezença  de  hum  tumor  molle  ,  e  trans- 
parente,  o  qual  occupa  alguma  parte  da  columna  ver- 
tebral ,  e  que  nasce  desta  cavidade :  algumas  vezes 
liascem  dois  tumores  separados ,  os  quaes  sáo  formados 
por  hum  cumulo  de  soro,  o  qual  distende  os  envolu- 
cros  da  espinal  medula  ^  e  neste  lugar  affectado  ha  des- 
truição de  huma  parte  da  columna  vertebral;  acontece 
muitas  vezes  manifestar-se  a  paralizia  dos  membros  ab- 
dorainaes. 
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rRATAMENIO. 

A  puncçáo  que  indiscretamente  alguns  Práticos  tem 
praticado  ,  senipre  tem  sida  seguida  de  funestas  e  fataes 
consequências  ;  entretanto  o  rnethodo  curativo  deve  sec 
o  mesmo  que  o  do  hydrocefalo  ,  e  topicamente  sobre 
o  tamor ,  apenas  se  aconseiháo  alguns  apozitos  embe- 
bidos em  cozimentos  aromáticos ,  e  adstringentes  ,  c 
ver  o  modo  como  se  pôde  comprehender  o  tumor  em 
huma  pequena  machina  concava  ,  que  náo  só  embarasse  a 
sua  ruptura,  mas  deíFenda  o  mesmo  tumor  de  qualquer 
choque  externo. 

HTDROTORAX, 

Predispoz, ,  e  cauz.  occat.  —  A  habitação  em  hu- 
ma atmosfera  húmida  ,  bebidas  geladas ,  abuzo  de  lico- 
res alcoólicos,  hemorragias  excessivas,  supressão  da 
matéria  da  transpiração ,  lezôes  diíferentes  das  partef 
torácicas  ,  e  estas  ou  inflamatórias  ,  ou  orgânicas ,  hu- 
ma vida  sedentária ,  taes  sáo  as  mais  frequentes  cauzas 
que  comsigo  podem  trazer,  e  dar  origem  á  hydropezia 
de  peito. 

Simtomas.  —  Os  signaes  mais  ordinários  do  hydro* 
tórax ,  quando  elle  existe  só ,  sáo  respiração  curta  ,  e 
incommodada;  difficuldade  de  jazer  particularmente  na 
poziçáo  horizontal ;  tocando-se  na  região  torácica  sen- 
te-se  hum  som  de  cheio  no  lado  onde  existe  o  derra- 
mamento serozo ,  e  justamente  até  a  altura  em  quê  se 
acha  o  liquido:  as  pulsações  do  coração  sáo  moles, 
fracas,  e  ás  vezes  até  regulares  v  todavia  o  semblante 
he  pálido ,  denota  expressão  de  fadiga  ,  os  olhos  expri- 
mem ternura ,  e  languor  ;  os  beiços  sáo  pálidos :  ha 
edemacia  dos  membros ,  e  particularmente  do  escroto. 

TRATAMENTO. 
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Esta  enfermidade  >  ainda  que  moléstia  orgânica  pat" 
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ticular  ao  pulmão  ,  nunca  deixa  de  manifestar  simto» 
mas  em  toda  a  constiiuiçáo  pela  simpatia  desta  parte 
com  todo  o  corpo ,  e  por  isso  os  remédios  ainda  que 
parciaes  ao  bóíFe  ,  devem  todavia  ampliarem-se  ao  res- 
IO  do  systerra  :  uza-se  pois  nos  cazos  do  Hydrotorax 
dos  sorbentes  linfáticos ;  entre  estes  merece  o  primei- 
ro lugar  o  uzo  da  Dedaleira  ,  ou  em  substancia  ,  oi» 
cm  tintura  espiriruoza;  ella  deve  ser  tomada  gradual- 
mente ,  e  segui-la  sempre  com  cautela  que  náo  sò  náo 
produza  enjoos  maiores,  mas  mesmo  que  o  pulso  náo 
decahia  sensivelmente ;  no  uzo  dos  sorbentes  limfaticos 
devem  igualmente  administrarem-se  os  purgantes  parti* 
cularmente  os  chamados  Hydragogos ,  debaixo  da  indi- 
cação de  revertentes ;  bem  como  he  util  fazer  uzo  dos 
invertentes  brandos,  e  diuréticos:  a  vida  da  pele  deve 
cxcitar-se  por  meio  das  fricções  seccas ,  e  dos  epispas- 
ticos  rubefacientes  :  os  vezicantes  entre  as  espadoas 
tanto  a  estimulo ,  como  a  esgoto  segundo  os  diversos 
estados  da  enfenr.idade  sáo  indispensáveis,  e  quando  » 
perda  de  contractibilidade  cellular  he  notável  ve-se  a  ne- 
cessidade que  ha  de  combinar  com  os  remédios  aqui 
descritos  as  preparações  tónicas ,  e  adstringentes  entre 
as  quaes  merece  o  primeiro  lugar  o  uzo  do  vinho  de 
Ferro. 

HTDROPEZIA  DO  PERICÁRDIO. 

Predispoz. .  e  cauz.  occaz.  —  As  cauzas  desta  es- 
pécie de  Hydropezia  sáo  todas  aquellas  que  produ2em< 
as  Hydropezias  ;  com  tudo  as  affccçóes  do  coração  , 
dos  pulmões  ,  do  mediastino  ,  e  da  pleura  ,  combina- 
das com  huma  dispoziçáo  linfática  mais  facilmente  pô- 
de desenvolver  esta  moléstia. 

Simtomas.  —  Aprezenta-se  o  lado  esquerdo  do  tó- 
rax algumas  vezes  elevado  ,  e  arredondado  :  sente-se 
anciedades  ,  e  hum  incommodo  pezo  na  região  do  co- 
ração :  ha  dispnea  tal  que  muitas  vezes  ameaça  sof- 
focaçlo  ,  e  particularmente  quando  o  doente  procura 
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á  po2lção  fiorizohtal  ;  as  pulsações  do  coração  saò 
tumultuozds ,  e  irregulares  i  manifestáo-se  sincopes  fre- 
quentes ;  pulso  pequeno  ,  fraco  ,  frequente  ,  concentra- 
do ,  e  irregular;  face  achumbada  i  beiços  negros  ,  e 
lívidos  ,  finalmente  aparece  a  edemacia  das  extremi- 
dades. 

TRATAMENTO. 

O  tratamento  deste  mal ,  tanto  pelas  cauzas ,  co- 
mo pela  contiguidade  das  partes,  e  porque  raras  vezes 
deixa  de  ser  acompanhado  com  o  Hydroiorax  he  o 
mesmo  que  aquelle  já  proposto  para  a  Hydropezia  de 
peito. 

ASCITES, 

Predispoz. ,  e  cauz.  occaz.  ~  Bebidas  frequentes  de 
agoa  fria  quando  o  corpo  se  acha  muito  quente ;  a  su- 
pressão das  febres  intermittentes  ,  das  moléstias  cutâ- 
neas ,  da  transpiração  ■■,  lezóes  orgânicas  particularmente 
das  entranhas  abdominaes  taes  sáo  as  cauzas  mais  co- 
muns ,    e  vulgares   da  Ascites. 

Simtomas,.  —  Inchação  elástica  a  qual  começa  or- 
dinariamente na  regiáo  púbica  crescendo  de  hum  modo 
igual  ,  e  uniforme  :  fluctuaçáo  fácil  a  perceber-se  com- 
primindo o  lado  do  abdómen  com  huma  máo  ,  e  ferin- 
do ou  tocando  com  a  outra  o  lado  ,  e  pontos  opostos 
á  máo  que  deve  perceber  a  impressão  :  ha  edemacia  , 
ou  inchação  dos  membros  inferiores  ,  e  das  partes  da 
geração  :  notão-se  maiores  ,  ou  menores  lezóes  na  di- 
gestão .,  na  circulação  ,  na  respiração  ,  nutrição  ,  e 
secreçófes  :  sede  ,  diminuição  da  urina  ,  e  esta  espessa  , 
e  as  vezes  ardente  :  e  quando  a  Ascites  se  acha  muito 
adiantada,   he  difficilima  a  poziçáo  horizontal. 

TRATAMENTO. 

Consistindo  esta  moléstia   em  huma  grande   con- 
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gèstáo  seroza  áccumulada  na  baixo  ventre  vè-se  que 
todos  os  remédios  capazes  de  darem  sabida  a  este  cu- 
mulo sáo  os  indicados;  he  por  esta  razão  que  sáo  su- 
mamente recomendados  os  agentes  diuréticos  ,  assina 
como  os  sudoríficos ,  e  os  purgantes  drásticos ,  particui 
Icirmcnte  os  hydragogos  •,  entre  os  diuréticos  uza-se  da 
Scilla  ,  daDigitalis,  da  Rlustarda  ,  Rábano,  Aipo, 
Salsa  hortense ,  Guaiaco  ,  Sassafraz  ,  e  preparados  mer- 
curiaes ,  algum  dos  quaes  também  gozáo  da  virtude  de 
sudoríficos  :  todavia  todos  estes  remédios  devem  ser  su- 
bordinados ás  cauzas,  e  estado  da  enfermidade  \  e 
quando  á  proporção  da  excreção  ,  ou  evacuação  seroz* 
que  elles  produzirem  ,  se  manifestem  simtomas  de  aba- 
timento do  pulso  5  e  da  constituição  geral  ,  em  tal  ca- 
zo  deve  por-se  igualmente  em  uzo  ,  a  applicação  dos 
tónicos  ,  e  incitantes  geraes  ;  as  agoas  tanto  hydrozul- 
furozas,  como  férreas  sáo  applicaveis  neste  mal  ,  bem 
como  as  fricções  mercuriaes  quando  a  Ascites  vem  em 
consequência  de  estado  de  obstrucçáo  das  entranhas  ab- 
dominaes  ;  a  punção  operação  que  muitas  vezes  se  pra- 
tica neste  mal  ,  he  sempre  infructuoza  quando  a  Asci- 
tes he  a  consequência  "do  estado  de  obstrucçóes. 

D  I  V  I  Z  X  O    III. 

LezÕes  orgânicas  particulares  ao  tecido  celMar. 
DUREZA    DO   TÊCma  CELWLAR. 

Predispoz.  ,  e  cauz.  occaz.  —  Esta  enfermidade 
própria  aos  recem-nascidos  ,  parece  consistir  no  esfria- 
mento que  as  vezes  vem  ás  crianças  ,  e  ordinariamente 
ella  se  declara  desde  o  momento  do  nascimento  ,  at© 
o  nono  e  decimo  dia. 

Simtomas.  —  Apparece  o  tecido  cellular  infarctado , 
e  duro  particularmente  nos  membros  superiores  ,  e  infe- 
riOíes,  aa  face,  regiáo  daptibis,  e  abdómen:    »  im- 
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pressão  que  o  observador  faz  nestas  partes  ,  he  ta!  <|ue 
a  corr pressão  com  o  dedo  náo  deixa  m^rca  ,  ou  cova, 
con;o  ordinariamente  acontece  :  todas  as  partes  acháo~se 
frias;  e  rruiras  crianças  neste  estado  acháo-se  attacadas 
de  contracções  espasmódicas  ,  e  até  se  pronuncia  O 
irisnio  o  qual  finalmente  até  ao  terceiro  dia  póe  termo 
á  existência  dos  doentes. 

TRATAMENTO. 

O  único  meio  curativo  que  tem  reunido  em  se- 
melhantes cazos  he  o  uzo  dos  banhos  tépidos  feito 
com  o  cozimento  das  folhas  de  Salva  ,  e  repetir  fre- 
quentemente estes  mesmos  banhos  :  os  vezicatorios 
igualmente  tern  produzido  beneficio  ,  assim  como  o 
juzo  diário  de  hum  grão,  ou  meio  de  Muriato  de  Mer- 
cúrio doce  :  começando  a  uzar  desde  logo  deste  me- 
thodo ,  e  suspende-lo  progressivamente  até  o  desvaneci. 
menco    do  mal. 

D  I  V  I  Z  Ã  O     IV. 

LezÕes  orgânicas  particulares  ao  systema  pilozo, 
PLICA. 


Predispoz.  ,  e  canz.  occaz.  —  A  Plica  he  huma 
enfermidade  ,  que  grassa  particularmente  na  Polónia  , 
Rússia ,  Prússia  ,  AUemanha  .,  e  até  mesmo  se  tem 
observado  na  França :  a  falta  de  limpeza  influe  muito 
ao  desenvolvimento  deste  horrendo  mal  ,  ,  e  á  sua  pro^ 
pagnçáo  :  todavia  esta  moléstia  he  endémica  a  estes 
Paizes  ,  contngioza,  e  até  hereditária;  e  muitas  vezes 
em  consequência  de  varias  aíFecçóes  moraes  ella  se 
pronuncia  de  hum  modo  repentino. 

A  Plica  consiste  na  espessura  ,  e  entortilhamento 
dos  cabelos  ,    os  quaes   tomáo   diversas  formas  ,    das 
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quaes  rezukáo    as  difFeremes  espécies   de  Plica ,    séndd 
as  mais  notáveis   as  seguintes. 

Primeira  espécie.  —  Plica  multiforme.  —-  Consiste 
esta  em  que  os  cabelos  estão  ligados  ,  e  juntos  em 
massas  maiores ,  ou  menores ,  mais  ou  menos  grossas  * 
e  compridas. 

Se-^tmda  espécie.  —  Plica  solitária  de  cauda  >-s, 
Nesta  espécie  os  cabelos  acháo-se  reunidos  em  huma 
só  massa  ordinariamente  muito  comprida. 

Terceira  espécie.  —  Plica  em  massa.  —  Os  cabelos 
nesta  espécie,  acháo-se  reunidos  em  huma  umca  massa 
informe  ,  muito  volumoza  ,  e  ordinariamente  muito 
grosseira. 

Simtomas.  —  Começa  a  invazáò  deste  mal  por 
hum  geral  abatimento  ,  e  torpor  em  todos  os  mem- 
bros, dores  em  todos  os  ossos ;  segue-se  a  este  esta- 
do ,  febre  a  qual  termina  por  hum  suor  viscozo  muito 
fétido ,  e  entáo  ha  remissão  dos  simtomas ;  muitas  ve- 
zes apparecem  no  estado  febril  grandes  desorderis  no 
sensório  ,  convulsões  ,  e  particularmente  consiricçóes 
no  dermes  pilozo  ,  no  qual  logo  apparecem  os  cabelos 
enlaçados  ,  entortilhados,  e  arranjados  de  diversas  for- 
mas, as  quaes  caracterizáo  as  variedades  desta  molés- 
tia :  huma  excreção  viscoza  ,  e  fétida  se  manifesta  ao 
mesmo  tempo  tanto  na  pele,  como  nos  cabelos ,  os 
quaes  assim  os  da  cabeça  ,  como  os  das  outras  partes 
do  corpo  sáo  atracados  :  as  unhas  crescem  de  hum 
modo  extraordinário ,  já  em  comprimento ,  como  em 
grossura,  e  mudáo  não  só  a  sua  forma,  como  a  cor: 
a  este  mal  em  fim  se  ligáo  outros  de  igual  ,  e  peior 
entidade  como  a  epilepzia  ,  a  dizenteria  ,  as  hydrope- 
zias  ,  e  outras  diversas  enfermidades,  as  quaes  aggra-, 
váo   ã  sua  essência ,   e  curativo. 

TRATAMENTO. 

Tudo   quantQ    se  costuma  a  fazer   nesta  affecçáa 
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tegunáo  a  experiência ,  e  observação  reduz-se  a  favo* 
recer  a  aíFecçáo  ,  c  desenvolvimento  desta  enfermida- 
de por  meio  dos  eméticos ,  e  antimoniaes  ,  logo  que 
se  manifestem  aquelles  simtomas  precursores  deste  mal; 
além  disto  applicáo<se  remédios  tópicos  irritantes,  ou 
emolientes  sobre  o  tecido  pilozo  ,  conforme  apparecer 
neste  indicios  ,  ou  signal  de  irritação  ,  ou  atonia  ;  mui- 
tas vezes  mesmo  se  costumáo  applicar  os  vezicatorios  , 
ou  sinapismos ,  c  cazos  ha  nos  quaes  se  faz  a  inocu- 
lação da  Plica  ,  fazendo  pôr  na  cabeça  do  enfermo 
hum  barrete  de  hum  individuo  attacado  da  mesma  en- 
fermidade j  e  logo  que. a  Plica  se  pronunciar  he  costu- 
me e  pratica ,  abandonar  a  progressão  delia  á  nature- 
za,  até  o  momento  no  qual  escabelos  enfermos  prin- 
cipiera  a  separar-se  do  tecido  pilozo ,  c  que  nasçâo  en- 
tão outros  perfeitamente  sãos  ;  emenda-se  a  final  a 
constituição  conforme  o  estado  em  que  ella  fica ,  ser* 
vindo-se  ainda  o  Pratico  dos  nutrientes,  dos  secèrnen- 
tes  de  pele ,  e  tónicos  ,  conforme  a  necessidade  indi- 
vidual. 

D  I  V  I  Z  A  O    V. 

LBZÕES  ORGÂNICAS  V ARTICULARES 

AO  CÉREBRO,  ' 

'■■■'-■  i 

Os  simtomas  próprios  a  esta  lezâo  orgânica  nãô 
são  ainda  bem  estabelecidos  para  se  formarem  ,e  arranr; 
jarem  os  diíferentes  géneros  de  taes  enfeimidades. 

D  I  VI  Z  X  O    VI. 

LEZÓES  ORGÂNICAS  PARTICULARES  AO 
BOFFE. 

Igualmente  são  pouco  determinados  ,  c  distincios 
os  signaes  caracieristicos  durante  a  vida ,  para  poder  es* 
tabelecet  as  lesões  orgânicas   de  que  he  susceptível  o 
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|^u^mSo  ,    c   que   a-  Antopzia    Cadaverkft  xliariaincnte 
RiQStra. 

D  I  V  I  Z^  O    VII. 

tezoes  Qfgamas  paniculares  ao  fgaâo, 

JCTERICJ4   l^OS  REÇEM-NASCIDOS. 

^  Ppedispoz. ,  e  canz.  oceaz.  —  A  mudançar^de  circu- 
lação que  se  faz  na  época  do  nascimento  ,  o  embara- 
ço gástrico  pi^oduzido  pela  retenção  do  ^eeonio  ,  alei- 
te de  huma  a^a  já  de  mezes  ,  abuso  de  substancias 
oleozas ,  e  alguma  etvfeEmidade  da  aaái  durante  a  pre- 
nhes po^m  occazionar  esiíe  mal ,  e  mukas  vezes  huma 
lezáo  orgânica  do  mesmo  fígado. 

Simtomas.  —  CÔE  amarella  de  toda  a  pele  ,  muitas 
vezes  com  tenção  nos  hypocondrios ,  vómitos  ,  gritos 
âggdoi,  e  siçivt^  de  pele. 

rRATAMENTO. 

QpandoN  a  enfermidade  não  he  acompanhada  de  ten-^ 
çáo  abdominal,  nem  de  outro  accidente ,.  o  mechoda- 
curativo  reduz-se  ao  uzo  dos  suaves  laxantes ,  e  unica- 
Biente  a  pequenas  dozes  de  Xarope  de  Chicorea  com" 
posto >  e  quando  se  mairifestáo  espasmos,  Ijga-se  a  es-- 
.^  tratamento  o  uzo  dos  remédios  antispasmodicos. 

CaN€RECÒ£S  m  CÁLCULOS  BILIARES. 

Simtomas,  —  Estas  concreções  muitas  vçzcs  exis-- 
tem  sem  CQoa  tudo  datem  líigap  a  algum  slmtoa»a  no- 
tável ;  todavia  muitas  vezes  produzem  hum  sentimenta. 
de^  pressão  em  a  região  epigastrica  ,  cólicas ,  arroro& 
ácidos,  fomiios,  e  caioc  passageitò  no  estômago  ,  cons^- 
ii|açlorde  v^titi^  humas.  vss^s  ,  «  outca^  dáaxFhea. 


TRATAMENTO. 

Tem-sie  appl içada  nestes  cazõs  humá  compo2^çáo 
feita  com  três  partes  de  Éter  sulfúrico  ,  e  duas  partes 
de  espírito  de  Terebentina  na  doze  de  dois  escropulos  , 
e  o  uzo  de  huma  bebida  adoçante :  com  tudo  o  diag- 
nostico dos  cálculos  biliares  he  muito  equivoco ,  e  in- 
certo ,  e  na  desconfiança  deste  mal  igualmente  se  ap- 
plicáo  as  agoas  hydro-sulfurozas. 

fímROPEZIA  ENKISTADÃ  DO  FÍGADO. 

Simtomas,  —  Pezo,  e  dôr  surda  na  região  do  fí- 
gado, na  qual  se  sente  ás  vezes  hum  tumor  duro,  e 
desigual;  frequentemente  apparece  a  ictericia  ,  cor  palidi 
do  semblante ,  e  emaciaçáo  progressiva :  o  Kisto  for- 
masse ordinariamente  na  membrana  externa  do  fígado, 
e  contém  muitas  vezes  hidatidas  ,  as  quaes  nadáo  em 
htim  licoí  setózo. 

TRATAMENTO, 

Este  mal  he  incurável ;  e  só  se  obsta  á  rápida  pco» 
gresMO  delle  pelo  uzo  dos  diuréticos ,  e  apetienti^ 

D  I  V  I  Z  X  O    VIII. 

LEZÔES  ORGÂNICAS  DO  BACX>. 

Os  sígnaes  morbozos  e  uzos  desta  entranha  9inda 
são  muito  obscuros ,  e  desconhecidos  para  se  poder  es- 
tabelecer os  géneros  de  enfermidades  orgânicas ,  de  que 
tsta  yiscera  he  susceptível. 
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D  I  V  I  Z  Â  O    IX. 

Lez^ss  orgmkas  particulares  ás  vias  Minarias* 
n/A  BETES. 

Predispor.  ,  e  cãut.  occa-í,  —  Hum  estado  de  debi-s 
lidade  procedido  de  hemorragias  excessivas ,  sangrias  fre- 
quentes,  Supurações  abundantes ,  abuzo  de  licores  fer- 
mentados,  bebidas  frequentes  tépidas,  ou  quentes,  hum 
ah*memo  pouco  succulenco  ,  e  vida  sedentária,  bein  ee~ 
mo  aíFecçóes  moraes  tristes  sáo  çauzas  capazes  de  de- 
seavQJverem.  a,  Diabetes. 

Simtomas.  —  Primeiro  per  ioda.  —  Excieçáo  copíoza- 
de  urina,  inodora  ,  limpida  ,  sem  depor  sediní,ento  ,  a 
qual  pela  refrigeração  se  torna  opaca ;  a  lingua  appare* 
ce  branca,  e  mucoza  ;  as  gengivas  toroáo-se  inchadas j 
ha.  grande  sede;  o  apetite  he  ordinário,  experimenta-se 
hum  sentimento  de  calòt  urente  no  abdómen  ,  e  debili?' 
dade   geral. 

Segundo  Período,  —  Neste- estado  a  excteçá®  da  irri- 
na  he  maior  ,  e  adquire  a  cor  branca  ,  ou  amarella  ,. 
náo  tem  cheiro  ,  e  he  doce  ,  depõe  hum  sedimento  o 
qual  náo  contém  os  principios^^^Chimicos  que  se  encon- 
tra© na  urina ,  e  passa  depressa  á  fermentaçáa  vinoza , 
ou  acida;  abaíáo-se  os  dentes,  a  saliva  he  viscoza»,  e 
insipida  ;  o  apetite  he  vorás ;  ha  grande  sede  ,  difficul- 
dade  de  digestão ,  flactuozidades  ,  escassas  dijecções  aL- 
vinas ,  secura  de  pele  ,  febre  ,  magreza  ,  debilidade ,, 
aborrecimento  á  vida ,  e  somi«)  .interrompido  por  sonhos, 
atterrantes.   . 

Terceiro  fíí4Ío.  —  Continua  excreçSo  de  urina  e. 
copioza  ;  secçura  de  bocca  insuportável,  hálito  fétido,,, 
pulso  pequeno  ,  irregular  ,  e  intermittente  ;  marasmo  ^ 
hoisot  á  vida.,  delírio,  e.  finalmente  a  moMe. 
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IRATAMENIO. 

A  Diabetes  pôde  sofFier ,  e  ser  snsceptiveí  de  tra-' 
tamento  nos  seus  <íoÍ3  primeiros  períodos  ,  e  nestes 
mesmos  os  meios  hygienicos  sáo  rriuito  irais  uieis  que 
os  Pharmaceuticos  :  a  Arte,  ou  meio  de  lirar ,  ou  le- 
vantar o  enfermo  do  estado  de  terroi ,  e  falta  de  cora- 
gem ,  distrahi-lo  de  suas  trisies  idéas  he  essencialissima 
a  praiicar-se  :  todavia  tem-se  feito  uzo  das  substancias 
animaes  ,  e  dos  sulfuretos  como  principaes  remédios  , 
para  esta  enfermidade  cuja  patologia  ainda  náo  He  bem 
conhecida.  ^ 

CONCREÇÕES  URINARIAS. 

X 

Predlspoz. ,  e  cawx,.  occaz.  —  A  infância  ,  e  ve- 
lhice ,  os  temperamentos  linfáticos  em  cliitias  tempera- 
dos ,  e  nos  lugares  em  que  o  ar  he  ordinariamente  hú- 
mido ,  e  junto  ao  mar  ;  o  repouzo  prolongado ,  assim 
como  o  somno  desmarcado  ,  e  gotta  podem  occazionar 
os  cálculos. 

Simtomas. —  Os  eakulos  ou  se  acháo  nos  rins, 
ou  na  bexiga  ,  e  entáo  tem  simtomas  particulares  • 
quando  elles  teiri  sua  sede  nos  fins  ,  experimentáo-se 
dores  vivas  na  regiáo  lombar,  dores  que  augmentáo 
pelo  exercício  í  a  urfna  appareee  tinta  de  sangue,  e 
observa-se  o  desenvolvimento  de  estupor  .  na  coxa  do 
mesmo  lado  ,  e  retracção  dos  testieulos ,  nauzens  ,  e 
mesmo  vómitos:  e  quando  os  cálculos  existem  na 
bexiga  ,  experimenta-se  hum  pezo  dclprozo  no  pirineo  » 
tencsmo  ,  difficultoza  emissão  da  urina  ;  corpos  estra- 
nhos que  se  sentem  na  bexiga,  quando  se  pratica  a^ 
aperaçáo  dp  CateterismQ. 

TRATA  MENIO: 

A  anaíi2e  chinçka  das  concreções  urinarias  tem  da?- 
^0    esperança  que    se   podessem  desvanecer  ©s  calsalsa 
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itenarios  j  c  vezícaes;  para  este  fiitt  tem-se  feltò  uzo 
das  bebidas  alcalinas  em  cazos  nos  (]uaes  os  cálculos 
sáo  compostos  do  acido  Úrico  ,  ou  de  ura  to  de  Am- 
moniaco  j  em  quanto  que  se  applicáo  bebidas  acidas  t 
particularmente  feitas  com  o  acido  Muriatico  quando 
es  cálculos  sáo  compostos  de  fosfato  calcareo  ,  e  fos- 
fato Ammoniaco-magnezio  ,  e  oxalato  de  Cal ;  além 
disto  quando  os  cálculos  sáo  vezicaes  também  se  cos- 
tumáo  fazer  injecções  de  semelhante  natureza ,  confor- 
me a  qualidade  chimica  dos  cálculos. 
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t    V    1    Z    A    o. 


Lczoes  orgânicas  particulares  dò  conduto  alimentara 

VERMES  INTESTINAES. 

Os  Vermes  que  se  manifestáo  ,  e  observ&o  nos 
intestinos  podem  reduzir-se  a  três  espécies  ,  as  quaer 
sáo  conhecidas  debaixo  dos  nomes  de  Ascaridas,  Luiilr 
briga,  e  Tenia  ,  ou  Verme  solitário; 

Pkimeira     Espécie. 

Stmtomas.  —  O  caracter  deste  Verme  consiste  em 
ter  o  corpo  cumprido ,  ou  alongado  ,  cilíndrico ,  del- 
gado nas  duas  extremidades  i  a  cabeça  he  guarnecida 
de  três  tubérculos. 

Predíspox. ,  e  cauz,  occaz,  —  São  pouco  conheci- 
das, mas  o  temperamento  linfático  he  muito  próprio 
tanto  para  as  produzir,  como  para  as  intèrter. 

Simtomas.  —  Sensação  de  irritação  insuportável  no 
anus ,  e  sahida  delias  com  os  excrementos :  os  simto- 
mas geraes  sáo  vários  9  e  diversos ,  como  os  indivíduos 
actacados. 

TRATAMENTO. 

Administra-jc  contra  este  Vcrtnc  o  Mercúrio  àai 
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ce,  o  Enxofre,  e.  Aloés  ,  assim  como  diste r es  cie 
agoa  de  Cal  ,  e  epispasticos  sobre  o  ventre  de  subs- 
tancias feiidas ,  e  do  Alho. 

S    E    G    V    M    D    A    .  £    S    P   E    C    I  £. 

Lombrigas.  —  jísearides  Itítnbricoida,  —  Este  verme 
tem  o  corpo  redondo,  cumprido    de  quatro  a  seis  po-, 
legadas ,    he  muito  elástico  ,  a  cauda  he  obtuza ,  e  ai- 
guma  coiza  recurvada ,   a  fenda  ,   ou  abertura  do  atius 
he  transversal. 

Predispoz.  y  f  cauz,  occav..  —  Sâo  pouco  conheci- 
das ,  todavia  hum  estado  geral  de  fraqueza ,  o  tempe- 
lamento  linfático  ,  o  estado  de  infância  sáo  circunstan'» 
cias  muito  próprias  lanto  para  as  desenvolver  ,  como 
para  as  interter. 

Simtomas.  —  Sentimento  de  comichão,  e  dor  pun» 
gente  em  hum ,  ou  muitos  pontos  do  conducto  alt« 
mentar ,  paFtieularroente  para  o  embigo :  sabida  de  hum 
eu  muitos  Vettnes  pela  bocca ,  ou  anus:  os  simtomas 
geraes  sáo  jnuito  vários  e  diversos  ,  segundo  as  cons^ 
tiiuioóes. 

^RÃTAMENIO. 

Os  meios  mais  xizadòs  pasa  expulsão,  e  destruit 
este ;  consistem  no  uzo  do  cozimento  aquozo  do  Mer* 
curió  i  na  áppUcaçáo  da  Cânfora ,  em  doze  ,  excitante  i 
na  do  miuiato  de  l^ereurjo  doce,  em  doze  purgativa ; 
na  do  muriato  de  Soda ^.dç  amociaco,  ede  bárites  to^ 
dos  em  doze  excitante  j  e  &o  tizo  dos  amargos  em  ábh 
ge»  {omea». 

T  B  &  e^  K.r.^m.  .E  s  b  s  c  i  f, 

Itmã ,  im  vermt  âeUtanm.  «^  O  carocter  deste  \,e»i 
me  he  ter  o  corpo  achatado ,  muito  comprido ,  e  am- 
eulado,  4  cabeia   tuberc^toza^    he   colocada   lui  eis:<r 
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tremidade  mais  delgada  ,  tem  quatro  pfoboscidas ;  muitas 
vezes  he  guarnecida  a  lenia  de  dentinhos  os  quaes  se 
encolliem ,  oa  estendem :  e  nota-se  hum  ou  dciis  poros 
em  cada  atciculação. 

Predispoz.,  e  cauvL.  occaz.—^  Sio  pouco  conhe- 
cidas. 

Simtomas.  '—0$  simiomas  geraes,  e  constantes  di 
tenia  sáo  —  vómitos  quazi  todos  os  dias ,  e  tanto  maio-  , 
res  t:juanto  o  estômago  se  acha  em  ínaniçáo  ;  sente-se 
dores  de  estômago  quazi  constantes ,  as  quaes  as  vezes 
se  estendem  até  a  columna  vertebral;  huns  dias  ha  sol- 
tura de  ventre,  e  n*outros  o  inverso ^  da  mesma  ma- 
neira se  nota  ora  voracidade,  já  aborrecimento  i  comi^t 
di;j  pontadas  nos  lados  da  região  vertebral  de  tempos  j 
a  jtempos  com  attaques  de  grande  tosse :  quando  a  tenia 
he  antiga  pronunciáo-se  atraques  epileticos,  e  virtigens 
quando  he  recente ;;  ha  além  disto  comichão  no  nariz , 
e  mais  constante  ainda  no  anuz,  alternativa  na  cor  do 
semblante ,  magreza  ;  constante  cócega  no  estômago ;? 
grossura  maior  no  beiço  superior ,  formigueiros  pot 
braços,  e  pernas  ,  delíquios,  e  finalmente  o  ultimo,  e 
decizivo  simtoma  he  sahir  ella ,  o  que  muitas  vezes 
acontece,  tanto  na  cama ,  como  andando. 

TRATAMENTO, 

Tem-se  feito  uzo  para  a  expulsão  da  tenia  do 
Éter  sulfúrico,  do  feto  real,  do  estanho  ,  dos :  mercu- 
fiaes,!  e  outras  substancias,  mas  tOdas  ellas  sáo  falli- 
veis  if)*.  ^    ^  ■•'■'  '  ■:     \.^'' . 

(e)  Entre  os  remédios  heróicos  que  a  Medicina 
tem  applicado  ,  mas  sern  maior  j  vantajem ,  contra  este 
mal,  acontece  em  fim  possuir  já  a  mesma  Medicitia 
hum  especifico,  e  infallivel  antídoto  contra  a  tenia,  ou 
verme  solitário.  j    ' 

O  conheeimeata  que  hoje^eta-dia  possua  oçste.;es? 
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A  D  D  I  T  A  M  E  N  T  O* 

f  Classe    Inoetermihada. 

VENENOS. 

Aí  substancias  deletereas  ,  €  venenozas  sSo  táõ  ex- 
tensas ,  e  muliipljcadas ,  e  mesmo  ainda  pouco  conhe- 
cidas ,  que  he  impossível  fazer  huma  enumeração  vaci- 
las ,  e  descrever  os  simtomas  que  se  desenvolvem  na 
«onsticuiçáo  ,  os  quaes  sáo  muiio  diversOs  ,  «  talvez 
particulares  a  cada  veneno  :  todavia  como  os  venenos 
sáo  «ou  animaes,  ou  vegeiaes,  ou  mineraes ,  considera- 
leraos  aquelles  cujos  effeitos  sto  mais  conhecidos  tia 
economia,  descrevendo  náo  só  seus  simtomas,  mas  os 
antidotos  apropriados,  e  observados  pela  experiência : 
até  ^ue  o  adiantamento  dos  conhecimentos  Médicos  pos- 

Hh 

pecifico ,  e  seu  modo  de  obrar ,  o  devo  ao  benemérito 
Cirurgião  José  Amanio  de  Carvalho  primeiro  que  dei- 
le  aqui  teve  noticia ,  e  por  huma  cazuaiidade :  por  quan- 
to estando  este  habíl  e  activo  Facultativo  a  ler  os  ef- 
feitos  da  raiz  do  feto  macho ,  ou  real  como  próprio 
contra  a  tenia  j  consultando  além  disto  sobre  este  mes- 
mo objecto ,  Conspectus  of  thè  Pharmacopoeias  pf  the 
London  Edinburgh  and  Dublin,  <ò'C.  &c,  by  Anthony 
Tood  Thomson,  editio  1810  London  pag»  jíO;  então 
notou  qtje  este  lugar  se  referia  á  pag.  149,  na  qual 
já  se  observáo  os  cíFeitos  do  óleo  de  terebentina  contra 
a .  tenia. 

Passando  depois  a  observar,  e  ler  dedico  Chirur" 
gical  transactions  publisbed  by  the  Medicai  and  Chi- 
rwgical  society  of  London  vol.  2°  edit  Londin  1811, 
nesta  obra  a  pag.  24  leu ,  e  me  mostrou  a  descoberta , 
e  os  diversos  olíservados,  os  quaes  lhe  asseguráo  sua. 
infâbilidade ,  «brigando-o   a  fazer  uzo  deste  lemcdiQ  9 


§ 


IV, ; 


f4« 


sa  estabelecçr,    c  determinar  os  ^dadoí  pitcizos  para  a 
organização  methodica  desça  Classe. 

MORDEBVRA  DE  VÍBORA, 

Simtomas.  —  Dôr ,  vermelhidão  ,  e  ínfarcto  ,  ou- 
iíjçhaçáo  na  parte  ofíend ida  ^  segi}çra«$e  dôpt^i?  hX)rtipi- 
laçóes  ,  abatimento,  pulso  pecjueno ,  e  irregular  »  sjfi?- 
copes,  movimentos  convulsivos  ,  cor  amarella  díi  conr 
iunçriva  ,  e  algumas  vezes  de  toda  a  peie  ,  nawzeas ,. 
(?  vómitos:  passados  esieç  simtom^s,  appaxece  augmen-^ 
*0  dç  calor  ,  suor  geral  »,  mais  ou  menps  copiozo  ,  ç 
cessaçá©  de  todos  os  isimt-p^mas  qae  se  ivavig^  promjní- 
(çiada» 


particularmente  em  hum  paiz  como  este,  aonde  ella.h* 
táo  vulgar,  e  no  qual  e^te  pratico  já  tem  conseguido^ 
íBxtrahir  vime  sete  de  extraoicdina ria  grandeza^ 

Por  devçr,  de  gratidão,,  e  benefícios  resultados  d» 
-;iplicaçáo  desíe  facultativo  p  priroewp  em  uzac  delle 
Beste  paiz,  e  ser  fratjco  em  o  comnvanicap ,  achei  qat 
devia  fazer  neste  lugar  esta  nota  ,,  assim  como  de  escp- 
.por  claramente  o  v^ikpào  de  uzÉtc  delle ,  qtie  he  d» 
lóripa  seguinte : 


yaá 


onça  e  meia. 


jÇtí     Me). 
.Espirito  4e  Terebeníim. 

©listure  ç  tome  e>ta>  doze  de  huma  vez  para  as  pEçsoajs; 
/qrí€s,  antes  do  almoço,  e  çutra  porçâp  áe  tard^. 


^  Durame  est« ,  e  os  subsequeit-esi  <}ias  não.  se  deye> 
lazer  uzo  de  bebidas  alcoolizadas  j  este  remédio  he  táo> 
égicaz  qpç  e^tas  dozes  adminisiradaí  huma  só  vez,  aif 
^ddias  fazem  expulsar  o  vurme. 

,  Para  pessoas  de  mais  frouxa  constituição  bast* 
h^jiia  Qíiç^  íi.  iBelj,  e  OHtEA  jie  Texfibeaiin,a, 


1 


M 
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TRATAMENWé: 

O  primeiro  fim  Praneo  he  desengofgitar  o  lugar 
•áâ 'mordedura  por  meio  de  algumas  Sanguexugas  ,  oa^ 
ventozas  escarificadas :  estabelecer-se  a  supuração  por 
meio  do  Emplastro  vezicatorio ,  ou  causterizar-se  a  pais* 
te  pelo  Ammoftiaco  :  internamente  he  necessário  fazeis 
lizo  dos  sudoríficos,  e  particularmente  <k)  Muiiato 
«mmoníacal, 

MORBBDURÃ  DE  INSECTOS. 

Sim  tomas.  —  Uòt ,  rubor ,  e  inchação. 

TRATAMENTO. 

Logo  que  appaíece  eleva çáò  ,  ou  sfgnal  de  inflam- 
maçáo  deve  applicar-se  ou  o  Álcool ,  ou  Vinagre  ,  ou 
Sal  commura  ,  ou  Acetito  de  chumbo  ,  ou  o  Ammo- 
iiiaco  ;  e  quando  a  inflammaçáo  está  declarada ,  e  es- 
tabelecida  então  he  precizo  recorrer  ás  substancias  óleo* 
zas  e  mucilaginozas. 

VENENOS  MI  NE  RA  ES,  E  FEGETAES. 

Simtomas,  —  Não  pòderh  expecifícar-se  os  simto* 
mas  próprios  a  estes  venenos,  tanto  pela  infinidade  das 
substancias  venenozas ,  as  quaes  produzem  simtomas  dif* 
ferentes,  e  além  disto  estes  simtomas  são  diversos  em 
quanto  os  venenos,  ou  tem  produzido  simplesmente  in- 
flammaçáo, ou  dezorganizaçáo  nas  vias  alimentares,  e 
em  tal  estado  manifesta-se  aífecçáo  comatoza ,  ou  con- 
vulsiva. —  Com  evidencia  não  se  pôde  decidir  a  existen- 
m  de  veneno  ,  se  não  quando  este  se  encontra ,  ou 
no  còndútó  alí^éritàí ,  ôS  no  producto  do  ^romito,  « 
áÊjecçôe$. 


Hh  ** 


íí 


1':,^ 


244' 


TRATAMENTO. 

Quando  se  desconfia  da  existência  de  veneno,  he 
necessário  recor«er  logo  ao  abundante  uzo  de  agoa  té- 
pida, ou  de  cozimentos  mucilaginozos ,  do  leite  mis- 
turado com  sinco  partes  de  agoa,  mas  isto  he  em  ca- 
zos  que  o  veneno  he  próprio  a  inflammar,  e  cauieri- 
aar  as  partes  sobre  que  obrar:  se  o  veneno  porém  náo 
obrar  senão  lentamente ,    deve   recorrer-se  ao  uzo  de  al- 
gum emético  (/).  A  magnezia   he  útil  nos    venenos 
ácidos ,  mas  he  precizo  administra-la  logo :  o  hydroge- 
neo  sulfurado  he  igoalmente  uiil  nos  venenos  cauzador 
pelo  arsénico^,'  e  saes  metálicos,  mas  he  quando  estes, 
se  tem  administrado  debaixo  da  forma  liquida. 


I'm  da  Mtdiàna  Pratka, 


^^^ 

^^>'^^. 


(/)    O  mais  seguro  he  a  encassia ,  tta  dòzc  áft: 
íBieia  oliav^  vede  pag,  175  n«*a  ^» 
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CLASSIFICAÇÃO  METHODICA 


DA 


F 


NOZOGRAFIA. 

CLASSE    PRIMEIRA. 
FEBRES. 


RiquENciA    de  pulso ,   augmento  de  calor ,  lezôes- 
na  maior  parte  das  funções  j  duraçáo;  determinada. 

ORDEM-  I.  Febres  angiotenuas ,  ou  inflammatortas. 

Pulso  forte ,.  caloc  halituoz<H. 

GÉNERO  I.  Febre  inflammatoria  eomirifia.  Os  paFOxiV 
mos  sáo  leves»  e  tem  huma  duraçáo  variada  i  e  esta 
de  hum ,' até  quatro ,  ou  sete  dias-:  termina  pelo  suor  ^ 
ou  hemorragias- 

Espécies  simpees.  r.a  variedade.  Epbemera  injlammatori^. 
.t  2.a  variedade.  Sinoca  inflammatoria. 

ORDEM  íl.  Febres  meningogasiricas,  ou  biliozas. 

'  Pulso  forte ,  calor  acre  ao  tacto  ,  cefalgia  suborbita^ 
ria  ,  dor  epigastrica ,  amargo  de  bocca  ,  saburra  Branea  ,, 
«u  amarelU   na  lingu^j   diatrhea^  oa  eonsiipafáo.  (a^i 


{a)  GENÈRO  ANEXO.  Embaraço  gástrico,  Feitví^ 
^aiçáo  da  digestão  ^  nauwas,,  vomiJos^.  ou  diarriíe» 
tom  colicâ*  s 


1^ 

1 

1 

1 

GÉNERO  II.  Fe^re  gMfiiã  (bíUozãJ  tmttma.  íiam 
ou  dois  paroxismos  regulares  duranw  o  dia ,  ou  pa- 
la a  noite* 

Espécie  simples. 

EiPEciEs  COMPLICADAS,  fshe  MUóza  kflammatoria. 

GÉNERO  Itt.  Febre  gástrica  (^bUimà\  rémimm^. 
Simtomas  da  febre  gástrica  continua  ,  com  accessos 
de  calor,  e  frio  ,  os  cjuaes  termináo ,  mudando-se  em 
paroxismos  simpleces  na  declinação  da  enfermidade. 


Espécies  simples,  i.»  Embaraço  istmnacai ,  oh  gástrico. 
Cefalgia  mais ,  ou  mènõs  vioíeii- 

ta  ,  perda  de  apetite  ,  amargo  de, 
bocca  ,  a  língoa  aprezehta  bUina 
crustra  ou  branca ,  ou  amarela  ,  ha 
hâuzeas,  dôr,  e  sensibilidade  hD 
região  epigãStrica. 
2.*  Espécie.  — -Ewí^/iMgo  ínfeííin^í. 
Espontâneas  lassidões  ^  arrotos^ , 
flatuozidades,  borborismos,  tensão 
abdórriinal,  dores  vagas  nas  có4 
xas ,  nas  pernas  ^  e  particularmente 

nos  joelhos.  . 

^^^  Es^èéit.^  Chàlira  tnorm.  YoíM" 

tos  frequentes  ,  e  repetidos  com 
esforços  assaz  violentos,  cohstHc- 
çáo  das  paredes  abdominaes ,  pulf 
so  péqueíio ,  c  concentrado,  « 
cm  poucas  horas  abatimento  ex- 
wmo  em  consequência  de  evacua-^ 
çôes  colliquativas» 
Emhârá^B  gástrica  tom  jebrt  ín- 
Jlammatoria. 


t.íèicm  t<íkn* 


Espécies  complicadas.  A  complicação  ÇOUf»  a  feBre  in- 
flammatoria  náô  he  ainda  bem  conhecida. 

jGENERQ  IV.  febre  gastrua  (^bilioza')  ititermitteittè. 
Accessos  ,  ou  nos  períodos  de  vinte  e  quatro  horas,, 
òu  de  quarenia  e  oito  ,  ou  setieata  e  duas  ,  os  quâes 

.^  aprezentáo  todos  os  caracteres  da  ordem  ,6  cp^  irif 
termissáo  completa  ,  e  perfeiu. 

Espécie  sim.pi.es,-  iJ*  febre,  gamtca  httermimnta  i^õtidian. 
2.*  febre  gastric/i  intermitteme  terçãs  ^ 
^^^  febre  g^triça  intcrmiíiente  quartãí 

^  ORDEM  Ilt.  febres  aàmomeningeas  ^  ou  muco^íai. 

Pulso  apenaè  acelerado,  calor  moderado,  aftas,  au^- 
mento  de  secreção  mucoza  intestinal ,  e  algimias  vezes. 
iía  í>exiga  urinaria;  doxes  leontjazívas  nos  membros,  j 
erupções  cutâneas  fugitivas  ;  exacerbações  noturnas.     ^ 

6EIsJERO  V.  febre  mttcoza  cómiriífa.  Calor  modera- 
^49  durante  q;  4ia-,  e  parpxisnios  na-  noite. 

.-  .  "y 

Espécie  simtíeSv 

E&pEciEs  C0ÍMHI.I PADAS.  feWe  mucoza  ínf^matoria.  Ain-- 
.  da  n^o  he  bem  caracterizada. 

febre  nmcfíza  gástrica. 

febre  mucoza  vetminoza.    Exis- 

ieneia  dr  vermes  ,  e  dos  sim* 
i  tomas  que  elles  pçcazionáo ,  jan-- 

tòs  com  os  caracteres  jdas  íebres^ 

mucozas.- 

^NEKO  VI.  febre  mmoza  :rer»itmte.    Clalçr  csni^ 


% 
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nuo ,  e  moderado ,  abatimento ,  dores  contazivas  nos 
membros  ,  accessos  completos  de  febre ,  debaixo  do 
^ipo  quotidiano  ,  doble-terçá  ,  terça  >  e  quarta. 

EsíEciEs  SIMPLES.  I.*  Febre  r^tucoza  rmittente  qmtiâiana* 
2.*  Febre  mmoza    remittente  dobleter* 

^ã  ,  e  ter^ã. 
^,\Febre  mucoza  remittente  qnartâ. 
Espécies  compl.        ^ebre  mucoza  remittente,  e  emba^ 
ra^o  gástrico. 
Febre  mucoza  bilioza  remittente. 

GÉNERO  VII. ' /fíre  mucoza  intermittente.  Accessos 
de  febre  ,  ou  de  manha  ,  ou  de  tarde  ,  caracterizados  , 
por  leves  horripilaçóes ,  que  principiâo  pelos  pés  ,  e 
hum  moderado  calor:  estado  de  languor,  e  inércia 
na  apirexiâ  :  os  tipos  sáo  quotidianos ,  doble  terça  , 
e  quarta. 

Espécies  simples,  i.*^ Febre  mucoza  intermittente  quoti- 
diana. 
2. a  Febre  mucoza  intermittente  doblei 
ter^ã,  ou  ter^â. 


5' 


Febre  mucoza  intermittente  quarta. 
Espécies  compl. 

ORDEM  IV.  Febres  adinamicas ,  ou  pútridas. 

Pulso  fraco,   calor   acre    ao  tacto,  estado  de  estu-i 
por ,  prostração  de  forças ,  lingua  negra  ,  e  fuliginosa. 

GÉNERO  VIII.  Febre  adinamica  Qutrida)  continua. 
Tipo  continuo ,  paroxismos ,  ou  de  manha ,  ou  para 
a  tarde. 

Espécies   simples.  _ 

Espécies  complicadas.  Febre  tnfiammatoTia  pútrida,  m 
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aparência  de  hiima  febre  inflani- 
matoria  nos  três,  ou  quatro  pri- 
meiros dias ,  è  depois  de  huma 
febre  adinamica  e  dos  simtonías 
que  sáo  próprios  a  estas. 
Febre  mucozò-adhiamica  (^pituí- 
tozo-putridd)  continua. 
Febre  gastro-adinamica  (bilioza 
pútrida)  continua. 

GÉNERO  IX.  Febre  adinamica  (pútrida")  remittente. 
Tem  CS  caracteres  do  género  precedente  ,  e  além  dis- 
to os  accessos  tem  huma  volta,  ou  renovação  regu- 

'   lar,  ou  irregular. 

Espécies  simples. 

EiPEciEs  COMPLICADAS.  As  cspecics  complIcâdas  sáo  pou- 
co conhecidas. 

GÉNERO  X.  Febre  adinamica  (^pútrida)  intermittente. 
Os  caracteres  geraes  sáo  os  da  ordem  ,  e  os  accessos 
sáo  quotidianos  ,  de  terçã  ,  de  doble-terçá  ,  de  quarta : 
é  a  intermissáo  he  completa. 

Espécies  simples. 

Espécies  complicadas.  São  pouco  conhecidas. 

ORDEM  V.    Febres  ataxicas ,  ou  malignas. 

Irregularidade  na  sussecçáo ,  e  estado  do  pulso ,  do 
calor,  dos  sentidos,  do  entendimento,  da  locomoção ^ 
e  voz :  os  accessos  sáo  irregulares. 

GÉNERO  XI.  Febre  ataxica  (maligna)  continua.  O  ti- 
po hc  continuo  ,  os  paroxismos  são  irregulares. 

Espécies  simples.  l.a   variedade.    Febre  Unta    nsrvQZéf* 

li 
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Simtomas   fugazes  ,  e  de  longa  du- 
ração. 
2,^  variedade.   Febre  cerebral.   Fenóme- 
nos   gástricos    desde    o    principio , 
ségue-se  cefaigia  viva  ,  confuzáo  de 
idéas  j  surdez  ,   atonia  ,  estupor  ,  e 
estado  comaiozo. 
Espécies  comflic.  Febre  ataxica  inflamatória  continua. 
Febre  ataxica  biUoza  continua. 
Febre  ataxica  mucoxa  continua. 
Febre  ataxica  adinarnica  continua. 
Febre    ataxica  gastro-adinamica  con- 
tinua. 

GENEPvO  XII.  Febre  ataxica  Çpernicioza)  remitente. 
Conciniuçâo  dos  caracteres  da  ordem  ,  com  accessos 
regulares  ,  ou  irregulares  ,  debaixo  do  tipo  quotidia- 
no ,  doble-terçá  ,  terça  ,  e  quarta  ,  notados  por  varias 
anomalias,  corno  o  coma  ,  cardialgia,  cólera  morbo  , 
sincopes ,  frio  de  gelo ,  afonia  ,   e  outros. 

Espécies  simples.  Sáo  táo  multiplicadas,  como  as  divec- 

sas  lezôes. 
Espécies  compeic. 

GÉNERO  XIIÍ.  Febre  ataxica  (^perniciovía)  imermitíente. 
Os  accessos  desta  febre  manifestáo-se  debaixo  do  ti- 
po quotidiano  ,  de  doble-terçá  ,  de  terça  ,  e  quarta  , 
augmentados  por  algum  simtoma  dominante  violen- 
to ,  e  perigozo ,     como  a  cólera    morbo  ,  disenteria  , 

'  cnrdialgia  ,  suores  colliquativos  ,  delírio,  dores  neíri- 
liças,  e  piiepsia,  convulsões  j  e  outros:  a  intermissãa 
he  completa. 

Espécies  simple5.  Sáo  táo  'multiplicadas  ,  como  as  per- 

lurbaçóes  que  predommáo. 
Espécies  cqmpijc.  ' 


2ÇI 

ORDEM  VI.  Fcbtes  adetwmrvozas ,  ou  pestilenciaes. 

Estado  febril  aprezentando  os  fenómenos  ndinamicos, 
ou  ataxicos ,  acompanhado  da  erupção  de  bubóes  , 
carbúnculos,  ou  pústulas  de  huma  cor  livida ,  ou  de- 
negrida. 

GÉNERO  XIV.   Peste  continua.  Tem  hum  tipo  con- 
tinuo. 

FSPECIES    S'MPLES. 

Espécies  complicadas.  Peste  com  embaraço  gástrico. 
Peste  com  febre  gástrica. 
Peste  com  febre  adinamica. 
Peste  com  febre  ataxica. 

GÉNERO  XV.,  E  XVI.  Febres  adenonervozas  (pes- 
te) remitteme  j  e  intermittente.  São  pouco  conhecidas. 

ORDEM?    Febre  hectica. 

Febre  de  huma  duração  longa ,  e  indeterminada ,  com 
comsumpçáo  de  forças,  e  emaciaçáo. 

GÉNERO   XVII.   Febre  hectica  continua.   O  tipo  he 
continuo. 

Espécies  simples,  Sáo  estabelecidas  peíos  or^áos   aífcc- 

tados. 
Espécies  compliC. 

GÉNERO  XVIII.  Febre  hectica  remittteme,  O  tipo  he 
remitrente. 

Espécies  simples. 
Espécies  coMPLiCADASé 

li  ** 
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CLASSE    11. 


FLEGMAZIAS. 


Ôb  ,  callor,  e  vermelhidão  locai,  com,  ou  sem 
estado  febril:  termináo  pela  rezoluçâo ,  supuração, 
grangrena,  e  induraçáo. 

ORDEM  I.     Flegmazias  cutâneas. 

Rubor  mais.,  ou  rnenos  extenso,  botões,  ou  pústu- 
las com  calor ,  dor  ordinariamente  ardente ,  e  píurigi- 
noza  ,  precedidos ,  ou  acompanhados  de  febre  ,  e  tct- 
minando  pela  descamaçáo  ,  ou  exsicaçáo. 

GÉNERO  I.  Bexigas.  Erupção  cutânea  geral ,  epide- 
mica ,  e  conta^ioza,  desenvoívem-se  primeiramente 
certos  botões ,  depois  pústulas  arrendondadas ,  as 
quaes  termiaáo  pela  exsicaçáo ,  precedida  de  hum 
movimento ,  ou  estado  febril. 

EspE(^iES  SIMPLES.  1.2  varicdadc.  Bexigas  discretas.  Bo- 
tões pouco  numerozos ,  separados 
huns  dos  outros;  sesaçáo  da  febre, 
logo  que  a  erupção  está  feita. 
2.^  variedade»  Bexigas  confluentes.  Os 
botces  são  ligados,  e  unidos,  acha- 
tados ;  continua  a  febre  depois  da 
çrupçá.o :  ha  ptialismo,  e  diarrhea. 

Espécies  Compi...        Complicação  com  as  febres  gástricas, 
adinamica  ,  e  pútrida. 

G^NERQ  II.  Faricella,  Botões    que    se  desfinvolvení 
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depois  de  huma  febre  de  curta  duração  ;  apenas  pas- 
sáo  ao  estado  de  supuração ,  mas  scccáo-se  no  espa- 
ço de  poucos   dias ,  e  sem  deixarem  cicairiz. 

Espécies  simfles.   i.»  variedade.   Farkella.    Chtkm  pOX, 
2.'''  variedade.  Swine  pox. 

EsFECIES    COMPL, 

GÉNERO  III.  Sarampo.  Erupção  cutânea  geral ,  epi- 
demica  ,  e  contagioza  \  apparecem  sigrraes  vermelhos 
simelhantes  a  mordeduras  de  pulgas,  são  separados 
por  intermeios  angulozos;  he  erupção  precedida,  e 
acompanhada  de  febre,  de  lacrimaçáo,  de  coriza, 
de  tosse :  termina  pela  descamarão. 

Espécies  simples, 

EsfEciES  coMPL.  Complica-se    com   as  febres  gástricas , 

adinamicâ  ,  e  aiaxica  ,  e  com  a  perip- 

neumonia. 

GÉNERO  IV.  Escarlatina.  Erupção  cutânea  geral 
epidemica  ,  e  contagiosa  ,  de  cor  escarlate  ,  acompa- 
nhada ordinariamente  de  inchação  ,  e  rubor  das  glân- 
dulas tonsilares  ,  de  diííiculdade  de  engolir,  de  dor 
e  calor  no  interior  da  garganta ,  precedida  durante 
três  ou  quatro  dias ,  e  depois  mesmo  acompanhada 
de  estado  febril ,  e  finalmente  seg^uida  da  descama- 
ção  da  epidermis. 

Espécies  simples. 

Espécies  compl.  Complicação  com  as  febres  gástricas, 
adinamicâ,   e   ataxica. 

GÉNERO  V.  Erizipela,  Leve  inchação  ,  e  desigual- 
mente  circonscrita  em  huma  parte  da  pele;  tem  hu- 
nia  vermelhidão  viva  ,  a  qual  desaparece  pela  pressão , 
mas    qae.  lo^o  se  renova:   ha  dor,  e  calor  acdcnie , 
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precedidos  de  movimento  febril ,  e  termina  pela  des- 
camaçáo  da  epidermis. 

Espécies  simples. 

Espécies  compl.     Complica-se  com  as  febres  gástricas, 
adinamicas  ,  e  aiaxicâs. 

GÉNERO  VI.  Zona.  Ligeira  incbaçáo ,  e  rubor  palli- 
do  ,  ou  po'jco  vivo  ,  em  forma  de  cinta  ,  aprezencm- 
do  elevação  de  pústulas  muito  aproximadas,  brancas, 
ou  vermelhas  i  calor  e  dor  ardente  ,  e  sentimento  de 
tenção. 

Espécies  simples. 

Espécies  compl.  Complicação  com  as  febres  gástricas, 
adinamica ,   e   ataxica. 

GÉNERO  VII.  Miliar.  Erupção  de  botões  vermelhoç, 
pouco  volumozos,  occupando  toda  a  peie;  he  pre- 
cedida de  febre ,  de  suor  com  cheiro  azedo ,  comi- 
xáo  pela  pele  -,  passa  a  estado  de  pústulas  muito  pe- 
quenis  ,   brancas ,  e  que  durão  muito   pouco   tempo. 

Espécies  3im?i.'5S. 

Espí:cies  compl.  A  complicaçáo  he  com  as  febres  adi- 
namicas ,  ataxica  ,  com  as  flegmazias  cutâneas,  e  ou- 
tras  enfermidades. 

GÉNERO  VIII.  Vrtknrla.  Erupção  de  signaes  verme- 
lhos ,  que  produzem  comixáo ,  mais  ou  menos  ele- 
vados acima  da  pele  (semelhantes  ao  efFeito  da  appli- 
caçáo  das  urtigas)  desapparecem  pela  pressão  ,  e  na 
remissão ,  para  novamente  se  manifestarem  na  exa- 
cerbação :   termina  pela  descamaçáo. 

Espécies   simples. 

Espécies  compl.     Complica-se  ^com  as  febres  primitivas. 
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GÉNERO  IX.  Pemfi^us.  Erupção  successiva  de  vezicu- 
las  em  diíierentes  partes  da  pele,  e  mesnio  sobre  as 
membranas  mucozas;  da  grandeza  de  hunia  antendoa; 
contém  huma  serozidade  amarela,  e  que  se  desfa- 
zem no  espaço  de  três  a  quatro  dias.  (Os  caracteres 
desta  moléstia  não  são  ainda  bem  conhecidos.) 

Espécies  simples. 
Espécies  compl. 

GÉNERO  X.  Dartros.  Erupção  cutânea  periódica  ,  ou 
continua  ,  de  pequenas  veziculas  serozas  ,  de  pústu- 
las seguidas  de  crustras  ,  ou  escamas  furfuraceas  :  al- 
gumas vezes  também  ha  ulceração ,  ou  destruição 
completa   do  tecido  da  pele  em  certos  lugares. 

Espécies    simples,    i.^  Dartros  nnliar.  Ajuntamento   de 
veziculas  serozas,.  produzindo  co- 
mixáo  ,  cercadas  de  huma  peque- 
na borda   vermelha ,   as  quaes  se 
seccáo ,    cahem    em  escamas ,    e 
reproduzem-se  novamente  da  mes- 
ma   forma. 
2.^  Dartros  pustulo-crtístrozo.   Pústu- 
las   mais  ,     ou    menos    extensas  » 
que  supuráo  ,    formando  crustras 
mais  Du  menos  espessas  ,  e  con- 
sistentes ,   deixando    finalmente    a 
pele    ou   sã ,    ou   ulcerada. 
5/    ■artros  escamozo.  Escamas  bran- 
cas ,    de  grandeza    variada,   hum 
pouco    elevadas    acima    da    pele , 
cahem  espontaneamente,    deixan- 
do   o  dermes     nú ,   vermelho,    e 
secço ,    mas   já   mui   fendido. 
4..^  Darros  ulcerado.  Ulcerações   mais 
ou  Eiisnos  extensas  da  peie  ,  pou- 
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CO  doloroza ,  outras  vezes  acom- 
panhadas de  dores  vivas ,  e  ar- 
dentes ;  de  cor  vermelho  vivo , 
cercada  de  inílammaçáo ,  de  es- 
camas, ou  de  postulas. 

Espécies,  compl.  Complicão-se  com  a  sarna  galHco',  e 
outras    enfermidades. 

GÉNERO  XI.  Tinha.  Erupção  na  parte  piloza  da  ca- 
beça,  ou  de  escamas  furfuraceas,  ou  de  tubérculos 
espalhados ,  ou  unida  em  forma  de  dobras ,  ou  pre- 
gas;  ou  de  tubérculos  irregulares,  desiguaes ,  e  la- 
vrados. 

Espécies  simples,   i.*  Tinha  favoza.    Tubérculos  arren- 
dondados  ,     deprimidos     em    seu 
centro  em  pregas ,  de  cor  amare- 
la  escura  ,  os  quaes  crescendo  se 
reúnem  ,  e  formão  crusiras  espes- 
sas ,    informes ,  e  que  tornáo  ap- 
parecer  á  porporçáo  que  se  tirão. 
2.»  Tinha  rugoia.  Tubérculos  irregu- 
lares ,  desiguaes  ,  lavrados ,  de  hu- 
ma  cor  cinzenta  escura,  sem  cn- 
cavação  em  seu  centro. 
^.^  Tinha  porriginoza,  ou  furfuracea. 
Leve    descamação  da    epidermis ; 
destilação  de  hum   humor  que  se 
seca  em  escamas  furfuraceas,  e  em 
huma    matéria    pulvurulenta    não 
adherente. 
4.*   Tinha  amiantacea.  Pequenas  esca- 
mas muito  finas,  de  huma  cor  ar- 
gentina, e  madrepérola,  as  quaes 
cercão  os  cabelos,  e  os  seguem, 
assemclhando-se  ao  amianto. 
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5,2  Tinha  mucoza.  Pústulas ,  pu  ve- 
ziculas  seguidas  de  ulcerações  su- 
perficiaes.-,  das  quaes  corre  hum 
humor  tenaz ,  o  qual  se  asseme- 
lha a  mel  corrompidoo 

Espécies  comi-l.  Complicáo-*e  com  a  sarna  ,  dartros  3 
galico ,  escrófulas  ,  &c. 

GÉNERO  XII.  Sarna.   Botões  os  quaes  se  convertem 
em    pústulas,    principiáo    geralmente    nas  costas    das 
máos  ,  e  nos  intervalos  dos  dedos ,  e  communicáo-se 
"pelo  contagio. 

Espécie  simples. 

Espécies  compl.  Complicáo-sc  com  o  gallico ,  e  dartro*, 

GÉNERO  XIII.  Psydracia.  Botões  que  se  mudáo  em 
crustras  :  tem  hum  lugar  variado ,  huma  marcha  ir- 
regular ,  e  náo  são  contagiozos. 

Espécie  simples. 
ÍESpegieS  complicadas. 

Flegmazias  cutâneas  gangrenazas. 

GÉNERO  XIV.  Pústula  maligna.  Tubérculos  duros  , 
ou  rezistentes ,  em  Gwja  elevação  observa-se  hucaa  pus- 

'tula  lívida  ,  ou  negra  ,  cercada  de  huma  areola  ver- 
melha ,  ou  de  huma  inchação  elástica  ,  e  sem  cor  j 
outras  vezes  de  huma  infiltração  ,   ou  enchimento  de 

'  puz. 

E-spEciEs  SIMPLICES.  i.^  Pusíula  nmUgna  contagioza. 
"  2.^  Pústula  maligm  não  contagioz^. 

Espécies  gomplic.     Compliça-se  com  as  fçbtes  adinami- 


cas  ,  e  attaxicas. 
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ORDEM  II.    Fkgmãzías    das  men^branas  mucczas. 

Dor  surJa  e  gravativa  ,  rubor ,  calor  em  liiim  ponto 
mais  ou  menos  intenso  das  mt-mbranas  mucozas  ;  se- 
creção de  inuco  primeiramente  suprimida  ,  dtpo  s  au- 
gmemada  ,  e  tnodiricaJa.   Marcha  aguda,  ou  crónica. 

GKNERO  XV  Oftahvta.  Rubor,  calor  rtíais ,  ou  me- 
nos vivo  na  conjunciiva  \  maior  ou  menor  sensibili- 
dade nos  olho5^ 

Espécie  simpleS). 

Espécies  compcic.  Complica-se  com  o  embííaÇO.  gaçíjrí- 
co ,    febres  inílammatoríãs  ,   e  gástricas. 

GÉNERO  Xyi.  Coriza.  Rubor ,  calor  no  interior  d#i 
nariz  )  secreçáa  mucoza  primeiramente  diminuída  , 
dçpois  au^menradaj 

EspciE  Simples. 
Espécies  complicadas. 

GÉNERO  XVII.    Otitis.    Dor  no  interior   áa,  otelhíL^j 

zlnido  ,    evacuiçáo   mucoza    pelo    conducto    auditivo 
externo  ,  qw  pela  trompa  do  tímpano. 

Espécies  sim?i.iice$.     i  ^  Oútis  externai, 
1  ^Otitis  interna^. 
EspECfES  eoM_Pí,tfi,.  Gompljcaçào  da;  primeira   com  aiS^ 
■guíida.  espécie,. 

Género  XVIÍÍ.  Andina  gutmraí.  Vermelbidáo  ,  infíir- 
cto,  calor  ,  e  dor  no  interior  da  garganta  ,  fenóme- 
nos pi  rceptiv.e  is  ^    ou   náo  á   vista.;    secreçãQ  mucoza. 

pumeiramente .  suprimida  ,  deppis  augmentada  ,  e  mo- 
ài&Qiàdi :  d^luíiçio  embaíaça4â.í  e  dotíofoz^t 
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Espécies  eoMPL.  Complica- se  com  a^s  febi:e;s  p,rímiiiyas ," 
escarlatina  ,  sarampo  »  bexigas  ,  e  ourros  males. 

(3ENERO  XI5Í.  Angina  tr^che^^l.  Difficuldade  de  res- 
pirar ,  voz  aguda  ,  e  s'í?'lJOíe  ;  ,to,sse  rouca  ,  do.r  ,  e 
ardor  no  interior  da  gut;anta  ;  nenhuma  aíteraipáo 
perceptível  á  vsta  na  boci  poíterior ;  eKjject.oraçáo 
ao  principio  nula  ,  depois  viscoza  ,  e.ra  fim  opaca  , 
e  consistente ;  deglutição  pouco,  ou  nada  cmbata.çada. 

^PE^çiES  siMyiicfS.  I.^  variedade.  /Ifígina  taringsa  das 
adultos.  Invazáp  súbita  ,  respi- 
ração muito  diiíicultoza  ,  ,voz 
aguda  ,  e  sib''ante  ,  tjcpírctoraçáo 
nula  ,  dor  tofte  no  pescoço  , 
tosse  rouca,  pulso  pequtno  ,  e 
fraco  ,  anciedade  extrema  ,  agi- 
tação. 
2.^  angina  laríngea  das  crianças, 
Simíomas  ao  principio  de  hum 
leve  catarro  durante  hum  ou  dois 
dias  ,  depois  aparece  a  voz  agu- 
da ,  chiando,  e  semelhante  ao 
grito  de  hum  frango  :  respiração 
difficultoza  ,  sibilante  ,  dox  no 
pescoço  ,  mas  leve  ;  tpsse  rouca  , 
expectoração  ao  principio  nula  , 
<íepois  viscoza  ,  límpida  ,  e  por 
fim  consistente  ,  opaca  ,  e  densa  : 
pulço  pequeno,  fraco,  intermit- 
tente  ;  anciedades  ,  agitíçáo  ,  re- 
missão irregular  :  cíura  quatro  a 
cinco  dias  ,  e  muitas  vezes  a  spf- 
iocaçáo  termina  o  mal. 

EsfEciss  coMriicADAi.  Complica-se  cora  a  febre  inílam- 
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matorla ,  embaraço  gástrico  ,  febre  gástrica  ,  com  aS 
'    bexigas  contluentes ,   com  a  angina  tonsilar. 

GÉNERO  XX.  Catarro  pnhuonar.  Tosse  cora  expec- 
toração mucoza ,  sentimento  de  opressão ,  o  qual 
augmenta  pelos  esforços  da  tosse. 

Espécie  simpies. 

Espécies  complicadas.  Complicação  com  as  febres  gás- 
trica ,  adinamica  ,  e  gasiro-adinamica. 

GÉNERO  XXI.  Gastriús.  Cslor  ,  e  dor  na  regrád 
epigastrica  ,  que  augmenta  pela  introducçáo  dos  ali- 
mentos no  estômago  :  continua  necessidade  de  vomi- 
tar o  que  se  acaba  de  engolir  ,  soluços  ,  pulso  fre- 
quente ,   e  pequeno. 

Espécie  simples 
Espécies   complicadas. 

GÉNERO  XXII.  Enterites.  Dor ,  e  ardor  em  o  esto» 
raago ;  mas  partioularmeme  p:ira  a  região  umbilical  ^ 
vomito,  diarrhea,  ou  constipação  j  tebre,  pulso  pe» 
queno,  irregular. 

Espécie  simples. 
Espécies  complicadas, 

GÉNERO  XXni.  D/5e«fírf^»  Frequentes  ,  e  tepetidoi. 
actos  de  evacuações  alvinas,  tenesmo  ,  dejecções  mo« 
cozas  pouco  abundantes  ,  e  munas  vezes  misturadas 
com  sangue. 

Espécie  simples.  r  l       •  a 

Espécies  complicadas.  Gomplica-se  com  a  tebre  inflam» 
ípaiori^  ,   gasuica  ,  adinamica  ,  e  ataxica. 
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GÉNERO  XXÍV.    Catarro   vezica!.    Dor  na   bex"!» 

urinaria ,  urina  que  depõe  hum  sedimento  espesso ,    e 

viscozo  ;    marcha    aguda  ,     e   continua  j  ou  ctonica 
com  largos  intervalos  de  remissão. 

Espécie  simples.  .        . 

Espécies  complicadas.  Complicação  Coift  hnm  Caícúlo 
urinário. 

GÉNERO  XXV.  Leucorna:  Dor  na  vagina  com  eva- 
i    cuaçáo  mucoza  ,  mais  ou  menos  consistente ,  e  corada. 

Espécie   simples,  i.^  variedade.    Leucorrhea  local. 

2.3  variedade.  Leuconea  cofutitticíonaí. 
Langor,  palidez  geral,  sentimento  de 
constricçáo  no  estômago  ,  perda  de 
apetite. 

Espécies  compe.  1 

'GÉNERO  XXVI.  Bknonhagia.  Dor  na  uretra,  com 
evacuação  de  huma  matéria  ,  a  qual  vaíía  tanto  pela 
qualidade ,  como  pela  consistência. 

(Espécie  simiu.es.  : 

Espécies  complícadas, 

■GÉNERO  XXVII.  Aftas.  ErupçSo  no  interior  da  bâ- 
.     ea  de  tubérculos  brancos  ,    superficiaes  ,    e  redondos  j 
os  quaes  ou  são  izolados  ,  ou  fqrmáo  crustras  dâf  di* 
versas  cores,    mais,  ou  menos  adherentes. 

•Espécie  SIMPLES,   i .a  variedade,    yíftas  adwãmícas, 
'  2..^  vâtkâaàe.  Jftas  das  crianças. 

''Espécies  complicadas.  Complicação  com  â  febre  mu» 
coza,  e  adinamica. 


;  0ÍILDEM  ííí.    ^egmazí^s  44y*fimbrmas  sieroz4S, 

Í>i9,r  viva ,  Une^ij^J)!^ ,  cona  .reçniss^o ,  fi  mij(l3n,ç3  de 
íogac  ;  calor  ardente,  ajcçmpính^^P  .4'  Çstadp  íebwl  ; 
fiiárchi  ag'ik  ,  ou  crónica  ;  termmáo  por  adhetenci-is  , 
€xaíiçáo    ú*hum  liquido  serozo ,  ou  purA^lemo  ,  c  peii 

ga-tii^rí^íj. 

CjENERO  XXVIII.  FrenezL  Dor  viva,  pungente, 
tensiva ,  e  circunscrita  na  te^ta  ;  delírio  interrnittente ; 
olhos  fixQS ;  olliar  feroz  i  depqi?  e5u49  CQQiatozOe 
com  ,  ou  sem  paraiizia  ? 

Espécies  compi.  GompUcaçáo  çon;i  a  febre  inflammator 
tia ,    gástrica  ,   &c. 

GEMF.RO  XXIX.  Pleuris.  Dor  lateral  puijgUiy^ ,  a 
qual  auornenta  durante  a  inspiração  ,  e  no  acto  de 
loss ir  :  %ssc  seca ,  poMca  ,  ou  nenhiJiíia  expec.^or^- 
^áo 


jfeforie. 


Espécie  simples. 

EspRCES  coMPL.  Complicação  com  as  febres  prirnitivas  i 
ou  com  outiâ  flegmazia. 

jGRNERO  XX5C  Ptritoiíitís.  D6r  abdomnal  muito  a,g»|- 
da,  com  meteotisii^o  de  ventre  ,  soluço,  vomúo, 
prizáo  na  respiração  ,  constipação ,  ou  dianhea. 

EsptciES  siMPLECES.    1.»  Variedade.  Peíitonids  ordinária: 

Tsm  os  caracteres  do  geAe«?. 
í.a  PiritonUis  puerperal.  Tem  c$ 
ç^rftcierçs  4o  getiup  ,  mas  cççi 
os  simtogiaç  pr,p,pr!ps  ás  pari- 
das, como  o  abatimento  dos 
peitos ,  e  supressão  dos  lochius^ 
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Espécies  combi.  Compliciçáo  com  as  febres  gástrica  , 
ad.ndiiiica  ,  metriíes  ,   &c. 

ORDEM  IV.     Flegnwzias    do  tessido  cellular  ,    e  or- 

gãos    parehchwfatozos. 

Dor  tensiva ,  infarcto  ,  calor  ;  tendência  á  supuração , 
e  induraçáo  ,    acompanhado  tudo   de  estado  febril 

GÉNERO  XXXI.  Fleumao.  Rubor,  tumor,  calor  ,  e 
dor  ao  principio  pulsatlyas  ,  depois  giavativas  em  hum 
ponto  do  tessido  celiular  ;   febre. 

EspjE.C4E  Simples. 

EspÊciBS  coMPL.  Complicação  com  as  febres  prirriitiv 
vas ,  ou  com  outras  flegmazias. 

GÉNERO  XXXir.  Parotidas.  Inchação  ,  e  tumor  de- 
oaixo  de  huma  ,  ou  das  duas  orelhas  com  calor  , 
dor,  e.  sentimento  de  tensão  ;  tendência  á  meiasraze 
para  os  testículos  ,  ou  mamas. 

ESf-BClE    SIMPiESw 
ES«EGIES,  GQiíPl..I,CAlM&. 

GÉNERO  XXXIII.  Cèfalttis.  Dor  surda,  vaga,  pro- 
funda  ,  e  c<)rrespotídente'  ao^  occiput  5  delifio  ; ,  e  con- 
vulçóes  prematuras,  ou  estado  comatozo  :  vista  mui- 
to sensível;,  ou  insensível  á  luz. ;  contracção  doloro- 
2a  de  alguns  membros^  pulso  molle j , fraco 5  irregulai, 

ESi>çcrE(  Si»|iPí.«S. 

Género  XXXÍV.  Peripneumoma  Dor  profunda  ,  e 
pangiiiva   cm  hum  dos  lados    do  peito  j,  difficuldad® , 
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de  respirar ,   tosse ,'    expectoração  mucoza  ,  e  sangui-^ 
nolenia  ,  febre. 

ÈSFECIE    SIMPLES.  Cl 

Espécies  complicadas.  Complicação   com  as  febres  gas- 
.trica ,  a<^i"*"^''^^  >  aitaxica,  e  com  o  Pleuris. 

GÉNERO   XXXy.    Cardites.    Dor  viva,   putigente  j^ 
profunda  ,  na  região  do  coração  j  sincopes  frequentes  í 

ÊSPECIE    SIMPLES. 
ESPECIES    COMPLICADAS. 

GÉNERO  XXXVI.    Hepatitis.    Dor   mais    ou   menos 
viv?,  e  profunda  no  hypocondrio  direito,    com  sen-^ 
Pimento  de  tensão  ,  febre,  e  muitas  vezes  ktcricia. 

Espécie  simples.  .,       ,  r  ! 

ESPÉCIES  COMPLICADAS.   Complícaçao    com   as  febres  m- 
■  fiammatorias ,  e  gástricas,  com  huma  flegmazia  ,   ou 
hemorragia. 

GENF RO  XXXVII.  iVf/>'*^í'^-    Dor,    mais  ou  meHos 
viva ,  continua  ,  ou  periódica  na  região  lombar  i  fc-  - 
.  bre,  nauzeasi  lezáo  na  secreção  da  urma. 

Espécie  simples.  Variedade.  Nejritis  caUukza. 

Espécies  compl.  Complicação  com  febre  inflammatoria  ^ 
ou  outra  inflammaçáo.  , 

GÉNERO  XXXVIII.    Metritis.    Dor,  ardor,  e  pezo 
acima  da  região  púbica ,    assim  como  para  o  orifício 
,-,  uterino  i  febre. 

ItS?-EC!E    SlMPiES.  '  * 
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Espécies  complicadas.  Complicação  com  as  febrfis  gás- 
trica ,  adinamica  ,  e  com  a  Pcritonitis. 

ORDEM  V.     Fie ^m azias  de  tessido  mmctdar  , 
jibrozo  ,  e  sinovial. 

Dor  dilacerante  em  o  tessido  muscular  ,  fibrozo  ,  e 
sinovial ,  que  augmcnra  pela  discençáo  ,  pela  acçáo  de 
pizar ,  e  contracção  ;  tendência  á  metastaze  ,  e  a  voU 
tas  periódicas  ,  regulares  ,  ou  irregulares. 

GÉNERO  XXXIX.  Reumatismo  muscular.  Dor  dilace- 
rante fixa  ,  ou  vaga  ,  a  qual  tem  a  sua  sede  no  tes- 
sido próprio  dos  músculos ,  e  que  augmenta  pela  con- 
tracção do  musculo  aífeciado/  bem  como  pela  pres- 
são  externa. 

Espécies  simíles.     i.^  Pkuroãynia. 
2.^  Torcicolo. 
^.^  Lumbago. 
Espécies  complic.    Complicáo-se  com  as  febres   inflam- 
matorias,    gástrica,    adinamica,    com    o  reumatismo 
fibrozo,   gota,  e  com  as  flegmazias  cutâneas. 

GÉNERO  XL.  Reumatismo  fibrozo,  Dôr  aguda,  di- 
lacerante, propagando-se  pela  extensão  das  porções 
do  systema  fibrozo ;  augmenca-se  pelos  diversos  mo- 
vimentos ,  pela  distensão  dos  iigaraetitos ,  ou  das 
com  aponevrozes. 

Espécies  simples. 

Espécies  complic.  Compliça-se  com  a  íébte  gástrica,  e 
o  reumatismo  muscular. 

GÉNERO  Li.  Cota.  Dor  particularmente  nas  arti- 
culações dos  artelhos,  cujos  accessos  sáo  .regulares , 
ou  irregulares  ,  e  quando  acontece  não  se  (keenvolve- 
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tem  a  épocas  já  estabelecidas,  ou  que  m^  t«tn  a 
mesma  dura^áo  ,  emáo  seguem-se  lezóes  diffefentes 
nos  orgáos  internos ,   e  particularmente    no  estômago. 

Espécies  simples,  i.^  variedade.  Gota  regular. 
2. a  variedade.  Gota  irregular. 

Leve   dor    particular,    ou  repenti- 
namente  suprimida ,    e  então  ap 
parecem   lezóes    de  diferentes  or- 
gáos,  como    cefalgia ,    vertigens, 
coma  ,   paralizia  ,    cardi^ilgia  ,    vo- 
mito ,  estrajíguria ,  "&c. 
Espécies  gomplvc.     Complicasse  com  a  melancolia  ^  hy- 
pocondria ,   asma,   escorbuto,    gallico,    e  moléstias 
cutâneas. 
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CLASSE    HL 


i« 


HEMORRAGIAS. 
Exalarão  activa  ^  ou  passiva  de  sangue. 


ORDEM  I. 
Hemarr agias  das  membranas  nmcozas. 


XALAÇXO    activa ,    ou    passiva    nas    superfícies 
mucozas. 

GÉNERO  I.  Epistaxis.  Evacuação  de  sangue  pelo 
nariz ,  procedida ,  ou  náo  de  horripilaçôes ,  de  ca- 
lor i  e  de  rubor ,    da  face. 

Esipt;ciÊs  stMPLÈs.  i.^  Epitaxis  activa^ 
2^^  Epitaxis  passiva. 
Espécies  compi.ic. 

GÉNERO  II.  Hemoptise.  Expectoração  de  sangue , 
ordinariamente  vermelho,  escumozo  ,  precedido,  ou 
náo  de  horripilaçôes,  de  calor  geral,  de  titilaçáo  na 
garganta  ,  e  de  tosse. 

Es-íffCiEs  siMpr.es.  i.^  Hemoptize  activa. 
2. a  Hemoptize  passiva. 
Variedades*  Hemoptize  for  irritação  local, 
por  pleihora   geral. 
LI  ** 
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EsPECiSS    COMPLIC. 
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por  disposição  originaria. 


GÉNERO  III.  Hemãtemeze,  Vomito  de  sangue  ver- 
melho ,  ou  negro,  liquido,  ou  coagulado ,  puro,  ou 
misturado  com  alimentos :  cardialgia  ,   e  angustias. 

Espécies  simples,  i.^  Hematemcze  activa, 
i.^  Hematemev^e  passiva. 
Variedades.  Hematemeze  accidentaí. 

Melena. 
Espécies  complic. 

GÉNERO  IV.  Fluxo  hemorroidal.  Dejecções  alvinas 
de  sangae  vermelho  ,  negro,  liquido,  ou  coagulado, 
precedidas  ordinariamente  de  dor  geral ,  de  trio  nas 
extremidades ,  de  calor   passageiro. 

Espécies  srMptEs.  fluxo  hemorroidal  activo. 
Fluxo  hemorroidal  passivo. 
Espécies  cqmplic. 

Género  V.  Hematúria,  Excreção  de  urina  verme- 
lha ,  com  a  qual  o  sangue  he  mais ,  ou  menos  inti- 
mamente misturado  precedida,  ou  não  de  horripila^ 
çóes,   e  de  calar. 

Espécies  simples.  Hematúria  activa. 
Hematúria  passiva, 
V^ariedades.  Hematúria  accidentaí. 

smil. 
Espécies  compliç. 

GÉNERO  VI.  Fluxo  menstrual.  Evacuação  sanguir 
nea  pelo  útero ,  e  vagina ,  precedida ,  ou  não  de  hor- 
ripilaçôes ,   dç  calor ,  e  de  dores  lombares, 
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Espécies  simples.  Fluxo  menstrual  regular. 

Fluxo  menstrual  irregular. 
Accidentes.  Amenorrhea.    Detenção,    ou    supressão    d<S 

fluxo  menstrual. 
Menorragia,    Evacuação  menstrual  excessi- 
va ,  activa ,  ou  passiva* 
Espécies  complic. 

ORDEM  II. ,  III. ,  e  IV.     Hemorragias  dos  ^ystcmas 
serozo ,   sellular ,  c  cutâneo. 

GÉNEROS.    Ainda  não  são  bem  conhecidos. 


:. 
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■^^íi^^í-Hm^i^Sia^' 


CLASSE  IV. 


NERVOZAS. 

4*é2ff  í  ^^  iêtnimm& ,  e  movmemd  ,  sem  i 
ntac^ .  e  ie%.íO  de  ésumturã. 


ORDEM  T. 
Nervosas    dos  Sentidos. 
PRIMEIRA    DIVIZÂO. 

Nervozas  âo  ouvido. 


ENERO  I.  Dy^ecia.  Fraco  ouvir  ,  entretanto 
■^e  o  corpo  sonoro ,  e  o  ar  que  propaga  o  som  po- 
dem  excitar  huma  sensação  muito  forte. 

Espécies  simples. 
Espécies  complic. 

GÉNERO  II.     Zinido.  Som  importuno,  e  imaginário, 
pois  que  náo  corresponde  ás  vibrações  do  ar  externo. 

Espécies  simples. 
Espécies  complic. 

GÉNERO  IV.    Surdez.  Abolição   completa  de  ouvir. 


i>7i 


EsPEgítíSS    SIMPLES. 

Espécies  compíic. 


SEGUNDA  DIVÍZXO. 

Nervozas  da  vista. 

jGENERO  V.  Fista  .perturbada.  Vista  de  hum  objec- 
10  que  náo  existe ,  como  raoscas ,  e  certas  .tedezi- 
nhas,  &c. 

Espécies  simples. 
Espécies  çomplic. 

GÉNERO  VI.  Dyplopia.  Vista  de  objectos  que  sáo 
isimpleces,  e  se  reprezentáo  dobrados. 

^SiPECtES    áSI;MPJ.ES. 
EbPECIES    COMPLIC, 

GÉNERO  VII.  Hemcrahpia.  Estado  à»  vista  tal  5 
que  náo  se  podem  observar  os  objectos  se  náo  n/i 
maior  claridade  do  dia. 

Espécies  .Simples. 
Espécies  complic. 

GÉNERO  VIIT.  Nuctalopia,  Estado  de  vista  tal, 
que  SÓ  se  pôde  ver  na  obscuridade. 

Espécies  simples. 
Espécies   complic. 

GÉNERO  IX.  Amauroze.  Privarão  completa  da  fa- 
culdade de  ver, 

-Espécies  simpJírs.. 
Espécies  complic. 


ORDEM  II.     Nervozãs  das  func0es  cerehaes. 
PRIMEIRA  DIVíZXO. 

Jttaques  comatozos, 

GÉNERO  X.  Apoplexia.  Suspensão  mais,  ou  menos 
■completa  ,  e  súbita  da  acçáo  dos  sentidos  ,  do  en- 
tendimento ,  da  locomoção  •,  respiração  m."iis  ou  me- 
nos estorturoza  \    continuação  da  acção  do  coração. 

Espécies  simples,   i.a  variedade.  Apoplexia  forte, 
2. a  variedade.  Apoplexia  fraca. 
Espécies  complic^ 

GÉNERO  XI.  Catahpúa.  Suspensão  total  do  senti- 
mento ,  e  movimento  ,  pulso ,  e  respiração  ,  apenas 
perceptiveis;  os  membros  conserváo  a  sua  poziçáo 
externa  ,  ou  aquella  que  se  lhes  dá. 

Espécies  simples. 
Espécies   complic, 

GÉNERO  XII.     Epilepsia.  Perda    de  conhecimentos, 
^   com  movimentos  convulsivos ,  e  espamodicos. 

Espécies  simples. 

Yziútà^àts.  Epilepsia  idiopatica. 

Epilepsia  simtoniatica. 
Espécies  complic  Complica-se  com    â   mania ,   idiotis* 
mo ,  e  demência. 

DIVIZÃO  SEGUNDA. 

Fe%atieas. 

GÉNERO  XIII.    Hypocottdrta.    Tensão    espasmódica 
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em  diversas  partes,  flactuozidades  inconimodas ,  ma- 
les  imaginarioâ. 

Espécies  simples. 

Espécies  complic.  Complicação  com  huma  lezáo  orga»» 
nica  abdominal. 

GÉNERO  XIV.  MdnncoUa^  Paixão  dominante  leva- 
da a  excesso;  dilirio  excluzivo  sobre  hum  objecío ; 
propensão  á  desconfiança  por  cauzas  as  mais  frívolas. 

Espécies  sii-iples.  Variedade.  Melãncclia  com  imliiíação 

ao  suicídio. 
Espécies  compiic. 

GÉNERO  XV.  Mania,  Lezáo  de  huma ,  ou  muitas 
funcçóes  do  entendimento ,  com  transportes  alegres, 
ou  tristes,  extravagantes,  ou  furiozos,  e  em  muitos 
cazos  nenhuma  preversáo  do  entendimento ,  porém 
todavia  impulsão  cega    a  accos  de  furor. 

Espécies  simples,  i.^  Mania  com  delírio.  Lezáo  de  hu- 
ma 5  ou  de  muitas  funcçóes  in- 
telectuaes. 
3.a  Mania,  sem  delírio.  Preversáo  da 
vontade,  sem  lezáo  aparente  das 
funcçóes  inceiectuaes. 

Espécies  couvhic, 

GÉNERO  XVI.  Demência.  Successáo  rápida,  ou  an= 
tes  alternativa,  não  interrompida  de  idéas ,  e  acções 
izoladas ,  e  de  agitações  leves  ,  e  desordenadas  ,  co- 
mo esquecimento  de  todo  o  estado  anterior. 

Espécies  simples. 

Espécies  complic.  Complicação  com  a  epilepsia. 

Mm 


.  m 


274 

GÉNERO  XVÍI.  Idiotismo.  Obliteração  mais  ,  ou 
menos  absoluta  das  funcçóes  do  entendimento ,  e  das 
afíecçóes   moraes. 

Espécies  simples.  _  ■ 

Espécies  complic.   CoíTípIicaçáo  com  a  epilepsia. 

GÉNERO  XVIII.  Somnambulísmo.  Espécie  de  excita- 
ção ,  durante  o  somno ,  mas  differente  do  estado  de 
vigília,  altitude,  e  facilidade  para  repetir  as  acçóes. 
das  quaes  se  tem  contrahido  o  habito. 

esfecies   simples. 
Espécies   complic. 

GÉNERO  XTX.  Hydrofobia.  Sentimento  de  ardor ,  e 
constricçáo  na  garganta  com  horror  aos  líquidos  ;  ex- 
trema   sensibilidade  nos  órgãos  dos  sentidos. 

Espécies  simples,  i.^  Hydrofobia  espontânea. 

2.^  Hydrojobia   conta^ioza  ^   ou  çontr 
municada  por  Hydrofobo, 
Espécies  complig. 

ORDEM  III.     Nervosas  da  locomoção ,.  e  voz, 

PRIMEIRA  DIVIZXO. 

Nervozas  da  locomoção. 

GÉNERO  XX.  Nevralgias.  Dor  viva  ,  e  dilacerante, 
com  movimentos  impetuozos  ,  e  contracções  succes- 
slvas  ,  sem  calor,  sem  rubor,  e  sem  tensão,  ou  in- 
farcto  aparente.  A  sede  da  dór  fixa-se  em  hum  tron- 
co ,  ou  ramo  nervozo  ,  e  parece  destacar-se  do  pon- 
to primariamènce  aíFectado  sobre  iodas  as  ramifica- 
ções. 
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Espécies  simples. 


i.íi  Nevralgia  fromal. 

2.^  Nevralgia  infraorbitaria 
ç  ^   -- 

4 

5'  ... 

coitunit.') 


^  Nevralgia  maxilar. 
^  Nevralgia  Hio-escrotal. 
^  Nevralgia  jemcro-poplitea.  (inchias 
nervoza  postiça 


Espécies  complic, 


6.^  Nevralgia    femoro-pretibial.    (íí- 

cbias  nervoza  postiça  cotttinii-) 
7. a  Nevralgia  plantar, 
8.^  Nevralgia  cubito-digital. 
p,a  Nevralgia  anomola. 


GÉNERO  XXI.  Tetuno.  Ct)nrracçáo  involuntária  dos 
músculos  levadores  da  maxila  inferior,  ou  dos  mús- 
culos extensores,  e  fiessores  de  hum  ,  ou  de  mui- 
tos'membros,  ou  em  fim  de  todo  o  corpo,  sem  al- 
ternativa de  relaxação. 

Espécies  simples. 

Variedades.  Tetuno  dos  recem-nasctdos. 

Traumático. 

Moral. 
Espécies  cgmplic. 

GFNERO  XXÍI.  CortvulçÕes,  Contracção  muscular 
involuntária,  geral  ou  parcial,  seguida  de  hum  es- 
tado alternativo  de  relaxação  ;  accidental ,  ou  habi- 
tual, sem  perda  de  conhecimento. 

Espécies  simples. 

Variedades.  ConvulçÕes   por  irritação  interna. 

externa. 
Habitual. 
Espécies  complic. 
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GÉNERO  XXIII.     Pã^alfíia,  Diminuição  maior ,  ou 
menor,  ou  abolição  da  contràctibilidade  muscular. 

Espécies  simples,  i.a  variedade.  Parali%ía  incompleta. 
(tremor  ,  dansa  de  S.  Guy)  estor- 
ço fraco  j  ou  inuiil  para  a  con- 
trâçáo. 
j.a  Pãr/ili%\a  completa.  Abolição  da 
contracção  muscular. 

ESPECIUS    COMPLIG. 

SEGUNDA  bIVIZXOi 

Nervosas  da  vQ^ 

GÉNERO  XXIV.     Foz  convulsiva.    No  principja  ha 

diffículdade  àe  fallar  j   e  depois  successáo  involunta.ria 
de  sons   discordantes. 

Espécies  simples. 
Espécies  complic. 

GÉNERO  XXV.     Afonia.   Impossibilidade  de  forma? 
os  sons. 

Espécies   simples. 
Espécies   complic. 

ORDEM  IV.    Nervosas  das  jmc^ois  nutritivaí'^ 

PRIMEIRA  DIVIZÂO. 

Nervozas  da  digestão > 

GÉNERO  XXVI.    Espasmo  do  €Zofago,  DifRculdade, 
ou  impossibilidade  de  engulir. 
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Espécies  simples. 
Espécies  com-plic. 


GÉNERO  XXVII.  Cardi/il^ia,  Sentimento  de  aneie- 
dade  e  constricçáo  doloroza  na  re^iáo  epigascricn , 
com  expressão  de  delíquios. 

Espécies  simples, 
esbecies  complic, 

GÉNERO  XXVIII..  PyfOí^e/.  Sensação  de  calor  ar- 
dente no  estômago,  a  quai  se  propaga  pelo  cumpri- 
mento do  ezofago  até  á  garganta ,  seguidas  de  airoi- 
los  de  hum  iicor  claro,  e  muito  acido. 

Espécies  simpíes. 
Espécies  complic. 

GÉNERO.  XXIX.  Fomito.  Expulsão  de  matérias 
contidas  no  estômago ,  precedida ,  e  accompanhada 
de  esforços  mais ,  ou  menos  violentos. 

Espécies  simples. 
Esbeçies  complic» 

GÉNERO  XXX.  Dispepsia.  Digestão  lenta,  difficul- 
coza,  e  algumas  vezes  doloroza. 

Espécies  simples-. 
Espécies  complic. 

GÉNERO  XXXI.  Bulimia.  Fome  muito  grande ,  e  as 
vezes  insaciável. 

Espécies  simples. 
Es^pecies  compuc» 
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GENEaÓ  XXXÍI.  Gosto  depravado.  Aversáo  para  os 
alimeatos  orcinirios,  e  dezejo  para  substancias  que 
^eralaneate  se  d«vem  aboriecer. 

EsíECtES    SlJártES. 
J&SJ»ECl£S    COtíPLlC. 

GÉNERO  XXXIÍÍ.  CoUca.  Sentimento  de  constric- 
çáo^  pafticularmente  etn  roda  do  entíbigo ,  ou  na  pas- 
s-t^e  do  cólon ,  dor  que  náo  augmenta  pela  com- 
pressão ,  e  que  antes  muitas  vezes  alivia. 

Espécies  simples. 
Espécies  cOmplic. 

GÉNERO  XXXÍV.  Cólica  saturnina.  Constipação 
rebelde-,  retracção  das  paredes  abdominaes ,  dores  um- 
bilicaes ,  e  vagas ,  paralizia  ,  tremor ,  convulsões  par- 
ticularmente  nos  membros  superiores. 

Espécies  simples. 

ErSpEClES    COMPLIC. 

GÉNERO  XXXV.  Il^o.  Vomito  repetido  de  matefi«s 
contidas  no  estômago ,  e  nos  intestinos  ,  com  cons- 
tipação rebelde ,  anciedade ,  e  dor  viva  em  roda  do 
embigo,  ou  na  passagem  do  cólon. 


Espécies  simples. 
Espécies  complic, 


SEGUNDA  DIVIZÂO 
Jslervoia%   da   respirarão. 


GÉNERO  XXXVL     Asma.   Disprvea   periódica,   com 
sentimento  de  anciedade  no  peito ,   respiração  sibilo- 


za  ;    falt.i  de  rosse ,  e  para    o  fim    do  atraque  expec- 
toração  mucoza  abundante. 


Espécies   simples. 
Espécies  compi-ic. 

GÉNERO  XXXVII.  Coqueluche.  Atiaques  de  tcsse , 
periódicos,  e  accompanhados  de  diffículdade  de  respi- 
rar, com  huma  inspiração  sonora,  com  ameaces  de 
sufFocaçáo  ,  e  seguidos  de  vómitos ,  ou  de  expecto- 
ração mucoza. 

Espécies  simples. 
Espécies  complic. 

GÉNERO  XXXVIII.  asfixia.  Supressão  da  respira- 
çáo ,  da  circulação,  e  da  acçáo  certbral. 

Espécies  simples,   i.a  Asfixia  por  falta  de  ar  respirável. 

por  estrangulaçáo. 

por  hum  gaz  dektereo. 

Espécies  complic, 

TERCEIRA  DIVIZlO. 

Nervozas   da  circularão. 

GÉNERO  XXXIX.  Palpitações.  Movimento  do  co- 
ração precipitados,  irregulare^s ,  suscitados  pela  menor 
aíFccçáo  moral. 

Espécies  simples.       .  ' 

Espécies  complic. 

GÉNERO  XL.     Sincope.  Diminuição ,    ou    suspenção 
.dos  m.ovimentos   do  coração,    do  pulso,    da   respira- 
ção ,  das  sensações ,    do  entendimento  ,   da  voz  ,  da 
locomoção,  e  de  todas  as  outras  funcçóes. 
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Espécies  simples. 
Espécies  complic, 

ORDEM  V.    Nervàzas  àã  geraçaOé 

PRIMEIRA  DIVÍZXO. 

Nervozas  genitaes  do  homem. 

GÉNERO  XLI.  Anafrodhia.  Erecção  muito  fraca, 
ou  impossível ,  sensibilidade  muito  viva ,  accon>pa- 
nhada  muitas  vezes  da  evacuação  involuntária  do  li- 
cor seminal ,  ao  mais  leve   loque. 

Espécies  simplies» 

EàíECIES    COMPLl-C. 

GÉNERO  XLII.  Sdtiriaus.  Inclinação  irrezistive!  a 
repetir  frequentemente  o  acto  venéreo ,  e  faculdade 
de  sustenta-lo  sem  esgoto  de  forças. 

Espécies  simples. 
Espécies  compuc. 

GÉNERO  XLIIT.  Priapismo.  Erecção  forte,  e  dolo- 
foza,  com  sentimento  de  ardor  urenie,  e  sem  ne- 
nhuma inclinação  ao  acto  venerço. 

Espécies  SIMPLES. 
Espécies  complic. 

SEGUNDA  DIVIZXO. 

Nervozas  genitaes  da  mulher, 

GÉNERO   XLIV.     I^ympmama  Inclinação    iirezisii- 
vel,  e  msaciavei  ao  acta  yenereo. 
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Espécies  simpi.es. 
Espécies  complic. 
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GÉNERO  XLV.  Hysteria.  Sentimento  de  huma  bo- 
la que  parte  do  urero,  dirigindo- se  ao  pescoço, 
molestando  mais  ou  menos  a  respiração ;  fenómenos 
diversos  em  diíFerentes  funcçóes. 

Espécies  simpi.es. 
Espécies  complic. 
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CLASSE   V. 

LEZÕES  ORGÂNICAS, 
Mudança  na  estructura  intima  dos  orgÂoi. 


ORDEM  I. 


LezÔes  Orgânicas  Geraes. 

PRIMEIRA  DIVIZXO. 

LezÕes  orgânicas   afectando   ao  mesmo   tempo   a 
maior  farte    dos  tecidos. 

^JfENERO  I.  Gallico.  Moléstia  contagioza,  local, 
ou  geral ,  caracterizada  par  cancros ,  blenorragia ,  bu- 
bóes ,  pústulas ,  excrecencias  ,  exostozes ,  dores  nos 
ossos ,  e  carie. 

Espécies  simples» 

Espécies  complic.  Con^plÍGaçáo  com  as  escroFuIas ,  dar- 
tros ,  sarna  ,  escorbuto ,   gotta ,  e  hypocondtia. 

GÉNERO  II.  Wãws,  Erupção  na  pele  de  botões  que 
aprezeniáo  alguma  analogia  com  amoras. 

Espécies  simpies. 

ESfEClES    COMPLIC 
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GÉNERO.  III  Escorbuto.  Sigoaes  lívidos ,  e  de  hum 
azul  carregado  em  diíFerentes  partes  do  corpo ,  e  par- 
ticularmente na  origem  dos  cabelos ;  infarcco  ,  e  -eva- 
cuação sanguinolenta  das  gengivas  j  estado  de  debili- 
dade geral. 

EspECTEs  SIMPLES.  I  .^  variedade.  Escorbuto  primitivo. 
2.    variedade.  Escorbuto  sícur\dario. 

ESPECtES    COMPLtC. 

GÉNERO  IV.  Escrófulas.  Tumores  das  glandulss  lin- 
fáticas do  pescoço ,  dos  sovacos ,  ou  de  outra  qual- 
quer parte  do  corpo ,  tornando-se  dura ,  e  de  huma 
forma  irregular  j  susceptiveis  de  terminarem  pela  re- 
zoluçáo  ,  supuração ,  e  degeneráo  em  ulceras  fut*- 
gozas. 

Espécies  simples. 

Espécies  complic.  Complicação  com  a  íinha  ,  sarna, 
dartros,  gallico,  rac hii is  ,   flcc. 

GÉNERO  V.  Rachitis.  Curvatura  dos  os^os  cumpri- 
dos, infarcto  nas  suas  extremidades,  tumefacçáo  do 
abdómen  ,  cabeça  volumoza. 

Espécies  simples. 
Espécies  complic. 

GÉNERO  VI  E\efãmia%e  dos  Gregos,  Diminuição 
progressiva  das  funeçóes  dos  sentidos,  voz  rouca, 
formação  em  diíFerentes  partes  do  corpo ,  de  tubér- 
culos duros,  e  insensíveis. 

Espécies  simples. 

Espécies  compuc.  Complicação  com    o  gallico. 


Nn  *♦ 
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SEGUNDA  DiVIZXO. 

,   Lezoes   orgânicas  afectando   indifferenímente  tal, 
OH  qual  tecido. 

GÉNERO  VII.  Elejamia%i  dos  Árabes.  Dor ,  ru- 
bor, e  tumor  na  passagem  dos  vazos  limfaticos , 
com  vermelhidão  da  pelle ;  accompanhado  de  horri- 
pilaçóes,  e  seguido  este  estado  de  hum  infarcto  du- 
ro ,  disforme ,  permanente ,  e  successivament*  aug- 
mentado  nas  partes  attacadas. 

Espécies  símples.   i.»  Elejantiaze  dos  membros. 

2.*  Elefantiaxe  do  escroto,  <ò*c. 
Espécies  comflic 

GÉNERO  VIII.  Tubérculos.  Os  caracteres  externos 
náo  são  ainda  suíHcientemente  estabelecidos. 

Espécies  siMíLES.   i.^  lytberculos pulmonares,  (Tfzic&ipoU 
monar   tuberculoza.)   Tosse   diffi- 
culdade    de   respirar,    marasmo, 
'  febre    hectica ,    e  algumas    vezes 

expectoração   punelenta. 
2.a  Tubérculos  mezentericos,  (Opilaçáo) 
Inchação  das  glândulas  limfaticas 
do  mezenterio ,  susceptíveis  de  se 
rezol  verem ,    de    supurar,    e  de- 
generarem em  ulceras  fungozas. 
Espécies  complic.  Gomplicaçáa  cóm  os  dariros,  escror 
fulas,  e  outras  moléstias. 

GÉNERO  IX.  Cancro.  Dor  lancinante,  calor  arden- 
te, formação  de  ulceras  cujos  bordos  são  revirados^ 
o  fundo  desigual,  fungozo,  livido ,  fétido  ,  e  san* 
guinolento :  febre  hecíica ,  côr  amarela  e  achumbada. 

SlâS  f.iG!ÍSj 
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Espécies  simples,  i,^  Cancro  do  ezofago.   Tutnefâção  e 
coarctação    do  ezofago  ,    degluti- 
ção mais,  ou  menos  embaraçada, 
vomito  mucozo ,  fétido. 
2.*  Cancro  do  estômago.    Arrotos  íw:i- 
dos ,  vómitos  de  matérias  alimen- 
tares,    e  de  substancias   primeira- 
mente viscozas,  depois  cinzentas, 
negras ,  e  fétidas, 
ij.a  Cancro  intestinal.  Tumefaçáo  al- 
gumas   vezes    perceptível  airavez 
das    paredes  abdominaes ;  diarrhea 
purulenta  ,  ichoroza  ,  sanguinolen- 
ta ;  algumas    vezes    vomitosh  ana* 
logos. 
4.^  Cancro    uterino.  Infarcto  renitente 
no  orifício  uterino  ,  primeiramente 
indolente ,  depois  dolorozo  ao  tac-^ 
ro ;  evacuação  de  sanie  ,  e  de  ichor 
pela  vagina. 

Espécies  Compxic, 
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GÉNERO  X.  Gangrena.  Cor  lívida,  e  negra;  flacci^ 
dez  j  diminuição  de  temperatura  ;  formação  de  huma 
escara  ,  algumas  vezes>  accompanhada  de  flictenas ,  e 
cercada,  ou  nao  de  huma  areola  inflammatorra  :  di- 
versas lezóes  geraes,  como  sincope,  suores  frios, 
estado  comaiozo,   e  outras. 

Espécies  simples.  Sáo  táo  varias,  quantas  são  as  diíFe-- 

rentcs  sedes  que- pódç  ter  esta  moléstia. 
Espécies  complic. 


m 
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ORDEM  II.    LetSes  orgânicas  paftícttíamu 
PRIMEIRA  DÍVIZXO. 

íezScs  orgamcas  particulares  do  corarão,  e  dos  vazos. 

GÉNERO  XI.     Aneurisma   do  coração.    Palpitações, 
,    ou  riiiáo  na  região  do  coração ;  som  obseuro  e  rou- 
co cjue  se  sente    na  mesma   região  ;  pulSo  pequeno , 
'    frequente ,  desigual ;  beiços ,  faces;,  e  nariz  azulados , 
e  lívidos ;    embaraço  na  fespiraçáo ,  infiltração  sero- 
2a  geral. 

Es?EciKs  SIMPLES,  t.^  Afí€ttrisma  com  espessura  das  pa- 
redes. Pancadas ,  ou  pulsações  do 
coraçáo  arebatadas,  seccas,  vio- 
lentas ,  sensiveis  á  vista ,  levan- 
tando mesmo  a  máo  quando  esta 

-  se  applica    sobre  a  região    do  co- 

ração ;  no  acto  da  percussão  per- 
cebe-se  hum  som  rouco  ,  e  pou- 
co extenso  no  lado  esquerdo  do 
peito;  o  pulso  he  freqirente ,  du- 
ro,  e  vibratório  :  face  inchada  , 
vermelha;  os  olhos  injectados. 
2.*  Aneurisma  cont  adelgaçamento  das 
paredes.  Palpiiaçóes  fracas,  len- 
tas ,  qiie  se .  sentem  quando  se 
põem  a  máo  sobre  o  coraçáo ,  e 
então  observa-se  a  impressão  die 
hum  corpo  molle,  que  parece 
querer  levantar  este  lado ;  sente- 
se  neste  mesmo  lugar  hum  som 
rouco  ,  quando  se  comprimem  ; 
pulso  fraco ,  mais  ou  menos  fre- 
quente ,  molle  ,  algumas  vezes 
pouco  sensível ,  e  fácil  a  sumic-se 
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pela  mais  leve  pressão;  hce  f» 
Íi4â ,    c   cançaâa  ,   algumas   vezes 
injecra<ia,  e  arroxada. 
Espécies  c©mphc.    Complicação    com   o  aneurisma  da 
aofu ,  e  coarctação  dos  of iâcios  do  coração. 

GÉNERO  XII.  Coamaç^ão  das  orificios  do  eora^ao. 
Ruido  particular  ,  semivel  na  região  precordial , 
quando  se  applica  a  máo  a  «sta ;  os  outros  simto- 
mas  são  os  do  âaateutisma  do  coração. 

ÈsEEciEs  siMPiEs.  i.a  Coantação /lo  orijicio  aórtico.  FoU 
so  muito  irregular,  dufo  ,  ^  ^H^t 
mas    jamais    cheio  j    palpitações 
foties  ,  e  ÍTequentçís. 
2.a  Coarctarão  do  orificio  aurtculo-veti' 
triçular. 
Espécies  complic.  Complicação    ç<>m    o    aneurisma    do 
coração. 

QENERO  XJII,  Aneurisma  da  aorta,  Siíjjlaçáo,  e 
ruido  que  se  deixa  sentir  acima  mesmo  «da  região 
em  que  se  acha  o  coração  ,  (sendo  as  pulsações  pro- 
duzidas no  lugar  ordinário);  som  rouco  que  se  sen* 
te  pela  percussão  da  parte  superior ,  c  media  do  pei» 
to :  pulso  pequeno ,  e  irregular. 

Espécies  simples. 

EipEciEs  çoMPLic.  Complícaçlo  com  aneurisma  do  co«- 
ração,  &c. 

GÉNERO  XIV.  fíimcrmdas.  Tumor^  situados  em 
I  circunferência  do  anu^ ,  ou  »o  interior  do  intestina 
recto,  de  diversa  grandeza  ,  àe  forma  redonda,  oval, 
cumprida ,  de  cor  vermelha ,  negra ,  ou  livida ;  ren- 
tes ,  ou  pediculados ;  izokdos ,  ou  Unidos  ;  os  quaes 
-  perfliajiççiem  mtactos,  o«  se  Síhrçm  dando  sahida  2 
AUBia  maior ,  ou  menor  quantidade  de  $angae. 
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Espécies  simples,  i.^  Hemorróidas  accidentaes. 

2.a  Hemorróidas  constitucionaes.  Os 
simromas  destas  são  os  que  se  in« 
dícaráo  acima ,  precedidos  e  ac- 
companhados  de  dor  gravativa  no 
dorso ,  e  lombo ,  algumas  vezes 
de  sentimento  de  estupor  nas  co- 
xas ,  e  pernas ,  de  horripilaçáo , 
de  calor,  de  hum  pulso  duro,  e 
concentrado;  de  dimifiuiçáo  de  uri- 
na; de  mucozidades  brancas  pe- 
lo anuz^  ' 

Espécies  complic. 

SEGUNDA  DIVIZXO. 

liCZÕes  orgânicas  particulares  ao  systema  lintfaticOf 
ou  hydropezias, 

DENERO  XV.  Ãnazarca.  Infiltração  parcial ,  ou 
geral  do  corpo  ,  pelle  branca ,  fria ,  e  cedendo  á  com- 
pressão. 

Espécies  simples. 
Espécies  complic, 

GÉNERO  XVI.  Hydrocefalo.  Volume  extraordínafío 
da  cabeça ,  ou  tumor  da  parte  inferior  da  columna 
vertebral ,  entorpecimento ,  funcçóss  dos  sentidos 
muito  fracas,   e  ás  vezes  paralizia. 

Espécies  simples,  i.^  Hydrocefalo  interno.  Volume  con- 
siderável da  cabeça  ,  apartamento 
das  suturas  ,  vertigens ,  enfraque- 
cimento dos  sentidos,  paralizia 
dos  membros  inferiores. 
2.a  Hydropezia  dos  vmriçHlos,  Amau- 


Espécies  compuc. 
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ron^e ,  oii  sclntilação  da  pupila  , 
estado  çomatozo  ,  parajizia  ;  pul- 
so primeiramenre  frequente ,  de- 
pois lento  ,  e  novamente  frequen- 
te depois  lento. 
5. a  Hydrorachíiis.  Tumor  moile ,  re-- 
dondo ,  e  fluctuante  em  hum  dos 
pontos  da  extensão  da  cpluavn^ 
vertebral ,   paralizia. 


GÉNERO  XVII.  Hydrotorax.  DifKculdade  de  respi- 
jar  maior,  ou  menor;  decubico  possível  sobre  tpuos 
os  lados,  e  mesmo  em  huma  poziçáo  onzontal  ; 
som  rouco,  e  obtuzo  que  se  sente  peia  petcuçáo  do 
peito. 

Espécies  simples. 

Espécies  complic.  Complicação  com  o  hydropericardio , 
e  com  o  aneurisma  do  coração. 

GÉNERO  XVIII.  Hyáropericardio.  Dispnea  que  amea- 
ça sufFocaçáo  em  huma  poziçáo  orizontal  ;  som  rou- 
^co  ,  produzido  pela  percurçáo  na  região  do  coraçlo ;., 
pulsações  do  coração  tumultuozas  as  quaes  se  perce- 
bem em  diversos  lugares  de  hum  circulo  muito  exten- 
so; sincope,  pulso  pequeno,  frequente  irregular;  fa- 
ce arroxada. 


Espécies  simples. 

Espécies  complic.  Complicação  com  o  hydrotorax,  e 
com  o  aneurisma  do  coração. 

OEVERO  XIX.  Ascites.  Inchação  do  ablomen,  com 
hum  sentimento  de  flutuação  que  se  percebe  pela 
compressão. 
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Espécies  siMPtES. 

£SPECIES    COM?I.lCé 

TERCEIRA  DIVIZÂO. 

LezÕes  orgânicas  particulares  ao  tecido  cetM-lar, 

GÉNERO  XX.  Dureza  do  tecido  cdluiat^.  Dupeza 
muito  grande  ,  e  iria  de  huma  porção  ,  ou  de  toia 
o  exterior  do  corpo  de  hum  recem-nastido ,  4ue  náa 
cede  á  compíessáo  feita  eom  o  dedo. 

E-SPKCIES    SIMPLES. 
ESPECIE§    COMPJLlCo 

QUARTA  DIVIZlO. 
LezÕes  orgânicas  particulares  ao  syjiema  pilo%&. 


GÉNERO  XXI.     Plica,  Espessara., 
dos    cabelos,    àe    forma    ul ,.    que 
formas^ 


e  cntortilhamento 
totnáo    diversas 


ESEECIE&  siMPiEs.  í.a  Plica  muhijorme.  Cabelos  mistu* 
rados  ,  e  conglui  nado*  em  massas 
mais,  Qu  ractíos  grossas,  e  com- 
pridas- 

2/  Plica  de  cauda  ,  e«  solitária.  Ca- 
belos reunidos  era  buma  só  mas- 
sa ardimriamente  muao  comprida^ 

*.^  Plica  etn  massa.  Cabtlos  mistu- 
rados em  huma  só  massa  infor- 
me ,  muito  volumoza  ,  e  ordiiU'^ 
'  tiarDenie  muno  jiezada* 
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QUINTA  DlVIZia 

LezQcs  crgatikas  particulares  do  cérebro. 

Náo  sáo  bem  conhecidos  os  sigaaes  ,  para  que  se 
possào  estabelecer  os  geneios. 

SEXTA  DIVISXO. 

LezÕes  orgânicas  particulares  ao  pulmão. 

São  pouco  áetermi nados  os  dados  que  ha ,  para 
que  -se  possáo  distinguir  huns  dos  outros  ,  durante  a  vi- 
da ,  e  orgaixizarem-se  entáo  os  competentes   géneros. 

SÉTIMA  DIVISÃO. 

Leiees  orgânicas  panicalares  ao  figado^ 

Sáo  aplicáveis  as  mesmas  reflexões: 

ÕENERQ  XXII.     Hydropezia  encitaâa  do  figado. 

GÉNERO  XXIII.    Concreções  biliares.     » 

<3ENERO  XXIV.    Icterícia  dos  recem-nascidos, 

OITAVA  DIVISÃO. 

Lexões  orgânicas  particulares  ao  ba^o. 

São  aplicáveis  as  mesmas  reflexões,  sobre  a  obs- 
cutidade  dos  signaes  desta  etitratiha« 
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NONA  DIVIZÂO. 

LciÕes  omgamcas  particulares  4s  vias  urinarias^ 

GENE^RO  XXV.  Diabetes,  Secreção  abundante  do 
huma  urina  assuçarada ,  com  apetUe  vocaz ,  e  nui** 
greza. 

EsrECíES     S1MPI.ES. 

Espécies  compíic. 

GÉNERO  XXVÍ.  Concreções  urinarias.  Dor  gravati- 
va  em  qualquer  ponto  das  vias  urinarias  ;  dysuria  ,  e 
algumas  vezes  ischuria  ;  comixáo  na  extremidade  da 
penís ;  retracção  dos  testiculos ;  excreção  reiterada  de 
huma  urina  espessa  ,  filaraentoza ,  roucoza  ,  com  ou. 
sem  fragmentos  de  concreções- urinadas. 

Espécies  simpí/ES.  i^a  Calculo  r^nal.  Dor  mais  ou  me-, 
nos  viva  ,  na  regiáo  lombar  ,  que 
augmenta  com  o  exercício :  urina 
tinta  de  sangue,  estupor  da  coxa. 
do  mesmo  lado  ,  retracção  do  les- 
ticulo ,  nauzeas ,  e  mesmo  vo- 
mito. 
2. a  Calculo  vezicular.  Peza  doloroza 
no  perineo ,  tenesmo  difficuldade 
de  evacuar  a  urina ,  corpo  estra- 
nho que  se  percebe  na  bexiga, 
por  meio  do  cateter.. 

Espécies  complig. 

PECIMA  DIVÍZÃQ. 

EezÕès  orgânicas  particulares  ao  conduto  alimentar, 

Q^NERO  ANí^XQ.   Fe/rna    intatia/ia.  PettutbAçm 


/ 
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variada  nas  digestões ,  e  na  maior  parte  das  cuíras 
funcçces ,  accoirpanhada  da  sahida  de  vermes  ,  se)a 
por   vomito,  ou  com  as  excreções  alvinas. 


^SFEÇIES    SIMFL£$.     I 


EiPEÇlES    COMPUe, 


Lombrigas  (ascarides  kmkncúides), 
Comixáo ,  e  dor  pungiriva  em 
hum  ,  ou  muitos  pontos  do  canal 
alimentar,  e  particularmente  para 
o  embigo  :  sahidas  das  lon.brigas, 
por  vomito  ,  ou  por  dijecçócs  al- 
vinas, 

i.3  /iscar ides.  {Acarides  vermknlares). 
Irritação  surda  ,  picadeias ,  e  co- 
mixáo no  intesiino  recto ,  sahida 
delias  com  os  excrementos. 

5.»  Taenia.  Sentimento  de  circunvo- 
Juçóes ,  e  pezo  no  abdómen ,  de 
,, picadeias,,  e  mordeduras  na  região 
epigasir.ica  ;  inchação  ,  e  abatimen- 
to undulatoiio  no  abdómen  ,  ape- 
tite muiro  grande  i  sahida.,  da  tenia 
inteira  ,  ou  fragmentos  da  tenia 
por  vomito ,  ou  por  dijecçóes  al-s 
vmas 


Fim   da.  Tahoa  Nozpgrajicã. 
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ÍZ 

Erros. 

sem   duvida  arr.in],í(ia 

e   conseguinicmenítí 

surd^;za 

tratar 

estas  febres 

a    if  regalar  idade 

verriQS 

ao  estado 

de  miliai 

cjue  sahç    , 

c  eontagio 

estimulantes  imcrnos 

vindo  tensa  • 

porpir 

ORDEM  ly 

com  panos 

outias  eoizas 

ORDEM  UI 

ORDEM  V 

ORDEM  IV 

vantalas 

suspendesse 

expulsão 


Ewendas. 

arranjai  da. 

conâcguintemeRte. 

surdez», 

tratdr-se. 

estes  £enomenos, 

a    regularidade. 

vimos. 

ao  tacto. 

da  mi  liar,. 

sahe 

e  o  corrtagio. 

remédios  internos. 

tensa, 

torpor. 

ORDEM  V. 

panos. 

outras  cauzas. 
ORDEM  V. 
ORDEM  VI. 
ORDEM  11. 
levantalas. 
suspender-se. 
exi^ulsar. 
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